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APRESENTAÇÃO

A presentamos o livro Experiências 
didático-investigativas do Ciência 
é 10 na UEMA com satisfação 

e felicidade. A satisfação tem a ver com a 
dimensão de sermos professores formadores 
em uma Universidade pública que valoriza 
a docência, os docentes e o processo 
de produção de conhecimento didático-
pedagógico realizados nas licenciaturas. 
Vale lembrar que a Universidade Estadual 
do Maranhão (UEMA) realiza formação de 
professores a mais de trinta anos em nível de 
graduação e pós-graduação. 

A felicidade externada pela produção 
do livro, advindo dos esforços teóricos e 
metodológicos dos cursistas, traduz, através 
da materialidade dos textos, uma vontade 
de realizar ensino de Ciências de outra 
forma. A sociedade maranhense recebe 264 
professores de Ciências qualificados em nível 
de especialização que atuarão nas escolas 
da educação básica a partir de uma filosofia 
de ensino instigante: o Ensino de Ciências 
por Investigação (EnCI).

A Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
por intermédio do Programa Ciência na Es-
cola, dos Ministério da Educação (MEC) e 
da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações (MCTIC) e o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) viabilizaram o projeto denominado 
Ciência é 10. 

O que é o Ciência é 10? Uma 
política pública de formação continuada 
de professores de Ciências do Ensino 
Fundamental que teve como proposta 
epistêmica qualificar professores em serviço 
para desenvolverem aulas de Ciências cuja 
centralidade é a investigação. Investigar, 
questionar, conjecturar, hipotetizar e criar 
são as categorias que movimentaram a 
fundamentação teórico-metodológica do 
Ciência é 10. Eis um desafio. Eis uma rica 
proposta para formarmos sujeitos críticos, 
reflexivos, éticos e cidadãos. 

A CAPES, a UEMA e outras 
Instituições de Ensino Superior (IES) públicas 
aceitaram o desafio. E configurou-se um 
desafio prazeroso o qual realizamos com 
afinco, planejamento, entusiasmo, cuidado, 
criatividade e cidadania. O resultado? 264 
professores de Ciências especializados para 
atuarem no espaço escolar discursando uma 
forma diferente de fazer e refazer as ciências 
da natureza e suas tecnologias.  

O Curso de Especialização em 
Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino 
Fundamental (Ciência é 10) foi ofertado em um 
contexto complexo na Universidade Estadual 
do Maranhão. Os componentes curriculares 
foram desenvolvidos durante a pandemia 
da COVID-19 em que tivemos que adaptar 
metodologias, rever posturas didáticas e 
criar recursos didáticos, ou seja, o Ensino 
de Ciências por Investigação que queríamos 
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teorizar e praticar com os cursistas foi o 
mesmo que nos ajudou a realizar adaptações 
curriculares, criar atividades didáticas, rever o 
planejamento institucionalizado pela CAPES. 

O Ensino de Ciências por 
Investigação foi para os cursistas e para 
aqueles que formavam os cursistas um 
desafio didático enriquecedor que contribuiu 
para um repensar de nossas práticas 
curriculares universitárias.

O Núcleo de Tecnologias para 
Educação da Universidade Estadual do 
Maranhão (UEMAnet) recepcionou e 
direcionou todas as atividades didático-
pedagógicas do Ciência é 10 dando suporte 
integral à cursistas e professores. Nesse 
ínterim tivemos que lidar com a pandemia da 
COVID-19, um momento difícil e complexo. 

O desafio da pandemia também se 
reverteu em objeto investigativo. Professores 
formadores, professores orientadores de 
TCC, designers educacionais e tutores 
adaptaram suas práticas pedagógicas para 
que o Ciência é 10 fosse desenvolvido no 
contexto pandêmico da COVID-19. Ao final 
do curso de especialização tivemos 264 TCC 
defendidos e entregamos para a sociedade 

maranhense docentes da Educação Básica 
capacitados a desenvolver ensino de 
Ciências investigativo com olhares múltiplos 
para a produção do conhecimento científico 
que reverbere em suas práticas sociais. 

O livro “Experiências didático-
investigativas do Ciência é 10” na Universidade 
Estadual do Maranhão apresenta 87 textos 
que retratam as experiências das pesquisas 
educacionais dos cursistas da Universidade 
Estadual do Maranhão na Especialização em 
Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino 
Fundamental (Ciência é 10). 

A partir das escritas dos objetos de 
investigação didática tendo como centrali-
dade epistêmica o Ensino de Ciências por 
Investigação, nos quatro eixos temáticos 
desenvolvidos na especialização (Ambiente, 
Tecnologia, Vida e Universo), foram elabora-
dos os capítulos apresentados nesta obra de 
quatro volumes.

Desejamos a vocês uma boa leitura 
e que possam aproveitar cada experiência di-
dático-pedagógica dos cursistas da Especia-
lização em Ensino de Ciências – Anos Finais 
do Ensino Fundamental (Ciência é 10) da 
Universidade Estadual do Maranhão.

Prof. Dr. Jackson Ronie Sá-Silva
Prof. Drando. Adilson Luís Pereira Silva

Profa. Dra. Ilka Márcia Ribeiro de Souza Serra
Profa. Dra. Quésia Guedes da Silva Castilho

Profa. Dra. Lyzette Gonçalves Moraes de Moura
Profa. Esp. Celiana Azevedo Ferreira

(Organizadoras e Organizadores)
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Nossos agradecimentos a Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) por con-

duzir as políticas públicas educacionais com 
compromisso social e promoção de cidada-
nia para professoras e professores do Brasil. 
Agradecemos à CAPES pelo apoio logístico e 
financeiro e pelo acompanhamento de todas 
as fases da execução do Curso de Especia-
lização em Ensino de Ciências – Anos Finais 
do Ensino Fundamental (Ciência é 10). 

Os agradecimentos institucionais se 
direcionam ao Prof. Dr. Gustavo Pereira da 
Costa, magnífico reitor da Universidade Es-
tadual do Maranhão e o Prof. Dr. Walter Ca-
nales Santana, vice reitor,  pelo compromis-
so com a pós-graduação e por acreditarem 
nos projetos educacionais que incentivam a 
formação de professores e professoras para 
desenvolverem ações docentes investigati-
vas na educação básica do Maranhão tendo 
como perspectiva olhares atentos para os te-
mas da educação científica investigativa, pro-
blematizadora, crítica, plural e ética. 

À Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-
-Graduação da Universidade Estadual do 
Maranhão (PPG–UEMA), Profa. Dra. Rita de 
Maria Seabra Nogueira, por realizar o acom-
panhamento sistemático das ações na pós-
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-graduação e incentivar o exercício crítico da 
produção de conhecimento educacional.

À Coordenadora do Núcleo de Tecno-
logias para Educação da Universidade Esta-
dual do Maranhão (UEMAnet), Profa. Dra. Ilka 
Márcia Ribeiro de Souza Serra, pelo trabalho 
comprometido na gestão das atividades de-
senvolvidas no UEMAnet. Suas ações como 
Coordenadora Institucional da Universidade 
Aberta do Brasil na Universidade Estadual do 
Maranhão (UAB – UEMA) permitiu a realiza-
ção do Curso de Especialização em Ensino de 
Ciências – Anos Finais do Ensino Fundamen-
tal (Ciência é 10) de forma competente, partici-
pativa, acolhedora, além de promover a poten-
cialização criativa da formação de professores 
no universo EaD – On Line no Maranhão.

Agradecemos à equipe multipro-
fissional – professores formadores, tutores, 
orientadores de TCC, coordenadores de polo, 
designers educacionais –  e os setores didáti-
co-pedagógicos do UEMAnet – Coordenação 
do Curso, Gestão de Cursos, Articulação de 
Polo, Escolaridade, Biblioteca – pelo compro-
misso, articulação, organização e gestão das 
ações que gestaram e geriram o Curso de Es-
pecialização em Ensino de Ciências – Anos 
Finais do Ensino Fundamental (Ciência é 10) 
no período de 2019 a 2022.



Às cursistas e aos cursistas do 
Ciência é 10. As ações didático-pedagógicas 
e teórico-metodológicas do Ciência é 10 
desenvolvidas na Universidade Estadual 
do Maranhão foram pensadas para que 
recebessem uma formação em nível de 
especialização lato senso de qualidade. 
Entendemos que a CAPES e a UEMA 
viabilizaram para a sociedade maranhense 
a formação continuada de 264 professores 
de Ciências para que possam exercer no 
ambiente escolar da educação básica uma 
prática pedagógica inovadora, investigativa, 
problematizadora, interdisciplinar e 
contextual ao apresentarem objetos de 
conhecimento científico para os estudantes.
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PREFÁCIO

Em meados de janeiro de 2020, 
quando estive na UEMA para um encontro de 
formação sobre o curso de Especialização em 
Ensino de Ciências – Anos finais do Ensino 
Fundamental “Ciência é Dez!”, sabíamos 
que estávamos diante de mais um desafio. 
Mais um desafio porque, como docentes das 
áreas de Ciências da Natureza e atuantes 
na formação de professores, enfrentamos 
outros tantos ao desenvolver nosso trabalho 
em um país onde a Educação e a Ciência 
não são prioridades. Para além destes 
desafios diários da docência brasileira, 
escolhemos esperançar, no sentido freireano. 
Identificamos na proposta do “Ciência é 
Dez!” uma oportunidade de contribuir para 
a formação de professores mais reflexiva, 
questionadora e junto às escolas de educação 
básica.

No entanto, atuar no “Ciência é 
Dez!” demandava, entre outras coisas, 
compreender o contexto em que o curso foi 
idealizado; seus objetivos; as alterações da 
proposta ao longo do pr ocesso que levou 
o curso de um projeto-piloto de 2017 para 
todas as regiões do país em 2020; seu 
projeto político-pedagógico; os pressupostos 

teórico-metodológicos do ensino de ciências 
por investigação; o ambiente virtual de 
aprendizagem; as atividades propostas; o 
papel das instituições e dos formadores; e as 
possíveis formas de condução dos cursistas 
até a elaboração de seu trabalho de conclusão. 
Como uma tripulação que ainda desconhece 
o navio, mas anseia chegar ao seu destino, 
sabíamos que navegar era preciso. O desafio 
nos instigava. Centenas de professores e 
professoras da educação básica aguardavam 
o início do curso. A trajetória se iniciava.

O ensino por investigação é uma 
metodologia de ensino que se enquadra 
em uma concepção de educação na qual 
o ensino de ciências tem como objetivos 
formar pessoas críticas, questionadoras, 
que saibam conduzir sua autonomia e que 
saibam utilizar os conhecimentos científicos 
na tomada de decisões e nas suas ações em 
sociedade. Conduzir o ensino de ciências por 
investigação requer a superação dos modelos 
tradicionais de ensino, caracterizados 
principalmente pela transmissão e recepção 
de informações e conceitos, e do ensino 
de ciências dogmático e propedêutico. É 
necessária uma reorientação epistemológica, 

INVESTIGAR É PRECISO

Tathiane Milaré
Departamento de Ciências da Natureza, Matemática e Educação

Universidade Federal de São Carlos - campus Araras
tmilare@ufscar.br
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no sentido de conceber a ciência como uma 
construção humana e dinâmica, e assumir 
uma postura questionadora e investigativa. 
Não é um pr ocesso simples, nem fácil, mas 
o “Ciência é Dez!” assumia o compromisso 
de estimular as professoras e professores 
da educação básica a refletirem sobre esse 
processo, se auto desafiarem e a desafiarem 
seus estudantes a questionar e buscar por 
respostas respaldadas pela Ciência.

O desenvolvimento do curso 
concomitante ao trabalho docente na escola 
permitiria aos cursistas a articulação entre 
teoria e prática e, ainda, de forma não 
solitária, uma vez que poderiam contar com 
o apoio e orientação dos professores e 
tutores e outros colegas também estariam 
vivenciando essa experiência. As atividades 
previstas nas disciplinas convidavam os 
cursistas a refletirem e analisarem sua 
própria prática, visando a ressignificação de 
sua realidade conhecida. Embora com uma 
estrutura pré-estabelecida, o curso permitia 
diferentes trajetórias, especialmente no que 
se refere à escolha dos eixos-temáticos, ao 
aprofundamento conceitual, à elaboração de 
planos de ensino e do trabalho de conclusão 
de curso. 

Intencionalmente, o ambiente 
virtual do curso, em seu formato original, 
não dispunha de material didático próprio 
como apostilas e videoaulas. Esta era outra 
forma de incitar os cursistas a explorarem as 
possibilidades do uso de diferentes materiais 
e fontes, inclusive aqueles criados sem fins 
pedagógicos, como recursos didáticos em 
sala de aula e para a própria formação.

Todavia não tínhamos ideia do mar 
revolto que encontraríamos: a pandemia 
de Covid-19, a suspensão das atividades 
escolares presenciais e o advento do ensino 

remoto. O desafio, que já era grande, 
teve suas proporções multiplicadas em 
um contexto com impactos inimagináveis. 
Sofremos a perda de pessoas, sofremos 
pela doença, sofremos pelo descaso com a 
Ciência, pelo crescimento de movimentos 
negacionistas, pelo cerceamento do acesso à 
educação básica gratuita e de qualidade para 
todos os estudantes e pelo escancaramento 
das mazelas sociais.

No entanto, navegar é preciso. 
As equipes formadoras do “Ciência é Dez!” 
eram formadas por pessoas que percebem 
a boniteza de sua própria prática, que são 
a favor da esperança e que se animam 
apesar de tudo, parafraseando Paulo Freire. 
As atividades do curso foram retomadas 
e adaptadas, muitas vezes sem que as 
atividades presenciais na escola fossem 
retomadas. 

Um dos requisitos do ensino por 
investigação é a ocorrência da interação 
entre os estudantes e entre os estudantes e o 
professor para troca de ideias, levantamento 
e discussão de hipóteses, comunicação 
das conclusões, entre outras atividades 
coletivas para a construção de conhecimento 
e negociação de significados. Entretanto, o 
acesso limitado aos recursos tecnológicos e 
as condições das aulas remotas restringiram 
as possibilidades de comunicação e 
interação nas turmas da educação básica e 
na comunidade escolar. Consequentemente, 
esse contexto inviabilizou as atividades 
investigativas previstas originalmente no 
“Ciência é Dez!”, ao mesmo tempo em que 
outras propostas e metodologias de ensino 
foram exploradas pelos cursistas. 

Os processos de repensar a própria 
prática e de propor atividades de ensino 
diferenciadas e investigativas, que já eram 
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suficientemente desafiadores em uma 
realidade conhecida, precisavam ser feitos 
em um contexto diferente, novo e incerto. 
As dificuldades não foram poucas, mas 
as superações e aprendizagens também 
não. Esta obra, Experiências didático-
investigativas do Ciência é 10 na UEMA, 
é uma evidência disso. Organizada em 
quatro volumes e totalizando oitenta e cinco 
capítulos, a obra apresenta experiências, 
reflexões, propostas de ensino e pesquisas 
desenvolvidas no âmbito do curso de 
especialização na UEMA. 

Além de se constituírem como 
resultado do processo de aprendizagem 
durante, aproximadamente, dois anos de 
curso, os textos reunidos nestes volumes 
representam a dedicação, a luta, a resistência 
e a superação de professoras e professores 
que assumiram também o papel de estudantes 
em meio a um contexto pandêmico. Ao final 
desse processo, além de navegar, insistimos: 
investigar é preciso, sempre.
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Jackson Ronie Sá-Silva

Vivenciei o Curso de Especializa-
ção em Ensino de Ciências - Anos Finais do 
Ensino Fundamental (Ciência é 10) entre os 
anos de 2019 e 2022. Em 2019, aceitei o con-
vite feito pela coordenadora da Universidade 
Aberta do Brasil e Núcleo de Tecnologias 
para Educação da Universidade Estadual do 
Maranhão (UAB / UEMAnet / UEMA), Profa. 
Dra. Ilka Márcia Ribeiro de Souza Serra, para 
coordenar o referido curso cuja pauta foi pu-
blicizada, analisada e aprovada no colegiado 
do Departamento de Biologia da Universida-
de Estadual do Maranhão (DBIO – UEMA), 
ao qual o Ciência é 10 estava vinculado ins-
titucionalmente. Em 2020, por meio de uma 
coordenação partilhada com o professor 
Adilson Luís Pereira Silva, do Departamento 
de Química (DQUI – UEMA), iniciamos a in-
cursão didático-pedagógico-investigativa do 
Ciência é 10. 

Variadas atividades acadêmicas fo-
ram realizadas para podermos operacionali-
zar o currículo do Ciência é 10 inicialmente, 
direcionadas a 421 cursistas aprovados na 
seleção: organização e gestão das forma-
ções pedagógicas com a equipe do C10 na-
cional que se deslocaram da CAPES para in-
teragir com o grupo de professores, tutores e 
a coordenação do C10 no Núcleo de Tecnolo-

gias para Educação (UEMAnet); organização 
das formações pedagógicas específicas de 
professores formadores, tutores, professores 
orientadores de TCC e equipe da coordena-
ção do C10 do UEMAnet, agora numa dimen-
são regional e preocupada com as particulari-
dades do contexto educacional maranhense; 
participação em discussões formativas com 
designers educacionais do UEMAnet, objeti-
vando conhecer a plataforma educacional do 
C10 e sua logística para acompanhamento 
das atividades de cada cursista e do traba-
lho desenvolvido por tutores, professores for-
madores e professores orientadores de TCC; 
realização de formações pedagógicas com 
os 13 coordenadores dos Polos em que o 
Ciência é 10 foi ofertado; realização de aten-
dimentos aos cursistas por diferentes canais 
de comunicação: e-mail, WhatsApp e encon-
tros presenciais na coordenação do curso no 
UEMAnet. 

Operávamos com a ideia de novi-
dade pedagógica ao lidarmos, com o projeto 
pedagógico do Curso de Especialização em 
Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino 
Fundamental / Ciência é 10. Cursistas, pro-
fessores formadores, tutores e orientadores 
de TCC expressavam curiosidade, inquieta-
ção e alegria ao se depararem com o concei-

O CIÊNCIA É 10 E O ENSINO DE CIÊNCIAS 
POR INVESTIGAÇÃO COMO PEDAGOGIAS
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to central do Ciência é 10, a categoria Ensino 
de Ciências por Investigação. Do que se que-
ria tratar ao ser anunciada a ideia de ensino 
investigativo? Quais as concepções didáti-
cas, metodológicas, filosóficas, epistêmicas e 
teóricas a serem utilizadas por nós ao discur-
sarmos sobre ensino de Ciências numa con-
cepção investigativa?

Como coordenador do Ciência é 10 
e professor universitário que atua em cursos 
de licenciatura me deparei com algumas con-
cepções teóricas sobre ensino por investiga-
ção e exerci, como jamais tinha praticado na 
graduação e pós-graduação, a capacidade 
didática inventiva e o ato professoral denso 
de desvelar informações, ideias, noções e 
teorizações sobre o conceito Ensino de Ciên-
cias por Investigação. 

Outros desafios se apresentaram no 
decorrer da coordenação do Ciência é 10: 
orientar professores formadores, professo-
res orientadores de TCC, tutores e cursistas 
para que realizassem leituras críticas que 
envolvessem a ideia de Ensino de Ciências 
por Investigação; instigar os cursistas a bus-
carem outras formas de abordar o ensino de 
Ciências para que conseguissem realizar 
suas práticas investigativas na construção 
dos TCCs;  fazer compreender que ensinar e 
aprender conceitos científicos requer leitura, 
escrita, diálogo e disposição para rever prá-
ticas docentes e posturas didáticas; perceber 
que teoria e prática estão juntas e precisam 
ser pensadas de forma não dicotômica e in-
terdisciplinar. 

O Ciência é 10 me estimulou a reto-
mar leituras do campo da Didática das Ciên-
cias, incursionar nas ideias de autores e au-
toras que investigam a história das Ciências, 
atualizar informações sobre psicologia, so-
ciologia, política e antropologia das Ciências, 

enfim, estar dirigindo este curso de especia-
lização instigou ainda mais minha vontade 
de saber para uma compreensão alargada 
do que dizem ser ensino e aprendizagem de 
Ciências. E mais, atualizei minhas pertenças 
certezas (exercendo a hipercrítica) sobre a 
ideia de científico a partir do campo da filo-
sofia da Ciência e percebi, mais uma vez, 
que a ideia de “certeza científica” e “verdade 
científica” são construções socioculturais lo-
calizadas em linhas de pensamento, ou seja, 
são transitórias, relativizadas em constantes 
movimentos teórico e metodológico. 

Revisitei, revi e atualizei os concei-
tos de Ciência como produção humana com-
plexa, Ciências como campo epistêmico mul-
ti/inter/transdisciplinar e Ensino de Ciências 
como área da Educação atravessada por di-
versas linhas de pensamento. A incursão e o 
aprofundamento dessas categorias epistêmi-
cas foram fundamentais para o entendimento 
da teoria-prática do Ensino de Ciências por 
Investigação. Imputo ao Ciência é 10 a recon-
figuração profissional que realizo desde 2019 
no sentido de transformar minhas práticas 
curriculares ao discursar sobre métodos, téc-
nicas, estratégias, procedimentos e fazeres 
acerca do ensino de Ciências na formação de 
professores e professoras para estarem na 
educação básica das escolas maranhenses. 

Como docente dos componentes cur-
riculares Metodologia para o Ensino de Ciên-
cias e Metodologia para o Ensino de Biologia 
no Curso de Ciências Biológicas Licenciatura 
da Universidade Estadual do Maranhão refis 
planejamentos, atualizei programas e emen-
tas e ampliei literaturas e referências biblio-
gráficas adicionando a episteme do Ensino 
de Ciências por Investigação. Minhas aulas 
na graduação e na pós-graduação ganharam 
outros sentidos e estão sendo desenvolvidas 
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a partir de compreensões de mundo e de 
Ciência que visibilizem ainda mais a curiosi-
dade, a inventividade, a criatividade e a cons-
trução coletiva do conhecimento científico. 

A categoria Ensino de Ciências por 
Investigação tem me possibilitado olhar as 
materialidades do mundo com a ideia de des-
compressão do pensamento, ou seja, per-
ceber a incerteza das coisas presentes em 
nossa existência como ato produtivo; com-
preender que a provisoriedade é algo estimu-
lante e desafiador; entender que o científico 
se caracteriza como construção e não um 
dado a priori; e operar com o investigativo 
como metodologia do desvelar, do conhecer, 
do olhar de outra forma e, sempre que for 
possível, problematizar a Ciência e as ações 
científicas como instâncias fixas, inatingíveis 
e totalizantes.

O Ciência é dez configurou-se como 
uma pedagogia. Uma forma de conduzir di-
ferente. Uma prática formativa sistemática 
que nos ajudou a perceber a Ciência como 
produção, construção e reconstrução. A me-
todologia formativa do Ciência é 10 usando a 
ideia de Ensino de Ciências por Investigação 
inscreveu novas aprendizagens, outras leitu-
ras da Ciência, diversificadas formas de dis-
cursar o método científico e, principalmente, 
produziu em nossas vivências professorais 
pensamentos plurais, hipercríticos, contex-
tuais, problematizadores e inventivos. 

O Ciência é 10 problematizou o cien-
tífico-pedagógico convencional e inventou o 
científico-pedagógico investigativo que tem 
mobilizado sujeitos docentes a perceberem 
inúmeras formas de ensinar-aprender-ensi-
nar o conhecimento científico.
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Adilson Luís Pereira Silva

das deste curso de especialização, na UEMA, 
com a nossa primeira formação que nos pro-
porcionou entender, entre outras coisas, a lo-
gística e a episteme do C10.

Pudemos compreender, também, 
que a lógica didático-pedagógica do C10 está 
baseada no Ensino de Ciências por Investi-
gação (EnCI), tal compressão foi fomentada 
a partir da análise do histórico do desenvol-
vimento do projeto piloto do curso realizado 
pelo Instituto Federal do Pernambuco (IFPE), 
do vídeo motivador (que me emociono toda 
vez que vejo e sempre consigo ver mais al-
gum detalhe não percebido antes) e de seis, 
das dezoito, Atividades Investigativas (AIs).

Conseguimos concretizar o primeiro 
desafio na implementação do C10 que é jus-
tamente a adoção de uma postura investiga-
tiva em sala de aula, pois a maioria de nos-
sos cursistas, tutores(as) e orientadores(as) 
tiveram uma formação baseada em um en-
sino por repetição (exposição e reprodução 
do conteúdo), ou seja, vê-se que a implemen-
tação significativa do C10, na UEMA, teria 
que haver uma mudança de paradigma dos 
sujeitos envolvidos na especialização, e isso 
aconteceu de forma efetiva após a realização 
de sistemáticos momentos de estudos, 
inúmeras discussões e variadas formações 
pedagógicas. Contudo, ressaltamos que não 
havia um passo a passo para implementação, 
ou seja, apesar de não existir um roteiro pa-
dronizado, isso não quer dizer que não havia 
uma orientação didático-metodológica, como 
vimos ao longo das ações didáticas da espe-

Gostaria de destacar minha expe-
riência professoral no Curso de Especiali-
zação em Ensino de Ciências – “Ciência é 
Dez!” da Universidade Estadual do Maranhão 
(UEMA), que, carinhosamente, chamamos 
de C10. Experiência cativante, intensa, desa-
fiadora e gratificante.  Uma experiência úni-
ca em minha vida docente. Gostaria de dizer 
mais sobre essa experiência: uma nova histó-
ria carregada de significados, porque aprendi 
e ensinei muito.

Muito disto eu devo ao professor 
Jackson Ronie Sá-Silva (Coordenador do 
Ciência é 10 da UEMA) que me ensinou e 
ensina. Meus sinceros agradecimentos a 
essa pessoa extraordinária que sempre con-
fiou em mim e que tive o prazer de dividir a 
coordenação do C10. Destaco, também, que 
pude atuar no C10 como divulgador (antes do 
início do curso), tutor (na primeira disciplina), 
professor formador (nas disciplinas TCC1, 
TCC2 e TCC3), coordenador-adjunto, orien-
tador de Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) de sete cursistas, no momento didático 
chamado TCC Recuperação e, por fim, como 
organizador deste e-Book.

O C10 proporcionou-me a partici-
pação em formações com professores re-
nomados, inclusive uma professora que eu 
conhecia apenas pela leitura de seus artigos, 
a professora Tathiane Milaré, a qual é prefa-
cista deste livro. A professora Tathiane Milaré 
e a professora Ducinei Garcia, que compu-
nham, à época, a comissão nacional do C10, 
foram as professoras que deram as boas-vin-

EXPERIÊNCIAS PROFESSORAIS NO 
CIÊNCIA É 10
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cialização: estudo do material do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA), organização 
das atividades investigativas em sala de aula 
e avaliação constante das AIs.

A segunda experiência formativa 
desafiadora, e que foi de uma aprendizagem 
imensurável, deu-se por conta da pande-
mia causada pelo novo coronavírus (SARS-
-CoV-2), em que passamos por paralisação 
das atividades acadêmicas, porém sempre 
atentos às situações complexas, inclusive eu 
o professor Jackson Ronie produzimos dois 
fóruns extras, para que os(as) cursistas não 
ficassem desmotivados(as), intitulados: O en-
sino de Ciências por investigação: uma intro-
dução e O ensino de Ciências na discussão 
da prevenção da COVID-19. A referida ação 
criativa didática aconteceu ainda na primeira 
disciplina do Módulo 1. Vale destacar que, du-
rante a paralisação das atividades, nós pro-
duzimos um documento intitulado Plano de 
ação para retorno às atividades do Ciência é 
10, com um planejamento pensado e discuti-
do pela equipe pedagógica do Ciência é 10, 
na Universidade Estadual do Maranhão, para 
o retorno das atividades de forma remota. O 
referido documento foi prontamente referen-
dado pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), sen-
do, posteriormente, o documento base para 
que as outras Instituições de Ensino Superior 
(IES) da rede pública, que também ofertavam 
o Ciência é 10, pudessem voltar às ativida-
des. Fomos a instituição pioneira no retorno 
das atividades do curso com um plano de 
ensino reconfigurado, tendo como categoria 
central a criatividade.

A terceira experiência formativa de-
safiante refere-se ao quantitativo de TCC de-
fendidos: nas reuniões de acompanhamento, 
havíamos percebido a necessidade da im-

plementação de ações didáticas que fossem 
objetivas e dessem resultados que fizessem 
a diferença na formação dos professores cur-
sistas, tutores(as) e orientadores(as). Desse 
modo, destaco que, antes do início do Módu-
lo 3, a coordenação da especialização criou 
e executou, nos meses de junho e julho de 
2021, a atividade didática denominada TCC 
em Foco, em que abordamos, dentre outros 
conteúdos do campo da pesquisa, os aspec-
tos teórico-metodológicos da investigação 
qualitativa em Educação, bem como uma for-
mação sobre a construção de um artigo cien-
tífico no campo do EnCI. Mesmo com essas 
ações, ao final do Módulo 3, apenas 174, de 
um total de 421 cursistas, tinham defendi-
do o TCC. Novamente, tivemos que pensar, 
discutir e implementar outra ação didático-
-pedagógica junto aos cursistas, desta vez 
denominado de TCC Recuperação, em que 
conseguimos resgatar, ao final do processo 
de orientação, 90 cursistas, dos 120 que es-
tavam devendo apenas a defesa do TCC para 
a finalização do Curso de Especialização em 
Ensino de Ciências – C10.

Experienciar o Ciência é 10 me fez 
perceber que a educação em Ciências é um 
campo amplo, contraditório, complexo e moti-
vante. Ser professor formador de professores 
da Educação Básica é uma responsabilidade 
institucional que devemos ter. Assim, informo 
que ficam a vontade e a esperança de termos 
novas turmas do Curso de Especialização em 
Ensino de Ciências. Que venham outras tur-
mas e que possamos interagir com professo-
res de Ciências do Estado do Maranhão.
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cias em práticas de ensino para este público, 
as vivências dos cursistas muito iria agregar 
para construção de seus trabalhos e eu, na 
condição de aprendiz, me tornaria um sujeito 
ouvinte de suas experiências para traçarmos, 
juntos, uma parceria para estruturação de 
seus trabalhos. Essa foi a experiência mais 
relevante para minha formação enquanto pro-
fissional da educação até o momento!

Eu acredito que nem os(as) cursis-
tas que eu orientei sabem o quanto me su-
perei para ensiná-los e o quanto eu aprendi 
com eles. Ficou confirmado, através desta 
experiência, que nós, professores, devemos 
sempre estar numa posição sensível, gene-
rosa e empática para que o processo ensino 
aprendizagem se efetive.

E o que ficou para mim disso tudo? 
Respeito mútuo! Respeito por eu ter aden-
trado no universo deles com muita admira-
ção e valorização dos profissionais que são. 
E respeito por eles terem confiado em mim, 
escutado e seguido minhas orientações. Ad-
versidades existiram, muitas... Entrei na casa 
deles de forma on-line, me foram relatados 
problemas pessoais, eles estavam voltando 
para suas atividades após a pandemia, den-
tre outros percalços. Foram muitas demandas 
naquele momento, mas tudo foi administrado 
e alcançamos êxito, devido ao empenho dos 
cursistas. 

O que me emociona ainda mais são 
os feedbacks dos “então cursistas”, sobre a 
aplicação daquela proposta pedagógica teó-

O Curso de Especialização Lato 
sensu em Ensino de Ciência nos Anos 
Finais do Ensino Fundamental trouxe, aos 
professores de ciências do Maranhão, 
uma nova oportunidade de abordagens 
para aprimorar suas práticas pedagógicas. 
O ensino por investigação, embora seja 
uma metodologia antiga, ainda era e é 
desconhecida entre alguns professores de 
ciências da educação básica. 

Neste relato de experiência, descre-
vo uma experiência vivida em orientações de 
trabalhos de conclusão do curso de especia-
lização “Ciência é 10” que contribuiu com a 
construção de conhecimento na minha área 
de atuação.

Antes de iniciar as orientações dos 
cursistas, busquei embasamento teórico na 
literatura sobre ensino de ciências, ensino 
por investigação, práticas inovadoras no en-
sino-aprendizagem de ciências, dentre outros 
temas que o “Ciência é 10” explorou, para 
aprimorar meus conhecimentos e me apro-
fundar neste universo que está sempre em 
constante mudança. No início das conver-
sas com meus/minhas orientandos(as), em 
reuniões on-line, eu sempre começava mi-
nha fala dizendo que nunca fui professora de 
ciências do ensino fundamental, e que, a par-
tir daquele momento, iniciaria uma troca de 
experiências e vivências, onde mais do que 
ensinar a fazer um TCC, eu iria aprender. Em-
bora eu seja professora de estágio no ensino 
fundamental e no médio, e tenha experiên-

Quésia Guedes da Silva Castilho

ORIENTAÇÃO DE TCC NO “CIÊNCIA É 
10”: vivências professorais e aprendizagens 
significativas no ensino por investigação
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rica descrita em seus TCCs que foi aplicada, 
com frases dizendo “Obrigada professora, 
veja as fotos, coloquei nossa proposta em 
prática na escola que atuo”. Neste momento, 
parece que o ciclo se fecha, tudo faz sentido, 
e nos vem um sentimento de que o objetivo 
principal do “Ciência é 10” foi cumprido.

Para finalizar, gostaria de destacar a 
minha admiração pelos professores Jackson 
Ronie e Adilson Luís, pela condução sensível, 
humanizada e responsável da coordenação 
do “Ciência é 10”, e pontuar que, muitas das 
minhas ações enquanto orientadora, aprendi 
com eles, e vou levar para minha vida. E sobre 
os benefícios e mudanças causadas por essa 
experiência, entendo que consegui propiciar 
um despertar nos professores(as) cursistas 
para suas práticas em sala de aula, mediei a 
construção de uma visão diferenciada para o 
processo de ensino e aprendizagem de ciên-
cias, com um caráter mais crítico, mais dia-
logado, mais generoso e mais social. Dessa 
forma, acredito que as abordagens investiga-
tivas, aliadas a diferentes espaços escolares 
e diferentes recursos didáticos, podem rede-
finir a sala de aula, além de contribuir para 
uma melhor aprendizagem dos nossos alu-
nos, bem como para o desenvolvimento de 
diferentes competências.
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conhecido e que trouxe muitas inquietações, 
não apenas para os tutores, muitos dos quais 
já habituados à plataforma utilizada, mas, in-
clusive, para a equipe técnica envolvida, tor-
nando-se evidente que esse aspecto foi um 
repto a mais para os cursistas.

Ademais, tratava-se não apenas de 
atender às demandas naturais que qualquer 
estudante de pós-graduação teria, mas, para 
muito além disso, de suprir as necessidades 
de cursistas que também são profissionais da 
educação, porém, oriundo de uma realidade 
completamente diferente do que me era fa-
miliar. Fez-se necessário buscar perceber e 
compreender suas peculiaridades e especifi-
cidades e promover o mínimo de personaliza-
ção no atendimento a cada indivíduo.

Deparei-me com cursistas que, em-
bora educadores, não tinham, em sua maio-
ria, familiaridade com a leitura e interpretação 
de textos científicos e que mostraram ser 
esse um de seus próprios grandes desafios. 
Curiosamente, porém, o Ensino de Ciências 
por Investigação não lhes era completamente 
estranho e alguns deles já o praticavam, mes-
mo sem ter plena consciência disso. Foi bas-
tante prazeroso acompanhar seus relatos e o 
amadurecimento de suas percepções de que 
algumas de suas práticas usuais já se inse-
riam nessa metodologia, ainda que de forma 
intermitente e não sistematizada.

A participação no “Ciência é 10!” 
foi, portanto, um processo de grande apren-
dizado para mim. Por um lado, interagir di-
retamente com os cursistas, possibilitou o 

Participar do “Curso de Especializa-
ção em Ensino de Ciências para os Anos Fi-
nais do Ensino Fundamental – Ciência é 10!” 
foi, sem dúvida, uma experiência única.

Tive a grata oportunidade de atuar 
no programa tanto como tutora, quanto como 
orientadora, o que me permitiu uma visão 
global do curso e o contato intenso com os 
cursistas e, claro, com a equipe responsável 
pela sua realização.

Iniciei minhas atividades como tuto-
ra em plena pandemia, meados de 2020, e, 
nesse momento, já estávamos todos sensí-
veis e sensibilizados, com a situação em ge-
ral. Os primeiros contatos com os cursistas 
foram momentos delicados, pois havia muitas 
dúvidas e incertezas concernentes ao desen-
volvimento das disciplinas e, sobretudo, dos 
trabalhos de conclusão de curso (TCCs), haja 
vista que o isolamento social era mandatório 
e as aulas, encontros e orientações presen-
ciais estavam suspensos.

Analogamente, os momentos de for-
mação da equipe de tutores da qual fiz parte 
foram desafiantes, mas também profícuos, 
pois, mesmo remotos, possibilitaram melhor 
compreensão da tarefa que tínhamos pela 
frente. Não obstante, o desenvolvimento das 
atividades de tutoria foi bastante árduo e, por 
vezes, pareceu-me mesmo hercúleo, tanto no 
âmbito educacional, quanto no operacional.

Acredito que, tal sensação não te-
nha sido exclusivamente minha. Estávamos 
atuando em um curso novo, tecnicamente em 
um formato que não nos era completamente 

O “CIÊNCIA É 10” E EU

Lyzette Gonçalves Moraes de Moura
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conhecimento e o reconhecimento de suas 
percepções, necessidades, angústias e difi-
culdades; por outro lado, o convívio com os 
professores orientadores de diferentes áreas 
e com diferentes metodologias, proporcionou 
o exercício da interpretação e da decodifica-
ção de suas colocações e recomendações, 
permitindo-me atuar mais assertivamente, 
com os cursistas no processo de realização 
de suas atividades, nas disciplinas e constru-
ção de seus TCCs. De ambos os pontos de 
vista, a experiência foi enriquecedora e me 
trouxe grande amadurecimento profissional 
e, mais importante ainda, pessoal.

Sou grata pela oportunidade de fazer 
parte do “Ciência é 10!”, pelas trocas de co-
nhecimentos e experiências, pelos exercícios 
didático-pedagógicos e pela possibilidade 
de conhecer e interagir com novas pessoas. 
Espero ter contribuído positivamente para 
o bom desempenho do curso e, sobretudo, 
para a formação dos nossos cursistas e que 
minha participação tenha sido tão gratificante 
para aqueles que interagiram comigo, quanto 
foi para mim. O sucesso do “Ciência é 10!” e 
dos cursistas, agora egressos, é o resultado 
de um esforço conjunto e, por conseguinte, o 
mérito é também conjunto. Obrigada e para-
béns a todos!
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Jackson Ronie Sá-Silva
Adilson Luís Pereira Silva

Ilka Márcia Ribeiro de Souza Serra

O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
ENSINO DE CIÊNCIAS - ANOS FINAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL (CIÊNCIA É 10) DA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO

O Curso de Especialização em En-
sino de Ciências – Anos Finais do Ensino 
Fundamental (Ciência é 10) configurou-se 
como uma política pública brasileira no cam-
po da Educação, cujo objetivo central foi rea-
lizar a formação continuada de professores 
da Educação Básica para que desenvolves-
sem ações didáticas no ensino de Ciências 
de forma investigativa, inovadora, criativa e 
cidadã. Tratou-se de uma iniciativa da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) que integra o Progra-
ma Ciência na Escola, do Ministério da Edu-
cação (MEC), Ministério da Ciência, Tecno-
logia, Inovações e Comunicações (MCTIC) 
e o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Configurou-
-se como um curso de especialização para 
docentes graduados que ministram aulas de 
Ciências nos anos finais do Ensino Funda-
mental em escolas públicas. Foi realizado na 
modalidade Ensino a Distância (EaD), com 
garantia da Capes e certificação do MEC, 
com as instituições públicas de ensino parcei-
ras, como a Universidade Estadual do Mara-
nhão (UEMA), por meio do Núcleo de Tecno-
logias para Educação (UEMAnet). 

O Ciência é 10 iniciou suas ativida-
des acadêmicas na UEMA, nas dependên-
cias do UEMAnet, no dia 20 de janeiro de 

2020, com 421 alunos matriculados, sendo 
ofertado em 13 municípios do estado do Ma-
ranhão, quais sejam: Bom Jesus das Selvas, 
Carolina, Caxias, Coelho Neto, Fortaleza dos 
Nogueiras, Grajaú, Imperatriz, Loreto, Parai-
bano, Porto Franco, Santa Inês, São Luís e 
Viana. As ações de ensino foram conduzidas 
por 15 tutores a distância, 42 orientadores 
de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e 
4 professores formadores. As seleções dos 
cursistas, dos tutores a distância, dos profes-
sores formadores e dos professores orienta-
dores de TCC foram regidas, respectivamen-
te, pelo Edital nº 01/2019 – PPG/CPG/UEMA, 
pelo Edital n° 26/2019 – UEMA/UEMAnet, 
pelo Edital n° 28/2019 – UEMA/UEMAnet e 
pelo Edital n° 24/2019 – UEMA/UEMAnet.

No que concerne à carga horária 
total do C10, esta consistiu em 480 horas, 
tendo programação inicial de duração de 18 
meses, contudo, devido à pandemia causada 
pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), não foi 
possível seu término no prazo estipulado. No 
decorrer das ações didáticas, houve a para-
lisação do curso, demandada pela Capes e 
pela UEMA, em função desse contexto pan-
dêmico, bem como dos desdobramentos de 
sua complexidade e limitação. 

Durante a especialização, duas 
prorrogações de datas, por parte da 
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coordenação do Ciência é 10, para melhor 
oferta dos componentes curriculares, foram 
solicitadas, as quais prontamente atendidas 
e autorizadas pela Capes. Dessa forma, 
o Ciência é 10 encerrou suas atividades 
acadêmicas e administrativas no dia 28 de 
fevereiro de 2022.

O Ciência é 10 foi estruturado por uma 
equipe de recursos humanos composta pela 
coordenadora UAB institucional; dois coorde-
nadores (gestão partilhada), sendo um titular e 
o outro adjunto; uma coordenadora de tutoria; 
uma assistente de curso; e profissionais do UE-
MAnet/UEMA listados no quadro abaixo:

Coordenadora UAB – UEMA/UEMAnet  Prof.ª Dr.ª Ilka Márcia Ribeiro de Souza Serra

Coordenadores do Curso C10 – UEMA
Prof. Dr. Jackson Ronie Sá-Silva
Prof. Me. Adilson Luís Pereira Silva

Coordenadora de Tutoria do C10 Prof.ª Adryanny Karolyny Rosa Pereira Sampaio

Assistente do Curso C10 Prof.ª Regeane Fonseca Alves

Articulação dos Polos UAB – UEMAnet Prof.ª Janailde Dutra Pinto Pinto

Gestão de Cursos UEMAnet Prof.ª Tatiane Neri Ferreira

Designer Pedagógica (DP) Prof.ª Lorena Karine Santos Sousa

Desenvolvimento de Tecnologia     Educacionais 
(DTE) Kilton da Silva Calvet

Bibliotecária Prof.ª Celiana Azevedo Ferreira

Setor Financeiro Stellio Castro Borges

As atividades acadêmicas desen-
volvidas pela coordenação do Curso de Es-
pecialização em Ensino de Ciências – Anos 
Finais do Ensino Fundamental (Ciência é 10/
C10), primeira oferta 2020.1, entre os meses 

de janeiro de 2020 e fevereiro de 2022, apre-
sentam-se, no Quadro 1, os componentes 
curriculares, por ordem de disciplinas oferta-
das, com as cargas horárias e os respectivos 
períodos de execução:

Quadro 1 – Disciplinas do Curso de Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais do 
Ensino Fundamental (Ciência é 10), carga horária (CH) e período de cada disciplina.

Ordem Disciplina CH Período executado

1 Ciência é 10! - Uma Introdução (M1D1-C10) 30h
20/02/2020

a
28/03/2020

2 TCC1: Ciência é 10! - Começando a Experimentar e a 
Pensar no TCC (M1D2-C10) 60h

06/07/2020
a

06/11/2020

3 Ciência é 10! - Hora de Perguntar e Propor (M1D3-C10) 30h
17/08/2020

a
27/09/2020

4 Ciência é 10! - Na Sala de Aula (M1D4-C10) 30h
10/11/2020

a
05/12/2020

5 TCC2: Fundamentos do Projeto de Investigação (M2D-
1-C10) 120h

15/01/2021
a

13/06/2021

6 Investigação para o Ensino de Ciências (M2D2-C10) 120h
15/01/2021

a
13/06/2021

7 TCC3: Projeto de Investigação em Sala de Aula (M3D-
1-C10) 90h

26/06/2021
a

26/11/2021
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Formações pedagógicas e reuniões com a 
equipe nacional do Ciência é 10/Capes

Em janeiro de 2020, especificamen-
te, nos dias 15 e 16, antes do início das ati-
vidades acadêmicas do C10 na UEMA, as 
professoras Ducinei Garcia e Tathiane Mi-
laré, professoras articuladoras do Ciência é 
10/Capes, vieram a São Luís para ministrar 
uma formação pedagógica acerca da episte-
mologia e sistemática didático-pedagógica do 
curso, cujo público-alvo foram tutores, profes-
sores formadores e professores orientadores 
de TCC, todos selecionados via edital UEMA/
UEMAnet.

Na oportunidade, as docentes convi-
dadas apresentaram uma visão geral do C10; 
os aspectos didáticos e teórico-metodológi-
cos da aplicação do projeto piloto do Curso 
no Instituto Federal de Pernambuco (IFPE), 
antes de ser ofertado oficialmente pela Ca-
pes; os aspectos específicos sobre o Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC), assim como so-
bre a semana de ambientação das atividades 
na plataforma EaD do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA).

Outros eventos, já de forma remo-
ta, ocorreram nos dias 21 de julho de 2020, 
em que se tratou sobre o Cemaden (Centro 
Nacional de Monitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais), e 17 de agosto de 2020, 
também ministrado pelas professoras Ducinei 
Garcia e Tathiane Milaré, na qual se discutiu 
acerca das primeiras sistematizações rela-
cionadas ao TCC. Esse último desencadeou 
outros dois momentos de formação docente 
e sistematização das ações didático-pedagó-
gicas do Ciência é 10: um primeiro encontro 
para os coordenadores do Curso, professo-
res formadores, professores orientadores de 
TCC e tutores, no dia 19 de agosto de 2020, 

e, posteriormente, um para os cursistas, no 
dia 21 do mesmo mês.

No dia 12 de abril de 2021, o pro-
fessor Nelson Studart, do Ciência é 10 Na-
cional Capes, entrevistou o professor Jack-
son Ronie Sá-Silva, coordenador do Ciência 
é 10 da UEMA, objetivando compreender o 
andamento do curso, conhecer as ações 
criativas e estratégicas desenvolvidas em 
razão do contexto da pandemia e, ainda, 
sinalizar algumas ações a serem executadas 
para o processo de finalização do curso. O 
professor Nelson Sturdart aproveitou o encon-
tro virtual para compreender um pouco mais 
das ações da(o) UEMA/UEMAnet, quanto às 
ações didáticas e pedagógicas do Curso de 
Especialização Ciência é 10.

No dia 20 de maio de 2021, o pro-
fessor Érico Pagotto, do Ciência é 10 Na-
cional Capes, realizou uma reunião com os 
coordenadores do Ciência é 10 da(o) UEMA/
UEMAnet, com vistas a acompanhar sistema-
ticamente o Curso na Universidade. Ademais, 
na oportunidade, repassou mais alguns enca-
minhamentos concernentes ao TCC da espe-
cialização em andamento. 

No dia 7 de julho de 2021, foi rea-
lizado um Seminário Nacional do Ciência é 
10, que foi conduzido pelo professor Carlos 
Estevam, do Ciência é 10 Nacional Capes, no 
qual se debateu sobre os encaminhamentos 
para a finalização da primeira oferta do Curso 
em nível nacional. O professor Adilson Luís 
Pereira Silva, coordenador do Ciência é 10 
da UEMA, participou do referido encontro e 
apresentou uma síntese das ações desenvol-
vidas pela Universidade no Ciência é 10.

Por fim, no dia 8 de novembro de 
2021, houve uma reunião de acompanha-
mento das ações do C10 Nacional Capes, 
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coordenada pelos professores Érico Pagotto 
e Tathiane Milaré, da qual participaram os dois 
coordenadores do Ciência é 10 da UEMA, a 
coordenadora da tutoria, a coordenadora da 
gestão de polos UAB – UEMA, a coordenado-
ra de articulação dos 13 polos em que estava 
sendo oferecido o Ciência é 10 no estado do 
Maranhão e os professores orientadores de 
TCC, visando à obtenção de uma visão geral 
da finalização do C10 na Universidade.

Articulações didático-pedagógicas da 
coordenação do Ciência é 10 da UEMA du-
rante a pandemia da COVID-19

Inicialmente, destaca-se o relato 
do período de paralisação durante a pan-
demia da COVID-19, que ocorreu entre 19 
de março e 22 de junho de 2020. O adia-
mento das atividades acadêmicas do Ciên-
cia é 10 em nível nacional justificou-se em 
virtude da situação complexa da pandemia 
que atingiu todos os setores do campo da 
Educação no Brasil. 

A coordenação do Ciência é 10 da 
UEMA propôs, durante a paralisação do cur-
so, atividades curriculares extras que en-
volveram as dimensões da criatividade e da 
autonomia didáticas, a fim de que os cursis-
tas não desanimassem e, por conseguinte, 
desistissem do curso. Tal proposição didáti-
co-pedagógica foi instaurada para que não 
houvesse evasão em massa e, também, para 
que os cursistas fossem estimulados para a 
continuação das leituras relacionadas ao En-
sino de Ciências por Investigação (EnCI). 

Destarte, dois fóruns a serem de-
senvolvidos no AVA do C10 foram propos-
tos, sendo o primeiro intitulado: “O Ensino de 

Ciências por Investigação: uma introdução”. 
Nele, os cursistas teriam que ler um texto pro-
duzido pelos coordenadores do Curso Ciên-
cia é 10 da UEMA e, em seguida, iriam discu-
tir e interagir com os demais cursistas, tutores 
e professores formadores discorrendo sobre 
o que entendiam acerca do EnCI. 

O segundo fórum, por sua vez, inti-
tulou-se: “O ensino de Ciências na discussão 
da prevenção da COVID-19”. Nessa atividade 
investigativa teórica, solicitou-se aos cursis-
tas que respondessem à seguinte questão: 
“Como você proporia uma discussão em sala 
de aula relacionada ao impacto social causa-
do pela divulgação das Fake News (notícias 
falsas), visando uma apresentação ética e 
cidadã da prevenção da COVID-19, com os/
as seus/suas alunos/as? ”. Vale destacar que 
os fóruns não tinham prazo de término, pois 
se imaginava que a paralisação mencionada 
pudesse se prolongar.

No período de paralisação das ativi-
dades com os cursistas, a Capes e as Institui-
ções Públicas de Ensino Superior (Ipes) não 
pararam. As tentativas de retorno já estavam 
sendo alinhadas, e o diálogo com a UEMA foi 
constante. Nesse contexto, a Universidade 
preparou e enviou à Capes um plano de ação 
para o retorno das atividades acadêmicas do 
Ciência é 10, o qual foi prontamente aceito.  

No plano, listaram-se as seguintes 
ações: uma proposta para aplicação das 
atividades investigativas no formato remoto; 
uma proposta de substituição dos encontros 
presenciais e das atividades presenciais, 
além de um cronograma detalhado com as 
datas para o retorno e com as formações 
endereçadas aos cursistas, aos tutores, aos 
professores formadores e aos professores 
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orientadores de TCC; e disponibilização 
dos documentos legais nacionais e das 
legislações estaduais vigentes à época 
acerca da pandemia da COVID-19.

Formações didáticas e teórico-metodoló-
gicas desenvolvidas com cursistas, tuto-
res, professores formadores e orientado-
res de TCC

Com relação às formações pedagó-
gicas e didático-metodológicas organizadas 
pela coordenação do Ciência é 10 da UEMA 
e conduzidas pelos professores coordena-
dores, Jackson Ronie Sá-Silva e Adilson 
Luís Pereira Silva, registram-se: formações 
realizadas antes do início de cada módulo, 
com tutores e orientadores de TCC, numa 

perspectiva de não desviar o foco do Curso 
de Especialização Ciência é 10 – Ensino por 
Investigação; formações que antecederam 
cada disciplina, com os cursistas, visando a 
um aprimoramento no entendimento acerca 
do Ensino por Investigação; e orientações 
didáticas para a correta resolução das 
atividades na plataforma do AVA. Além 
das referidas atividades formativas, a 
coordenação do Ciência é 10 da UEMA criou 
um canal formativo, via plataforma WhatsA-
pp, denominado “C10- Informes”, cujo objeti-
vo era inserir informações didáticas, metodo-
lógicas e epistemológicas referentes ao tema 
do EnCI. 

Nos Quadros 2 e 3, apresentam-se os 
professores formadores e as datas das formações 
para todas as disciplinas do Curso Ciência é 10. 

Quadro 2 – Professores formadores que atuaram nas disciplinas e nas formações do Curso 
de Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino Fundamental/Ciência é 10.

Professores formadores Disciplinas
M.ª Ana Patricia Pinto Farias M1D1-C10

Me. Adilson Luís Pereira Silva M1D2-C10, M2D1-C10 e 
M3D1-C10

Dr. Glene Henrique Rodrigues Cavalcante M1D3-C10 e M2D2-C10
Dr.ª Monique Hellen Martins Ribeiro M1D4-C10

Quadro 3 – Cronograma das datas das formações realizadas por disciplina do Curso de 
Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino Fundamental/Ciência é 10.

Disciplina Tutores e orientadores1 de TCC Cursistas
M1D1-C10 05/02/2020 04/03/2020
M1D2-C10 17/06/2020 15/07/2020
M1D3-C10 29/07/2020 26/08/2020
M1D4-C10 21/10/2020 18/11/2020
M2D1-C10 21/12/2020 18/01/2021
M2D2-C10 22/12/2020 25/01/2021
M3D1-C10 26/05/2021 30/06/2021

1Observação: os professores orientadores de TCC do Curso de Especialização em Ensino de 
Ciências – Anos Finais do Ensino Fundamental/Ciência é 10 só participaram das formações nas 

disciplinas M1D2-C10, M2D1-C10 e M3D1-C10.
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Para o início do Módulo 1 do Curso 
Ciência é 10, foi realizado um acolhimento 
institucional nas dependências do UEMAnet/
UEMA, no dia 19 de dezembro de 2019, com 
uma palestra, no formato presencial, ministra-
da pelo professor doutor Dilmar Kistemacher, 
docente convidado da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA). A palestra intitulou-se 
“Ensino de Ciências, Criatividade e Cidada-
nia” e contou com a presença de cursistas 
dos 13 polos, tutores, professores formado-
res e professores orientadores de TCC, além 
de ter sido transmitida virtualmente. Tal inicia-
tiva foi pensada como forma de incentivar a 
busca e a leitura de materiais relacionados ao 
EnCI e suas conexões com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).

Outro evento formativo promovido 
pela coordenação do Ciência é 10 da Univer-
sidade direcionado a tutores, orientadores de 
TCC e cursistas foi realizado, no entanto di-
vidido em dois momentos, sendo o primeiro 
no dia 24 de outubro e o segundo em 20 de 
novembro de 2020, com vistas a uma melhor 
compreensão dos papéis didáticos exerci-
dos pelos tutores e orientadores de TCC. A 
referida formação centrou o discurso das in-
terações e ações integradas entre cursistas, 
professores formadores, professores orienta-
dores e tutores, visibilizando, pois, a atuação 
de cada um, tanto na correção das atividades, 
na orientação do TCC quanto na elaboração 
do material para as disciplinas, afirmando, 
naquele momento, que o mais importante se-
ria trabalhar de forma colaborativa, em prol 
da aprendizagem integrada, investigativa e 
criativa.

No início do Módulo 2, no dia 6 de 
maio de 2021, como atividade formativa do 
Ciência é 10, promoveu-se, de forma remota, 
o lançamento do livro intitulado “Alfabetização 

Científica na Formação Cidadã”, da Editora 
Appris (informações disponíveis em: https://
www.editoraappris.com.br/produto/3773-a-
-alfabetizao-cientfica-na-formao-cidad-pers-
pectivas-e-desafios-no-ensino-de-cincias). A 
obra foi escrita pelo professor Jackson Ronie 
Sá-Silva (coordenador do Curso Ciência é 10 
na UEMA) e pelas professoras Mariana Gue-
lero do Valle e Karla Jeane Coqueiro Bezerra 
Soares (docentes da UFMA). A ideia do even-
to foi estimular a leitura e o aprofundamento 
do tema “Ensino de Ciências por Investiga-
ção”, tendo a participação de cursistas, tuto-
res, professores formadores e orientadores 
de TCC. Essa iniciativa foi pensada, também, 
para motivar os cursistas na elaboração de 
seus projetos de investigação.

Antes do início do Módulo 3, nos dias 
2, 3 e 4 de junho de 2021, a coordenação do 
Curso Ciência é 10 promoveu o 1° Encontro 
TCC em Foco, atividade formativa direciona-
da a cursistas, tutores e orientadores de TCC, 
ministrada pelo professor Jackson Ronie 
Sá-Silva, no qual se desenvolveu, além de 
uma reflexão motivacional, a discussão dos 
aspectos teórico-metodológicos da pesquisa 
qualitativa em Educação e orientações 
sobre o desenvolvimento de uma pesquisa 
bibliográfica. 

Nos dias 7, 8 e 9 de julho de 2021, 
aconteceu o 2° Encontro TCC em Foco, mi-
nistrado pelo professor Adilson Luís Perei-
ra Silva. Nesse encontro, em que cursistas, 
tutores e orientadores de TCC foram o foco, 
trabalharam-se os aspectos teórico-metodo-
lógicos da construção de um artigo científico 
no campo do EnCI. 

Foram realizados, ainda, dois en-
contros virtuais com os cursistas, nos dias 19 
e 21 de agosto de 2021, visando à sistemati-
zação e ao aprofundamento das discussões 
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relativas aos projetos de investigação que 
seriam desenvolvidos, ademais, ao diálogo 
coletivo e à minimização das dificuldades en-
contradas na construção do TCC. 

Reuniões da equipe do Ciência é 10 da(o) 
UEMA/UEMAnet

A coordenação do Curso Ciência é 
10 organizou reuniões sistemáticas com a 
equipe de recursos humanos, durante todo 
o período do Curso, que, inicialmente, eram 
mensais e objetivavam discutir sobre as di-
mensões didático-pedagógicas e metodo-
lógicas e sobre demandas advindas dos 
cursistas, dos professores formadores, dos 
professores orientadores de TCC, dos tuto-
res; promover discussões sobre a melhoria 
do AVA; e, também, debater questões cuja 
responsabilidade é de outros profissionais 
que integram o UEMAnet, a fim de que esses 
resolvessem problemas. 

 Quando o Módulo 2 iniciou, sentiu-
-se a necessidade de intensificar esses mo-
mentos e, dessa forma, passou-se a realizar 
reuniões com a equipe a cada 15 dias, haja 
vista que, nesse módulo, era necessário cur-
sar duas disciplinas de forma concomitante 
e, ainda, produzir o projeto de investigação, 
culminando, assim, em mais demandas para 
solucionar. Por fim, quando o Módulo 3 co-
meçou, os encontros mencionados passaram 
a ser semanais, visto que as demandas do 
curso ampliaram algumas questões, quais 
sejam: TCC e sua produção; atendimento de 
cursistas presencialmente, assim como tuto-
res e professores orientadores de TCC; au-
mento do número de e-mails dos cursistas, 
objetivando dirimir dúvidas, solicitar expedi-
ção de documentos; entre outras.

Visitas técnico-pedagógicas da coordena-
ção do Curso de Especialização em En-
sino de Ciências - Anos Finais do Ensino 
Fundamental (Ciência é 10/C10) aos 13 po-
los do UEMAnet

Liberações sanitárias para que 
o trabalho presencial começasse a ser 
realizado novamente foram preconizadas 
em portarias expedidas pelo Governo do 
Estado do Maranhão. Sendo assim, a ação 
epidemiológica governamental maranhense 
permitiu que a UEMA retornasse às suas 
atividades acadêmicas convencionais, o 
que incluiu, nesse contexto, as viagens 
envolvendo ensino, pesquisa e extensão. 
Portanto, as visitas aos 13 polos do C10 
puderam ocorrer. 

O Curso esteve presente nos 13 
polos dos municípios maranhenses em que 
estavam sendo ofertadas as vagas, a saber: 
Bom Jesus das Selvas, Carolina, Caxias, 
Coelho Neto, Fortaleza dos Nogueiras, 
Grajaú, Imperatriz, Loreto, Paraibano, Porto 
Franco, Santa Inês, São Luís e Viana. 

Ademais, foram realizadas duas vi-
sitas técnico-pedagógicas, uma no mês de 
novembro de 2021 (ação da coordenação do 
Curso com vistas ao acompanhamento final 
das orientações de TCC nos 13 polos) e outra 
no mês de janeiro de 2022 (com a finalidade 
de sensibilizar os 120 cursistas dos 13 polos 
que não defenderam o TCC no prazo, no sen-
tido de que o fizessem no período da ação 
instituída pela coordenação e denominada de 
TCC RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10).

Algumas ações da coordenação do 
Curso Ciência é 10 foram planejadas para a 
viagem aos 13 polos: a) dialogar com cursistas 
e coordenadores de polo sobre o andamento 
e finalização do curso; b) conhecer a realidade 
dos municípios e das escolas em que as 
investigações estavam sendo realizadas para 
a produção do TCC; c) aproveitar o momento 
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presencial para tirar dúvidas dos cursistas 
sobre o TCC em construção; e d) sensibilizar 
os cursistas para que finalizassem o Módulo 
3 e defendessem o TCC, na medida em 
que muitos cursistas estavam desanimados 
e dispostos a abandonar o curso devido à 
complexidade do momento, potencializada 
pela pandemia da Covid-19.

As primeiras visitas aos 13 polos 
ocorreram nos dias 6, 13, 20 e 27 de novem-
bro de 2021, e cada coordenador de curso 
ficou responsável em visitar seis polos no 
interior do estado, sendo que a reunião no 
Polo São Luís foi conduzida pelos dois coor-
denadores. Nas visitas, reforçou-se o calen-
dário de defesa do TCC: as apresentações 
estavam marcadas para serem realizadas 
entre os dias 1º e 18 de dezembro de 2021, o 
que de fato aconteceu. No entanto, dos 421 
cursistas matriculados, apenas 174 (41,3%) 
conseguiram defender o TCC e, consequen-
temente, finalizar o curso de especialização 
concluindo todas as atividades no AVA.

TCC Recuperação – Ciência é 10

Após as defesas dos 174 TCC 
(41,3%), finalizadas no dia 18 de dezembro 
de 2021, a coordenação do Curso supracita-
do realizou um levantamento sistemático da 
situação de cada cursista e detectou que 120 
haviam concluído as atividades dos 3 módu-
los do curso no AVA, mas não conseguiram 
defender o TCC por diferentes motivos (entre 
os quais, aqueles que eram ressaltados refe-
riam-se: (1) às dificuldades de acesso às es-
colas para a realização das atividades inves-
tigativas; (2) à doença, especialmente, devido 
à contaminação pelo novo coronavírus; (3) à 
perda de parentes, familiares e amigos víti-
mas da Covid-19).

Compreendendo a complexidade da 
situação, o Colegiado do Curso de Especiali-
zação em Ensino de Ciências – Anos Finais 
do Ensino Fundamental (Ciência é 10) se 
reuniu no dia 27 de dezembro de 2021, para 
discutir e deliberar sobre a seguinte questão: 
os 120 cursistas que haviam concluído os 3 
módulos no AVA, e não defenderam o TCC, 
passariam por um processo de recuperação, 
sendo acompanhados pelos professores 
orientadores de TCC. Instaurou-se, desse 
modo, o que a coordenação denominou TCC 
RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10.

No dia 5 de janeiro de 2022, reali-
zou-se uma reunião remota com os orienta-
dores de TCC para que estes conhecessem 
a sistemática das novas orientações e os 
dados dos orientandos do TCC RECUPERA-
ÇÃO – CIÊNCIA É 10. 

Por meio desse processo, a coorde-
nação do C10 realizou uma segunda viagem 
aos 13 polos, para acompanhar a recupera-
ção das escritas e defesas dos TCCs, sendo 
que os dois coordenadores do Curso estive-
ram nos polos nas seguintes datas: 14 a 16 
de janeiro de 2022, 21 a 23 de janeiro de 2022 
e 28 a 30 de janeiro de 2022, com o intuito de 
realizar o acompanhamento presencial dos 
cursistas em recuperação de TCC nos polos 
em que era ofertada a especialização.

Na ocasião, os coordenadores do 
Curso dialogaram com os coordenadores 
e com as assistentes dos polos, reforçando 
o pedido para que eles sensibilizassem e 
apoiassem os cursistas no sentido de estimu-
lar os mesmos à escrita, postagem e defesa 
de seus TCCs. Nas referidas viagens do TCC 
RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10, houve 
uma conversa sistemática com os cursistas 
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em recuperação, bem como orientação sobre 
a finalização da escrita do TCC. 

Resultados obtidos na oferta do Curso 
de Especialização em Ensino de Ciências 
– Anos Finais do Ensino Fundamental da 
Universidade Estadual do Maranhão

Apresenta-se, no Quadro 4, os da-
dos sobre a situação final do Curso de Es-

pecialização em Ensino de Ciências quanto 
à conclusão do mesmo. Dos 421 cursistas 
matriculados, obtiveram-se os seguintes re-
sultados: 264 (62,7%) cursistas concluíram 
todos os módulos e defenderam o TCC, e 
157 (37,3%) não participaram e/ou não con-
seguiram finalizar as atividades que aumen-
tariam as chances de alcançarem o título de 
especialistas em Ensino de Ciências.

Quadro 4 – Situação final do Curso de Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais 
do Ensino Fundamental da Universidade Estadual do Maranhão quanto à conclusão dos 

módulos e defesa do TCC pelos cursistas.
Categorias dos cursistas do Ciência é 10 Quantidade de cursistas %

Cumpriram os módulos e defenderam o TCC 264 62,7 %
Não cumpriram os módulos/Não defenderam o TCC 157 37,3 %
Total 421 100 %

Agora, apresentar-se-ão algumas si-
tuações específicas relacionadas à conclusão 
da especialização pelos cursistas do Ciência 
é 10, primeiramente, no que se refere à con-
clusão do Curso no prazo estipulado pela 
coordenação, que foi em 18 de dezembro de 
2021. Do total de 421 cursistas matriculados, 
somente 174 (41,3%) conseguiram defender 
o TCC dentro do prazo estabelecido na disci-
plina TCC 3. No entanto, a coordenação do 
Curso fez um levantamento sistemático e de-
tectou que 120 cursistas haviam finalizado o 
Módulo 3, mas sem a defesa do TCC. 

Com a decisão de recuperar os cur-
sistas, a coordenação do C10 implantou a 
ação didático-metodológica denominada TCC 
RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10, em que 
houve a participação de 120 cursistas. Desse 
total, obtiveram-se os seguintes resultados: 90 
(75%) cursistas conseguiram defender o TCC, 
e 30 (25%) não conseguiram realizar a defesa. 

Sobre a situação dos cursistas de-
sistentes e evadidos do Ciência é 10, obtive-
ram-se os seguintes dados ao final: 8 (1,9%) 
cursistas desistiram formalmente, e 149 
(35,4%) evadiram. Todavia, uma parcela dos 
149 cursistas evadidos, exatamente 30 cur-
sistas, concluiu os Módulos 1 e 2, mas não 
defenderam o TCC. 

Desse modo, esses cursistas deve-
rão receber uma certificação parcial (certifi-
cados modulares) referente à carga horária 
de 150 horas do Módulo 1, distribuídas em 
quatro disciplinas, e de 240 horas do Módulo 
2, distribuídas em duas disciplinas. 

Vale ressaltar que tal certificação 
será emitida pelo UEMAnet, sendo essa uma 
ação didático-pedagógica que objetiva reco-
nhecer os esforços dos 30 cursistas que, ape-
sar de terem evadido, concluíram os módulos 
supracitados. 
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O acolhimento a esses sujeitos con-
figura-se como uma ação inclusiva do UE-
MAnet e da UEMA, porque se entende que o 
currículo é construído a partir da participação. 
Assim, os 30 cursistas que não concluíram na 
integralidade tiveram participação, e isso foi 
levado em consideração pela Universidade. 

As ações realizadas pela coordena-
ção do Curso para que não houvesse um nú-
mero grande de desistentes e evadidos foram 
no sentido de sensibilizar para a continuidade 
da especialização. A assistente do Curso uti-
lizou e-mail, telefone e o aplicativo do What-
sApp para contatar e conversar com os cur-
sistas. No entanto, devido a inúmeros fatores 
e situações, agravadas, especialmente, pela 
pandemia da Covid-19, não foi possível o res-
gate dos mesmos. 

Com a atividade de recuperação, 
realizada nos meses de janeiro e feverei-
ro de 2022, obteve-se a adição de mais 90 
cursistas com TCC defendidos. Dessa forma, 
elevou-se o número de defesas para um total 
de 264 TCC (62,7%), ou seja, a implemen-
tação e ação didático-metodológica do TCC 

RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10 mostra-
ram-se produtivas, eficientes e relevantes. 

O Quadro 5 mostra a situação final 
detalhada do Curso de Especialização Ciên-
cia é 10 após a finalização de todas as ati-
vidades didático-pedagógicas nos 13 polos e 
com a adição da ação didático-metodológica 
do TCC RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10. 
Ademais, encontra-se o nome das cidades 
maranhenses em que funcionaram os polos 
da especialização, o número de cursistas 
que defenderam o TCC no prazo estabeleci-
do pelo Curso na disciplina TCC 3, o número 
de cursistas que defenderam o TCC no pe-
ríodo da recuperação (TCC RECUPERAÇÃO 
– CIÊNCIA É 10), bem como os dados dos 
cursistas desistentes e evadidos.

O Apêndice A apresenta um quadro 
com as informações completas acerca das 
defesas dos 264 TCC do Curso Ciência é 10. 
O quadro referido demonstra a quantidade 
de trabalhos defendidos, o título de cada 
TCC, o nome completo dos cursistas e dos 
orientadores, o polo de origem e a data de 
defesa.

Quadro 5 – Situação final do Curso de Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais 
do Ensino Fundamental/Ciência é 10 da Universidade Estadual do Maranhão após a finali-

zação das atividades nos 13 polos de oferta do curso.
Polo Cursistas TCC defendidos 

até 18/12/2021
TCC defendidos 
na recuperação

Desistências Evadidos

Bom Jesus das 
Selvas 25 8 9 1 7

Carolina 22 9 3 1 9
Caxias 28 14 1 1 12

Coelho Neto 41 22 7 - 12
Fortaleza dos 

Nogueiras 38 8 14 1 15

Grajaú 13 8 3 - 2
Imperatriz 24 4 2 - 18

Loreto 39 26 8 - 5
Paraibano 36 11 17 - 8

Porto Franco 29 4 6 - 19
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Santa Inês 23 10 4 - 9
São Luís A 25 16 1 1 7
São Luís B 25 10 2 2 11
São Luís C 27 17 4 1 5

Viana 26 7 9 - 10
Total 421 174 90 8 149

Polo Cursistas TCC defendidos 
até 18/12/2021

TCC defendidos 
na recuperação

Desistências Evadidos

Processo avaliativo do Ciência é 10 pela 
Universidade Estadual do Maranhão

Este item tem por finalidade apre-
sentar as contribuições para o processo ava-
liativo final do Curso de Especialização em 
Ensino de Ciências/ Ciência é 10 em nível 
nacional, a partir da experiência da UEMA, 
mediante as ações do UEMAnet.  Antes de 
relatar as dificuldades, entende-se ser impor-
tante pontuar os aspectos positivos do cur-
so de especialização em questão, entre os 
quais, pode-se sintetizar: 

a) As formações da equipe nacional 
do Ciência é 10 foram importantes e extre-
mamente necessárias para a formação dos 
coordenadores, tutores, professores forma-
dores e professores orientadores de TCC (as 
visitas das formadoras da Capes constituí-
ram-se ações estruturantes no engajamento 
dos sujeitos envolvidos no desenvolvimento 
pedagógico e formativo do C10).

b) As orientações da Capes, via por-
tarias, e-mails, entre outros, ajudaram no en-
tendimento e melhoria das ações do curso, 
sobretudo, nas mediações sobre prazos e 
prorrogações. A atenção e cuidado da Capes 
fez a diferença.

c) A ideia de ensino por investigação, 
núcleo epistêmico central do Ciência é 10, foi 
uma inovação e agradou cursistas, tutores, 
professores formadores e professores orien-
tadores de TCC.

Agora, listam-se as dificuldades en-
frentadas durante a oferta do Curso de Espe-
cialização Ciência em 10:

a) O contexto complexo da pande-
mia do novo coronavírus foi o principal as-
pecto que dificultou as ações planejadas para 
o desenvolvimento do curso Ciência é 10. A 
Covid-19 desarticulou as ações de ensino por 
investigação a serem realizadas nas esco-
las de Educação Básica em que os docen-
tes-cursistas iriam propor suas experiências 
formativas. Não foi possível interagir com os 
estudantes e muito menos criar os produtos 
das investigações para a composição do 
TCC. Diante de tal situação, especificamen-
te, na UEMA, a coordenação do Ciência é 10 
teve que realizar um plano de ação (Apêndi-
ce B) visando ao desenvolvimento das ati-
vidades avaliativas e de prosseguimento do 
curso, além do que, foi implantado um TCC 
em formato de artigo científico (esse formato 
não está de acordo com o projeto do curso no 
que se refere ao produto final da investiga-
ção dos cursistas). Apesar dessa reconfigu-
ração, que teve tamanha relevância, 62,7% 
de cursistas finalizaram a especialização, e, 
em razão disso, a coordenação do Curso de 
Especialização em Ensino de Ciências enten-
de como positivo esse resultado, mesmo com 
um quantitativo de evasão alto (35,4%).

b) As evasões foram de grande mon-
ta: teve-se um total de 35,4 % de cursistas 
evadidos. Institucionalmente, compreende-se 
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que as evasões estiveram diretamente rela-
cionadas com o contexto complexo da pan-
demia da Covid-19.

c) A plataforma AVA do Ciência é 
10 configurou-se como um problema para 
cursistas, tutores, professores formadores, 
professores orientadores de TCC, secretária 
do Curso e coordenadores. Perceberam-se 
problemas técnicos, como travamento, posta-
gens salvas que desapareciam, dificuldades 
no acesso, links de atividades apresentan-
do problemas, entre outros. Sugere-se que 
a plataforma seja revista para a solução dos 
problemas supracitados e, ainda, para que 
possa ser mais atrativa, interativa e que não 
seja tão difícil de manusear.

d) Atividades de leitura em formato 
de artigo em PDF: cursistas, tutores e orien-
tadores de TCC pontuaram que a quantidade 
de textos para leitura era em demasia e que, 
por conseguinte, não davam conta de lê-los.

Considerações finais

O Curso de Especialização em Ensi-
no de Ciências – Anos Finais do Ensino Fun-
damental (Ciência é 10/C10) finalizou todas 
as suas atividades didático-pedagógicas no 
dia 28 de fevereiro de 2022, com a formação 
de 264 cursistas para desenvolverem ativi-
dades de EnCI em 13 cidades do estado do 
Maranhão.

Ao longo de 2 anos, contando com 
as prorrogações e a suspensão das ativida-
des em virtude da situação pandêmica da 
Covid-19, compreende-se que foram realiza-
das ações sistemáticas e produtivas para as 
aprendizagens no campo teórico-prático do 
Ensino de Ciências por Investigação (EnCI). 

Nos 13 polos da UEMA, houve tra-
balho intenso de toda a equipe do Ciência é 
10 da(o) UEMA/UEMAnet, visando ao apri-
moramento das práticas de pesquisa em 
Educação, para uma construção significativa 
dos projetos de investigação e dos TCCs em 
formato de artigos.

A articulação do trabalho da equipe 
do C10 foi alinhada com reuniões e forma-
ções com a equipe nacional da Capes tanto 
do ponto de vista didático-pedagógico, com as 
professoras Ducinei Garcia e Tathiane Milaré 
e com o professor Érico Pagotto, quanto do 
ponto de vista administrativo, com o professor 
Carlos Estevam. Os encaminhamentos das 
reuniões com a equipe nacional guiavam a 
condução de formações com os professores 
formadores, com os professores orientadores 
de TCC, com os tutores e com os cursistas, 
bem como as reuniões e deliberações com a 
equipe do Ciência é 10 da UEMA/UEMAnet.

Outro ponto que merece destaque 
refere-se à atuação da UEMA na idealização, 
construção e implementação do plano de 
ação que previa o retorno das atividades aca-
dêmicas em meio a uma das piores crises sa-
nitárias que assolaram o Brasil e o mundo. Tal 
documento detalhou todas as ações para o 
retorno, inclusive, com estratégias para o de-
senvolvimento das Atividades Investigativas 
(AIs), e foi prontamente aceito pela Capes.

Por fim, ressalta-se que a implemen-
tação da ação didático-metodológica do TCC 
RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10 possibili-
tou o resgate de 90 cursistas – entre os 120 
que estavam com todas as atividades posta-
das, mas não haviam defendido o TCC –, ou 
seja, inicialmente, tinha-se 174 TCC defendi-
dos, aproximadamente, 42%, contudo, com a 
ação didático-metodológica do TCC RECU-
PERAÇÃO – CIÊNCIA É 10, esse percentual 
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aumentou para 62,7% (264 cursistas), mos-
trando que tal iniciativa foi muito profícua. 

Além disso, registra-se, também, 
que houve 8 desistências, e 149 cursistas 
evadiram por problemas relacionados, mor-
mente, à pandemia da Covid-19 e a outras 
questões de cunho pessoal. Porém, dos 149 
cursistas classificados como evadidos, 30 
irão receber certificação modular (certifica-
dos de atualização), que é relativa aos Mó-
dulos 1 e 2, na medida em que os mesmos 
concluíram na sua integralidade as referidas 
atividades. A UEMA e o UEMAnet compreen-
dem que a certificação desses 31 cursistas é 
uma forma de concretizar a ideia de inclusão 
no contexto acadêmico, reverberando, dessa 
forma, uma prática de inserção no âmbito da 
sociedade maranhense.
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EXTRAÇÃO DE PIGMENTOS FOTOSSINTÉTICOS COMO FERRAMENTA 
INVESTIGATIVA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL II

Idalina Maria da Silva Nascimento
Maria Gabriela Sampaio Lira

Eduardo Ferreira Rodrigues

1 INTRODUÇÃO

Sabemos que o processo da 
fotossíntese é de grande importância para a 
sociedade e para toda a biosfera, que depende 
da energia solar, influenciando a composição 
atmosférica e interferindo no processo do 
efeito estufa, que afeta constantemente o 
clima global. Por isso, a fotossíntese é um 
dos mais importantes processos naturais e 
deve ser compreendido por todos, por meio 
de conteúdos, pesquisas e experimentos 
abordados em sala de aula.

A fotossíntese é um processo pelo 
qual a planta transforma energia luminosa 
em energia química, e depende de moléculas 
orgânicas que absorvem a luz pelo complexo 
antena, que é composto por clorofilas, 
pigmentos acessórios e proteínas, estando 
localizado nas membranas dos tilacoides dos 
cloroplastos (TAIZ; ZIEGER, 2004).

Segundo Raven et al. (2014), os 
principais pigmentos fotossintetizantes são as 
clorofilas A e B, os carotenóides e as ficobilinas. A 
clorofila A está presente em todos os eucariotos 
e nas cianobactérias. A clorofila B é um 
pigmento que não está diretamente envolvido 
nos processos fotossintéticos, mas serve para 
ampliar a faixa de luz que pode ser utilizada na 
fotossíntese. Os carotenóides e as ficobilinas 
são outras duas classes de pigmentos que estão 
envolvidas na captura de energia luminosa.

Tendo em vista abordar o conteúdo 
do processo de fotossíntese na prática, 
surgiram vários questionamentos que foram 
apresentados para os alunos refletirem e 
levantarem suas próprias hipóteses. As três 
principais perguntas foram: como ocorre o 
processo da fotossíntese? Qual a importância 
da fotossíntese para os seres vivos? O que é 
a clorofila?

De certa forma, essas e outras 
perguntas sobre o processo da fotossíntese 
e sua importância para os seres vivos foram 
respondidas e entendidas pelos alunos 
após as explicações e na realização do 
experimento, pois foi possível reforçar o 
conteúdo por meio da prática e participação 
dos alunos nas atividades.

A aplicação de atividades 
investigativas e experimentais em sala 
de aula tem como perspectiva estimular a 
aprendizagem científica com os estudantes, 
portanto, essa metodologia didática do projeto 
permite desenvolver muitas habilidades 
e competências, utilizando situações 
investigativas (CARVALHO, 2018). 

Este trabalho visa promover a 
investigação científica por meio de extração, 
identificação e observação de pigmentos 
fotossintéticos presentes em folhas verdes das 
espécies de erva cidreira, mamoneiro e boldo 
rasteiro. A partir do experimento e do conteúdo 
abordado em sala de aula, teremos os objetivos 
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específicos de compreender a importância da 
liberação de gás oxigênio para a sobrevivência 
de todos os seres vivos e entender o processo 
da fotossíntese por meio da observação de 
seus principais pigmentos fotossintéticos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O ensino de ciências por 
investigação em sala de aula é muito 
importante para despertar nos estudantes 
o interesse pela carreira científica, e é com 
esse despertar dos alunos para o futuro 
que podemos sonhar com um importante 
desenvolvimento científico no país, pois 
teremos muitos profissionais capazes de 
produzir conhecimentos científicos para 
uma melhor tecnologia, contribuindo no 
crescimento social e econômico para nossa 
sociedade (UNESCO, 2005).

Millar (2003) afirma que o ensino 
de ciências permite ao cidadão escolher e 
identificar o que deve ser bom para si e para a 
natureza ao seu redor, pois uma boa formação 
no ensino de ciências pode influenciar na 
formação integral da pessoa como cidadão 
na sociedade em que vivemos.

Portanto, as aulas de ciências 
naturais no ensino fundamental podem e 
devem contribuir tanto para a alfabetização 
científica quanto na formação de cidadãos 
ativos capazes de compreender os 
problemas sociais futuros e da atualidade. 
Para que haja essa formação e alfabetização 
científica, é necessário que o docente aplique 
metodologias que promovam um ensino de 
forma mais crítica e prazerosa, com isso, os 
alunos poderão aplicar seus conhecimentos 
dentro e fora da escola (HERMINIO, 2011).

O ensino de ciências por investigação, 
aplicado como atividade prática, segundo Melo 
et al. (2021), apresenta um resultado satisfatório 
em sala de aula, pois a compreensão dos 
conceitos apresentados pelo professor torna-se 
mais fácil para entendimento das informações 
apresentadas aos alunos.

Para promover uma ligação entre a 
teoria e a prática, o professor pode aplicar 
uma atividade experimental, durante a 
apresentação teórica de um determinado 
conteúdo, essa atividade pode ser aplicada 
na própria sala de aula, se houver a ausência 
de um espaço específico de um laboratório 
(MELO, et al., 2015).

Pela ausência de laboratório 
na escola, muitos professores realizam 
alternativamente poucas atividades de 
experimentação em sala de aula, pois existem 
fatores negativos que contribuem para a 
não aplicação de atividades práticas com 
os alunos, como a falta de apoio coletivo e 
pedagógico, ausência de recursos e materiais 
para a realização das aulas, e também 
existe a falta de preparo dos professores 
nos cursos de formação inicial e continuada. 
(VIECHENESKI; CARLETTO, 2013).

Mesmo a presença de fatores 
negativos na escola, os experimentos, as 
aulas e pesquisas práticas em sala de aula 
são indispensáveis para a construção do 
conhecimento, pois se tornam ferramentas 
importantes capazes de desenvolver o 
intelectual e instruir o aluno, ajudando-o a 
construir sua criatividade e o seu caráter 
investigativo diante de diferentes situações 
(MELO, et al., 2015).

Para a análise da extração de 
pigmentos fotossintéticos, utiliza-se a técnica 
de cromatografia de papel, que se baseia no 
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princípio da polaridade. Na cromatografia, 
o extrato da água líquida flui pelo papel, 
onde os seus componentes depositam-
se em locais específicos. Os diferentes 
pigmentos são arrastados verticalmente, 
ficando os pigmentos separados na parte 
inferior e superior, na seguinte ordem: 
clorofila B, clorofila A, xantofilas e carotenos 
(MAGALHÃES,1985).

3 PERCURSO METODOLÓGICO

Este trabalho foi realizado na 
escola municipal José Barreto de Araújo, no 
município de Coelho Neto-MA, em uma turma 
de 6º ano do turno vespertino, contendo nove 
alunos, com idades entre 10 a 12 anos. Os 
alunos foram submetidos ao TCLE (Termo 
de Compromisso Livre e Esclarecido). Neste 
período, a escola esteve funcionando de 
forma híbrida, por isso o número de alunos 
na escola do município é reduzido.

Realizamos uma pesquisa 

qualitativa, pois foi utilizado, como roteiro, um 

planejamento de aula teórica e prática em sala 

de aula. Através da atividade investigativa, 

aplicada por meio do experimento, os alunos 

puderam compreender como ocorre o 

processo da fotossíntese por meio da clorofila, 

um importante pigmento fotossintético 

encontrado nas plantas.

A sequência de ensino investigativo 

foi dividida em duas etapas, sendo que, na 

primeira, aplicou-se a teoria e, em seguida, 

a aula prática. As questões-problema e as 

perguntas formuladas sobre o conteúdo foram: 

como ocorre o processo da fotossíntese? 

Qual a importância da fotossíntese para os 

seres vivos? O que é clorofila? Este trabalho 

baseia-se em uma atividade investigativa 

proposta na disciplina TCC2, do C10, do 

eixo temático vida e no subtema do sol à 

diversidade.

O presente trabalho apresentou-se 

como perspectiva no ensino por investigação, 

que consiste na elaboração e aplicação de 

uma metodologia didática utilizando materiais 

simples em sala de aula, sobre o tema 

fotossíntese com extração de pigmentos 

fotossintéticos, em turmas de 6º ano do 

ensino fundamental nos anos finais.

A atividade investigativa foi aplicada 

durante duas aulas de 45 minutos cada. 

Na primeira aula, foi apresentada a teoria, 

sendo explicado, inicialmente, o processo da 

fotossíntese realizado pelas plantas por meio 

do pigmento da clorofila. Nesta primeira etapa, 

utilizamos, como materiais de apoio para a 

realização da aula expositiva e dialogada, um 

datashow para a apresentação do conteúdo 

utilizando um notebook com slides que 

apresentavam imagens e animações para 

um melhor entendimento dos conceitos do 

processo da fotossíntese.

Na segunda aula, foi aplicado o 

experimento utilizando folhas. Iniciou-se o 

momento relembrando o conteúdo que foi 

estudado na aula anterior, logo em seguida 

a turma dividida, em três grupos de três 

estudantes, para a realização do experimento 

sobre a extração de pigmentos fotossintéticos.

Para a realização da atividade 

investigativa do experimento, utilizamos duas 

folhas grandes da planta de mamona (Ricinus 
communis), cinco folhas pequenas de boldo 
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rasteiro (Plectranthus ornatus) de cores um 
pouco amareladas e cinco folhas pequenas 
de erva cidreira (Melissa officinalis).

Os materiais simples utilizados no 
experimento foram: três potes plásticos, um 

litro de álcool 70, dois copos de 10 ml, seis 
palitos de madeira, três copos descartáveis 
e três pedaços de papel filtro (Figura 1). 
Esses objetos foram distribuídos entre os três 
grupos de alunos.

Figura 1 – materiais utilizados no experimento

Fonte: Autoria própria (2021)

Inicialmente, os alunos começaram 
a manipular os materiais, seguindo os 
procedimentos, colocando as folhas rasgadas 
em pequenos pedaços dentro dos potes 
transparentes. Em seguida, foram adicionados 
20 ml de álcool 70, medidos com um copo de 10 
ml, cada grupo pegou dois palitos de madeira 
para esmagar os pedaços de folhas dentro do 
pote até surgir uma solução esverdeada.

Após isso, os alunos colocaram 
o líquido esverdeado dentro de um copo 
transparente descartável, em seguida 
também colocaram uma folha de papel filtro 
cortada e identificada com o nome de cada 
grupo, deixando o papel filtro dentro do 
copo transparente, por aproximadamente 
12 minutos, até surgir as cores no papel 
(Figura 2).

Figura 2 – alunos macerando e colocando o líquido verde em um copo descartável com o 
uso do papel filtro

Fonte: Autoria própria (2021)

1 litro de álcool

5 folhas de erva cidreira

5 folhas de boldo

2 folhas de mamoeiro

3 potes transparentes

Palitos de madeira

Papéis filtro

3 copos descartáveis

2 copos de 10ml



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

45EIXO 1: Tecnologia

Os instrumentos utilizados como 
forma de avaliação foram a participação 
dos alunos durante todo o experimento na 
aula aplicada, avaliando de acordo com o 
comportamento em grupo e entendimento 
sobre o conteúdo, bem como as respostas 
que os alunos apresentavam sobre o 
questionamento ora apresentado.

Para conseguirmos um melhor 
resultado sobre o entendimento do tema do 
conteúdo proposto na atividade investigativa, 
a coleta e análise dos dados foram baseadas 
em observações e comentários dos alunos 
sobre o experimento realizado na prática.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Percebeu-se que esta aula prática 
despertou a curiosidade, em relação ao 
conteúdo e aos recursos que foram utilizados 
no experimento, e os alunos conseguiram 
observar, analisar e questionar o conteúdo 
estudado.

4.1 Diagnóstico inicial

Na aplicação da primeira etapa do 
projeto, ao iniciar a aula sobre fotossíntese, 
foi realizado um pequeno levantamento de 
concepções prévias sobre a fotossíntese, 
por meio de conversas com os alunos, 
questionando os alunos com perguntas 
tais como: como ocorre o processo da 
fotossíntese? Qual a importância da 
fotossíntese para os seres vivos? O que é 
a clorofila?

Esses questionamentos e outros 
realizados ao longo da aula teórica 
constituem-se com uma avaliação diagnóstica 

para analisar o nível de conhecimento que 
os alunos da turma de 6º ano têm sobre o 
conteúdo de fotossíntese. Segundo Melo et 
al. (2021), os questionamentos e indagações 
promovem um maior envolvimento e 
interesse dos estudantes com o conteúdo 
que está sendo abordado em sala de aula.

Ao serem questionados sobre 
o conceito de fotossíntese, os alunos 
não souberam responder com precisão, 
pois apresentavam respostas vagas e 
incompletas como: “é feito pelas plantas 
que ficam no sol’’, “é quando as plantas 
crescem”.

Alguns alunos não souberam 
responder, pois não lembravam ou não 
sabiam o que era o processo da fotossíntese. 
Após o questionamento, foi apresentado aos 
alunos, por meio de slides com imagens 
e animações, o principal conceito de 
fotossíntese.

Os alunos conseguiram entender 
o processo em que a planta necessita 
da energia da luz solar e consome o gás 
carbônico que está no ar, e também a água 
e os nutrientes da terra, com isso a planta 
produz a glicose, que é importante para o 
seu próprio crescimento, e o gás oxigênio 
produzido e liberado na atmosfera para 
todos os seres vivos. Entenderam, também, 
que as plantas e outros seres vivos, como 
as cianobactérias e as algas, são os únicos 
seres fotossintetizantes.

Nessa etapa teórica do conteúdo, 
foram apresentados os principais conceitos 
de forma clara, objetiva e com linguagem 
adequada ao nível cognitivo dos alunos de 
6º ano (Figura 3).
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Figura 3 – Aula teórica, questionando os alunos.

Fonte: Autoria própria (2021)

4.2 Organizando os conhecimentos

Na segunda etapa do projeto, para a 
compreensão do conteúdo sobre o processo 
da fotossíntese que ocorre por meio do 
pigmento da clorofila, foi realizado, junto com 
os alunos em sala de aula, um experimento 
investigativo utilizando folhas, que auxiliou 
muito no entendimento dos questionamentos 
apresentados na aula teórica.

Com esse experimento, os alunos 
tiveram uma curiosidade em relação ao que 
seria feito, e foi percebido que houve uma 
busca por meio de informações a respeito do 
conteúdo teórico que seria visto na prática. 
Com isso, os alunos despertaram o caráter 
investigativo e isso se tornou parte do seu 
aprendizado (MELO et al., 2015).

Antes da realização do experimento 
investigativo, foi questionado aos alunos: o 
que será obtido por meio do experimento? 
Alguns alunos responderam que: “vamos 
fazer uma experiência com as folhas”; outros 
responderam: “vamos tirar água verde da 
folha e observar a cor verde que é a clorofila”.

Ao iniciar o experimento, os materiais 
foram apresentados aos alunos, a sala foi 
divida em grupos e, logo em seguida, foi 
solicitado para que um aluno de cada grupo 
escolhesse as folhas que queriam trabalhar 
no experimento. O grupo 1 (G1) usou as cinco 
folhas de ervas cidreiras (Melissa officinalis), o 
grupo 2 (G2) usou as cinco folhas amareladas 
de boldo rasteiro (Plectranthus ornatus) e o 
grupo 3 (G3) usou as duas folhas grandes de 
mamona (Ricinus communis).

Logo em seguida, foram apresenta-
dos aos alunos os procedimentos que deve-
riam fazer junto com as orientações da pro-
fessora da turma. Em concordância com Melo 
et al., (2021), com a aplicação da prática do 
experimento em sala de aula, percebeu- se 
que os alunos têm um maior interesse em 
participar da manipulação do material e com 
isso há uma importante construção de conhe-
cimentos do conteúdo que está sendo estu-
dado (Figura 4).
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Figura 4 – A - Grupo1 colocando 20 ml de álcool 70. B - Grupo 2 macerando as folhas.         
C - Grupo3 manipulando os materiais.

B

Fonte: Autoria própria (2021)

Como resultado de cada grupo, o 
G1, que utilizou as folhas de erva cidreira 
(Melissa officinalis), pôde observar os três 
pigmentos fotossintéticos, clorofila A, clorofila 
B e carotenoides, por meio das cores, sendo 
um verde escuro mais intenso, um verde claro 
quase não visualizado e um pequeno risco de 
cor amarelado, porém os alunos conseguiram 
identificar e entender sobre os pigmentos 
visualizados, destacando a importância da 
clorofila A (Figura 5).

Como resultado no G2, que usou 
as folhas de boldo rasteiro (Plectranthus 
ornatus) um pouco amareladas, os pigmentos 
não foram muito bem visualizados, mas 
foi possível identificar a clorofila A devido a 
uma coloração verde mais escura. Já o G3, 
que usou as folhas de mamoneiro (Ricinus 
communis), conseguiu facilmente identificar 
os três pigmentos fotossintéticos, pois a 
coloração se apresentou bem visível no papel 
filtro (Figura 5).

Figura 5 – Pigmentos fotossintéticos visualizados em cada grupo

Fonte: Autoria própria (2021)
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Como resultado, foi possível observar 
que o extrato da água líquida flui pelo papel, 
onde os seus componentes depositam-se em 
locais específicos. Portanto, os diferentes 
pigmentos, que estavam misturados na 
solução de álcool 70, são facilmente 
visualizados, pois estão separados pela 
diferença de coloração que cada pigmento 
possui (CASALI; PRADO, 2006).

Os diferentes pigmentos são 
arrastados verticalmente, apresentando 
as colorações separadas na parte inferior 
e superior, na seguinte ordem: clorofila B, 
clorofila A e carotenos. Explicamos que 
essas cores são os pigmentos responsáveis 
pelas fotossínteses existentes nas folhas das 
plantas.

De acordo com Taiz & Zieger (2004), 
a clorofila A, é o pigmento onde se realiza a 
fotoquímica no processo da fotossíntese, e os 
outros pigmentos auxiliam na absorção de luz 
e na transferência de energia para os centros 
de radiação, conhecidos como pigmentos 
acessórios, que são as clorofilas do tipo B e 
os carotenoides.

Mostramos aos alunos a cor verde 
escura intensa, verde clara e o amarelado, 
que são as clorofilas A, que são responsáveis 
pela cor verde das plantas e pela realização 
das fotossínteses. A clorofila B tem como 
função transferir toda a sua energia solar 
capturada para a clorofila A realizar a 
fotossíntese, e os carotenos também 
transferem sua energia e protege a clorofila 
A, evitando a formação de moléculas que 
prejudicam suas células.

Como avaliação de aprendizagem, 
foi realizado um questionamento de forma 
oral sobre como ocorre o processo da 

fotossíntese e como esta está presente em 
nosso cotidiano. Os questionamentos foram 
os mesmos do início da aula teórica, porém, 
desse vez, os alunos souberam responder 
de forma satisfatória, pois as respostas 
possibilitaram uma troca de conhecimentos 
e diálogos entre os alunos e a professora. 
Com isso, os alunos participaram das 
atividades, e foi possível observar que houve 
um entendimento do conteúdo, atingindo os 
objetivos da aula.

4.3 Avaliando a proposta investigativa

Avaliamos que a proposta 
investigativa foi simples e teve bons 
resultados na aprendizagem, pois, com 
a realização do experimento, foi possível 
observar os resultados de forma positiva, 
em que os alunos conseguiram entender o 
conteúdo da teoria interligado com a prática 
do experimento.

De acordo com Carmo & Schimin 
(2008), as experiências em sala de aula 
são importantes métodos pedagógicos, 
que permitem ao professor apresentar 
questionamentos e levantar hipóteses com os 
alunos sobre determinado fenômeno natural 
e qualquer outro conteúdo.

O experimento foi realizado de 
forma simples, ou seja, com um método 
de fácil execução, sendo, inicialmente, 
realizada a aplicação do conteúdo por 
meio da apresentação de seus principais 
conceitos utilizando imagens, animações e 
questionamentos a respeito do conteúdo e, 
na prática, foi possível explicar e exemplificar 
claramente os questionamentos apresentados 
aos alunos.
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Em concordância com Melo et 
al. (2015), esta atividade investigativa 
demonstrou-se simples, de baixo custo, 
seguro para os alunos, e adequada ao tempo 
de duração para uma aula de ciências nos 
anos finais do ensino fundamental.

A atividade investigativa foi realizada 
em sala de aula com auxílio de alguns 
materiais reutilizáveis e recicláveis, portanto, 
durante a abordagem da aula, tivemos que 
adaptar e substituir materiais e recursos 
aplicados durante o procedimento da atividade 
investigativa, utilizando, por exemplo, objetos 
reutilizados e produtos caseiros, para poder 
demonstrar e apresentar para os alunos 
os conceitos e processo da fotossíntese. 
Portanto, a presença de laboratório não é 
necessariamente uma condição para que 
se realizem atividades investigativas e aulas 
práticas no espaço escolar.

Concluímos que o professor 
que aplica experimentos em sala de aula 
consegue estabelecer uma relação entre 
a teoria e a prática, pois o professor tem o 
objetivo de construir e elaborar, por meio do 
experimento com os alunos, suas próprias 
teorias, possibilitando ampliar a qualidade de 
ensino no espaço escolar e proporcionando 
a construção de novos conhecimentos e 
habilidades na realidade da comunidade em 
que vivem.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, foi proposto a 
realização de uma atividade investigativa, 
com a aplicação de um experimento simples 
e de fácil execução em sala de aula com os 
alunos, sobre o processo da fotossíntese, 

sendo que, por meio do experimento, os 
alunos conseguiram observar a presença de 
pigmentos nas folhas.

Concluímos, então, que a realização 
de atividades investigativas, como os 
experimentos, são importantes métodos que 
podem e devem ser aplicados em sala de aula 
mesmo sem ter um espaço de laboratório, 
pois apenas um procedimento simples de fácil 
execução poderá ser aplicado e entendido 

pelos alunos de forma que interligue os 

conhecimentos da teoria com a prática.

Por fim, os objetivos do planejamento 

foram alcançados, devido à motivação do 

aluno a aprender o conteúdo apresentado, 

pois, inicialmente, foi possível motivar e 

despertar no aluno o interesse pela aula de 

maneira que se envolvesse no experimento, e 

a avaliação foi realizada a partir da participação 

dos alunos durante toda a aula, na qual eles 

souberam refletir, entender e responder os 

questionamentos apresentados na discussão 

e na participação do experimento aplicado, 

envolvendo-se em cada procedimento.
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USO DO ARDUINO NAS AULAS DE FÍSICA: ensino investigativo

Francisco Fernando da Silva
Suelen Rocha Botão Ferreira
Helmara Diniz Costa Viégas

1 INTRODUÇÃO 

O processo de ensino-aprendizagem 
em Física, que envolve a apresentação teóri-
ca e matemática de fenômenos naturais, pode 
ser modernizado ao utilizarmos as ferramen-
tas tecnológicas vigentes, tornando assim as 
aulas mais dinâmicas. O avanço tecnológico 
é enorme nos dias atuais, e compreender a 
Física por detrás da eletrônica, computação, 
telecomunicação e robótica é empolgante e 
dialoga com a vivência dos alunos. No en-
tanto, para muitos estudantes esta disciplina 
ainda é considerada complexa e enfadonha.

Para Pozo e Crespo (2009), essas di-
ficuldades estão relacionadas com a interação 
entre as características próprias da disciplina e 
a forma como os alunos aprendem. Segundo 
os autores, vivenciamos o que eles chamam 
de “crise da educação científica”, que tem se 
manifestado para além da sala de aula.

Para ensinar Física, recorremos a 
modelos ideais e simplificados com o intuito de 
propor ao aluno uma melhor visão dos fenô-
menos estudados, e tais modelos, por vezes, 
são afastados da realidade do aluno. Desse 
modo, os estudantes sentem dificuldades em 
solidificar os conceitos passados em aula.

Segundo Pozo e Crespo (2009, 
p.191),

Essas simplificações, indiscutivelmente 
úteis para aprender Física, estão bas-
tante afastadas da realidade que o aluno 
percebe. Nossos estudantes conhecem 
perfeitamente que todos os corpos em 
movimento acabam parando e sabem 
que se queremos que continuem se mo-
vimentando com velocidade constante é 

necessário fazer uma força; veem que 
corpos caem e sabem que isso ocor-
re por que são atraídos pela Terra, mas 
não veem que os corpos atraiam a Ter-
ra. Esta familiaridade do aluno com os 
problemas que são trabalhados pode ser 
fonte de uma parte importante das dificul-
dades que o aluno vai encontrar para a 
compreensão dos conceitos desenvolvi-
dos nessa disciplina, fundamentalmente 
devido às diferenças e aparentes contra-
dições entre o mundo idealizado que a 
ciência apresenta e o mundo real que o 
aluno observa.

Nesse sentido, Delizoicov et al. 
(2009) descrevem o que chamaram de “sinais 
inequívocos de esgotamento” ao se referirem 
às práticas tradicionalmente estabelecidas no 
ensino de Ciências Naturais, ou de alguma 
das Ciências, como no caso da Física, por 
exemplo.

Para os autores, a atuação dos pro-
fessores não deve se reduzir apenas a um 
competente domínio dos procedimentos, 
conceituações, modelos e teorias científicas. 
Assim, muito além de proporcionar o conheci-
mento científico e tecnológico à imensa maio-
ria da população escolarizada, hoje é impe-
rativo ter como pressuposto a meta de uma 
ciência para todos, caracterizando-a como 
uma atividade humana, sócio-historicamente 
determinada, que acena para um conjunto de 
teorias e práticas culturais, em seu sentido 
mais amplo, contribuindo assim para a forma-
ção cidadã dos estudantes (DELIZOICOV et 
al., 2009).

De fato, do ponto de vista da cons-
trução do conhecimento científico, o ensino de 
Ciências por investigação (EnCI) está direta-
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mente ligado à influência das relações sociais 
no desenvolvimento do aluno. Quando se au-
mentam as oportunidades de conversação e 
de argumentação durante as aulas, também se 
incrementam os procedimentos de raciocínio e 
a habilidade dos alunos para compreender os 
temas propostos (CARVALHO et al., 2009).

É nesta perspectiva que a Lei de Di-
retrizes e Bases - LDB 9.394/96 sobre a edu-
cação básica destaca no seu artigo 22 que 
“a educação básica tem por finalidade desen-
volver o educando, assegurar-lhe a formação 
comum indispensável para o exercício da ci-
dadania e fornecer-lhe meios para progredir 
no trabalho e em estudos posteriores” (BRA-
SIL, 1996, p. 17).

É importante ressaltar, também, o 
que a Base Nacional Comum Curricular do 
Ensino Fundamental diz a respeito ao ensino 
de Ciências, quando afirma que:

Para debater e tomar posição sobre ali-
mentos, medicamentos, combustíveis, 
transportes, comunicações, contracep-
ção, saneamento e manutenção da vida 
na Terra, entre muitos outros temas, são 
imprescindíveis tanto conhecimento éti-
co, políticos e culturais quanto científicos. 
Isso por si só já justifica, na educação for-
mal, a presença da área de Ciências da 
Natureza e de seu compromisso com a 
formação integral dos alunos. (BRASIL, 
2017, p. 323).

Desse modo, o EnCI tem por pre-
missa uma abordagem que valorize essa 
concepção pedagógica, que se preste à for-
mação cidadã dos estudantes durante o seu 
processo de estudos na educação básica. 
Pois a ciência, neste contexto formativo, tem 
muito a contribuir para o crescimento cientí-
fico, político, social e cultural dos discentes. 

Diante do exposto, há a necessida-
de de novas abordagens para o ensino de 
Ciências e, portanto, também para o ensino 
de Física, tornando-os interativos, isto é, que 

promovam uma conexão entre o conteúdo e a 
vivência do estudante, fazendo com que este 
entenda a necessidade de aprender Física, 
pois está ligada aos mais modernos e inova-
dores projetos humanos, ou seja, é a base de 
toda a tecnologia utilizada pela humanidade. 
Mas quais são os suportes disponibilizados 
ao professor para favorecer o desenvolvimen-
to de práticas em sala de aula de ciências? 
Como seria possível implementar estratégias 
didáticas no ensino das Ciências, em especial 
no caso do ensino de Física? O que a Base 
Nacional Comum Curricular diz a respeito do 
ensino das Ciências por investigação?

Ao abordar esses questionamentos, 
este texto tem por objetivo apresentar uma 
reflexão a respeito da inserção do uso do ar-
duino nas aulas de Física, como proposta de 
estratégia didática de ensino de Ciências por 
investigação e relatar uma experiência dessa 
inserção, que ocorreu no Centro de Ensino 
Nicolau Dino, escola estadual do município 
de Grajaú, Maranhão.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O Ensino de Ciências por Investigação 
(EnCI)

O ensino por investigação é uma es-
tratégia didática, que proporciona atividades 
centradas no aluno, desenvolvendo, assim, 
sua autonomia e possibilitando a capacidade 
de tomar decisões e resolver problemas. 

Ao utilizar esta estratégia, é fun-
damental que o professor consiga adaptar 
o problema proposto para que desperte o 
interesse dos alunos e, ao mesmo tempo, 
seja adequado para tratar os conteúdos que 
se quer ensinar. Para tanto, Carvalho et al. 
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(2009) propõem uma ampliação no conceito 
de conteúdo escolar, por parte dos professo-
res:

No ensino construtivista, existem alguns 
aspectos relacionados ao papel do pro-
fessor em sala de aula bastante diferen-
tes ou até mesmo opostos aos do ensino 
tradicional. Essa diferença corresponde a 
uma ampliação da interpretação do que 
sejam conteúdos escolares. Por isso, é 
importante discutirmos alguns pontos 
que dizem respeito ao modo como o pro-
fessor cria um ambiente propício ao de-
senvolvimento cognitivo e afetivo de seus 
alunos. (CARVALHO et al, 2009, p. 26).

Para os autores, o EnCI parte do 
princípio de que os fatos e conceitos são ape-
nas um dos conteúdos a serem ensinados em 
sala de aula. Além destes, há também outros 
tipos de conteúdos: os procedimentos, as ati-
tudes, os valores e as normas, sendo estes 
últimos imprescindíveis para que os primeiros 
sejam aprendidos.

O ensino por investigação tem ga-
nhado notoriedade devido ao crescente nú-
mero de publicações e investigadores que o 
defendem e o discutem, em que se partindo 
de um problema, almeja promover o raciocí-
nio e o desenvolvimento de habilidades cog-
nitivas dos alunos.

Mourão e Sales (2018) descrevem 
maneiras distintas de se abordar o ensino 
por investigação. Os autores afirmam que a 
forma de se trabalhar irá depender de qual 
atividade investigativa o professor escolherá. 
Segundo os autores, elas são:

a) Demonstrações investigativas: 
inicialmente apresenta-se um problema aos 
estudantes; em seguida, eles realizam refle-
xões, elaborando hipóteses para explicá-lo. 
Por fim, o professor realiza a sistematização 
dos conhecimentos envolvidos e aborda to-
dos os conceitos necessários para a resolu-
ção do problema;

b)  Laboratório aberto: nesse tipo 
de abordagem se propõe uma investigação 
experimental por meio da qual se pretende 
que os alunos, em grupo, resolvam um pro-
blema, de modo que a solução de uma ques-
tão será respondida por meio de uma expe-
riência;

c) Questões abertas: trata-se de 
propor aos alunos fatos relacionados ao seu 
dia a dia e tais problemas devem estar liga-
dos a um conceito já discutido e construído 
em aulas anteriores;

d) Problemas abertos: aqui não 
se tem a obtenção da resolução de forma 
imediata ou automática. Serão apresentados 
aos alunos situações gerais e amplas que de-
vem ser solucionadas a partir de um processo 
de reflexão e de tomada de decisões. De ma-
neira distinta às questões abertas, o proble-
ma aberto deve levar à matematização dos 
resultados.

A Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) preconiza que o ensino das ciên-
cias deve ocorrer na articulação com outros 
campos de saber e que “precisa assegurar 
aos alunos do Ensino Fundamental o acesso 
à diversidade de conhecimentos científicos 
produzidos ao longo da história, bem como a 
aproximação gradativa aos principais proces-
sos, práticas e procedimentos da investigação 
científica”, conforme Brasil (2017, p. 319).

Desse modo, o processo investigati-
vo é apresentado como sendo um 

Elemento central na formação dos  es-
tudantes, em um sentido mais  amplo, e 
cujo  desenvolvimento deve  ser atrelado 
a situações didáticas planejadas ao lon-
go de toda a educação básica, de modo 
a possibilitar aos alunos revisitar de for-
ma reflexiva seus conhecimentos e sua 
compreensão acerca do mundo em que 
vivem. (BRASIL, 2017, p. 320).
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Conforme destacam Meira e Ribeiro 
(2016), essa abordagem para o ensino in-
vestigativo de ciências está interligada com a 
vertente do movimento maker, que traz seu 
objetivo no próprio nome, em que maker, do 
inglês, significa “fazer” e, neste caso, tem re-
lação direta com o termo “faça você mesmo”.  
Este movimento tem aproximado as pessoas 
de técnicas de design e prototipação digital, 
permitindo que criem soluções usando im-
pressoras 3D, placas de programação e cor-
tadoras a laser.

Para Meira e Ribeiro (2016), o ensi-
no de Ciências é uma excelente oportunidade 
para explorar esta abordagem. Muitas vezes, 
a experimentação está relacionada a roteiros 
que possuem a cara de uma receita de bolo, 
em que o aluno executa uma série de proce-
dimentos e apenas verifica um determinado 
fenômeno. O grande desafio proposto pelo 
movimento maker é justamente em modificar 
este processo, com uma opção pela elabo-
ração de práticas centradas na investigação, 
que levem o estudante a refletir, propor e 
construir soluções para compreender fenô-
menos e problemas relacionados ao campo 
das ciências naturais.

2.2 Teorias de Aprendizagem

2.2.1 O construtivismo de Jean Piaget

A teoria de aprendizagem de Piaget, 
também conhecida como teoria da epistemolo-
gia genética, enfoca o conhecimento científico na 
perspectiva da criança ou daquele que aprende. 
Dessa forma, numa visão interacionista, Piaget 
procurava entender quais os processos e meca-
nismos mentais que o indivíduo usa nas diversas 
etapas da vida para poder formar uma imagem 
do mundo em que vive (ZILLI, 2004).

“A ideia básica do construtivismo 
é que aprender e ensinar, longe de ser um 
processo de repetição e acumulação de co-
nhecimentos, implicam transformar a mente 
de quem aprende, que deve reconstruir em 
nível pessoal os produtos e processos cultu-
rais como fim de se apropriar deles”, segundo 
Pozo; Crespo (2009, p. 20). Assim, o cons-
trutivismo defende que o conhecimento não é 
uma cópia da realidade, mas sim uma cons-
trução do ser humano em consequência da 
sua interação com o ambiente e resultado de 
suas disposições internas. Isto é, faz-se uso 
do conhecimento prévio individual para dar 
base à construção de novo conhecimento.

Piaget classifica os períodos da in-
teligência em estágios, sendo que estes re-
presentam saltos bruscos na capacidade do 
indivíduo, indicando mudanças tanto quanti-
tativas como qualitativas.

Na concepção piagetiana, ao chegar a 
um estágio, as capacidades cognitivas 
sofrem uma forte reestruturação. Cada 
estágio possui alguns limites de idade 
que são bastante precisos, embora pos-
sam variar de uma população a outra. As 
aquisições cognitivas em cada estágio 
guardam uma estreita relação, forman-
do uma estrutura de conjunto. Portanto, 
a aparição e o domínio de alguns con-
teúdos determinados predizem ou vêm 
acompanhados da aquisição de outros 
por parte dos indivíduos, permitindo as-
sim que se determine as tarefas que um 
aluno de uma determinada faixa etária 
pode enfrentar (ZILLI, 2004, p. 34).

Além disso, na perspectiva do ensi-
no construtivista, a cooperação entre os pró-
prios alunos tem papel importante e por isso 
não pode e nem deve ser desprezada. De 
acordo com Carvalho et al. (2009), é na dis-
cussão do aluno com seus iguais que surgem 
o desenvolvimento lógico e a necessidade de 
se expressar coerentemente. De acordo com 
os autores,
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Aprender a ouvir, a considerar as ideias 
do outro colega não é só, do ponto de 
vista afetivo, um exercício de descentrali-
zação; é também, do ponto de vista cog-
nitivo, um momento de tomada de cons-
ciência de uma variedade de hipóteses 
diferentes sobre o fenômeno discutido. 
Nessa situação de diálogo, os alunos são 
ainda estimulados por desafios a suas 
ideias, reconhecendo a necessidade de 
reorganizá-las e reconceituá-las (CAR-
VALHO et al, 2009, p. 28-29).

Como fica evidente, pela perspectiva 
construtivista, “aprender não é fazer fotocó-
pias mentais do mundo, assim como ensinar 
não é enviar um fax para a mente do aluno”, 
segundo Pozo; Crespo (2009, p. 23). De fato, 
o conhecimento nunca é uma cópia da reali-
dade que representa, sendo esta a tese cen-
tral do construtivismo psicológico.

2.2.2 O Construcionismo de Papert

O Construcionismo trata de uma 
adaptação dos princípios do Construtivismo 
de Piaget, proposto por Seymour Papert, psi-
cólogo do Laboratório de Inteligência Artificial 
do MIT, que considera o computador como 
uma ferramenta para a construção do conhe-
cimento e para o desenvolvimento do aluno, 
conforme evidencia em seu primeiro livro 
Mindstorms: Children, Computers and Power-
ful Ideas, de 1980. “Mindstorm (tempestade 
da mente, ou paixão do pensamento, em 
tradução livre) é um neologismo (coisa que 
Papert adora) que remete a brainstorm (tem-
pestade cerebral). [...] Papert utiliza o com-
putador no processo de aprendizagem da 
criança, com ênfase para o ambiente logo”, 
segundo Silveira (2012, p. 2).

Nessa perspectiva da aprendiza-
gem em ambientes computacionais, Papert 
considera as necessidades, ritmos de apren-

dizagem e interesses individuais dos alunos 
a partir de onde este é incitado a estabele-
cer conexões entre o novo conhecimento em 
construção e outros conceitos que já lhe são 
familiares. Deste ponto, emanam as duas 
principais ideias que diferenciam o Constru-
cionismo do Construtivismo: no primeiro, o 
aprendizado acontece através do fazer, e no 
segundo, há um envolvimento afetivo, uma 
motivação, o que torna o aprendizado mais 
significativo (SILVEIRA, 2012).

A essência da atitude construcionista 
é ensinar de forma a produzir a maior aprendi-
zagem com o mínimo de ensino. Deste modo, 
a educação formal e/ou informal podem sus-
tentar esta visão, desde que apoiadas moral, 
psicológica, material e intelectualmente em 
seus esforços.

2.2.3 Construtivismo x Construcionismo

A teoria de Piaget capta o que é 
comum na maneira de pensar das crianças 
nos diferentes níveis de desenvolvimento 
cognitivo, onde a ênfase é na transição do 
raciocínio concreto para o abstrato. Essa 
teoria descreve satisfatoriamente os vários 
estágios da aprendizagem, mas não apre-
senta a utilização dos meios para otimizá-la. 
Em contrapartida, Papert insiste na impor-
tância de aprender de forma prática enfati-
zando o papel das ferramentas, das mídias 
e do contexto no desenvolvimento humano. 
“Papert diz que é por isso que o computa-
dor é importante, enfatizando a utilização da 
matemática como área fundamental para o 
desenvolvimento da criança pelo gosto pela 
aprendizagem, a partir de ‘micromundos’ in-
teressantes, ou seja, softwares/programas 
prontos ou elaborados pelas próprias crian-
ças”, segundo Silveira (2012, p. 125).
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Papert está interessado no que 
acontece de fato, enquanto Piaget foca no 
processo. Porém, há diferentes formas de in-
terpretar e analisar os processos psicológicos 
relacionados à construção do conhecimento, 
assim, não podemos definir um modelo úni-
co e absoluto. Esses vários modos de con-
ceber a aprendizagem não são incompatíveis 
ou contraditórios, estão apenas relacionados 
com diferentes metas do processo de ensi-
no-aprendizagem, que se adequam ao surgi-
mento de novas demandas educacionais.

2.3 As novas demandas educacionais na 
sociedade da informação e do conheci-
mento

Vivemos em uma era altamente tec-
nológica, com um avanço considerável nos 
campos científicos, em especial, na Física. 
Evoluções tecnológicas que antes pareciam 
algo para um futuro distante fazem parte da 
nossa realidade, como a leitura de dados bio-
métricos, por exemplo. Isso faz com que a 
Física ganhe um espaço cada vez maior no 
cenário das inovações tecnológicas.

O fato é que o estudo dos princípios e 
leis da Física tem permitido criar e desenvolver 
produtos que facilitam as tarefas que desenvol-
vemos no nosso cotidiano. Um exemplo disso 
são as “casas inteligentes” que empregam uma 
infinidade de princípios físicos que permitem ao 
dono maior comodidade. Nelas a comodidade é 
total, a começar pelo modo de entrar, que não 
necessita de chaves. O proprietário entra por 
meio de uma identificação biométrica, que é fei-
ta por meio de traços biológicos característicos 
da pessoa, podendo ser as digitais, a íris ou até 
mesmo a voz da pessoa. Além disso, no interior 
da casa é possível controlar remotamente a tem-
peratura do ambiente, fazer controle da energia 

elétrica gasta na casa, além de contar com um 
piso com coeficiente de atrito que evita os aci-
dentes com as pessoas, principalmente as ido-
sas. Assim, fica evidente que a Física, inserida 
no processo de evolução tecnológica, utiliza dos 
seus princípios, estudos e pesquisas para criar 
os mecanismos necessários para a evolução. 

Porém, o ensino de Física não está 
acompanhando esses avanços. Bonadiman e 
Nonenmacher (2007) destacam que o conta-
to que os alunos têm com o estudo da Físi-
ca em sala de aula torna-se uma experiência 
pouco prazerosa e frustrante. Para os auto-
res, alguns dos motivos são

A qualidade dos conteúdos desenvolvi-
dos em sala de aula, a ênfase excessiva 
na Física clássica e o quase total esqueci-
mento da Física moderna, o enfoque de-
masiado na chamada Física matemática 
em detrimento de uma Física mais con-
ceitual, o distanciamento entre o forma-
lismo escolar e o cotidiano dos alunos, a 
falta de contextualização dos conteúdos 
desenvolvidos com as questões tecnoló-
gicas, a fragmentação dos conteúdos e 
a forma linear como são desenvolvidos 
em sala de aula, sem a necessária aber-
tura para as questões interdisciplinares, 
a pouca valorização da atividade experi-
mental e dos saberes do aluno, a própria 
visão da ciência, e da Física em particu-
lar, geralmente entendida e repassada 
para o aluno como um produto acabado 
(BONADIMAN e NENMACHER, 2007. p 
196-197).

É claro que alguns dos fatores 
apontados pelos autores são estruturais e, 
portanto, fogem ao controle do professor. 
No entanto, há aqueles que dependem 
basicamente da sua ação pedagógica em 
sala de aula.

As novas tecnologias da informação, 
unidas a outras mudanças sociais e culturais, 
estão abrindo espaço para uma nova cultura 
da aprendizagem, que transcende o marco 
da cultura impressa. Segundo Pozo e Crespo 
(2009), essa nova cultura de aprendizagem 
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se caracteriza por três traços essenciais: in-
formação, conhecimento múltiplo e aprendi-
zado contínuo.

Nesta sociedade, a escola não é 
mais a primeira e principal fonte de informa-
ção para os alunos, uma vez que estes são 
bombardeados por informações dos mais di-
versos tipos e procedências. Sendo assim, 
já que a escola não pode mais proporcionar 
toda a informação relevante, “o que ela pode 
fazer é dar-lhe sentido, proporcionando capa-
cidades de aprendizagem que permitam uma 
assimilação crítica da informação”, segundo 
Pozo; Crespo (2009, p. 24).

Para Pozo e Crespo (2009), prati-
camente não restam saberes ou pontos de 
vista absolutos que os alunos devam assu-
mir, em virtude do que chamam de “perda da 
certeza”, que atribuem como característica da 
ciência do século XX.

Com relação ao aprendizado con-
tínuo, boa parte dos conhecimentos que 
podem ser proporcionados hoje aos alunos 
não só são relativos, mas têm data de venci-
mento. Deste modo, propõem que se ofereça 
aos alunos uma formação mais flexível, do-
tando-os de capacidades de aprendizagem, 
não só de conhecimentos ou saberes (POZO; 
CRESPO, 2009). Por conseguinte, fazem-
-se necessárias alternativas para o ensino 
de conceitos de Física, entendendo que sua 
proximidade com o dia a dia dos alunos pode 
funcionar como fator motivador, tornando as 
aulas atrativas para eles. Assim, aprender 
a aprender, tal como Papert prefigurava, 
constitui uma das demandas essenciais que 
o sistema educacional deve satisfazer.

É importante salientar, no entanto, 
que existem dificuldades para promover 
mudanças coletivas na prática docente. 
Segundo Moreira et al. (2018), destacam-se 

como principais dificuldades: a implantação 
de estratégias com materiais diferentes do li-
vro, o uso de equipamentos de laboratórios e 
as tecnologias da informação e comunicação. 
Além disso, em relação às práticas experi-
mentais, Moreira et al. (2018) relatam que os 
professores de Física reclamam da falta de 
tempo para se preparar e do grande número 
de alunos por turma como fatores que dificul-
tam a realização deste tipo de aula.

2.4 As tecnologias educacionais no pro-
cesso de ensino-aprendizagem: o uso da 
plataforma arduino

Em uma nova cultura de aprendi-
zagem, a inovação ganha destaque, dada a 
dinâmica, tanto do aperfeiçoamento técnico 
das máquinas como da implementação deste 
nas práticas educacionais.

A Tecnologia Educacional é um con-
ceito que diz respeito à utilização de recursos 
tecnológicos para fins pedagógicos. Seu ob-
jetivo é trazer para a educação – seja dentro 
ou fora de sala de aula – práticas inovadoras, 
que facilitam e potencializam o processo de 
ensino e aprendizagem.

A tecnologia tem influenciado o ensi-
no nos últimos anos e um dos objetivos des-
ta relação é facilitar o processo de ensino-
-aprendizagem, que se baseia na promoção 
da construção de laboratórios de informática, 
o comércio de softwares e o uso da internet, 
os sistemas de gestão para organização das 
escolas, a distribuição de tablets, entre ou-
tras ações, que modernizaram os sistemas 
de ensino, não somente na sala de aula, 
mas também atingindo a parte administrativa, 
tornando-a mais eficiente.

Neste contexto, entendemos que o 
arduino, enquanto tecnologia voltada para a 
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educação, pode contribuir para o ensino de 
conceitos da disciplina de Física, tornando 
esta interessante na concepção dos alunos, 
uma vez que a verão como uma ciência que é 
fundamental para o desenvolvimento de qual-
quer tecnologia atual.

O arduino é uma plataforma eletrôni-
ca de código aberto baseado em hardware e 
software de fácil manipulação, sendo cons-
truída para promover a interface física entre o 
ambiente e o computador. Do ponto de vista 
técnico, é um microcontrolador constituído de 
um microprocessador, memória e periféricos 
de entrada e saída, vide a figura 1.

Figura 1 - Arduino.

Fonte: Autoria própria (2021).

Dentre as vantagens do arduino, as 
que mais se destacam são a facilidade de 
programação, a versatilidade e o baixo cus-
to. Por isso pode ser uma plataforma utilizada 
por estudantes sem experiência em eletrôni-
ca e programação, servindo como um instru-
mento científico que provê na prática alguns 
princípios físicos. 

Por exemplo, Moreira et al. (2017) 
desenvolveram um sensor de distância, uti-
lizando a plataforma Arduino Uno, para abor-
dar o tema de ondas sonoras. Em sua pes-
quisa, aplicada com aproximadamente 140 
alunos do ensino médio de duas escolas pú-

blicas estaduais de Minas Gerais, os autores 
Moreira et al. (2017, p. 4) constataram que 
“a utilização do arduino no aprendizado da 
Física proporcionou grande oportunidade de 
os alunos conhecerem outra face de matérias 
consideradas complicadas”. 

Dessa maneira, o uso do arduino 
pode contribuir substancialmente para des-
pertar o interesse dos alunos pela disciplina 
de Física (MOREIRA et al., 2018). 

A plataforma Arduino mostra-se uma im-
portante ferramenta para o professor em 
sala de aula, pelo fato de ser uma tec-
nologia barata, de fácil acesso a informa-
ções, ocupa pouco espaço no ambiente 
de aprendizagem e supre uma necessi-
dade recorrente que é a coleta de dados, 
pois é possível conectar sensores e atua-
dores para diversas aplicações (MOREI-
RA et al., 2018, p. 21).

Logo, enfatizamos que o uso da pla-
taforma Arduino no ensino de Física pode 
contribuir para uma abordagem diferenciada 
dos conceitos, contribuindo para a aprendiza-
gem do aluno, além de proporcionar ao pro-
fessor um aperfeiçoamento de sua prática de 
ensino, pois instiga a curiosidade dos alunos, 
serve como fomento à busca da pesquisa e 
ciência e aproxima a escola da atualidade.

3 PERCURSO METODOLÓGICO

Quanto à abordagem, trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, com o intuito de de-
monstrar a relação entre o objeto de estudo 
e a realidade na qual está inserido. De acor-
do com Gerhardt e Silveira (2009, p. 34) “as 
características da pesquisa qualitativa são: 
objetivação do fenômeno; hierarquização das 
ações de descrever, compreender, explicar, 
precisão das relações entre o global e o local 
em determinado fenômeno”.
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Quanto aos objetivos, este trabalho 
propõe uma pesquisa exploratória, que se-
gundo Gil (2002, p. 17) 

Tem como objetivo proporcionar 
maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito 
ou a construir hipóteses. A grande 
maioria dessas pesquisas envolve: 
(a) levantamento bibliográfico; (b) 
entrevistas com pessoas que tiveram 
experiências práticas com o problema 
pesquisado; e (c) análise de exemplos 
que estimulem a compreensão.

Esta pesquisa está pautada em duas 
bases, onde a primeira consiste no levanta-
mento bibliográfico, através de uma pesqui-
sa exploratória, com o objetivo de embasar 
o estudo em artigos sobre o uso do arduino 
no ensino de Física; a segunda é a execução 
de uma aula experimental usando o arduino, 
para explicar o funcionamento de circuitos 
elétricos, a relação de resistência e tensão 
elétrica, bem como a função de alguns dos 
elementos pertencentes a um circuito. Os alu-
nos que participaram desta pesquisa foram 
alunos da 1ª e 2ª séries do ensino médio, da 
modalidade regular, do turno vespertino, do 
Centro de Ensino Nicolau Dino.

A Sequência de Ensino Investigativa 
(SEI) utilizada nesta pesquisa foi estruturada 
em 3 etapas, conforme descrição apresenta-
da a seguir.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Diagnóstico inicial 

A introdução ao conteúdo foi realiza-
da por meio da apresentação de um compi-
lado de vídeos de propagandas comerciais 
de aparelhos eletrônicos que obedecem a 
um comando de voz (como o Alexa, da Ama-
zon, por exemplo). Em seguida, foi realizada 

uma roda de conversa com levantamento de 
conceitos, debatendo questões como: de que 
forma a tecnologia está presente no nosso 
cotidiano? Como o avanço tecnológico tem 
contribuído para a melhoria de vida das pes-
soas? Quais os efeitos prejudiciais desses 
avanços? Ainda nesta etapa, um terceiro mo-
mento consistiu na apresentação do vídeo: 
O que é arduino, afinal de contas? #Manual-
Maker Aula 4, vídeo 1 do canal do Youtube 
Manual do Mundo. Após a apresentação do 
vídeo, aplicou-se aos alunos um questionário 
com perguntas abertas, com o objetivo de ob-
termos dados acerca do conhecimento prévio 
dos alunos em relação ao arduino, circuitos e 
resistência elétrica, bem como identificar seu 
grau de familiaridade com os componentes 
eletrônicos.

4.2 Organizando os conhecimentos 

Nesta etapa, realizamos a sistemati-
zação dos conhecimentos prévios dos alunos 
através da coleta dos resultados em forma de 
gráficos. Em seguida, foi realizada atividade 
experimental, cuja proposta era montar um 
circuito elétrico numa base de prototipagem 
(protoboard). O objetivo era identificar ele-
mentos como: gerador, resistores e recepto-
res, bem como identificar a relação de valores 
de resistência com a tensão usada no circui-
to. 

Um total de 12 alunos participou da 
aula de Física com o uso de arduino, onde 
cada um recebeu um kit contendo uma 
protoboard, uma plataforma de arduino, con-
junto de resistores, com resistências varia-
das, LEDs e conectores Jumper. No início 
da aula, era visível a expectativa dos alunos, 
teorizando sobre o que aprenderam naquela 
aula.
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Apresentamos aos alunos o contex-
to tecnológico envolvendo o arduino e suas 
variadas aplicações em nosso cotidiano. Em 
seguida, exploramos a ideia de circuito e cor-
rente elétrica, ao mesmo tempo em que mos-
tramos aos alunos a protoboard, explicando 
sua função e características. Após discorrer 
sobre a função de um resistor no circuito elé-
trico, os alunos foram ensinados a calcular o 
valor da resistência observando o código de 
cores. Por fim, propusemos aos alunos que 
montassem um circuito, seguindo orientação 
prévia, composto por jumper, LEDs e resisto-
res, utilizando a plataforma arduino e a pro-
toboard, conforme a figura 2. 

Figura 2 - Montagem de circuito feita pelos 
alunos

Fonte: Autoria própria (2021).

4.3 Avaliando a proposta investigativa

Por meio do questionário aplicado 
previamente, coletamos dados acerca das in-
formações que os alunos tinham sobre compo-
nentes eletrônicos, funcionamento de circuitos 
elétricos e sobre a plataforma arduino. O ques-
tionário foi aplicado com 12 alunos, os resulta-
dos serão discutidos a seguir.

O gráfico 1 apresenta os resultados 
tabelados referentes à pergunta 1 sobre o nível 

de conhecimento do aluno em relação a com-
ponentes eletrônicos, como resistores e LEDs. 

Gráfico 1 – Conhecimentos acerca de 
componentes eletrônicos

Fonte: Autoria própria (2021).

Desse modo, foi possível perceber 
que, dos alunos que participaram da aula, 
grande parte afirmava já ter algum tipo de co-
nhecimento sobre os elementos que iríamos 
utilizar, tais como resistores, leds e gerado-
res.

Em sua pesquisa Libardoni (2018), 
apresenta um resultado oposto ao que en-
contramos. O pré-teste aplicado pelo autor 
evidenciou que nenhum dos alunos conhecia 
o arduino em termos de hardware e software, 
nem os componentes eletrônicos que seriam 
utilizados durante as aulas experimentais. 
Então, para adequar o desenvolvimento da 
pesquisa, o autor definiu que 

[...] a construção de um robô seria o fe-
chamento da oficina e a quantidade de 
informações, em aulas anteriores a sua 
construção, seriam adequadas ao nível 
de conhecimentos prévios do público 
alvo. Para avaliarmos a efetividade de 
cada encontro, definimos objetivos de 
eletrônica e informática que os alunos 
deveriam ser capazes de alcançar. (LI-
BARDONI, 2018, p. 20).

Os resultados do questionamento 
sobre o funcionamento de circuitos elétri-
cos, revelaram que 75% afirmaram não ter 
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nenhum tipo de conhecimento a respeito do 
funcionamento de circuitos elétricos, enquan-
to 25% marcaram entender bem pouco sobre 
os circuitos. O objetivo primordial desse ins-
trumento de avaliação foi verificar o entendi-
mento dos estudantes sobre os assuntos que 
seriam abordados na aula expositiva e nas 
atividades experimentais. 

Percebemos aqui uma certa discre-
pância ao compararmos este resultado com 
a pergunta anterior, uma vez que a maioria 
afirmou anteriormente ter algum conhecimen-
to sobre componentes eletrônicos e, no caso 
dos circuitos elétricos, a maioria afirma não 
entender nada. No entanto, levamos em con-
sideração o fato de o grupo avaliado ser com-
posto por alunos das séries iniciais do Ensino 
Médio, o que pode justificar a falta de conhe-
cimento em relação a circuitos elétricos como 
conteúdo curricular.

Os estudantes também foram espe-
cificamente questionados quanto ao seu grau 
de conhecimento sobre a plataforma arduino, 
em que 92% dos alunos nunca tinham ouvido 
falar e os 8% restantes já tinham ouvido falar. 
Ou seja, a maioria dos alunos nunca havia 
sequer ouvido falar a respeito da plataforma 
arduino. Isto é explicado por Libardoni (2018) 
em sua pesquisa, quando ele coloca que pou-
cos pesquisadores brasileiros que fazem o 
uso da robótica no ensino têm dedicado seus 
trabalhos para realizar levantamentos siste-
máticos das publicações de artigos científicos 
sobre o tema. Segundo o autor/pesquisador, 
no período de 2011-2014, apenas uma pes-
quisa classifica-se com tal finalidade.

Durante a aplicação da aula prática/
experimental, observou-se que alguns alunos 
tiveram dificuldades em fazer o circuito fun-
cionar, vide figura 3. Esta situação, em vez de 
um problema, potencializou a oportunidade 

de aprendizado, pois os alunos que tiveram 
tal dificuldade se perguntavam o motivo do 
LED não acender, comparavam os seus cir-
cuitos com os demais, trocavam componen-
tes de lugar, faziam suposições e novos tes-
tes. Fica clara a materialização do que prevê 
o construcionismo de Papert, onde até mes-
mo nos erros houve aprendizado. Carvalho et 
al. (2009, p. 28-29) destacam o papel do erro 
na construção do conhecimento:

Muitas vezes, nessas situações, em vez 
de procurar o professor, os alunos olham 
para o grupo vizinho e, compreendendo o 
procedimento certo, são capazes de mo-
dificar o seu, de corrigi-lo e acertar. Nesse 
caso, eles não estão “colando”, não copiam 
simplesmente o que o outro grupo fez; eles 
já compreenderam que erraram e buscam 
um acerto. Só é capaz de entender o que 
os outros estão fazendo quem tem uma es-
trutura para essa compreensão. 

Figura 3 - Alunos montando os circuitos

Fonte: Autoria própria (2021)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das reflexões propostas pe-
los resultados desta pesquisa, podemos per-
ceber que o uso do arduino na sala de aula 
proporcionou aos alunos a oportunidade de 
se sentirem construtores do próprio conheci-
mento. Eles puderam entender os princípios 
físicos envolvidos no funcionamento de cir-
cuitos elétricos, tais como a relação entre cor-
rente e resistência e a função do resistor de 
uma forma interativa, descomplicada e pra-
zerosa. Mostramos então que, para o caso 
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específico apresentado, a utilização desta 
plataforma nas aulas de Física potencializou 
o aprendizado dos alunos. Os erros os mo-
tivaram a buscarem o entendimento correto, 
propiciando-lhes o contato com a base do 
método científico.

Existem diversas possibilidades do 
uso do arduino no ensino de Física e aqui foi 
explorada apenas uma delas. Com um pouco 
de criatividade, podemos idealizar aplicações 
que reúnem um experimento robótico com 
um conteúdo pedagógico e, a partir disso, 
criar projetos educacionais para serem de-
senvolvidos em sala de aula com os alunos. 
É claro que é necessário que os professores 
também estejam bem preparados para isso, 
o que gera uma demanda de formação conti-
nuada voltada para este campo.
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ENSINO DE ONDAS ELETROMAGNÉTICAS NO ENSINO FUNDAMENTAL NA ESCOLA 
MUNICIPAL DOUTOR BENEDITO DUARTE

Francisco Jhonnata da Silva Monteiro
Maria Gabriela Sampaio Lira

Eduardo Ferreira Rodrigues

1 INTRODUÇÃO 

Diante do cenário atual, seja ele 
socioeconômico ou cultural da população 
como um todo, cujos regimes políticos sejam 
democráticos ou não, vivemos num mundo 
extremamente consumista, onde os meios 
tecnológicos ditam as “regras”. Nesse senti-
do, essa cadeia produtiva impulsionada pela 
tecnologia que alavanca o processo de pro-
dução de bens de consumo, é de grande im-
portância trabalhar os conteúdos de Ciências 
com os discentes, com a perspectiva de des-
pertar neles o prazer na busca pelos conhe-
cimentos científicos. É fundamental ministrar 
os conteúdos de forma dinâmica, que favore-
ça os alunos a pensarem de maneira crítica, 
tendo um olhar diferenciado sobre as mais 
variadas situações. Por isso, buscar formas 
distintas de facilitar o aprendizado dos estu-
dantes ajuda na construção do conhecimento 
científico e investigativo por parte dos alunos.

Conforme os Parâmetros Curricula-
res Nacionais de Ciências Naturais (BRASIL, 
2002), o ensino de ciências permite introdu-
zir e explorar informações relacionadas aos 
fenômenos naturais, à saúde, à tecnologia, à 
sociedade e ao meio ambiente, beneficiando 
a construção e ampliação de novos conheci-
mentos.

No entanto, em determinadas esco-
las públicas, alguns conteúdos relacionados 

ao tema tecnologia às vezes não são aborda-
dos, como o conteúdo de Ondas Eletromag-
néticas, por exemplo. Isso ocorre muito em 
razão do referido conteúdo, que faz parte da 
disciplina de Ciências, no nono ano do ensi-
no Fundamental, ser dividido em duas disci-
plinas: a Química e a Física. Acontece que, 
na maioria das vezes, os professores dessas 
disciplinas têm formação em áreas diferentes 
e, por esta razão, habitualmente apresentam 
alguma dificuldade em abordar os conteúdos 
de física.

Quando se trata do ensino de Ondas 
Eletromagnéticas, que faz parte da disciplina 
de Física, outra situação que ocorre é que o 
assunto fica entre os últimos a serem aborda-
dos no livro didático, fazendo com que os alu-
nos não tenham acesso via sala de aula. Os 
conceitos básicos são trabalhados de forma 
superficial, pois os estudantes terão a opor-
tunidade de aprofundar os conteúdos durante 
o ensino médio. Observamos que, em alguns 
livros mais antigos, esses conteúdos encon-
tram-se organizados de maneira clássica, 
como podemos citar: “Ondas e Som”, “Eletri-
cidade e Magnetismo”. Em contrapartida, os 
livros atuais seguem as recomendações da 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC 
(BRASIL, 2017) e os títulos parecem dividi-
dos em unidades. No livro didático de Ciên-
cias, da coleção Aprendendo com o cotidia-
no da editora Moderna, adotado pela escola 
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Municipal Dr. Benedito Duarte, o título “Ondas 
Eletromagnéticas e Modelo Atômico de Bohr” 
encontra-se no Capítulo 3 da Unidade A.

As ondas eletromagnéticas estão 
presentes no nosso cotidiano, desde o mo-
mento em que ligamos os aparelhos de TV, 
celulares, rádios, micro-ondas ou até quando 
enxergamos os objetos à nossa volta, enfim, 
é vasto o campo de aplicação das ondas ele-
tromagnéticas. O eletromagnetismo é apli-
cado nos mais variados campos do saber. 
Diante do exposto, podemos citar trabalhos 
que apontam caminhos a serem trabalhados 
acerca do referido tema, como o artigo de 
Rafael Vieira, publicado em 2016 e intitulado: 
“Ensino de Ondas Eletromagnéticas através 
de uma Situação Problema”.

Diante da importância do tema, o se-
guinte questionamento nos motivou a desen-
volver esta atividade investigativa em sala de 
aula: como as informações chegam nos ce-
lulares, nos aparelhos de televisão e nos rá-
dios? O que é onda eletromagnética? Como 
as ondas eletromagnéticas se propagam? O 
que é blindagem eletrostática?

Portanto, a partir destes questiona-
mentos, traçamos o seguinte objetivo: de-
senvolver uma proposta de metodologia de 
ensino de ondas eletromagnéticas no Ensino 
Fundamental, da Escola Municipal Doutor 
Benedito Duarte, na cidade de Coelho Neto 
- MA, baseada em problemas que possam 
viabilizar aos estudantes a investigação do 
conteúdo de ondas eletromagnéticas relacio-
nadas às suas vivências cotidianas de manei-
ra a despertar neles o interesse pela busca 
do conhecimento científico para compreende-
rem os fenômenos que envolvem ondas ele-
tromagnéticas.

Com isso, esperamos contribuir com 
a aprendizagem científica dos estudantes, 
pois, muitas vezes, eles não conseguem ter 
contato com este assunto durante o período 
letivo nos anos finais do ensino fundamental. 
Fumagalli (1998) esclarece que o ensino de 
Ciências, desde os Anos Iniciais, visa formar 
o indivíduo capaz de compreender a impor-
tância da ciência, da tecnologia e da socieda-
de, do enfoque CTS.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O ensino de ciências por investiga-
ção constitui uma ferramenta fundamental 
no processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos, dado que eles têm a oportunidade de 
produzir seu próprio conhecimento. No âmbito 
do desenvolvimento intelectual, propicia a 
autonomia dos alunos na (re)construção 
do conhecimento. Em outras palavras, o 
ensino de ciências por investigação tem um 
papel relevante para que o aluno consiga 
alcançar o conhecimento científico através da 
experimentação, fazendo questionamentos, 
buscando novas hipóteses para determinado 
fenômeno investigado. O que se pretende 
é tornar o discente independente, sendo 
ele o principal sujeito na construção do 
conhecimento e com isso ele consiga apren-
der Ciências, aprender sobre Ciências e 
aprender a fazer Ciências. Ensinar Ciências 
vai além do método tradicional, baseado no 
processo de transmissão-recepção, assim 
como ensino por investigação não pode ser 
tratado de maneira que se possa seguir um 
roteiro pronto, ou seja, não podemos seguir 
como se fosse uma “receita de bolo”. As au-
las de Ciências oferecem ambientes favorá-
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veis à promoção de distintos intercâmbios 
educacionais, porque essa matéria discorre 
sobre os mais variados assuntos que permi-
tem compartilhar opiniões, anseios e informa-
ções de cunho científico. Silva (1996, p. 46) 
afirma que o ensino de Ciências objetiva:

[...] formar um indivíduo que saiba buscar 
o conhecimento, que tenha motivação 
para continuar aprendendo por si, partici-
pe ativamente de sua comunidade e con-
tribua para o seu desenvolvimento: que 
seja capaz de questionar, refletir e racio-
cinar (seja alguém que pensa), e seja ca-
paz de buscar soluções para problemas 
cotidianos, saiba comunicar-se e relacio-
nar-se sadiamente com as pessoas e que 
tenha respeito pela vida e pela natureza.

Portanto, o aluno não pode ser iner-
te diante de situações que exijam atitudes no 
meio social, devendo apropriar-se do ensino 
de Ciências para agir de maneira correta na 
interpretação de informações, na busca por 
melhorias a fim de mudar não só o ambiente 
escolar, mas no seu entorno através das con-
dições de que podem ser adquiridas através 
das habilidades e conhecimentos. 

Para que este objetivo seja alcan-
çado, é necessário que o professor deixe de 
lado o modelo tradicional e procure por uma 
metodologia que seja mais atraente aos alu-
nos, fazendo com que eles sintam-se motiva-
dos a averiguar os acontecimentos e dados 
que os inquietam e compreendam que atra-
vés da investigação eles podem encontrar a 
solução dos problemas que os cercam e, as-
sim, melhorarem sua forma de pensar e agir 
para mudarem seu meio social.

Logo, o docente, na qualidade de 
mediador da instrução investigativa tem o 
dever de provocar diferentes estratégias in-
vestigativas em sua prática, porque cada tur-
ma apresenta situações diversas e o docente 

precisa se interessar não só com as questões 
conceituais, mas também com as questões 
metodológicas.

2.1 História do ensino de ciências no Brasil

De acordo com artigo História do 
ensino de Ciências na Educação Básica no 
Brasil (do Império até os dias atuais), publi-
cado na Revista Educação Pública, a educa-
ção é um reflexo da sociedade, do contexto 
político, histórico e cultural em que está inse-
rida, reformulada conforme os interesses da 
coletividade. Como exemplos, podemos citar 
o grande investimento dos EUA durante o pe-
ríodo da Guerra Fria na formação de futuros 
cientistas para garantir sua hegemonia cientí-
fica ou os grandes projetos ingleses voltados 
para o ensino de Física, Química e Biologia, 
visando preservar a influência da Academia 
Inglesa no contexto científico (KRASILCHIK, 
1987).

No Brasil, diversas mudanças no 
ensino de Ciências são observadas tempo-
ralmente, sempre influenciadas pelas de-
mandas políticas e sociais. Aqui, o ensino de 
Ciências iniciou sua inserção no currículo do 
ensino fundamental a partir de meados dos 
anos de 1950. Isto se deu em decorrência da 
necessidade de seguir o crescimento da in-
dústria, consequentemente o desenvolvimen-
to tecnológico em que o país se encontrava, 
seguindo, assim, os países desenvolvidos 
daquele período. 

Segundo Krasilchik (1987), no Bra-
sil, o ensino de Ciências foi promovido nas 
últimas décadas como uma “coleção de fa-
tos”. Para aprender Ciências, o aluno tinha 
que memorizar os fatos, e não era ensinado o 
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processo científico, sendo que os resultados 
eram diretamente mostrados.

2.2 Ondas Eletromagnéticas 

Uma onda pode ser definida como 
sendo uma perturbação do meio que se pro-
pagam. De acordo com alguns estudos, estas 
ondas são entendidas como pulsos energéti-
cos que se propagam no espaço transportan-
do apenas energia, não havendo transporte 
de matéria (BONJORNO et al. 2016).

O físico escocês James Clerk 
Maxwell (1831-1879) estabeleceu, por volta 
de 1860, quatro equações que sintetizaram 
as grandes leis que regem os fenômenos 
elétricos e magnéticos. Essas equações im-
plicam a possibilidade da propagação conjun-
ta de campo elétrico e campo magnético. De 
fato, a partir delas, pode-se concluir que: um 
campo elétrico E, variável com o tempo, induz 
o surgimento de um campo magnético B; um 
campo magnético B, variável com o tempo, 
induz o surgimento de um campo elétrico E. 
(BISCUOLA, 2016).

Ainda de acordo com Biscuola 
(2016), se em um determinado local forem 
gerados um campo elétrico e um campo mag-
nético, sendo que ambos são variáveis com o 
tempo, um poderá sustentar a existência do 
outro, tornando possíveis a coexistência e a 
propagação de ambos. Esses dois campos, 
ao se propagarem, constituem as chamadas 
radiações eletromagnéticas, como as ondas 
de rádio, a luz visível, as micro-ondas, os 
raios X, os raios ɤ etc. Essas radiações, por 
apresentarem comportamento ondulatório 
nos fenômenos relacionados à propagação, 
sofrendo interferência e difração, também são 
denominadas de ondas eletromagnéticas.

A previsão teórica da possibilidade 
da existência dessas ondas foi confirmada 
experimentalmente pelo físico alemão Hein-
rich Hertz (1857- 1894), em 1887, quando 
gerou e detectou ondas eletromagnéticas de 
rádio em laboratório.

3 PERCURSO METODOLÓGICO

Antes da realização da atividade, fo-
ram feitas visitas à Escola Municipal Doutor 
Benedito Duarte onde tivemos uma conver-
sa com equipe gestora e pedagógica, expli-
camos nossa proposta e, após autorização, 
conversamos com a Professora titular da sala 
a qual escolhemos para a execução do tra-
balho investigativo. No outro momento, teve 
o contato com os alunos, explicamos o moti-
vo da conversa e solicitamos aos mesmos a 
autorização dos pais e/ou responsáveis, que 
no caso, teriam que assinar o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 
podermos levar o projeto adiante, realizamos 
também a entrega de um questionário para 
sondarmos os conhecimentos prévios.

A metodologia desta pesquisa é quali-
tativa, pois nos dá a possibilidade de obter os da-
dos através dos números, colhidos dos alunos, 
relacionados aos conhecimentos prévios sobre 
Ondas Eletromagnéticas e, ao mesmo tempo, 
“favorece a compreensão de motivações e ideias 
não especificadas, ou até mesmo irrefletidas de 
modo natural. Sendo assim, a pesquisa qualita-
tiva é empregada quando se busca percepções 
e entendimento geral de uma determinada ques-
tão”. (MARASANI, 2010, p. 11).

Essa abordagem foi realizada para 
averiguar a aprendizagem dos alunos sobre 
ondas eletromagnéticas a partir de um ques-
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tionário semiestruturado composto por quatro 
questões fechadas e uma aberta.

Foi solicitado que os alunos fizes-
sem uma pesquisa a respeito dos questiona-
mentos, através de livros, internet, revistas, e 
nos mais diferentes meios de comunicação, 
a fim de aguçarem suas curiosidades e en-
riquecerem seus conhecimentos acerca do 
tema proposto para a atividade investigativa 
que seria aplicada na aula seguinte.

3.1 Local de Execução

A atividade investigativa foi aplicada 
na Escola Municipal Doutor Benedito Duarte, 
na cidade de Coelho Neto, no estado do Ma-
ranhão, e contou com a realização de uma 
aula, envolvendo a professora da turma B, do 
9º Ano do ensino Fundamental, turno matutino. 
Na oportunidade, puderam participar 09 alunos. 
Cabe destacar que o número de alunos se deu 
em razão dos protocolos sanitários de preven-
ção à Covid-19, mesmo assim, foi possível apli-
car a referida atividade de maneira presencial.

3.2 Procedimentos

Após a realização do diagnóstico 
dos conhecimentos prévios dos alunos, atra-
vés do questionário, decidimos aplicar a ativi-
dade investigativa em sala de aula realizada 
em um tempo de aula com a duração de 50 
minutos, cujo objetivo era conduzir os estu-
dantes a investigarem qual é o comportamen-
to do sinal de um celular quando isolado por 
diferentes materiais.

O experimento foi realizado no iní-
cio da aula, ou seja, no momento anterior à 
discussão dos conceitos, para que, dessa 

maneira, fosse possível obter os elementos 
necessários à construção do conhecimento.

Os materiais utilizados foram: uma 
folha de papel, uma folha de papel alumínio e 
dois aparelhos celulares. Inicialmente, enro-
lou-se um dos celulares com a folha de papel. 
Usando o celular sem embrulho, foi realiza-
da uma ligação para o celular embrulhado na 
folha de papel alumínio. Após verificar que o 
celular embrulhado está chamando, o mesmo 
foi desligado e, em seguida, embrulhado com 
o papel alumínio. Após ficar bem embrulhado 
com o papel alumínio, foi realizado novamen-
te o procedimento com o segundo celular, ou 
seja, outra chamada foi realizada para o celu-
lar embrulhado no papel alumínio. Com isso, 
os discentes perceberam que a mensagem 
enviada pela operadora é de que o celular 
chamado estará fora de serviço, isto é, fora 
de área de cobertura.

Sabemos que a comunicação entre 
os celulares se dá por ondas eletromagnéti-
cas, portanto, ao ligarmos um celular, ele fun-
cionará como transmissor e receptor de ondas 
eletromagnéticas. As ondas eletromagnéticas 
se propagam através de um campo elétrico 
variável, portanto, em sua propagação, é ge-
rado um campo magnético também variável. 
Mas, o que acontece para que o celular tenha 
sinal quando embrulhado na folha de papel e 
perca o sinal quando embrulhado com a folha 
de papel alumínio?

Após a atividade experimental, fo-
ram explanadas, através de recursos au-
diovisuais, situações que viabilizaram maior 
entendimento dos discentes acerca do tema 
proposto, dentre eles foram utilizadas simu-
lações computacionais visando ajudar na 
compreensão do funcionamento da onda de 
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rádio, onde a simulação em questão foi aces-
sada no site: PhET Interactive Simulations. 
Durante a aula, foi abordada a aplicação da 
onda eletromagnética, contextualizando-a ao 
dia a dia, seu funcionamento na medicina, 
como é formada a onda eletromagnética e 
como ela se comporta. O experimento utiliza-
do no início da aula foi a simulação da Gaiola 
de Faraday (VIEIRA, 2016). Dessa maneira, 
foi possível atrair a atenção dos alunos, des-
pertando-lhes curiosidades que foram sendo 
solucionadas no decorrer da aula.

Durante a preparação do experimen-
to, foi perguntado aos estudantes o que eles 
achavam que ia acontecer, se era possível 
bloquear uma onda eletromagnética. Os alu-
nos participaram ativamente do processo. A 
prática em sala de aula foi gratificante. Ob-
servamos que, mesmo sem um laboratório de 
ciências na escola, é possível fazer ciências e 
despertar o espírito científico nos educandos.

3.3 Questionários

Os resultados do questionário reve-
laram que os estudantes nunca tiveram con-
tato com o tema proposto em sala de aula; 
embora todos responderam que já ouviram 
falar de ondas eletromagnéticas através da 
TV e também na internet. Como esperado, 
no ato da resolução do questionário, nenhum 

aluno conseguiu responder à pergunta sobre 
o que é onda eletromagnética. Da mesma for-
ma, eles também não sabiam o significado de 
blindagem eletrostática.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Diagnóstico inicial

Os resultados obtidos no diagnósti-
co evidenciaram o alcance que a televisão e 
o rádio possuem no que tange à exposição 
científica acerca do tema para este grupo de 
alunos.

Em relação à pergunta “Você já ou-
viu falar em ondas eletromagnéticas? De que 
forma?”, do total de 9 participantes, todos 
responderam que foi na televisão, 8 alunos 
responderam que foi na internet e apenas um 
aluno ouviu falar de ondas eletromagnéticas 
conversando com colegas. Ressalta-se que, 
nessa pergunta, os estudantes poderiam es-
colher mais de uma resposta (ver gráfico 1). 

Após a aplicação da atividade inves-
tigativa, a exposição do conteúdo e a simula-
ção computacional sobre ondas de rádio, os 
alunos ratificaram que novas possibilidades 
auxiliam na construção do conhecimento e 
criaram questionamentos de maneira que pu-
dessem modificar seus conceitos.



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

73EIXO 2: Universo

Gráfico 1 - Você já ouviu falar em ondas eletromagnéticas? De que forma?

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

ram as fontes de luz laser. Percebe-se que 
os alunos possuem pouco conhecimento ou 
importância a respeito das aplicações das 
ondas eletromagnéticas nos controles re-
motos, também nos dispositivos Wi-Fi (ver 
gráfico 2).

Quando questionados sobre quais 
aplicações das ondas eletromagnéticas, que 
tanto afetam nossa maneira de viver, eles 
poderiam citar, 6 alunos (66,7%) respon-
deram as ondas de rádio e Televisão, en-
quanto outros 3 alunos (33,3%) responde-

Gráfico 2 - Quais dessas aplicações das ondas eletromagnéticas, que tanto afetam nossa 
maneira de viver, você poderia citar?

Fonte: Dados da pesquisa (2021)
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Quando questionados sobre o que 
é uma onda eletromagnética, 100% dos es-
tudantes deixaram a pergunta sem respos-
ta, ficando evidente a falta de conhecimento 
acerca do assunto. Esta pergunta era aberta 
e acredita-se que, por este motivo, os estu-
dantes não a responderam de imediato. No 
entanto, os resultados obtidos após a ativida-
de mostraram-se satisfatórios, visto que eles 
tiveram a oportunidade de estudar sobre o 
tema, conforme recomendado, uma semana 
antes da execução do trabalho em sala de 
aula.

Questionados se poderiam bloquear 
uma onda eletromagnética, pequena maioria, 
ou seja, 5 alunos (55,6%), respondeu que sim 
e 4 alunos (44,4%) responderam que não se-
ria possível. Fato é que essas dúvidas foram 
solucionadas por eles no momento do expe-
rimento.

Quando questionados se eles já ou-
viram falar em blindagem eletrostática, 100% 
dos estudantes foram unânimes em respon-
der que não. Isso mostra a importância de se 
trabalhar o assunto ondas eletromagnéticas 
no ensino fundamental. 

No momento de socialização após a 
aplicação do conteúdo, foi possível observar 
os comentários dos alunos acerca do apren-
dizado. Eles relataram que gostaram da aula 
e a atividade foi de grande importância para 
eles descobrirem uma nova forma de apren-
dizagem. Eles puderam citar situações do 
cotidiano, ao se referir sobre a blindagem ele-
trostática, dentre elas, podemos destacar a 
pergunta feita por uma aluna:

“Ah! Então é por causa dessa blindagem 
que as pessoas não são atingidas pelos raios 
quando estão dentro de um carro, professor”?

Com relação à sequência didática 
adotada, fizeram o seguinte comentário:

“Gostei de participar dessa ativida-
de, porque pude aprender sobre um assunto 
que ouvia falar, mas ainda não tinha a curiosi-
dade de pesquisar”.

“Esse assunto me fez perceber que 
as aplicações das ondas envolvem muitas 
coisas interessantes, como aplicação na me-
dicina”.

“Eu pensava que quando a gente fa-
lava de radiação, ela seria somente prejudi-
cial, mas ela também é usada na saúde para 
várias coisas boas”.

4.2 Avaliando a proposta investigativa

Os dados obtidos após o diagnóstico 
inicial dos alunos nos fizeram perceber que 
os estudantes, de maneira geral, apesar de 
conviverem constantemente com as ondas 
eletromagnéticas, não conheciam sobre o 
assunto, seu funcionamento, não sabiam o 
significado da blindagem eletrostática. Cons-
tatou-se, também, que, após a sugestão de 
pesquisa sobre o referido tema, os alunos ti-
veram avanço significativo na aprendizagem 
e isso foi evidenciado no dia da aplicação do 
experimento. Atividades experimentais são 
importantes e relevantes se vinculadas a uma 
metodologia adequada de discussão e aná-
lise do que está sendo vinculado (GIOPPO; 
SCHEFFER; NEVES, 1998).

Com relação ao experimento, quan-
do foram questionados sobre o motivo pelo 
qual o telefone não tocava quando estava 
embrulhado pelo papel alumínio, eles respon-
deram que o referido papel estava bloquean-
do a passagem da onda eletromagnética para 
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o seu interior. Essa experiência propiciou aos 
educandos perceberem e relacionarem a 
aplicação da Gaiola de Faraday às situações 
do seu cotidiano. De acordo com Cavalcante 
e Silva (2008), as atividades experimentais 
favorecem a aprendizagem dos alunos, pois 
os motivam e os envolvem nos temas traba-
lhados, favorecendo a compreensão e inter-
pretação de fenômenos do dia a dia.

A gaiola de Faraday é utilizada nos 
dias de hoje para isolar uma região de cam-

pos elétricos indesejáveis. Transformadores 
e geradores eletrostáticos são isolados des-
sa forma, bem como os sistemas eletrônicos 
muito sensíveis a campos elétricos. Em re-
giões de muitas tempestades com raios, as 
edificações são construídas de modo a isolar 
o seu interior da ação dessas descargas elé-
tricas, usando a concepção de Faraday.

As figuras de 1 a 4 se referem à 
montagem do experimento da simulação da 
Gaiola de Faraday.

Além das aplicações na gaiola de 
Faraday no dia a dia, as ondas eletromag-
néticas também são muito importantes em 
equipamentos portáteis que auxiliam nas 
pesquisas cuja finalidade, entre outras é me-
dir a fotossíntese, transpiração, condutância 
estomática, radiação PAR e o CO₂ interno.

Figura 1 - Antes do experimento. Figura 2 - Celular embrulhado no papel.

Figura 4 - Celular embrulhado com alumínio Figura 3 - Embrulhando o celular.

As folhas são elementos da vegeta-
ção que mais contribuem para o sinal detec-
tado pelos sensores ópticos, sendo que as 
propriedades espectrais de uma única folha 
são de composição química, morfológica e 
estrutura interna (COLWELL, 1974).

Fonte: Dados da pesquisa (2021) Fonte: Dados da pesquisa (2021)

Fonte: Dados da pesquisa (2021) Fonte: Dados da pesquisa (2021)



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

76 EIXO 2: Universo

Os três principais mecanismos que 
influenciam na quantidade de energia ele-
tromagnética refletida pelas folhas são os 
pigmentos existentes, os espaços ocupados 
pela água e ar, e as estruturas celulares inter-
nas das folhas (GATES, 1980).

Nessa linha de raciocínio, foi muito 
satisfatório utilizar o experimento no início da 
aula porque aguçou a curiosidade dos dis-
centes, elevando a qualidade da atividade, 
tornando a construção do conhecimento di-
nâmica e produtiva. 

O uso de recursos didáticos diferentes 
propicia ao educando variedades de possibi-
lidades e potencializam a construção ativa do 
conhecimento investigativo com o uso de expe-
rimentos. Com a aplicação dessa metodologia, 
obteve-se 100% de engajamento dos alunos 
envolvidos na atividade proposta. Isso ratifica 
a importância do uso de diferentes recursos di-
dáticos que podem viabilizar a construção do 
conhecimento por parte dos discentes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho ressalta a importância 
do ensino de ciências por investigação ba-
seada na atividade investigativa com o expe-
rimento da simulação da Gaiola de Faraday, 
utilizando aplicação das ondas eletromagné-
ticas nas diferentes situações do cotidiano do 
estudante através de uma linguagem com-
preensível e conceitos científicos aos alunos.

A partir dos resultados alcançados, 
tendo em vista que houve 100% de aceitação 
e engajamento por parte dos alunos, é possí-
vel considerar que as atividades viabilizaram 
intervenções que possibilitaram evoluções na 
metodologia de aproximação da informação 

por intermédio de uma forma diferente de en-
foque para que a aprendizagem seja cada vez 
mais bem-sucedida. Nesse sentido, a utiliza-
ção do experimento investigativo possibilitou 
inferir que os estudantes necessitam de alter-
nativas de forma que a mediação pedagógica 
consiga trabalhar a partir dos conhecimentos 
prévios dos estudantes no sentido de torná-
-los aptos a obter o conhecimento científico a 
partir do conhecimento empírico.

Além disso, o papel do professor 
nesse processo é de fundamental importân-
cia, porque ele tem a função de mediar, isto 
é, conduzir os discentes, com questionamen-
tos desafiadores visando motivá-los para eles 
poderem construir o próprio conhecimento. 
Conforme Martins (1997), os sujeitos mais 
experientes, ao interagirem com as crianças, 
as estimulam não só na apropriação da lin-
guagem, como também na sua expansão, 
possibilitando, assim, a elaboração de senti-
dos particularizados que dependem da vivên-
cia infantil e da obtenção de significados mais 
objetivos e abrangentes.

Por fim, foi evidente a participação, 
empenho, entusiasmo e o interesse dos alu-
nos durante o período de execução da investi-
gação em sala de aula. Isso ocorre em função 
de que algo novo lhes permitiu aguçar suas 
curiosidades acerca do tema proposto, dan-
do-lhes uma nova perspectiva de aprendiza-
gem. Eles tiveram liberdade de expressarem 
suas ideias e seus sentimentos em relação 
ao tema proposto e compartilharam uns com 
os outros durante a aula. É importante que os 
estudantes se sintam motivados a superar os 
desafios que lhes são impostos e, com isso, 
se tornem cidadãos ativos e produtores do 
seu conhecimento.
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CIÊNCIA VIVA: perspectiva investigativa experimental do fototropismo em feijão (Phaseolus 
vulgaris)

Helayne da Silva Melo
Lucenilde Carvalho de Freitas

 Maria do Socorro Nahuz Lourenço

1 INTRODUÇÃO

Debater e investigar experimental-
mente, com os estudantes, assuntos relacio-
nados ao ensino de ciências é conceber a 
ciência viva, considerando suas relações com 
a sociedade, ambiente e tecnologia.

As plantas, como todos os seres vi-
vos, respondem aos estímulos ambientais, mas 
essa resposta, na maioria das vezes, é bastan-
te lenta e quase imperceptível. A resposta de 
algumas plantas aos estímulos luminosos, no 
entanto, pode ser percebida por nós.

A fonte primária de energia utilizada 
pela maioria dos seres vivos é a luz solar. Os 
seres fotossintetizantes (certas bactérias, algas 
e a maioria das plantas) captam a energia lumi-
nosa do Sol e, a partir dela, produzem glicídios, 
um grupo de substâncias orgânicas capazes 
de armazenar grandes quantidades de energia 
potencial química (AMABIS, MARTHO, 2016).

Fototropismo ou fototaxia é a desig-
nação dada ao movimento das plantas em 
resposta aos estímulos luminosos, que po-
derão ser direcionados à fonte de luz ou em 
sentido oposto a esta (HOCHMÜLLER et al., 
2012). Esse movimento é resultado da ação 
direta de auxinas sobre o alongamento celu-
lar (AMABIS, MARTHO, 2010). Geralmente, 
os caules apresentam fototropismo positivo, 
pois se desenvolvem em direção à luz.

Os primeiros relatos sobre fototropis-
mo foram feitos por Charles Darwin que reali-

zou várias experiências utilizando coleóptilos, 
sementes de aveia, obtendo com seus resul-
tados o mérito de ter observado os primeiros 
dados conducentes à ideia de que as plantas 
produzem hormônios (TAIZ; ZEIGER, 2004).

O feijão é considerado a segunda le-
guminosa mais importante no mundo, é umas 
das principais fontes alimentares na África, 
Índia e América Latina (XU; CHANG, 2011). O 
Brasil é um dos maiores produtores mundiais 
de feijão, que se constitui no alimento protei-
co básico na dieta do brasileiro. Para atender 
a essa demanda, o feijão é plantado durante 
todo o ano, nos mais variados sistemas de 
cultivo (CARGNIN; ALBRECHT 2010).

A produção de feijão é realizada por 
diferentes tipos de produtores, em diversas re-
giões do país, utilizando diferentes níveis téc-
nicos. Dentre estes produtores, a agricultura 
familiar é considerada como a grande respon-
sável pela produção de leguminosas. Com a 
finalidade de viabilizar a produção desse grão, 
atualmente estão sendo utilizadas tecnologias 
para aplicação de bioestimulantes naturais na 
cultura do feijão (SILVA; WANDER, 2013). 

O ensino de ciências deve ser pau-
tado em ensinar por meio da investigação, 
pois tal metodologia enriquece o processo de 
ensino e aprendizagem, sendo relacionado 
com o desenvolvimento da aprendizagem por 
meio da relação entre teoria e prática. 

Segundo Leite et al. (2015), vários 
estudos sobre diferentes práticas pedagógi-
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cas vêm sendo discutidos nas últimas déca-
das, dentre eles, destaca-se o uso do ensino 
por investigação, que é considerado indis-
pensável, por muitos professores, para o bom 
desenvolvimento da aprendizagem de conhe-
cimentos científicos. Dessa forma, a ativida-
de proposta se adequa aos pressupostos de 
ensinar por meio da ciência investigativa, pois 
ela desperta, no aluno, o interesse pelo obje-
to estudado, levando-o a elaborar hipóteses 
para a resolução e interpretação do conteúdo 
proposto.

Nesse sentido, os estudantes pude-
ram analisar a importância da luz, não só para 
as plantas, como também para outros seres 
vivos de maneira simples, com materiais de 
fácil acesso e baixo custo, sem a necessida-
de de um laboratório equipado, facilitando, 
dessa forma, a realização da atividade pelos 
próprios alunos, uma vez que estamos viven-
do em um momento atípico em que os alu-
nos estarão desenvolvendo as atividades em 
seus lares com o auxílio de seus familiares.

Com isso, o objetivo deste trabalho 
foi analisar a influência da luz na germinação 
e crescimento de sementes de Feijão (Pha-
seolus vulgaris) em diferentes situações de 
luminosidade.

2 METODOLOGIA

A referente Atividade Investigati-
va (AI) foi desenvolvida na Escola Pública 
Estadual Sampaio, localizada na cidade de 
Sampaio, município do Estado do Tocantins, 
integrante da mesorregião norte do estado e 
da microrregião do “Bico do Papagaio”, com 
população de 4.794 habitantes, segundo o 
censo do IBGE, no ano de 2020. A região 
possui o Cerrado como vegetação predomi-
nante e um clima bem definido em duas es-

tações: uma seca (inverno) e outra chuvosa 
(verão). A economia da região baseia-se na 
pequena produção agrícola, serviços e na pe-
cuária, sendo a área de serviços, a principal 
atividade econômica da cidade. A escola é 
situada na Rua Manoel Matos, no centro da 
cidade, e atende aproximadamente 640 alu-
nos, oferecendo desde o 6º ano de Ensino 
Fundamental até a 3ª série do Ensino Médio. 
Os alunos do 6° ano do Ensino Fundamental 
estão distribuídos em quatro turmas, sendo 
que as Turmas 01 e 02 possuem 27 alunos; 
a Turma 03 possui 31 alunos; e a Turma 04 
tem 29 alunos.

O conteúdo sobre Fototropismo foi 
selecionado para ser abordado, de forma prá-
tica, com os alunos para a coleta de dados da 
pesquisa. Inicialmente, o assunto foi trabalha-
do de forma teórica, com aulas expositivas, 
por meio do uso de slides com anotações e a 
realização de atividades, no roteiro de estu-
dos, de acordo com o conteúdo apresentado 
no livro didático dos alunos: Companhias das 
Ciências, 6º ano: ensino fundamental, anos 
final (SARAIVA, 2018).

A sequência de ensino que foi pla-
nejada abrangeu as seguintes etapas: apre-
sentação teórica dos conteúdos; correção co-
mentada das atividades realizadas em casa; 
plantio de sementes e observação experimen-
tal; verificação da aprendizagem; discussão 
sobre os resultados observados; fechamento 
da sequência de ensino com a sistematiza-
ção dos conceitos científicos abordados du-
rante o debate. 

A verificação da aprendizagem foi 
planejada com o intuito de analisar se os es-
tudantes observaram e exploraram o fenô-
meno em estudo, tendo sido composta por 
roteiros de estudos distribuídos e aplicados 
nas turmas, elaborados com uma atividade 
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teórica composta por questões discursivas es-

pecíficas sobre o tema estudado e um relatório 

de observação da prática experimental. A cole-

ta de dados foi realizada por meio da análise 

das respostas obtidas nas questões discursi-

vas, observando-se o número de acertos e er-

ros, e questões não respondidas (em branco), 

bem como por meio dos relatos verificados nos 

relatórios de observação da AI, que foram de-

senvolvidos pelos alunos.  

Para início das atividades, como ins-

trumento avaliativo inicial, os alunos responde-

ram as questões discursivas específicas cons-

tantes do roteiro de estudos. Essa etapa serviu 

para que os alunos demonstrassem seus co-

nhecimentos sobre o conteúdo trabalhado em 

aula. Em um segundo momento, os alunos en-

tregaram suas caixas, contendo o experimento, 

juntamente com o relatório fotográfico/descriti-

vo, compartilhando com a turma a experiência 

obtida com a atividade. O relatório de observa-

ção de prática também foi entregue, possibili-

tando, assim, comprovar a eficiência da ativida-

de experimental no aprendizado do conteúdo 

sobre fototropismo. Para a análise dos resul-

tados obtidos, nesta questão, foram estabele-

cidos alguns critérios para categorização das 

respostas: (i) Corretas – para as respostas que 

apresentaram ideias condizentes com o conhe-

cimento adquirido durante as aulas;  (ii) Incom-

pletas – para as respostas que apresentaram 

ideias aproximadas do conhecimento adquirido 

durante as aulas; (iii) Incorretas – para as res-

postas que apresentaram ideias não condizen-

tes com o conhecimento adquirido durante as 

aulas; e (iv) Em branco – para os alunos que 

não responderam a questão.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A apresentação teórica dos conteú-
dos foi realizada em quatro aulas. Em duas 
aulas, primeira e segunda, ocorreu a expo-
sição interrogativa do conteúdo, tendo como 
referência o livro didático adotado pela esco-
la. Foram utilizados slides para apresentação 
dos tópicos e imagens do tema, realizando 
questionamentos sobre o assunto dirigidos 
aos alunos, estimulando a participação da 
turma. Posteriormente, nas duas aulas se-
guintes, terceira e quarta, utilizou-se a corre-
ção comentada das atividades realizadas em 
casa, por meio de roteiro de estudos e discus-
são para esclarecer dúvidas. 

Após a exposição teórica, foram es-
colhidas duas das quatro turmas para a rea-
lização da AI. As Turmas 01 e 02, escolhidas 
de forma aleatória, apresentaram, conjunta-
mente, 54 alunos participantes, tendo sido 
aplicada a mesma metodologia em ambas as 
turmas.

A prática consistiu na construção in-
dividual de orifícios dentro de uma caixa de 
papelão, na posição vertical, contendo divisó-
rias e apenas um espaço delimitado, em cada 
compartimento, para a passagem da luz. Na 
parte inferior da caixa, foram plantadas 03 
sementes de feijão, em um copo plástico, e 
os alunos levaram suas caixas para casa, 
onde foi realizado o acompanhamento diá-
rio do experimento, através do crescimento 
dos feijões, fazendo anotações pertinentes 
e fotografando cada etapa. Foi verificado o 
desenvolvimento da planta em direção à luz, 
passando pelo labirinto, dessa maneira, ficou 
evidente o fenômeno do fototropismo. A Figu-
ra 1 ilustra o esquema do experimento para 
observação de fototropismo em feijão.
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Figura 1 - Esquema do experimento para 
observação de fototropismo em feijão

Fonte: Autoria própria (2021)

A fotossíntese é um processo quí-
mico realizado pelas plantas, algas e certos 
microrganismos, o qual a energia solar é cap-
turada e convertida em energia química, na 
forma de ATP e compostos orgânicos redu-
zidos. No processo, a planta captura o gás 
carbônico presente na atmosfera e a água 
presente no solo, transformando-os em car-
boidratos através de estruturas especializa-
das em suas células.

Esse fato demonstra o quão impor-
tante é a energia luminosa para os vegetais, 
sendo esta a mola propulsora da fotossíntese, 
o principal processo metabólico das plantas. 
Para Cermeño (1990), a luminosidade possui 
grande importância nos processos vitais das 
plantas, sendo que, em seu desenvolvimen-

to, as principais funções metabólicas estão 
relacionadas à energia luminosa. Assim, a luz 
afeta diretamente a fotossíntese, o fototropis-
mo, o crescimento dos tecidos, a floração e 
o amadurecimento dos frutos, entre outras 
funções. 

No entanto, muitos alunos não pos-
suem interesse por esse assunto, pois o con-
teúdo é complexo e pouco atrativo para a 
maioria que não percebe as plantas como ser 
vivo, não tendo interesse em seu funciona-
mento. Dessa forma, é preciso que se busque 
estratégia de ensino que possa contribuir para 
melhorar a percepção dos alunos em relação 
ao assunto abordado. Para Ronqui (2009), 
as aulas práticas têm seu valor reconhecido. 
Elas estimulam a curiosidade e o interesse de 
alunos, permitindo que se envolvam em inves-
tigações científicas, ampliem a capacidade de 
resolver problemas, compreender conceitos 
básicos e desenvolver habilidades. Além dis-
so, quando os alunos se deparam com resul-
tados não previstos, eles têm a imaginação e 
o raciocínio desafiados. As atividades experi-
mentais, quando bem planejadas, são recur-
sos importantíssimos no ensino.

Os resultados obtidos das questões 
discursivas estão dispostos nos Quadros 1, 2, 
e 3, respectivamente, todos sequenciados por 
algumas respostas obtidas dos estudantes.

Quadro 1 – Resultado obtido na Questão 1
Questão 01. Como a planta se comporta diante da luz?

CORRETAS
(74, 07%)

INCOMPLETAS
(29, 63%)

INCORRETAS
(7, 41%)

EM BRANCO
(3,70%)

“Cresceram buscando a luz 
do sol”
“Se alongou buscando a luz”
“Se movimentou bem bus-
cando a luz”
“O caule apresenta fototro-
pismo positivo”
“Elas procuram a luz”

“Bem”
“Ela se comporta bem”
“Normal”
“Ela se desenvolve”
“Faz fotossíntese”

“Ela fica mais seca”
“Ela fica mais viva”
“Ela age naturalmen-
te”

Fonte: Autoria própria (2021)
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Analisando as respostas dadas pe-
los alunos, no relatório de observação, é no-
tório que a maioria pôde perceber, por meio 
do experimento, que a luz é importante para 
o crescimento e bom desenvolvimento das 
plantas, que, sem a luz, seria inviável sua 
existência. Percebe-se, também, que a maio-
ria dos estudantes conseguiu associar esse 
desenvolvimento com a realização do proces-

so de fotossíntese que é vital para as plantas. 
Dessa forma, o resultado sugere que a utili-
zação desse tipo de metodologia por meio de 
AI, no processo de ensino e aprendizagem, 
favoreceu a compreensão do conteúdo. Ou-
tro fator observado é que alguns alunos não 
souberam interpretar de forma adequada a 
questão, dificultando o processo de descrição 
da prática, uma vez que realizaram sozinhos 
em suas casas durante o período remoto.

Quadro 2 – Resultado obtido na Questão 02
Questão 02. Por que isso acontece?

CORRETAS
(59, 26%)

INCOMPLETAS
(29, 63%)

INCORRETAS
(7, 41%)

EM 
BRANCO
(3,70%)

“Porque elas crescem buscando a fonte 
de luz, isso se chama fototropismo”.
“Porque elas se movimentam de acordo 
com a luz do sol”
“Ela produz uma substância que faz 
crescer com a luz do sol”
“Ela movimenta-se na direção da luz so-
lar”
“Porque ela precisa da luz do sol para 
realizar fotossíntese”

“Para a planta poder 
crescer”
“Porque ela precisa da 
luz do sol”
“Porque ela está em 
crescimento”
“Isso acontece porque 
elas precisam respirar e 
fazer fotossíntese”

“Não sei”
“A luz”
“Porque o vento é 
muito forte”

Fonte: Autoria própria (2021)

Notou-se, inicialmente, que alguns 
alunos apresentaram pouco interesse com o 
desenvolvimento da AI, deixando de respon-
der à questão. Contudo, a maioria dos alunos 
participaram com interação e envolvimento 
da mesma, deste modo conclui-se que a rea-
lização da atividade foi significativa, reforçan-
do a ideia de atividades, seguindo essa dinâ-
mica investigativa, devem ser realizadas com 
maior frequência como estímulo para aproxi-
mar os alunos da disciplina de ciências, uma 

vez que muitos alunos consideram a mesma 
como de difícil compreensão e cheia de ter-
mos complicados. Silva et al. (2009), afirmam 
que a percepção da motivação dos alunos ao 
participarem da atividade reafirma o quanto 
é fundamental a aplicação de atividades di-
nâmicas no processo de ensino-aprendiza-
gem. Reforçando esse pensamento Andrade; 
Massabni (2011) destacam que as atividades 
práticas possivelmente incentivam o gosto 
pela área, sendo comum a satisfação dos es-
tudantes em participarem delas.
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Quadro 3 - Resultado obtido na Questão 03

Questão 03. E suas raízes, em que direção elas crescem? Por quê?

CORRETAS
(74,07%)

INCOMPLETAS
(25,93%)

INCORRETAS
(--%)

EM BRANCO
(--%)

“Elas crescem para baixo, para retirar 
água e nutrientes”.
“Elas crescem para o fundo, para se fi-
xar”.
“Elas crescem em direção ao solo, mo-
vimento chamado fototropismo negati-
vo”.
“Em direção ao fundo do copo para ab-
sorver nutrientes”
“Crescem em direção à terra em busca 
de água para realizar fotossíntese”

“Para baixo”
“Para o fundo”
“Para a terra”
“Elas não crescem 
muito”

Fonte: Autoria própria (2021)

Com a análise dos dados obtidos na 
questão três, é notório que os alunos con-
seguiram compreender que, além da luz, as 
plantas necessitam de outras substâncias 
para que possam se desenvolver bem, e que 
as raízes são órgãos fundamentais nessa 
nutrição, percebe-se também que os alunos 
conseguiram diferenciar fototropismo positivo 
do negativo, reafirmando a importância da as-
sociação de aulas práticas com a teoria para 
o melhor aprendizado do conteúdo abordado. 
Segundo Carvalho (2010, p. 13), em sala de 
aula, é possível utilizar a investigação como 
forma de propiciar o conhecimento e oferecer 
oportunidades de elaborar estratégias e pla-
nos de ação para os problemas do mundo.

Com a realização de uma análise 
por meio da observação dos resultados da 
AI, nota-se que a mesma apresentou resul-
tados significativos, auxiliando no processo 
de aprendizagem do conteúdo. Ao longo da 
observação do experimento, os estudantes 
puderam verificar que a semente do feijão se 
desenvolveu em direção à luz, pois, como a 
luz vem dos furos, ela cresce em direção a 
eles. Com isso, os alunos puderam perceber 
que esse crescimento orientado em direção 

ao estímulo luminoso é chamado de fototro-
pismo, onde foto significa “luz” e “tropos” quer 
dizer movimento, giro. Porém, algumas plan-
tas não tiveram crescimento efetivo dentro da 
caixa, causados principalmente por mau ar-
mazenamento e regagem excessiva.

Quanto às respostas obtidas, ilustra-
das nos fragmentos, verifica-se a importân-
cia de uma atuação dinâmica, por parte do 
professor, em todas as etapas do processo 
de ensino aprendizagem, seja na exposição 
teórica do conteúdo, na proposição de ques-
tões que fomentem o diálogo, na mediação 
do experimento, no incentivo às argumenta-
ções dos estudantes e no fechamento com os 
esclarecimentos de possíveis dúvidas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou identifi-
car e analisar como as atividades investiga-
tivas podem contribuir para o ensino-apren-
dizagem dos conteúdos. Os resultados dos 
questionários, presentes no roteiro de estu-
dos e no relatório de observação, evidencia-
ram tal contribuição. 



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

87EIXO 3: Vida

Com a realização da Atividade In-
vestigativa, foi possível observar que a utiliza-
ção de materiais de fácil acesso e baixo custo 
facilitou o entendimento dos alunos quanto à 
alteração da forma de crescimento da planta 
em resposta a um estímulo luminoso. A ativi-
dade foi realizada de forma prática, melhoran-
do, assim, o processo ensino-aprendizagem. 

Os estudantes reiteraram a necessida-
de das atividades experimentais, uma vez que 
elas se constituem experiências enriquecedo-
ras, estimulando e ajudando na compreensão 
dos conteúdos das ciências. Vale destacar que 
foi observado, de forma unânime, a importância 
da disciplina, a troca de informações entre os 
alunos e a descoberta da interação do conteúdo 
teórico com a sua aplicabilidade no cotidiano.
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ENSINANDO GENÉTICA PARA ESTUDANTES DOS ANOS FINAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL ATRAVÉS DE UM JOGO LÚDICO

Elda Rodrigues Miranda
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

Marcos Eduardo Miranda Santos

1 INTRODUÇÃO 

A Genética é uma das áreas das 
Ciências Biológicas na qual os estudantes en-
contram grande dificuldade de aprendizagem 
(CANTIELLO; TRIVELATO, 2002). Muitas 
vezes isso ocorre não somente pelo fato de 
ser complexa e apresentar diversos concei-
tos, mas pela forma como os conteúdos são 
apresentados aos alunos pelos professores, 
que ainda utilizam metodologias tradicionais, 
com aulas exclusivamente expositivas, onde 
o conteúdo é transmitido de forma superficial 
e o aluno assume o papel de mero receptor, 
que apenas repete as informações recebidas 
(BRASIL, 2006).

Observando as dificuldades enfren-
tadas pelos docentes em ensinar determina-
dos conteúdos para os estudantes, Campos, 
Bortoloto e Felício (2003) ressaltam a impor-
tância dos docentes adotarem práticas que 
preencham as lacunas deixadas pelo ensino 
tradicional, em que prevalece a transmissão/
recepção de conhecimentos. É interessante 
buscar metodologias que tornem as aulas 
mais atraentes e prazerosas, que valorizem 
os conhecimentos prévios dos estudantes e 
os auxiliem nas inter-relações com os novos 
conhecimentos aprendidos, facilitando o pro-
cesso de aprendizagem (CARBONI; SOA-
RES, 2001).

Considerando as dificuldades exis-
tentes no ensino da Genética, como a ausên-

cia ou precária infraestrutura dos laboratórios 
de escolas públicas, e o nível de abstração 
necessária para a assimilação dos conteúdos 
curriculares, pontua-se que a utilização de jo-
gos didáticos é uma intervenção positiva na 
construção do conhecimento pelos(as) dis-
centes (CAMPOS; BORTOLOTO; FELÍCIO, 
2003).

Os jogos didáticos são excelentes 
ferramentas para auxiliar o(a) professor(a) 
a despertar o interesse dos estudantes pela 
Genética, além de facilitarem a aprendiza-
gem, de modo que eles possam interagir com 
o material utilizado (LIMA, 2011). Assim, a 
aula torna-se mais prazerosa e dinâmica, e 
os estudantes se sentem motivados a parti-
ciparem. O jogo didático é, portanto, uma fer-
ramenta para o ensino que ajuda a desenvol-
ver habilidades para solução de problemas, 
e que, por seu caráter lúdico, é capaz de en-
gajar o público infanto-juvenil. Por fim, desta-
ca-se que o jogo didático, além de favorecer 
a construção de conhecimentos, também é 
uma alternativa para melhorar o desempenho 
dos estudantes em matérias de difícil enten-
dimento (CAMPOS; FELÍCIO; BORTOLOTO, 
2003).

Na sala de aula, podem ser desen-
volvidos jogos de baixo custo e de fácil aces-
so, como uma alternativa simples e dinâmica 
para trabalhar temas que, normalmente, são 
abordados apenas de forma teórica. Partin-
do desse pressuposto, surgem os questio-
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namentos: esses jogos são realmente uma 
boa alternativa para auxiliar no aprendizado 
do aluno? É possível ser utilizado como uma 
estratégia para melhorar o desempenho dos 
estudantes em conteúdos mais complexos? 
Para responder estes questionamentos, este 
estudo objetivou avaliar a aplicação de uma 
metodologia alternativa de ensino, a partir de 
jogos já existentes, que tinham por objetivo 
facilitar a aprendizagem no campo da Gené-
tica.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Na Educação Básica, o ensino de 
Genética é encarado com certo temor por al-
guns estudantes, por apresentar um vocabu-
lário complexo e um conteúdo que engloba 
diversos assuntos, como as Leis de Mendel, 
mutações e alterações cromossômicas, divi-
são celular, replicação do material genético, 
entre outros (ARAÚJO et al., 2018).

Estudos têm mostrado que os estu-
dantes dos anos finais do ensino fundamental 
consideram a Genética uma área abstrata e 
de difícil compreensão (LONGDEN (1982); 
CHO; KAHLE; NORDLAND (1985); JUSTI-
NA; FERRARI; ROSA (2000); BANET (2003); 
CID NETO (2005); BORGES; SILVA; REIS 
(2017); ARAÚJO et al., (2018) ). Diante dis-
so, um ensino exclusivamente teórico, e com 
pouca qualidade de informação, pode dificul-
tar ainda mais a percepção relativa entre o 
cotidiano e o conhecimento adquirido.

Atualmente, metodologias e jogos 
de baixo custo e de fácil acesso têm sido 
desenvolvidos, como uma alternativa sim-
ples e dinâmica para ensinar conteúdos que, 
normalmente, são abordados apenas de for-
ma teórica (FILATRO; CAVALCANTI; 2018). 
Como a carga horária para o ensino de Ge-

nética, no ensino fundamental, é reduzida, 
esses jogos são uma importante alternati-
va para auxiliar o aprendizado e viabilizar a 
construção do conhecimento do aluno, des-
pertando o interesse pelos conteúdos de Ge-
nética (SILVA, 2020).

Por isso, são necessárias práticas 
que promovam um melhor aproveitamento 
do ensino deste campo, que se destaca en-
tre um dos mais importantes das Ciências 
Biológicas. Toma-se como pressuposto que 
os jogos proporcionam aulas mais prazero-
sas, motivam os alunos a participarem e se 
envolverem no processo ensino-aprendiza-
gem, e diminuem as dificuldades, viabilizando 
a construção de conceitos básicos relativos 
ao tema de maneira lúdica e criativa (LIMA 
,2011; BELEDELI; HANSEL, 2016; FILATRO; 
CAVALCANTI, 2018; FREITAS et al., 2020; 
NETO, 2021). Com a utilização do jogo para 
fins didáticos, vários objetivos podem ser 
atingidos, relacionados à construção do co-
nhecimento, aos aspectos socioafetivos, mo-
tivacionais e à criatividade (MIRANDA, 2001).

3 METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido com 26 
alunos de uma turma do 9º ano do ensino 
fundamental da escola Unidade Integrada 
Abrahão Martins, localizada no município 
de Loreto-MA, na Mesorregião do Sul Mara-
nhense.

A elaboração do jogo foi baseada na 
literatura já existente sobre jogos didáticos e 
conteúdos específicos de Genética, em es-
pecial, àqueles referentes às leis de Mendel. 
Para aplicação do jogo, a turma foi dividida 
em duas equipes, doravante chamadas de 
equipe 1 e equipe 2. O jogo contou com três 
caixas numeradas de 1 a 3, contendo pergun-
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tas sobre as leis de Mendel, que foram distri-
buídas em três níveis de dificuldade (nível fá-
cil, na caixa de número 1; médio, na caixa de 
número 2; e difícil, na caixa de número 3). O 
número da caixa selecionada indica também 
a quantidade de componentes que podem 
ser eliminados das equipes. Cada caixa foi 
montada com uma abertura na parte superior 
e foram cobertas com papel laminado.

Através de um sorteio, foi definida a 
equipe que iniciaria o jogo. Os representan-
tes de cada equipe escolhiam a caixa da qual 
iriam retirar a pergunta (Figura 1). Quando 
acertava a pergunta, a equipe eliminava mem-
bros da equipe adversária de acordo com a 
numeração da caixa selecionada; quando er-
rava, eliminava membros da própria equipe. 

As perguntas eram alternadas entre os gru-
pos. Ao professor, ficou a responsabilidade 
de anotar a pontuação das equipes. O jogo 
terminou quando todos os membros de uma 
das equipes foram eliminados (Figura 2).

Após o término do jogo, foi aplicado 
um questionário semiestruturado com per-
guntas abertas e fechadas, para que os es-
tudantes avaliassem a utilização desse jogo 
em relação aos objetivos propostos. No ques-

tionário, havia definições e os estudantes de-

veriam marcar se concordavam ou não, jus-

tificando sua resposta. Os dados coletados 

foram tabulados em planilhas para posterior 
análise. Também foram coletados relatos in-
formais através da observação participante.

Figura 1 – Estudante sorteando a pergunta para a equipe adversária

Fonte: Autoria própria (2021)

Figura 2 – Etapas da aplicação do jogo

Fonte: Autoria própria (2021)
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o jogo, foram sorteadas 21 
perguntas, das quais 14 foram respondidas cor-
retamente pelos dois grupos. O maior número 
de perguntas escolhidas foi do nível 1. A esco-
lha das equipes se justifica pelo medo de errar 
e eliminar membros de sua própria equipe. 

A equipe 1 obteve um percentual 
de 66% de acerto das questões sorteadas 
do nível 1, enquanto a equipe 2 obteve o 
maior número de acertos nos demais níveis 
(Gráfico 1).

Gráfico 1 – Percentual de acertos do jogo por equipe.

Fonte: Autoria própria (2021).

Quando comparada a escolha do 
nível de pergunta por equipe, percebe-se 
que a equipe 2 escolheu um maior número 
de perguntas dos níveis 2 e 3. As equipes se 
mostraram bastante entusiasmadas durante 
o jogo e grande parte das perguntas foram 
respondidas corretamente. Percebeu-se a 
interação entres os alunos e o esforço para 
pontuar com os acertos das perguntas. Con-
forme Vieira e Bianconi (2005), o lúdico pode 

ser uma atividade prazerosa para o estudan-
te, fazendo com que este se sinta motivado a 
aprender, desenvolver sua criatividade e des-
pertar seu interesse pelas ciências, valorizan-
do seus conhecimentos prévios. O jogo didá-
tico favorece a construção do conhecimento, 
além de ser uma alternativa para melhorar o 
desempenho do aluno em matérias de difícil 
entendimento (CAMPOS; FELÍCIO; BORTO-
LOTO, 2003).
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O jogo é uma importante estratégia 
para o ensino e aprendizagem de conceitos 
abstratos e complexos, favorecendo a moti-
vação interna, o raciocínio, a argumentação, 
a interação entre estudantes e entre estes e 
os professores (CAMPOS; FELÍCIO; BOR-
TOLOTO, 2003). O jogo oferece estímulo e o 
ambiente necessário para o desenvolvimento 
espontâneo e criativo dos estudantes, além 
de permitir que o professor amplie seus co-
nhecimentos sobre técnicas ativas de ensino 
e desenvolva suas capacidades pessoais e 

profissionais, estimulando-o a recriar sua prá-
tica pedagógica (BRASIL, 1999).

A análise dos questionários aponta 
que 65% dos estudantes qualificam o jogo 
como algo divertido. Já as justificativas apre-
sentadas pelos estudantes quanto a importân-
cia do jogo didático em sala de aula, em sua 
totalidade, mostraram que o jogo é uma ferra-
menta facilitadora no processo ensino-apren-
dizagem, e que, com ele, é possível assimilar 
os conteúdos com mais facilidade (Tabela 1).

Tabela 1 – Definição de jogos didáticos e sua importância em sala de aula, conforme os 
alunos

DEFINIÇÕES TOTAL DE ALUNOS PORCENTAGEM (%)
1. Algo divertido que auxilia no processo ensino 
aprendizagem 17 65

2. Metodologia diferente, pois, transforma as au-
las cansativas em aulas bastante interativas e 
com um maior índice de aprendizagem

03 12,7

3. Competição onde todos saem ganhando, 
pois, todos os envolvidos participam e aprendem 
de forma prazerosa

06 22,3

Fonte: Autoria própria (2021).

Campos, Felício e Bortoloto (2003) 
enfatizam que o jogo didático é uma ferra-
menta para o ensino que ajuda a desenvol-
ver a habilidade de resolução de problemas e 
atende às características dos adolescentes. 
Os jogos didáticos são formas simples de si-
mulação, cuja função é ajudar a memorizar 
fatos e conceitos (KRASILCHIK, 2004)

As respostas referentes à definição 
2 revelaram que os jogos didáticos facilitam 
a abordagem dos conteúdos de Genética. 
Mesmo sendo um simples jogo de sorteio 
de perguntas, os estudantes relataram que 
foi divertido participar. Algumas justificativas 
diziam que o jogo propicia interação e faci-
lita a aprendizagem. Já outros estudantes 
apresentaram justificativas pouco específicas 

como: “o jogo é legal”, “o jogo é muito bom”, 
“o jogo é interessante”.

Em conversas informais, os estudan-
tes disseram que preferem jogar em grupo, 
pois o jogo em grupo proporciona interação 
entre os colegas, facilitando a participação 
de todos, aprendendo de forma prazerosa 
(brincando). Isso pode ser explicado de acor-
do com Brougère (1998), que afirma que, no 
jogo, há um processo de interação social e 
socialização, portanto, de educação. Enquan-
to joga, o aluno desenvolve a iniciativa, a ima-
ginação, o raciocínio, a memória, a atenção, 
a curiosidade e o interesse, concentrando-se 
por longo tempo em uma atividade (FORTU-
NA, 2003).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A boa aceitação, o interesse dos es-
tudantes e a participação ativa durante o jogo, 
buscando ao máximo responder às perguntas 
propostas pelo mesmo, são alguns aspectos 
importantes a serem observados. Os dois gru-
pos se mostraram muito entusiasmados duran-
te o jogo e grande parte das perguntas foi res-
pondida corretamente. Percebeu-se a interação 
entres os estudantes e o esforço para pontuar 
com os acertos das perguntas sorteadas.

Através dos resultados obtidos, en-
tende-se a importância da introdução de jo-
gos, nas aulas de Ciências e Biologia, pois, 
além de proporcionarem dinamismo, facilitam 
no processo ensino-aprendizagem. A pro-
posta do “jogo de perguntas” é apenas uma 
dos diversos exemplos de jogos disponíveis 
a serem inseridos no planejamento das aulas 
de biologia, a fim de torná-las mais atraentes, 
prazerosas e de fácil compreensão.
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ENSINO POR INVESTIGAÇÃO NA DISCIPLINA DE CIÊNCIAS NA CONFECÇÃO DE 
TERRÁRIOS

Adriana dos Santos Nascimento
Adilson Luís Pereira Silva 

1 INTRODUÇÃO 

O Ensino de Ciências por Investiga-
ção é um método utilizado há vários anos, 
só que apenas por alguns profissionais de 
pesquisa e ensino. Existem relatos que o 
Ensino de Ciências por Investigação é qua-
se senso comum em países da América do 
Norte e Europa. No Brasil, entretanto, essa 
abordagem não é disseminada e é pouco 
discutida, porém, o interesse nesse método 
de ensino vem crescendo, sendo que alguns 
pesquisadores e educadores voltam-se para 
a questão (WILSEK; TOSIN, 2008). Mesmo 
na atualidade, ainda destacam a não com-
preensão de conceitos científicos pelos alu-
nos. Nesse contexto, compreende-se que o 
Ensino de Ciências não pode restringir-se 
apenas às teorias científicas, mas sim à in-
trodução do aluno à cultura científica, de in-
vestigação, experimentação, comprovação 
teórica tendo, assim, contato com a prática do 
conhecimento científico e pensamento crítico. 
O método investigativo, infelizmente, ainda é 
pouco utilizado ou explorado no ensino de 
ciências mesmo havendo vários estudos que 
comprovam a sua eficácia. Devido à restrição 
de pensamento para a realização e experi-
mentação apenas em laboratórios próprios, 
tivemos mudanças na exposição das formas 
de experimentar, as quais simplificaram e fi-
zeram com que vários educandos tivessem 
acesso a uma forma diferenciada e prática de 
aprendizado.

Nesse mesmo sentido, criar ativida-
des investigativas para a construção de con-
ceitos é uma forma de proporcionar ao aluno 
uma participação mais ativa em seu processo 
de aprendizagem

Uma atividade de investigação deve partir 
de uma situação problematizada e deve 
levar o aluno a refletir, discutir, explicar, 
relatar, enfim, que ele comece a produzir 
seu próprio conhecimento por meio da 
interação entre o pensar, sentir e fazer. 
Nessa perspectiva, a aprendizagem de 
procedimentos e atitudes se torna, den-
tro do processo de aprendizagem, tão 
importante quanto a aprendizagem de 
conceitos e/ou conteúdos”. (AZEVEDO, 
2004 apud WILSEK; TOSIN, 2008). 

A experimentação investigativa, que 
conduz o estudante à resolução de um pro-
blema, é uma

Experiência enriquecedora, que infor-
ma, no sentido forte da palavra, é aquela 
que permite descobrir aquilo que não se 
esperava que testa muitas vezes uma 
hipótese diferente daquela sobre a qual 
o investigador se tinha debruçado.” (AS-
TOLFI et al, 1998, p.109, grifo dos auto-
res apud WILSEK; TOSIN, 2008)

Desse modo, no desenvolvimento de 
uma atividade intitulada investigativa, o requi-
sito inicial é a participação do estudante como 
o protagonista e agente ativo no processo de 
construção do conhecimento. A preparação 
da aula deve ser objetiva, clara e fundamen-
tada para que faça sentido ao aluno, facilitan-
do, assim, a compreensão do porquê de estar 
investigando determinado fenômeno, pois, de 
acordo com Bachelard (1996 apud WILSEK; 
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TOSIN, 2008), “todo conhecimento é respos-
ta a uma questão”.

Sendo assim, a produção de terrá-
rios torna o processo de conhecimento inde-
pendente e direcionado, facilitando a com-
preensão de conhecimento dos ciclos que 
ocorrem no ambiente, a importância desses 
ciclos, e como somos responsáveis por auxi-
liar na manutenção de todos os ecossistemas 
do planeta.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O ensino de Ciências promove uma 
relação constante entre a teoria e a prática, 
entre conhecimento científico e senso co-
mum, atrelado intimamente com a ciência 
experimental, de comprovação científica, ar-
ticulada a pressupostos teóricos de ampla in-
terdisciplinaridade.

Para isso, não é obrigatório ter um 
excelente laboratório com os melhores ma-
teriais, sendo possível também realizar ex-
periências práticas dentro da sala de aula. O 
importante é deixar que o aluno manipule os 
materiais, produza algo ou mesmo observe 
por si próprio um fenômeno, uma experiência 
etc. e não que o professor leve tudo pronto 
para o aluno (NICOLA; PANIZ, 2016).

O grande desafio de todo educador 
é fazer com que o aluno tenha situações em 
que possa ter uma aprendizagem significati-
va. Nesse pensamento, Moreira (2006) afir-
ma que a aprendizagem significativa ocorre 
quando a nova informação

Ancora-se em conceitos relevantes (sub-
sunsores) preexistente na estrutura cog-
nitiva. Ou seja, novas ideias, proposições 
podem ser aprendidas significativamente 
(e retidas) na medida que outras ideias, 
conceitos, proposições relevantes e in-
clusivas sejam, adequadamente claros e 

disponíveis na estrutura cognitiva do in-
divíduo e funcionem. Dessa forma, como 
ponto de ancoragem às primeiras. (MO-
REIRA, 2006, p. 15).

Segundo Guimarães (2009), “a ex-
perimentação pode ser uma estratégia efi-
ciente para a criação de problemas reais que 
permitam a contextualização e o estímulo de 
questionamento de investigação”. Associar 
a experimentação prática com o trabalho de 
investigação pode potencializar o processo 
de ensino e aprendizagem, provocando uma 
discussão interdisciplinar, atingindo o pensa-
mento crítico e abrindo possibilidade de refle-
xão e apropriação de novos saberes.

Nos resultados do trabalho de Sawit-
zki e Pereira (2013), utilizando a experimen-
tação, identificaram a utilização de terrários 
como um microambiente e objeto de estudo, 
possibilitando uma maior contextualização 
dos discentes sobre os fatos holísticos espe-
lhados em sua realidade.

No terrário, as condições de um 
ecossistema são representadas, bem como 
todas as suas características bióticas e abió-
ticas para que as plantas tenham condições 
ambientais favoráveis ao seu desenvolvi-
mento e permitindo que se tornem autossufi-
cientes, uma vez que a água e os nutrientes 
são constantemente reciclados (ROMERO, 
2008). Souza e Rôças (2020), através de 
pesquisa com alunos do Ensino Fundamen-
tal I, mostraram que o uso das narrativas na 
construção dos terrários contribuiu para a 
construção de um processo investigativo em 
Ciências. Tal entendimento foi utilizado no de-
senvolvimento deste artigo.

3 PERCURSO METODOLÓGICO

A proposta pedagógica foi desen-
volvida, na sala de aula (pois a escola não 
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dispõe de laboratório), com os estudantes do 
fundamental II das turmas do 7º ano A e B, 
do turno vespertino, aplicada na disciplina de 
Ciências na Escola Adventista de Porto Fran-
co. A proposta foi realizada em forma de ofi-
cinas e teve como finalidade a construção de 
microecossistemas terrários que demonstras-
sem as condições, os processos naturais e 
as interações que atuam no ambiente natural.

Antes da confecção dos terrários, ti-
vemos duas aulas na intenção de sondar o 
que os estudantes já sabiam sobre o traba-
lho proposto, nesse contexto, com a utiliza-
ção de questionário, os estudantes puderam 
expressar o conhecimento prévio adquirido 
em séries anteriores, como: a importância do 
estudo de ecossistema; conceito de ecossis-
tema; a estrutura do exemplar a ser confec-
cionado; sua durabilidade e também sobre 
a diferença entre um ecossistema natural e 
artificial. Ambientar os alunos sobre os ecos-
sistemas, no planeta terra, fez com que o 
processo de construção e observação dos 
trabalhos investigativos produzidos se tor-
nasse mais fácil e compreensivo. Para mon-
tar os terrários, foram utilizados os seguintes 
materiais: recipiente de vidro, garrafas PET, 
areia, seixos, terra preta, carvão vegetal tritu-
rado, animais de jardim, tais como formigas, 
tatuzinhos, minhocas, papel filme, cápsula 
de café vazia e tesoura. Utilizamos também 
pequenas mudas de plantas, tais como folha-
gens, suculentas, cactos, grama, espada-de-
-são-jorge, entre outras.

Para facilitar a produção e alcançar 
o objetivo desse experimento, os estudan-
tes participantes foram divididos em equipes, 
sendo que cada uma trouxe o material que 
utilizaria, todos eles com suas peculiarida-
des. Foram produzidos ecossistemas com 
condições próximas de um ambiente tropical 

úmido, com luz difusa, pois, dentro do terrá-
rio, a planta vai utilizar o carbono já existente 
no ambiente para realizar sua fotossíntese e, 
desta maneira, prover o seu próprio alimen-
to. Depois de fazer a fotossíntese, uma parte 
desse mesmo carbono será liberado na respi-
ração da planta, criando um ciclo inacabável, 
onde a planta absorve e libera o carbono ne-
cessário para sua sobrevivência. Assim, den-
tro de um terrário, sua planta realiza a fotos-
síntese como se estivesse em um ambiente 
natural. Durante a noite, no escuro, a planta 
não realizará a fotossíntese, ou seja, não ab-
sorverá o gás carbônico do ar. Assim, o filme 
plástico ficará estufado.

Ao amanhecer, à luz do dia, a fotos-
síntese será realizada novamente e o gás car-
bônico será absorvido do ar do terrário. Para 
proporcionar condições de umidade elevada, 
foi colocada, no terrário, uma cápsula com 
água. Todos os terrários foram devidamente 
fechados e identificados, informando a data 
da sua confecção. Os grupos observaram, 
sistematicamente e periodicamente, os terrá-
rios, visando monitorar possíveis mudanças 
no ambiente dos mesmos, registrando, no 
caderno, a data e o que observaram. A etapa 
final da atividade foi reservada para discus-
sões dos resultados, análise das anotações/
relatórios feitos pelos estudantes e compara-
ções entre os diversos tipos terrários e como 
eles se desenvolveram.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a construção dos oito 
terrários, os estudantes tiveram a oportunida-
de de discutir e compreender sobre as condi-
ções e ciclos que ocorrem em um ecossiste-
ma artificial, e compará-los com os naturais, 
além de observar, registrar, analisar, debater 
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e relatar as ações ocorridas dentro de cada 
terrário, reorganizando, portanto, conceitos 
sobre manutenção do meio ambiente, o ciclo 
do carbono da água e o processo de fotos-
síntese em ambiente diferenciado, que tornou 
possível, inclusive a visualização do proces-
so de transpiração vegetal. Nesse âmbito, os 
alunos concluíram com êxito a atividade pro-
posta (Figuras de 1 a 7) e, a partir da análi-
se dos dados, foram capazes de explicar as 
condições ambientais nos terrários, os ciclos 
e o processo comparativo com o ecossistema 
em que estão inseridos.

Figura 1 - Produção de terrários turma A

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

A confecção do terrário fechado des-
se grupo teve um destaque positivo, no que 
diz respeito à visualização das camadas, fato 
que se deu pela escolha correta do recipiente 
pelo grupo.

Figura 2 - Produção de terrários turma A

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

A Figura 2 mostra a equipe fazendo 
a conferência de material que seria utilizado, 
e fazendo a divisão de função que cada um 
iria realizar na produção.

Figura 3 - Produção de terrários turma B

Fonte: Dados da pesquisa (2021)



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

100 EIXO 3: Vida

A equipe, na Figura 3, fez a monta-
gem do terrário em pote descartável, o tama-
nho se mostrou ideal e de fácil deposição das 
camadas.

Figura 4 - Produção de terrários turma B

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

Esse grupo trouxe material para a 
montagem de dois terrários, um aberto e ou-
tro fechado. Em ambos, as camadas se for-
maram e tornaram possível as compreensão 
da proposta feita.

Figura 5 - Produção de terrarios turma B

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

O processo de montagem, mostrado 
na Figura 5, precisou passar por adaptação, 
pois os vegetais trazidos de casa pelos estu-
dantes eram muito grandes, como os outros 
grupos tinham vegetais menores, fizeram a 
troca e puderam fazer a montagem.

Figura 6 - Produção de terrários turma A

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

Com os trabalhos concluídos com a 
turma do 7º ano A, três grupos produziram ter-
rários fechados e apenas um optou pelo aber-
to, que também é uma forma de montagem vá-
lida no processo de contrução de aprendizado.

Figura 7 - Produção de terrários turma A

Fonte: Dados da pesquisa (2021).
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O processo de “mão na massa” é um 
dos momentos de maior aplicação de aten-
ção e cuidado com a produção. A interação 
e a observação na sequência de montagem 
trouxe ao grupo êxito na contrução e, conse-
quentemente, aprendizagem da observação 
do trabalho realizado.

4.1 Diagnóstico inicial

Para análise do conhecimento já 
existente dos estudantes, utilizou-se o esque-
ma de questionamento e análise do material 
disponível no livro didático de Ciências, como 
também pesquisas na internet, podendo, des-
sa forma, verificar a dificuldade na compreen-
são do processo de montagem, manutenção, 
ciclos e processo de sobrevivência dos ani-
mais inseridos, fazendo-se necessária uma 
explicação prévia, com o intuito de sanar as 
dúvidas e ampliar o conhecimento dos estu-
dantes envolvidos na pesquisa.

4.2 Organizando os conhecimentos

Após os processos de pesquisas e 
explicações, passamos para outro item da 
elaboração dos exemplares, que é o desenho 
contendo a demonstração da sequência cor-
reta de montagem para se alcançar sucesso 
no momento da produção dos terrários. Na 
lousa, desenhamos o modelo a ser confec-
cionado, definindo a função e importância de 
cada material utilizado, após essa organiza-
ção e com a parte teórica compreendida, os 
grupos, compostos por, aproximadamente, 
sete alunos em cada, começaram o processo 
de montagem, tendo como base o desenho 
feito, na lousa, com o auxílio deles. Para a 
montagem do terrário, os alunos colocaram, 
sequencialmente: uma camada de pedra, 

uma camada de areia, uma camada de car-
vão triturado, substrato e, na parte de cima, 
plantaram os vegetais selecionados. Esse 
processo foi desenvolvido, simultaneamen-
te, por todos os grupos. Para melhor apro-
veitamento do que foi pesquisado, ilustrado 
e confeccionado, sugere-se a resolução de 
uma atividade escrita, contendo a opção de 
descrever o experimento, os principais re-
sultados e as conclusões, ou no formato de 
desenho, ilustrando o entendimento dos pro-
cessos de montagem.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A dificuldade de compreensão de vá-
rios assuntos presentes no livro didático dá-
se, muitas vezes, pela forma de abordagem. 
O ensino por investigação, levando em conta 
os passos de compreensão necessários pe-
los estudantes, facilita a absorção do saber 
e durabilidade dele, a elaboração de concei-
tos mediante pesquisas, análises, desenhos 
e produção de exemplares, tornou possível 
o aprendizado sobre o modo de manutenção 
dos microambientes que se assemelham ao 
natural. Esse aprendizado, partindo do pon-
to que o estudante é portador do seu saber, 
confere um ponto positivo e satisfatório para 
ambas as partes. A investigação e experi-
mentação tornam a busca por conhecimento 
independente, que podem ser aplicadas em 
variados conteúdo. A abordagem utilizada 
não é obviamente a única para resolver essa 
dúvida de forma de manutenção de ciclos que 
ocorre no planeta, levando em conta que te-
mos variados tipos de montagem de terrário 
e que temos uma grande riqueza de biomas 
na terra.
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IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO SEXUAL EM UMA ESCOLA DE NÍVEL FUNDAMENTAL 
DA REDE MUNICIPAL DE SÃO LUÍS-MA

Alice Carvalho Silva
Carlos Alailson Licar Rodrigues

Vera Lúcia Neves Dias Nunes

1 INTRODUÇÃO

O ensino fundamental maior contem-
pla do quinto ao nono ano, sendo que, nessas 
séries, normalmente, há alunos na faixa etá-
ria de 10 a 15 anos, portanto, adolescentes. 
O Ministério da Saúde, assim como a Orga-
nização Mundial de Saúde, determina como 
adolescência o período de 10 a 19 anos. O 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
reconhece como adolescente a pessoa entre 
12 e 18 anos de idade.

Na adolescência, acontecem trans-
formações hormonais e a entrada no período 
da puberdade é geralmente marcada por dúvi-
das relacionadas ao sexo, às mudanças no 
corpo e comportamentais, conforme indica 
Yazlle (2006,p.23) quando diz que

A adolescência corresponde ao período 
da vida entre os 10 e 19 anos, no qual 
ocorrem profundas mudanças, caracte-
rizadas principalmente por crescimento 
rápido, surgimento das características 
sexuais secundárias, conscientização da 
sexualidade, estruturação da personali-
dade, adaptação ambiental e integração 
social.

Todas essas mudanças geram 
curiosidades, dúvidas e, por muitas vezes, o 
adolescente não sabe a quem recorrer para 
saná-las. É muito comum não ter diálogo so-
bre sexo na família, pois, ainda hoje, se tra-
ta como tabu e o responsável, por muitas 
vezes, não conversa por medo de estimular 

ainda mais a curiosidade do adolescente, ou 
por falta de conhecimento. Segundo Holanda 
(2006, p.32)

Os pais ainda não dão a devida atenção 
à sexualidade dos filhos o que aumenta 
a responsabilidade dos professores na 
educação sexual do aluno. Pressupõe-
-se que esta seja alicerçada em um tripé 
composto por informações provenientes 
da família, da escola e de fontes que, em-
bora não sejam capazes de sensibilizar o 
jovem a assumir comportamento livre de 
riscos, como amigos, televisão, revista e 
internet estão presentes. Se a família não 
assume o papel na educação sexual do 
jovem, a responsabilidade recai sobre a 
escola, na figura do professor.

Visto isso, a escola acaba sendo um 
local propício para esse tipo de informação, 
sendo que o professor é um facilitador desse 
conhecimento, ensinando de maneira didáti-
ca e completamente fundamentada no con-
teúdo científico.

A Educação sexual envolve conhe-
cimentos acerca de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST), métodos contraceptivos 
e conhecimento sobre a fisiologia e anatomia 
do corpo na fase de adolescência. A adoles-
cência constitui um período de transição da 
infância e a vida adulta e carrega diversas e 
constantes mudanças e adaptações. Dentre 
os problemas de saúde nessa faixa etária, a 
gravidez tem sido um desafio. Segundo Sai-
to e Leal (2000, p.25), o conhecimento sobre 
doenças e gravidez se torna imprescindível 
durante a adolescência:



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

104 EIXO 3: Vida

O exercício da sexualidade na adolescên-
cia poderá constituir risco de grau variável 
para comprometimento do projeto de vida 
e até da própria vida, bastando para isto 
lembrar consequências como a gravidez 
precoce, o aborto, AIDS e outras doen-
ças sexualmente transmissíveis.

A escola é um ambiente adequado 
para adquirir esses conhecimentos. As aulas 
de educação sexual poderiam estar inseridas 
nos conteúdos de todas as séries para que 
esse tema fosse abordado de maneira con-
tínua todos os anos. Mas a realidade é que 
esse conteúdo é pouco falado, sendo geral-
mente passado durante palestras ou cam-
panhas de saúde, como afirmam os autores 
Furlanetto et al. (2018, p.41) em suas revi-
sões literárias sobre o assunto:

Contudo, nesta revisão da literatura, 
identificaram-se incongruências em rela-
ção a esses pressupostos, já que a maio-
ria das ações foram classificadas como 
projetos pontuais que não fazem parte de 
uma prática escolar contínua. Esse resul-
tado vai ao encontro de outros estudos 
que evidenciam carência de educação 
sexual nas escolas.

A Educação sexual se mostra ne-
gligenciada dentro do sistema educacional, 
mesmo sabendo de sua importância para 
informação e prevenção de gravidez na ado-
lescência e o risco de disseminar doenças 
sexualmente transmissíveis, dentre elas, mui-
tas são sem cura, como a SIDA (Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida) e Hepatite C. Es-
sas doenças, assim como gravidez precoce, 
geram muitos gastos para o governo, e seria 
mais interessante trabalhar com a prevenção 
e educação dentro das escolas.

Devido às evidências de que a Edu-
cação sexual precisa ser melhorada nas 
escolas, esse trabalho teve como objetivo 
investigar se os alunos de uma escola de en-
sino fundamental da rede pública de São Luís 

- MA tiveram algum tipo de informação sobre 
educação sexual nas escolas, na família e se 
eles acham importante esse tipo de aborda-
gem com o tema proposto.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Os anos 1960 foram o período das 
primeiras ações efetivas de Educação Sexual 
em escolas e, os anos 1980, o período em 
que órgãos de governos municipais e esta-
duais desenvolveram projetos de Educação 
Sexual (BUENO; RIBEIRO, 2018). A década 
de 80 foi pródiga na veiculação de questões 
ligadas à Educação Sexual.

A abertura política, pela qual o Bra-
sil passou, trouxe significativas implicações 
no campo da sexualidade. Enquanto a po-
pulação fazia reivindicações políticas e saía 
às ruas gritando  “Diretas Já”, as revistas 
“eróticas” pub0licavam fotos de mulheres e 
homens nus, o que era, até pouco tempo, 
proibido. Nas grandes cidades, os cinemas 
exibiam os chamados sexshops. Surgiram 
enciclopédias e fascículos vendidos em ban-
cas de jornal com o intuito de responder a 
questões sobre sexo. Essa década trouxe 
novos comportamentos, onde preconceitos 
foram questionados, tabus foram “derruba-
dos” e sólidas tradições conservadoras foram 
abaladas (SANTOS, 2001, p. 17).

Entre as justificativas apontadas 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs), ao abordar a importância do tema 
transversal da “orientação sexual” no currí-
culo escolar, está o fato de que, a partir de 
meados dos anos 1980, a demanda por tra-
balhos na área da sexualidade nas escolas 
aumentou devido à preocupação dos educa-
dores com o grande crescimento da gravidez 
indesejada entre os adolescentes e com o 
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risco da contaminação por pelo vírus da AIDS 
entre os jovens. A princípio, acreditava-se 
que as famílias apresentavam resistência à 
abordagem dessas questões no âmbito esco-
lar, mas, atualmente, sabe-se que os pais rei-
vindicam orientação sexual nas escolas, pois 
reconhecem não só a sua importância para 
crianças e joven,  como também a dificuldade 
de falar abertamente sobre esse assunto em 
casa (BRASIL, 1997, p. 111).

Os PCNs, que se configuram por um 
conjunto de propostas educativas, publicados 
pelo Ministério da Educação e do Desporto, 
em 1997, visam trabalhar temas sociais de 
modo transversal nas disciplinas curriculares 
diversas. Os temas são ética, saúde, meio 
ambiente, orientação sexual e pluralidade 
cultural. A discussão sobre sexualidade está 
prevista no volume 10 – Pluralidade Cultural e 
Orientação Sexual (BRASIL, 2000). Os PCNs 
não são de adoção obrigatória em todos os 
estados brasileiros, mas é um grande avanço 
pensar que um plano nacional de educação 
reconhece o direito à educação sexual de to-
dos os alunos. A educação sexual pode ser 
realizada em diferentes instituições, como 
ambulatórios e postos de saúde, sindicatos, 
fábricas, universidades, mas a escola é o es-
paço mais propício para realizá-la, primeiro 
porque se começa a frequentar a escola já 
com seis anos de idade, e, idealmente, espe-
ra-se que o indivíduo nela permaneça até os 
dezoito anos, quando termina o Ensino Médio 
(MAIA; RIBEIRO, 2011).

A questão da educação sexual, pro-
movendo informação, age diretamente na 
fonte de informação sobre prevenção, tan-
to da gravidez quanto de infecções sexuais. 
As consequências de uma gravidez precoce 
influenciam diretamente na vida da adoles-
cente, geralmente difucultando o retorno à 

vida escolar e causando riscos à saúde tanto 
da jovem mãe quanto do bebê. Para que a 
educação possa contribuir de forma efetiva 
na redução desse tipo de gravidez, todas as 
dimensões devem ser consideradas, com es-
pecial destaque para a dimensão sociocultu-
ral na qual encontramos fortes determinantes 
da gravidez indesejada. Abordar educacional-
mente essa dimensão abre espaço, dentro e 
fora das escolas, para o debate sobre a iden-
tidade feminina num processo que envolva a 
totalidade do ser humano (OLIVEIRA, 1998).

A gravidez na adolescência contribui 
para um ciclo de baixa escolaridade e, con-
sequentemente, pobreza. Segundo o Fundo 
de População das Nações Unidas (UNFPA), 
das 7,3 milhões de meninas e jovens grávi-
das no mundo, 2 milhões tem menos de 14 
anos. Elas apresentam várias consequências 
na saúde, educação, emprego, nos seus di-
reitos e na autonomia na fase adulta ao terem 
filhos tão cedo. As taxas de morbimortalida-
de de adolescentes, por problemas na gravi-
dez ou no parto, são elevada e chegam a 70 
mil mortes. Entre as causas de maternidade 
precoce estão os elevados índices de casa-
mentos infantis, organizados pelas próprias 
famílias, a extrema pobreza, violência sexual 
e falta de acesso aos métodos anticoncepcio-
nais (SANTOS et al., 2017).

No início de 2020, o atual governo 
pensou na estratégia da abstinência sexual 
para ter o controle ou promover a diminuição 
do número de gestações precoces. Essa es-
tratégia pareceu pouco resolutiva, visto que 
existe uma necessidade de que o Estado 
oferte alternativas para adolescentes e jo-
vens construírem projetos que contemplem 
outras dimensões importantes da vida, como 
as realizações profissional, acadêmica, artís-
tica, esportiva. O infeliz atalho do aconselha-
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mento pela abstinência sexual não ocultará 
que o problema, de fato, não se restringe às 
“gravidezes precoces”, mas o que elas nos 
revelam como sintomas de abandono e indi-
ferença social com segmentos excluídos do 
país (CABRAL; BRANDÃO, 2020).

Além da gravidez precoce, a falta 
de conhecimento sobre formas de prevenir 
ISTs ainda é muito comum entre os jovens 
brasileiros, causando sérios riscos à saúde e 
até mesmo levando ao óbito. Nas escolas, é 
importante inserir práticas educativas sobre 
educação sexual, o educador deve orientar e 
informar os adolescentes sobre sexualidade e 
como praticar o sexo seguro, livre de doenças 
e contaminação, tirando todas as suas dúvidas 
e indagações, e derrubando tabus. Assim, os 
jovens terão conhecimento das doenças que 
são transmitidas em uma relação sexual, e 
os riscos que correm ao realizarem sexo sem 
proteção (AMORAS et al. 2015). Os adoles-
centes são um grupo vulnerável ao risco de 
contrair HIV e demais IST. Existe a necessida-
de da promoção da saúde e educação sexual 
com práticas educativas que busquem esti-
mular, nos adolescentes, a preocupação com 
o autocuidado, visando que os adolescentes 
tenham a capacidade de decisão sobre prá-
ticas sexuais seguras, livre de preconceitos 
e considerando aspectos sociais, culturais e 
emocionais (SOUZA, 2021).

Sobre o papel do professor e da es-
cola no processo de conhecimento sobre a 
educação sexual, Silva (2016, p.36) afirma 
que

Pensar sobre a sexualidade infantil é ain-
da um assunto polêmico no espaço esco-
lar e um grande desafio para o professor. 
Ao mesmo tempo em que deve preservar 
a intimidade das crianças e não culpabili-
zá-las por manifestações de sexualidade, 
o docente é responsável por um proces-
so educativo que aborde valores, diferen-
ças individuais e grupais, de costumes 

e de crenças. Por esse motivo, para tra-
balhar a educação sexual nas escolas, é 
importante que toda a equipe pedagógica 
esteja envolvida e que o Projeto Político 
Pedagógico (PPP) esteja bem formulado 
e embasado em uma proposta inovadora 
e dialógica de educação. Sabe-se que a 
educação sexual está prevista nos Parâ-
metros Curriculares Nacionais. Cabe, 
pois, à escola se adequar ao currículo e 
compartilhar com os pais a importância, o 
método de ensino e os objetivos a serem 
construídos no contexto escolar.

3 METODOLOGIA

Este trabalho se caracteriza como 
uma pesquisa quantitativa. Foram aplicados 
questionários, por meio da ferramenta digital 
Google Forms, disponibilizados via aplicati-
vo WhatsApp e/ou plataforma Google Sala 
de Aula. No início do documento digital, foi 
descrito do que se tratava, ou seja, explican-
do que a pesquisa era voltada para adoles-
centes matriculados no ensino fundamental 
maior, de ambos os sexos. Além disso, havia 
a identificação do pesquisador, com nome 
completo e endereço de e-mail para qualquer 
esclarecimento. Abaixo dessas informações, 
continha o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE), com os objetivos do trabalho, 
explicando o tema proposto que é a Educação 
Sexual nas escolas e os possíveis benefícios 
após conclusão da pesquisa. Ao final do TCLE, 
havia uma opção de desistência da pesquisa e 
comprometimento de sigilo das informações.

O formulário continha 10 questões 

diretas, com respostas objetivas, e  foi aplica-

do na escola Unidade de Ensino Básico An-

tônio Vieira. A maioria das questões dava a 

opção do aluno escolher respostas de Sim ou 

Não, conforme a Tabela 1.
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Tabela 1 - Perguntas do questionário
1. Qual é a sua idade?
2. Você já teve alguma aula falando sobre gravidez na adolescência?

3. Você acha importante a escola ter aulas sobre educação sexual?

4. Você conhece os métodos de se evitar uma gravidez?
5. Você já ouviu falar de doenças sexualmente transmissíveis?
6. Você sabe como evitar uma doença sexualmente transmissível?
7. Seus responsáveis (pai, mãe, avós ou cuidadores) já conversaram com você sobre gravidez 
ou doenças sexuais?
8. Qual é o seu gênero, sexo (como você se identifica)?
9. Você tem dúvidas em assuntos relacionados à gravidez?
10. Você tem dúvidas em assuntos relacionados a doenças sexualmente transmissíveis?

Fonte: Autoria própria (2021)

Para calcular os resultados da pes-
quisa, foi feita uma estratégia em quatro eta-
pas: leitura das perguntas; tabulação dos re-
sultados; cálculos numéricos; e conclusões 
dos resultados. A análise dos dados foi reali-
zada por meio de três etapas: pré-análise (or-
ganização dos dados), análise (categorização) 
e interpretação, utilizando literatura na análise 
referente à adolescência, à educação sexual e 
às infecções sexualmente transmissíveis.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa foi feita em uma escola 
da rede pública municipal de São Luís, Ma-
ranhão, que tem um quantitativo de 400 alu-

nos. Como resultado, foi obtido um total de 84 
questionários respondidos.

A maioria dos alunos participantes 
da pesquisa, cerca de 74%, tinha entre 13 e 
15 anos. 18% dos alunos tinham entre 10 e 12 
anos, e, em quantidade menos expressiva, 
com 7%, alunos de 16 anos ou mais. Esses 
resultados foram esperados, porque a faixa 
etária predominante no ensino fundamental 
maior é, geralmente, entre 11 e 15 anos. Os 
alunos com mais de 16 anos normalmente es-
tão no ensino médio, quando, porventura, se 
atrasam ou reprovam, eles são direcionados 
para o programa de ensino conhecido como 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), confor-
me o Quadro 1 a seguir.

Quadro 1 - Séries e suas correspondências com as idades.

Fonte: Brasil (2006).
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Na pergunta sobre o gênero, os alu-
nos responderam como se identificavam e, 
do total, 61% se identificaram com o sexo fe-
minino e 33% com o masculino. Como pode 
ser verificado, a maioria é do sexo feminino, 
estudos mostram que é preciso trabalhar com 
esse público mostrando o quanto uma gravi-
dez pode mudar a vida de uma adolescente 
(MOREIRA et al, 2010; GOMES, 2016). Por 
vezes, a menina tem necessidade de aban-
donar a escola para cuidar do bebê, ou pre-
cisa arrumar um emprego para ajudar no 
sustento, prejudicando seu desenvolvimento 
nos estudos. Mas, embora se dê uma aten-
ção especial às meninas, porque elas, como 
jovens mães, acabam tendo mais respon-
sabilidades e cuidados com os filhos, existe 
também a necessidade de conscientizar os 
meninos acerca dessa responsabilidade. Ou-
tro fator que não não pode ser desconsidera-
do é que algumas adolescentes optam pelo 
aborto e colocam suas vidas e a saúde em 
risco.

Convém ressaltar que a gravidez precoce 
traz mudanças, algumas podem ser con-
sideradas positivas e outras negativas, a 
diferença será, como, e de que forma a 
vida dessas adolescentes se encontram, 
muitas vezes se torna necessário limitar 
ou adiar seus projetos de vida, tal pro-
cesso leva a maioria delas pararem de 
estudar e iniciarem um quadro de sen-
timentos de baixa autoestima (GOMES, 
2016, p. 48).

Quando questionados se tiveram al-
guma aula, na escola, com o tema gravidez 
na adolescência, 56% responderam que não 
tiveram; e 44% que, em algum momento, tive-
ram informações nessa temática. Este resulta-
do evidencia que esse imporante tema ainda 
é pouco trabalhado em sala de aula. Estudos 
mostram que muitos professores não se sen-
tem capacitados para desempenhar o papel 
de colaboradores quando o assunto é edu-

cação sexual, sendo que um dos principais 
motivos é não saber como passar esse con-
teúdo e, muitas vezes, faltam recursos. Vale 
ressaltar também que alguns professores não 
sabem lidar com o comportamento dos alu-
nos durante a discussão desses temas, pois 
ele precisa ser tratado com seriedade, com 
respeito e de maneira que se mostre a verda-
de (HOLANDA et al. 2010; SILVA, 2016).

A importância da educação sexual 
nas escolas ficou muito evidente nesta pes-
quisa, pois 92% dos alunos  afirmaram que 
é importante que esse assunto seja aborda-
do nas  aulas, sem que apenas 8% discor-
daram. Pressupõe-se que essa afirmação, 
em sua grande maioria, venha do fato de que 
os alunos não obtêm informações em casa, 
dentro de suas famílias, tudo o que possam 
aprender sobre sexo está voltado para outros 
ambientes, sendo que a escola é um deles. 
Como reforço dessa ideia, é possivel mostrar 
o resultado de outra pergunta, onde se ques-
tiona se os pais ou responsáveis conversam 
com os adolescentes sobre sexo. No caso, 
50% responderam que há um diálogo e, em 
contrapartida, 50% dos alunos responderam 
que não discutem a temática com seus res-
ponsáveis.

Beraldo (2003) afirma ser neces-
sário ressaltar a importância dos pais nesse 
processo de diálogo para que estes não se 
acomodem, julgando a escola responsável 
pelo processo da educação sexual de seus 
filhos; não cabe ao professor de Orientação 
Sexual virar conselheiro ou confidente dos 
alunos, sendo que este deve, se necessário, 
encaminhá-los para um profissional especia-
lizado.

Ao serem questionados se conhe-
ciam os métodos contraceptivos, 81% dos 
alunos afirmaram conhecê-los e 19% disseram 
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que não têm conhecimento a respeito. O des-
conhecimento dos adolescentes sobre méto-
dos contraceptivos é corroborado por outras 
pesquisas e pode resultar no comportamento 
sexual desprotegido, o que aumenta o risco 
de gravidez e doenças sexualmente trans-
missíveis neste grupo. Dessa forma, a falta 
de informação adequada, a carência de um 
sistema educacional que estimule a sociabili-
dade e ainda a precária qualidade dos ser-
viços de saúde faz com que os adolescen-
tes, tanto no nível social quanto individual, 
se tornem bastante vulneráveis, exigindo, 
da família, dos profissionais de saúde e da 
educação, uma análise dos problemas que 
possam advir com danos e agravos à saúde, 
e uma sistematização de ações com vistas a 
um atendimento eficiente a esse grupo etário. 
(MOLINA et al. 2015).

A mesma porcentagem foi encon-
trada quando se questionou se os alunos já 
tinham ouvido sobre doenças sexualmente 
transmissíveis, ou seja, 81% afirmaram que 
sim e 19% que não. Destes alunos, 68% res-
ponderam que sabem se prevenir dessas in-
fecções e 27%, que não sabem. Um estudo 
de Souza et al. (2018) mostrou que a doença 
mais conhecida é a SIDA (Síndrome da Imu-
nodeficiência Adquirida) e que ainda há falta 
de informação por parte dos adolescentes so-
bre os meios de transmissão do HIV. Muitos 
adolescentes demonstraram desconhecer 
meios de contágio e outros demonstraram 
acreditar no contágio por formas equivocadas, 
como o beijo e o uso comum de sanitários. O 
uso do preservativo em todas as relações foi 
o método para prevenção de SIDA mais men-
cionado pelos adolescentes. Em contraste, 
uma pequena parcela relatou utilizar preser-
vativo em todas as relações para se proteger 
da infecção pelo HIV, e parte relatou não usar 

nenhum método ou utilizar preservativo irre-
gularmente.

As últimas perguntas indagavam se 
o aluno tinha dúvidas relacionadas à gravidez 
e às doenças sexualmente transmissíveis. 
Um total de 43% dos alunos afirmaram terem 
dúvidas em relação à gravidez, e 54% têm dú-
vidas sobre IST. Portanto, 57% não têm ne-
nhum questionamento sobre gravidez e 46% 
não têm dúvidas sobre IST. Essa porcenta-
gem se torna expressiva quando se pensa 
que, na escola, deveria haver momentos de 
informação sobre educação sexual. Silva et 
al. (2020) afirmam que desenvolver um pro-
grama de intervenção direcionado à realida-
de da escola se faz necessário, incidindo nas 
áreas de “Primeira relação sexual e relações 
sexuais”, “Prevenção da gravidez” e “Aconse-
lhamento e atendimento em saúde sexual e 
reprodutiva”, direcionando o programa para as 
diferenças de gênero, com atenção diferen-
ciada entre moças e rapazes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A adolescência é um período confli-
tuoso, cheio de dúvidas e necessita de atenção 
especial, primeiramente pelos responsáveis 
do adolescente e, depois, pela escola, agindo 
como informação complementar e com conteú-
dos mais expressivos embasados na ciência. 
Os educadores, nesse papel de levar informa-
ção mais apurada, precisam ser capacitados 
para isso, utilizando de ferramentas e estraté-
gias que levem ao conhecimento. Os alunos 
reconhecem a importância desse conteúdo e, 
como quase não existe diálogo nas famílias, a 
escola se torna um ambiente propício e ade-
quado para essa educação. Quando a educa-
ção sexual se tornar mais comum nas escolas, 
com certeza os resultados serão refletidos na 
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sociedade, principalmente no que tange ao nú-
mero de contaminados por ISTs e jovens mães 
solteiras ou com baixa escolaridade.
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IMPORTÂNCIA DE METODOLOGIAS ATIVAS POR INVESTIGAÇÃO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: uma abordagem teórica

Luciana da Silva Cunha
Jociel Ferreira Costa

Alamgir Khan

1 INTRODUÇÃO

Um dos desafios de ensinar Ciências 
é construir princípios que permitam que o alu-
no interaja com o assunto abordado em sala 
de aula, direcionando a aprendizagem para 
uma situação cultural mais ampla, e possibili-
tando o/a sujeito a tomar decisões fundamen-
tadas e críticas.

Portanto, o uso das metodologias 
ativas por investigação nesse contexto, com 
foco no ensino de Ciências é uma forma ino-
vadora de fazer com que o aluno construa no-
vos conhecimentos a partir do momento em 
que o professor traz para dentro do ambiente 
escolar, um problema relacionado com as vi-
vências destes estudantes, assim estimulan-
do-os a fazer novas pesquisas e serem prota-
gonistas do conhecimento, além de estimular 
a aprendizagem e a participação do aluno em 
sala de aula, fazendo com que ele utilize to-
das as suas dimensões sensório/motor, afeti-
vo/emocional e mental/cognitiva.

Assim, os objetivos dessa pesquisa 
foram: verificar a aplicabilidade das metodo-
logias ativas com foco no ensino-aprendiza-
gem de ciências por investigação no ensino 
básico, conhecer  a importância e entender os 
caminhos/estratégias e ferramentas tecnoló-
gicas adotadas e recursos que favoreçam a 
construção da aprendizagem do ensino de 
ciências biologicas do ensino básico.

A tecnologia está presente direta ou 
indiretamente nas atividades do dia a dia. A 
escola faz parte do mundo e precisa cumprir 
sua função na formação de indivíduos que 
possam exercer  plenamente sua cidadania e 
bem como participar dos processos de trans-
formação da realidade.

Neste sentido, assevera-se a im-
portância da presença das tecnologias ati-
vas também na escola e na educação, num 
exercício de apropriação pedagógica, em que 
os docentes podem fazer uso significativo de 
tecnologias complexas, de alto custo e tam-
bém daquelas simples, construídas para fins 
investigativo para atender as especificidades 
dos discentes. Pensando nessa perspecti-
va, surgiu a questão motivadora do estudo 
efetivado: O uso de Metodologias Ativas por 
investigação, é um instrumento capaz de 
proporcionar aprendizado e melhorar a com-
preensão dos conteúdos das Ciências Bioló-
gicas, de forma dinâmica e efetiva? E como 
, essas Metodologias estão inseridas e aplica-
das no Ensino de Ciências do ensino Básico?

Segundo Morán (2015) este conside-
ra que as Metodologias Ativas têm como fina-
lidade instigar o estudante a uma tomada de 
decisão mediante a apresentação e solução 
de problemas  relacionados à aprendizagem, 
lhe possibilitando examinar, refletir e posicio-
nar-se de forma crítica. Todavia, o trabalho das 
metodologias ativas por investigação é uma 
maneira plausível que proporciona autonomia 



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

113EIXO 3: Vida

na aquisição do conhecimento, ou seja, have-
rá oportunidade para o discente compreender 
melhor os fatos, e ser um sujeito ativo que 
elabora suas ideias, desenvolvendo suas ha-
bilidades e competências sobre determinado 
assunto abordado em sala de aula.

Para fundamentação teórica do es-
tudo, efetivaram-se interlocuções dialógicas 
com os trabalhos de Morán (2015), Moreira 
(2006), Freire (1996), dentre outros autores 
que nos apoiaram na discussão e aprofun-
damento dos conceitos científicos essenciais 
e emergentes da investigação a saber: Me-
todologias ativas, aprendizagem e ensino de 
ciências biológicas.

Para construção da pesquisa, efe-
tivamos pela abordagem qualitativa, sendo 
constituída como exercício exploratório ini-
cial, tendo como marco cronológico o ano 
de 2020. Contextualizando-se as descober-
tas a partir de um estudo bibliográfico feito 
em meios virtuais e  em artigos científicos 
publicados com recorte entre os anos de 
2019/2020.

Destarte, o presente trabalho dis-
corre sobre uma pesquisa constituída pelo 
caminho bibliográfico, esta apresenta aspec-
tos do aprofundamento de estudos em me-
todologia de ensino, buscando maior emba-
samento para melhorar o ensino de ciências 
por investigação e o aprendizado do aluno. 
Como professora, busquei investigar meto-
dologias ativas, associadas a recursos de 
ensino que possam ser aplicadas de várias 
maneiras, desde aprendizagem baseada em 
projetos, tipos de exercícios, jogos, traba-
lhos em grupos, vídeos e etc. Esta variação 
de metodologia tem como propósito atender 
aos alunos individualmente e coletivamente, 
além de romper com o ensino bancário e tra-
dicional.

2 DIALOGANDO SOBRE A IMPORTÂNCIA 
DAS METODOLOGIAS ATIVAS POR IN-
VESTIGAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS

A Metodologia Ativa vem sendo tra-
balhada ao logo do século XX, por vários es-
tudiosos da educação como, por exemplo, 
Freire (1996), Piaget (2006), Morán (2018) e 
outros, mostrando que cada pessoa possui 
uma forma ativa e diferente de aprender.

É sabido que no Brasil (1997), se ex-
plica que ao longo da história da educação 
brasileira o  ensino de Ciências, bem como 
todo o cenário escolar, esteve dominado pelo 
modelo tradicionalista, o qual se preocupa-
va apenas com a transmissão dos conheci-
mentos produzidos pela  Ciência ao longo da 
história da humanidade. Aos alunos cabia a 
memorização, com base em questionários e 
livros didáticos, e a repetição dos conteúdos 
nas provas realizadas, as quais tinham por 
objetivo central a promoção para séries pos-
teriores. O conhecimento científico era toma-
do como neutro, e não se punha em questão 
a verdade científica.

Esse modelo de ensino só tornava 
o aluno passivo diante das discussões, sem 
poder de questionamento, tornando-o sem au-
tonomia, sem possibilidades de desenvolver a 
sua oralidade, seu lado crítico, interpretativo, 
cognitivo e emocional, além de não desenvol-
ver outros conhecimentos, isso porque não 
havia troca de experiencias.

Os conhecimentos das Metodologias 
Ativas têm contribuído para o entendimento 
e a prática no Ensino de Ciências Biológicas 
por investigação, possibilitando a constru-
ção do saber  fazer, do desenvolvimento do 
educando no processo escolar e a partir da 
abordagem da autonomia. Dessa forma, o 
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discente tem a oportunidade de ser proativo 
na construção do conhecimento, sendo insti-
gado a expor suas ideias, a buscar novas in-
formações sobre determinado assunto, tendo 
condições favoráveis e meios concretos de 
ser protagonista do seu conhecimento.

Nesta perspectiva Freire (1996 p. 
23) defende que “a prática educativa deve 
se comprometer em propiciar as condições 
em que os educandos e educadores tenham 
maior interação e troca de experiência”. Nes-
sa troca de conhecimento entre ambos, po-
dem recorrer a outras áreas do conhecimento, 
e fazer uso de estratégias metodológicas e 
dinâmicas como: observação, maquetes, jo-
gos, vídeos, leituras e etc. Esse ambiente, vai 
favorecer uma aprendizagem significativa, de 
forma que o educando pode até relacionar os 
conteúdos estudados com a realidade, nes-
sa investigação podem entender de forma 
mais precisa e  manifestar o senso de res-
ponsabilidade e ética com as questões abor-
dadas.

O estudioso, Freire (1996, p. 11,12) 
reflete de forma crítica sobre a exigência da 
relação teoria e prática “sem a qual a teoria 
pode ir virando blábláblá e a prática, ativis-
mo”.

[...] É preciso, sobretudo, e aí já vai um 
destes saberes indispensáveis, que o 
formando, desde o princípio mesmo de 
sua experiência formadora, assumindo-se 
com sujeito também da produção do sa-
ber, se convença definitivamente de que 
ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar                                                                                       as possibilidades para a sua 
produção ou a sua construção.

Portanto, nessa compreensão, o co-
nhecimento se dá em instâncias em que deve 
fazer sentido o  desejo interno do educando, 
potencializado pelas condições externas, 
através de estímulos propiciados pelas dinâ-
micas promovidas pelas Metodologias Ativas, 

enfatizando também a importância da pes-
quisa, da troca de ideias com outros colegas 
para se ter maior desenvolvimento e aprovei-
tamento do conhecimento em classe, e se 
efetive o processo de ensino-aprendizagem.

Oliveira (2015) corrobora que na vi-
são dos professores, as metodologias ativas 
devem integrar  teoria e prática à realidade 
do aluno, não o envolvendo apenas na di-
mensão cognitiva, mas também, em outros 
aspectos como habilidades e atitudes. Além 
disso, viabilizar a relação do professor com o 
aluno de forma a se tornar um estímulo para 
que a aprendizagem aconteça.

Com tanta informação disponível, encon-
trar uma ponte  motivadora para que o 
aluno desperte e saia do estado passivo, 
de espectador, e desenvolva habilidades 
e competências, induz o professores e 
profissionais da educação a pensar e 
conhecer sobre como se produz uma 
aprendizagem significativa e como se 
constrói o conhecimento (PINTO e BUE-
NO, 2014, p. 78).

Dessa forma adotar as metodologias 
ativa, ocorrem quando o aluno interage com o 
assunto proposto através de questionamen-
tos, discussões, esclarecendo dúvidas, a fim 
de estimulá-lo a  compartilhar e construir seu 
próprio conhecimento. Dessa maneira ocor-
re a aprendizagem ativa em que o professor 
passa a ser mediador e orientando os alu-
nos, facilitando o processo de ensino-apren-
dizagem, fazendo com que o aluno busque 
outros meios de adquirir informações não só 
obtendo-as através dele.

Nesse contexto Morán (2015) fala que 
de uma forma ou de outra, toda a aprendiza-
gem é ativa em algum grau, porque exige do 
aprendiz e dos docentes formas diferentes de 
movimentação interna e externa, de motivação, 
seleção, interpretação, comparação, avaliação 
e aplicação, observa-se que as variações de 
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metodologias de ensino ampliam as possibili-
dades e vantagens  para que os alunos possam 
reter mais os conteúdos, organizar um pensa-
mento crítico e desenvolver competências para 
resolver problemas quando comparados à me-
todologia tradicional. Neste sentido, permite 
que os alunos aprendam de várias formas, com 
técnicas diversas e procedimentos, tendo mais 
independência no ensino e prazer na aquisição 
da aprendizagem.

O estudioso Borges (2014) enfati-
za que a Metodologia Ativa desenvolve uma 
aprendizagem significativa em que os docen-
tes utilizam métodos para uma formação críti-
ca de futuros profissionais nas mais diversas 
áreas. O uso dessas metodologias pode favo-
recer a autonomia do discente, despertando 
a curiosidade, estimulando tomadas de deci-
sões individuais e coletivas, advindos das ati-
vidades essenciais da prática igualitária.

Ensinar Ciências é buscar o propósi-
to de formar um indivíduo, que saiba buscar o 
conhecimento, tendo competência e respon-
sabilidade em suas ações.

Para Xavier (2014), a metodologia 
ativa conduz o aprendizado integrado e dinâ-
mico. Os problemas são construídos a partir 
dos objetivos que serão discutidos pelos alu-
nos, após uma busca individual.

Esta metodologia é um processo em 
constante formação, com propostas que 
se estruturam durante o processo, tra-
balhando a criatividade, coletividade e 
integração entre os participantes, que es-
tão em aprendizagem constante durante 
a criação e a execução do projeto, tanto 
por parte dos alunos quanto dos profes-
sores (OLIVEIRA, 2014, p.13).

Portanto, temos que admitir que o 
espaço da sala de aula, continua a ser um 
ambiente privilegiado. Neste, os alunos po-
dem participar ativamente do processo, ne-
cessitam apenas de  espaço para exporem 

suas ideias e dúvidas, um local privilegiado 
para se aplicar e desenvolver atividades, bem 
como praticar situações de desafios em ques-
tões problematizadoras, em que os  compo-
nentes são pessoas que trazem suas concep-
ções, ideias e local para troca de informações, 
permitindo que ideias míticas sejam revistas.

Para o estudioso Morán (2015), é 
necessário que as instituições educacionais 
fiquem atentas às  mudanças progressivas em 
que mantêm o modelo curricular predominan-
te disciplinar, mas que  priorizem o envolvi-
mento maior do aluno, com as Metodologias 
Ativas, como o ensino por projetos de forma 
mais interdisciplinar, o ensino híbrido e a sala 
de aula invertida. 

Nesse sentido, a escola deve propi-
ciar uma prática pedagógica fundamentada 
em diversos tipos de metodologia que valori-
zem um ensino aprendizagem transformador 
para todos, dando oportunidade aos alunos 
de externar seus conhecimentos, mesmo que 
sejam advindos de senso comum, fazendo 
com que o aluno adquira conhecimentos que 
possam ser transpostos para o seu próprio 
desenvolvimento, e que seja capaz de ques-
tionar, refletir e raciocinar.

O ensino híbrido compreende o es-
paço presencial em sala de aula e o ambiente 
virtual, promovido pelas tecnologias em que 
os alunos estão cada vez mais engajados. 
Para Morán (2018), a sala de aula invertida 
não inverte apenas a estrutura do processo 
de aprendizagem, mas também transforma 
os papéis de alunos e dos professores. Dis-
cutida por vários autores, desde a década 
de 90, como sendo uma alternativa para a 
organização escolar em utilizar as tecnolo-
gias com o propósito de mesclar o ensino en-
tre presencial e o AVA, (Ambiente Virtual de 
Aprendizagem), em que permite ao aluno se 
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tornar sujeito de sua aprendizagem, no qual o 
professor teria o importante papel de mediar 
o conhecimento e elaborar e planejar as prá-
ticas de ensino-aprendizagem.

Nesse contexto, a proposta é que 
o estudante esteja no centro do processo 
de aprendizagem, participando ativamente 
e sendo responsável pela construção de co-
nhecimento.

A sala de aula invertida, é uma es-
tratégia de aprendizagem combinada com o 
objetivo de melhorar o envolvimento e os re-
sultados do aluno com aulas menos expositi-
vas, mais produtivas e participativas, capazes 
de engajar os alunos nos conteúdos e melho-
rar a utilização do tempo e conhecimento do 
professor.

A escola, formadora de conhecimen-
to, é incentivada a atender de forma satisfató-
ria as mudanças e exigências da modernida-
de. Enquanto presenciamos essas inovações 
tecnológicas,  é de importância fundamental 
que a escola aprenda esses novos conheci-
mentos e possa repassá- los para seus dis-
centes.

As tecnologias abrem grandes pos-
sibilidades e permitem o acesso ao conheci-
mento de forma rápida, lúdica e atrativa. As-
sim, utilizar esse recurso de forma planejada, 
traz grandes contribuições para todos.

3 AS METODOLOGIAS ATIVAS NO CONTEX-
TO ESCOLAR: um caminho em construção

Analisando o cenário educacional, 
estudiosos consideram que o uso das Me-
todologias Ativas já é aplicado em sala de 
aula, para melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem, já há  algum tempo. Entretan-
to, alguns profissionais ainda são resistentes 
à sua utilização em função de diversos as-

pectos pessoais e ou profissionais, de sua 
própria formação. (MARTINS, 2018).

A mudança no ensino-aprendiza-
gem, é um grande desafio que exige o rom-
pimento com o modelo tradicional, em que 
o professor é o centro do saber, guiado por 
métodos de aulas expositivas, ou por meios 
de longos textos. Nesse caso é notório o de-
sinteresse  dos alunos, ou mesmo o fracas-
so no rendimento dos mesmos. O educador 
deve ter a sensibilidade de saber se reinven-
tar, adaptar e inovar para explorar e estimular 
o aluno, seja criança, adolescente ou adulto 
para haver interações, troca de experiências 
e aquisição da aprendizagem.

Todavia, as metodologias ativas ser-
vem para a ativação das funções mentais de 
pensar, raciocinar, observar, refletir, entender 
e combinar dos participantes. Neste ambien-
te, o professor também tem que se manter 
em posição ativa, recorrendo a estudos, sele-
cionando informações, explicando de formas 
diferenciadas, fazendo analogias e escolhen-
do terminologias adequadas. O sucesso de 
qualquer uma delas, no entanto, depende de 
uma radical mudança na atuação do profes-
sor em sala de aula.

Assim é importante compreender as 
expectativas dos professores em relação ao 
ensino, o contexto em que os alunos estão in-
seridos e as informações que trazem ao longo 
de sua formação, são caminhos que facilitam 
o ensino e consequentemente o aprendizado. 
Deve ser considerado, que o aluno chega na 
escola com uma pluralidade de informações, 
que podem e devem ser trabalhadas em fa-
vor da construção de conhecimento, mediada 
pelo professor. Nessa dinâmica, Freire (1996, 
p. 64) orienta que:

Todo ensino de conteúdos demanda de 
quem se acha na posição  de aprendiz 
que, a partir de certo momento, vá as-
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sumindo a autoria também do conheci-
mento do objeto. O professor autoritário, 
que recusa escutar os alunos, se fecha a 
esta aventura criadora. Nega a si mesmo 
a participação neste momento de bonite-
za singular: o da afirmação do educando 
como sujeito de conhecimento. É por isso 
que o ensino dos conteúdos, criticamen-
te realizado, envolve a abertura total do 
professor ou da professora, à tentativa le-
gítima do educando para tomar em suas 
mãos a responsabilidade de sujeito que 
conhece. Mais ainda, envolve a iniciativa 
do professor que deve estimular aquela 
tentativa no educando, ajudando-o para 
que a efetive.

Até alguns anos atrás, ainda fazia 
sentido que o professor explicasse tudo e o 
aluno anotasse, pesquisasse e mostrasse 
o quanto aprendeu. Entretanto, a educação 
nos dias atuais, necessita da promoção de 
um aprendizado que valorize e potenciali-
ze as competências dos educandos. Morán 
(2018) assegura que o papel do professor é 
o de conduzir os alunos para a superação in-
dividual.

Portanto, a importância do professor 
é promover atividades de ensino para que 
os alunos possam reconstruir conhecimentos 
eliminando ideias-mito, compreender as ciên-
cias como um  processo de produção de co-
nhecimento e uma atividade humana de natu-
reza social inserido num contexto econômico, 
político, cultural e histórico.

De acordo Monteiro (2019) expli-
ca que o mundo vem passando por grandes 
transformações em várias áreas do conheci-
mento principalmente na educação, em que 
o ensino tradicional é considerado obsoleto, e 
que o papel do professor transformador é de 
extrema importância na educação atual.

A sociedade, de maneira geral, vem 
passando por transformações nos mais 
diversos setores, entre esses está a edu-
cação. As escolas passaram por várias 
transformações nas últimas décadas e 
vêm buscando mudanças no ensino tra-
dicional, que já não atende as demandas 

da contemporaneidade. Apesar de mui-
tos professores estarem revendo suas 
práticas pedagógicas, para que não con-
tinuem como transmissores de passos e 
regras para memorização de conteúdo, 
ainda encontramos muita resistência por 
parte de alguns profissionais, pois muitas 
vezes esse professor, sobretudo docen-
tes universitários com formação técnica, 
que já são pesquisadores na sua área 
de ensino, não se veem como também 
aprendiz no seu processo de formação 
docente (MONTEIRO, 2019, p. 12).

Nesse sentido, a escola deve pro-
piciar uma prática pedagógica, fundamen-
tada em  diversos tipos de metodologia que 
valorizem um ensino-aprendizagem transfor-
mador para todos, o professor deve sair da 
zona de conforto e estar aberto a mudanças 
significativas nesse processo de mediador do 
conhecimento, entendendo que a educação 
vive um tempo diferente, com novas tecnolo-
gias e meios de acesso a diversas informa-
ções em tempo real.

Conforme Bondioli, Vianna, Salga-
do (2019) o professor inovador, que utiliza as 
Metodologias Ativas, conseguem despertar 
nos discentes interesses nas aulas por ele 
aplicadas, sendo possível desenvolver diver-
sos pontos importantes do conhecimento, e 
por meio da prática, o aluno passa a construir 
objetos, manipular e fazer experimentos com 
o auxílio do professor e com isso consegue 
explorar com maior amplitude o conhecimen-
to adquirido.

Em consonância com a Base Nacio-
nal Comum Curricular, a mesma corrobora 
(BNCC, 2018) para que seja aplicado cada 
currículo de acordo sua competência, vali-
dando assim o uso  da tecnologia como ferra-
menta de ensino.

Impossível pensar em uma educação 
científica contemporânea sem reconhe-
cer os múltiplos papéis da tecnologia no 
desenvolvimento da sociedade humana 
[...] dessa forma, é importante salientar 
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os múltiplos papéis desempenhados pela 
relação ciência-tecnologia-sociedade na 
vida moderna e na vida                   do planeta Ter-
ra como elementos centrais no posicio-
namento e na tomada de decisões frente 
aos desafios éticos, culturais, políticos e 
socioambientais (BRASIL, 2018, p. 325).

Dentro dessa perspectiva Morán 
(2018), diz que as tecnologias digitais estão 
disponíveis para serem utilizadas como fer-
ramenta de aprendizagem disponível para 
estudar, a qualquer hora e momento. O que 
faz a diferença desses aplicativos é estarem 
nas mãos certas e que os docentes  e discen-
tes tenham a mente aberta e criativa para que 
estas aulas ministradas em plataformas ve-
nham a ter um aprendizado significado.

As tecnologias digitais hoje são muitas, 
acessíveis, instantâneas e podem ser uti-
lizadas para aprender em qualquer  lugar, 
tempo e de múltiplas formas. O que faz a 
diferença não são os aplicativos, mas es-
tarem nas mãos de educadores, gestores 
(e estudantes) com uma mente aberta e 
criativa, capaz  de encantar, de fazer so-
nhar, de inspirar. Professores interessan-
tes desenham atividades interessantes, 
gravam vídeos atraentes. Professores 
afetivos conseguem comunicar-se de 
forma acolhedora com seus estudantes 
através de qualquer aplicativo, platafor-
ma ou rede social (MORÁN, 2018, p.64).

Sendo assim, observa uma diversi-
dade de aplicativos e plataformas que podem 
ser usadas de forma criativa para o desenvol-
vimento do educando, uma vez que o univer-
so digital se faz presente em todos os lugares, 
que outrora não tinham acesso a internet. 
Portanto, só ratifica que as tecnologias digitais 
favorecem ao processo de ensino-aprendiza-
gem significativa, desde que usada com com-
promisso, responsabilidade e bom senso, 
nessa teia de novidades e informações ins-
tantâneas, surge o papel da família que deve 
monitorar o educando nas escolhas de sites, 
chats e etc, para ter qualidade do que está 
sendo observado e estudado.

4 DIÁLOGOS COM A METODOLOGIA E AS 
DESCOBERTAS

O caminho metodológico deste es-
tudo está ancorado em uma pesquisa de 
caráter qualitativa com enfoque na pesquisa 
bibliográfica a qual segundo Menga Lüdke e 
André (1986, p. 11) “a pesquisa qualitativa su-
põe o contato direto e prolongado do pesqui-
sador com o ambiente e a situação que está 
sendo investigada”. Desse modo, tem a opor-
tunidade de observar a temática em questão 
e analisar a aplicabilidade das metodologias 
ativas por investigação no ensino de ciências 
do ensino básico.

O tipo de pesquisa desenvolvido foi 
à qualitativa, que segundo Minayo (2001, 
p.21), “Trabalha com o universo de signifi-
cados, motivos, aspirações, crenças, valores 
e atitudes, o que corresponde a um espaço 
mais  profundo das relações, dos processos e 
dos fenômenos que não podem ser reduzidos 
à operacionalização de variáveis”.

Nessa perspectiva trabalha a dinâ-
mica de colecionar trabalhos científicos, que 
denotem a junção de vários fatores que con-
tribuem no processo de compreender além 
do espaço físico, a formação do indivíduo 
como um todo e levando em consideração 
suas peculiaridades.

Para condução do estudo, que foi 
bibliográfico, haja vista a situação da pande-
mia do COVID-19, que nos acometeu durante 
todo o ano de 2020 / 2021, necessitando-se 
de práticas sanitárias como o distanciamento 
social. Em razão disso, as escolas, em que 
se pretendia inicialmente efetivar um estudo 
de campo, foram fechadas por força das me-
didas sanitárias.

Logo, careceu-se de redesenhar a 
metodologia do estudo, o que nos foi viável foi 
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a pesquisa    de cunho bibliográfico, consoante 
o que assevera Fonseca (2002) sobre o estu-
do científico construído por meio da inves-
tigação de cunho bibliográfico: “A pesquisa 
bibliográfica é um procedimento exclusiva-
mente teórico, compreendida como a junção, 
ou reunião, do que se   tem falado sobre de-
terminado tema” (FONSECA, 2002, p.32). 
Sendo assim, é necessário um busca ativa 
de material condizente com a pesquisa, 
para respaldar e fundamentar o objeto de 
estudo, buscando fazer sempre uma análise 
precisa e paralela com os achados bibliográfi-
cos, estando em consonância com a temática 
em questão, cuja finalidade é buscar alterna-
tivas plausíveis.

Assim, a metodologia é construída 
por meio do levantamento de “referências 
teóricas já analisadas, e publicadas por meios 
escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científicos e páginas de web sites”. (TUME-
LERO, 2019, p. 1). Logo observa-se que há 
um universo por meio das ferramentas                                   tecno-
lógicas para ser filtrado e analisado acerca do 
assunto em estudo.

Deste modo, o trabalho científico, 
pode ser construído a partir de um estudo re-
visional, bibliográfico, através do qual se de-
monstra o que já se publicou, no âmbito cientí-
fico sobre o objeto em análise. O que favorece 
“ao pesquisador conhecer o que já se estudou 
sobre o assunto” (TUMELERO, 2019, p.2).

Existem pesquisas científicas que se 
baseiam unicamente na pesquisa biblio-
gráfica, procurando referências teóricas 
publicadas com o objetivo de recolher in-
formações ou conhecimentos prévios so-
bre o problema a respeito do qual se pro-
cura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32).

Neste sentido, o estudo se constituiu 
num modo sistematizado, delineando por eta-
pas as quais definimos:

Primeiro movimento - definição 
dos critérios para nortear a busca pelas pu-
blicações, o que definimos por ser um recorte 
de publicações entre os anos de 2019 /2020 
para termos um  filtro e um ponto de corte para 
coletar artigos e textos disponíveis;

Segundo movimento - definição 
do critério das fontes/ suportes, sendo que 
se definiu,  no estudo pela busca em supor-
tes virtuais, dada a dificuldade contextual da 
pandemia enfrentada pelo Estado e municí-
pios durante o ano de 2020/2021. Logo, op-
tou-se pela navegação em sites especializa-
dos em cultura e publicações para o uso de 
metodologias ativas por investigação no ensi-
no de Ciências Biológicas;

Terceiro movimento - acesso aos 
sites, repositórios, sites especializados em 
busca de  publicações inerentes ao tema em 
questão. Nesta etapa, baixamos textos condi-
zentes com o objeto em estudo. Arquivou-se 
em pastas virtuais e em seguida procedeu-se 
a leitura científica dos materiais, com anota-
ções conceituais que subsidiaram a escrita 
do presente artigo.

Dessa maneira, feitos todos os pro-
cedimentos que compuseram o estudo, foi 
possível detectar diversos   sites direcionados 
a veicular tecnologia possíveis de uso das 
metodologias ativas junto aos processos 
educativos. Muitos sites, como Scielo aponta-
vam para sugestões de metodologias ativas, 
apontando recursos simples e de baixo custo 
para a aplicabilidade ao ensino de ciências.

Nessa perspectiva, foi possível co-
nhecer as principais ferramentas das Meto-
dologias Ativas usadas no ensino de ciências 
do ensino básico, como também entender os 
benefícios e sua importância no contexto do 
ensino de ciências.
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Foi possível, neste estudo explora-
tório, resumir um conjunto de ideias em que 
se podem definir como sendo metodologias 
ativas, tecnologias de baixo custo que podem 
ser aplicadas no ensino de ciências, os quais 
se apresentam abaixo:

Estudos de caso: é uma forma de 
abordagem que procura investigar,caracteri-
za-se por descrever um evento ou um deter-
minado caso. O caso consiste no estudo de  
uma forma aprofundada de um determinado 
tema ou conteúdo de estudo.

Prática-experimental: a experimen-
tação pode ser um processo, uma estratégia 
para aquilo que se deseja aprender ou formar 
e não o objetivo final. A experimentação me-
lhora a capacidade de aprendizado, pois fun-
ciona como uma forma de envolver o aluno 
nos temas que  está em estudo.

Trabalhos em grupos: os trabalhos 
realizados em grupos são muito importantes, 
pois possibilitam a aprendizagem colaborati-
va e significativa, pois leva a troca de saberes 
e a construção de novos.

Produção de desenhos: uma meto-
dologia que a imagem ,além de representar 
um conceito ou uma ideia, tem uma grande 
eficácia para a ajudar na compreensão e 
ampliação dos conhecimentos nas aulas de 
Ciências.

Produção de modelos: tem como 
principal proposta, estabelecer a relação teo-
ria- prática, visto que estes podem oferecer 
uma forma de conceber o realismo científi-
co e facilitar a compreensão do conteúdo de 
Ciências.

Ensino por investigação: eficaz no 
processo de ensino-aprendizagem, com uma 
fundamentação psicológica e pedagógica 
que sustenta a necessidade de proporcionar 
à criança e ao adolescente a oportunidade de 

exercitar diferentes habilidades como: coope-
ração, concentração, organização, manipula-
ção de equipamentos e, por outro lado, pode 
seguir uma sequência de passos do método 
científico, tendendo a observação como im-
portante recurso facilitador da compreensão 
de determinados fenômenos e etc.

Aprendizagem baseada em pro-
blemas ou projetos: na proposta, o ensino 
e a aprendizagem originam a partir de proble-
mas. Na metodologia, os problemas são ex-
traídos da realidade vivenciada pelos alunos.

Aulas de campo: auxiliam a esti-
mulação e motivação, visto a oportunidade 
do  aluno entrar em contato com o tema em 
estudo.

Abordagem temática: dentro das 
ações desenvolvidas para a elaboração des-
sa proposta, temos como objetivo fazer o le-
vantamento das compreensões dos alunos a 
respeito dos assuntos por meio do questiona-
mento.

Segundo os autores estudados, o 
uso das Metodologias Ativas no aprimora-
mento do processo ensino-aprendizagem, 
contribuem no desenvolvimento cognitivo dos 
discentes, colaboram na promoção da ludici-
dade, proporcionado por técnica facilitadora 
para a preparação de importantes conteúdo 
da ciência, visando à socialização, a criati-
vidade, tornando esse procedimento em um 
conhecimento claro e induzindo ao domínio 
dos objetivos propostos. Longe de substituir 
o trabalho docente, as tecnologias, aliadas a 
afetividade do professor, no desejo de ofere-
cer um ensino vivo, alegre e inovador, possi-
bilitarão que todos saiam enriquecidos pelas 
oportunidades apresentadas. Não temer o 
novo e permitir rever seus paradigmas e se 
inovar, esse é o grande desafio para o profes-
sor e para a educação. 
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Nesse tocante, o profissional da 
educação está amparado pelas leis que re-
gimentam um ensino inovador e dinâmico, de 
valorização do aluno como sujeito de seu pró-
prio aprendizado e transformador do contexto 
onde vive.

4.1 Relato da pesquisa

 Os resultados surgiram a partir da 
revisão de literatura dos diversos autores que 
deram subsídio ao trabalho, pois, o uso das 
Metodologias Ativas no aprimoramento do 
processo ensino-aprendizagem, contribuem 

no desenvolvimento cognitivo dos discen-
tes, colaboram na promoção da ludicidade, 
proporcionado por técnica facilitadora para a 
preparação de importantes conteúdo da ciên-
cia, visando à socialização, a criatividade, e o 
senso crítico, e sobretudo sua independência 
na construção do seu conhecimento.

 Foi possível, neste estudo explora-
tório, detectar um conjunto de sites/endere-
ços em que se podem encontrar disponíveis 
artigos com ideias, recursos para uso junto 
aos processos educativos doensino de ciên-
cias Biológicas, os quais se apresentam no 
quadro abaixo:

Quadro de síntese dos artigos com foco na aplicabilidade das metodologias ativas 
por investigação no ensino de ciências biológicas e conhecimento empírico.

Nº TITULO DO TRABALHO ANO DE 
PUBLICAÇÃO

1 Metodologias Ativas na Atividades Investigativas:  Aulas de Ciências 
Biológicas 2020

2 Metodologias Ativas no Ensino de Ciências e Biologia: Compreendendo 
as produções das últimas décadas 2020

3 Levantamento da produção acadêmica científica no ensino por investigação 
e sua contribuição para o ensino de ciências 2020

4 Ensino de ciências por investigação: o aluno  como protagonista do 
conhecimento 2019

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

Por fim, o trabalho reafirma o lugar 
das metodologias ativas por investigação no 
ensino de ciências naturais, como sendo pro-
missor para valorizar a pesquisa, inovação e 
o protagonismo no âmbito educacional.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fica evidente que o estudo das Ciên-
cias Biológicas é composto por um alto grau 
de complexidades, que muitas vezes dificulta 
a assimilação e compromete o processo de 
ensino- aprendizagem. Por assim ser, é que 
por meio das metodologias ativas o ensino 

de ciências vem evoluindo, sinalizando para 
a necessidade de mais estudos e pesqui-
sas que não se esgotam neste trabalho mo-
nográfico. O esforço realizado, conduziu ao 
conhecimento de um aspecto específico da 
questão educacional e sua complexidade. Os 
objetivos que nortearam o presente estudo, 
de pesquisar  sobre a importância das Me-
todologias Ativas para o ensino de Ciências 
Biológicas e investigar a aplicabilidade das 
práticas das Metodologias Ativas no espaço 
escolar como promotora de uma aprendiza-
gem significativa, foram alcançados através 
da comprovação feita pelos teóricos que de-
ram                                              embasamento científico ao estudo.
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Ademais, por meio do estudo, embo-
ra de cunho exploratório, verifica-se um gran-
de potencial em que as metodologias ativas 
podem trazer para os processos de ensino 
de ciências. Obviamente, o uso, apropriação, 
ressignificação de toda e qualquer tecnologia 
educativa pressupõe que os educadores te-
nham formação inicial e continuada robusta, 
tendo-se a segurança metodológica no que 
vai ser feito, como será feito e porquê será 
usada esta ou aquela tecnologia específica. 

Deste modo, abreviamos esses es-
critos, na esperança de termos contribuído, 
de modo singular para a discussão sobre as 
possibilidades, por meio do uso pedagógico 
das metodologias ativas por investigação e 
das tecnologias de se criar uma educação 
aberta, democrática e acolhedora para todos 
e todas as pessoas que buscam o espaço es-
colar como promotora de uma  aprendizagem 
significativa.

Por outro lado, é notório que o ce-
nário vivido pela pandemia, fez com que os 
professores tivessem a capacidade de se rein-
ventar para mediar o processo ensino- apren-
dizagem aderindo ao ensino remoto por meio 
das plataformas digitais. É sabido que foi um 
grande desafio, uma vez que muitos dos do-
centes não acompanharam ainda o universo 
da tecnologia, ou seja, não possuem um en-
dereço eletrônico, ou mesmo um smartfone, o 
que dificultou esse processo, cujos  meios de 
interação são as ferramentas tecnológicas. 

Por tudo isso, conclui-se que é ne-
cessário que haja interesse coletivo em está 
inovando, principalmente por parte dos do-
centes, uma vez que estamos vivendo um 
marco histórico da globalização. A educação 
precisa chegar a um novo  paradigma e essa 
necessidade nos leva a refletir a respeito das 
novas alternativas de ensino. 

Por  fim, a investigação dessas estra-
tégias no ensino de ciências, dentro de sala 
de aula, torna-se importante para a produção 
do conhecimento científico e para o fortaleci-
mento da cultura científica na educação.
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JOGO LÚDICO: uma estratégia de ensino de Ciências para o estudo de cadeias/teias 
alimentares

Rogerio da Costa Ferreira
Maria Gabriela Sampaio Lira

Weyffson Henrique Luso dos Santos

1 INTRODUÇÃO

O ensino de Ciências tem um grande 
valor porque vai para além da tecnologia, da 
política e do social. Devido a sua importân-
cia na educação básica, o ensino de Ciências 
tem uma estrutura curricular de formação 
para a cidadania. A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) no que tange ao ensino de 
Ciências no ensino fundamental, problemati-
za que

para debater e tomar posição sobre ali-
mentos, medicamentos, combustíveis, 
transportes, comunicações, contracep-
ção, saneamento e manutenção da vida 
na Terra, entre muitos outros temas, são 
imprescindíveis tanto conhecimento éti-
co, políticos e culturais quanto científicos. 
Isso por si só já justifica, na educação 
formal, a presença da área de Ciências 
da Natureza e de seu compromisso com 
a formação integral dos alunos. (BRA-
SIL,2018, p. 323).

Diante disso, percebemos que o 
ensino de Ciências na educação básica tem 
muito a colaborar para a formação do cidadão 
em vários aspectos, entre eles o exercício da 
cidadania que acontece diariamente, quando 
agimos conscientes de nossos direitos e de-
veres. Segundo Martins (2019, p.7):

aprender sobre cidadania na educação 
básica é essencial para a plenitude do 
exercício do ser cidadão, e o ensino de 
Ciências como componente integrante 
desta etapa da educação pode e deve 
contribuir para o desenvolvimento desta 
mentalidade nos estudantes de forma 
muito mais articulada e com um emba-

samento bem mais superior por meio da 
abordagem pedagógica dessa temática 
de maneira interdisciplinar e transdisci-
plinar dentro da concepção de ensino da 
ciência, tecnologia e sociedade (CTS).

Contudo, destacando ainda que o 
ensino de ciências na educação básica, deve  
enfatizar a relação do cidadão com a natu-
reza, do meio que ele vive e tem que pos-
suir uma interação com outros seres vivos. 
A BNCC (2018) aborda essa questão e está 
nas suas diretrizes ou melhor nas compe-
tências específicas de Ciências da Natureza 
para o ensino fundamental, na unidade temá-
tica Vida e Evolução, conforme a seguir:

estudam-se características dos ecossis-
temas destacando-se as interações dos 
seres vivos com outros seres vivos e com 
os fatores não vivos do ambiente, com 
destaque para as interações que os se-
res humanos estabelecem entre si e com 
os demais seres vivos e elementos não 
vivos do ambiente[...]na natureza, evi-
dencia-se a participação do ser humano 
nas cadeias alimentares e como elemen-
to modificador do ambiente (BRASIL, 
2018, p. 326)

Com essa abordagem nos conscien-
tizamos  de que o ser humano não é o único 
ser vivo e que devemos estabelecer essas re-
lações com outros organismos. O fator princi-
pal dessas interações é a busca pela alimen-
tação em outros organismos. “Essa relação 
pode ser representada de maneira simplifi-
cada através de uma ou várias sequências 
tróficas denominadas cadeias e teias alimen-
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tares, respectivamente” (LOPES;BARROS, 
2020 apud BRASIL, 2000).

As cadeias e as teias alimentares são 
modelos de representações de diversas vias 
que o fluxo de energia pode ocorrer entre o re-
curso e o consumidor, pois os mesmos estão 
inseridos em alguma população de uma comu-
nidade biológica. “Cada organismo ocupa uma 
posição na cadeia alimentar, a qual recebe o 
nome de nível trófico e é influenciada pelo nú-
mero de passos de transferência de energia, 
contabilizado a partir do produtor, até o nível 
ocupado pelo organismo” (RICKLEFS, 2011).

No que salienta o livro didático, mui-
tos abordam de forma bem resumida as ca-
deias e teias alimentares, e isso pode dificul-
tar o aprendizado. No entanto, mesmo que 
alguns alunos tenham entendido o conceito 
de cadeia alimentar, como se forma uma teia 
e suas ligações intercaladas, ainda sim pode 
ser um problema frequente. “Para minimizar 
tais dificuldades de aprendizagem, não se 
devem considerar apenas os modelos con-
ceituais prontos, mas também os modelos 
mentais construídos pelos alunos” (LOPES; 
BARROS, 2020 apud PAZ et al., 2006).

Portanto, pode-se fazer uso do lúdico 
como uma estratégia de ensino em ecologia 
na Ciência da Natureza, com ênfase nas re-
lações tróficas. As metodologias lúdicas con-
sistem em práticas educacionais que visam 
o desenvolvimento pessoal e cooperativista, 
além de configurar instrumentos motivadores 
e atrativos para o processo de construção de 
conhecimento (LOPES; BARROS, 2020 apud 
SANTANA; WARTHA, 2006).

O uso dessas estratégias de ensi-
no com jogos, aulas dinamizadas e outros, 
proporcionam uma melhor proeminência no 
campo educacional pois tem como finalidade 
incentivar e estimular os alunos. Assim:

a aproximação entre alunos e seu objeto 
de estudo, propiciado pelo lúdico, permi-
te a compreensão da temática científica 
que lhe é proposta e a apreensão dinâmi-
ca e prazerosa, com construção de valo-
res, caminhos e modelos mentais elabo-
rados pelo próprio discente, de modo que 
haja uma aprendizagem significativa ao 
invés de uma memorização momentânea 
(SILVA et al., 2019 apud LOPES; BAR-
ROS, 2020, p.3)

Mesmo usando o jogo lúdico com 
uma estratégia de ensino temos também o 
ensino por  investigação que é de suma im-
portância neste trabalho, pois vai propor que 
os alunos possam ser capazes de resolver 
problemas quando forem questionados atra-
vés de discussões. Vale ressaltar ainda  que o 
ensino por investigação tem vários conceitos. 
Para Cunha (2020) “O EnCI, na atualidade, 
prioriza o desenvolvimento de habilidades e 
competências na construção do conhecimen-
to científico, além de propor a compreensão 
da natureza da Ciência”, com isso, percebe-
-se que o EnCI (Ensino de Ciências por In-
vestigação) tem grande relevância e outro 
autores o destacam, para Carvalho (2018, 
p.766), o ensino por investigação tem a se-
guinte definição:

definimos como ensino por investigação 
o ensino dos conteúdos programáticos 
em que o professor cria condições em 
sua sala de aula para os alunos: pen-
sarem, levando em conta a estrutura do 
conhecimento; falarem, evidenciando 
seus argumentos e conhecimentos cons-
truídos; lerem, entendendo criticamente 
o conteúdo lido; escreverem, mostrando 
autoria e clareza nas ideias expostas.

As questões problemas a serem res-
pondidas são: o que é cadeia/teia alimentar? 
Quais os organismos que estão inseridos nos 
níveis tróficos? Quais as consequências que 
podem acontecer na cadeia/teia se um or-
ganismo deixar de existir? Até que ponto a 
ação antrópica prejudica o equilíbrio da ca-
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deia/teia alimentar? Quais outras fontes de 
alimentos os organismos  podem se alimen-
tar?

Diante disso, este trabalho teve 
como objetivos: investigar o entendimento 
dos alunos sobre os níveis tróficos a partir 
do jogo lúdico sobre cadeia e teia alimentar; 
relacionar a importância da alimentação dos 
seres vivos para garantir a sobrevivência; 
classificar os níveis tróficos da cadeia ali-
mentar e explicitar as ações antrópicas que 
afetam o equilíbrio na cadeia alimentar.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1  O Ensino de Ciências por Investiga-
ção (EnCI) e o modelo de transmissão-re-
cepção: alguns  apontamentos

No processo de aprendizagem dos 
alunos, o professor tem à sua disposição vá-
rias metodologias, ferramentas e abordagens 
que podem facilitar a assimilação do proces-
so pedagógico e da construção do conheci-
mento. Dentro da abordagem destacamos o 
Ensino por Investigação (EnCI) que segundo 
Carvalho et al. (2021), “prioriza a aprendiza-
gem ativa e o aluno, com a mediação e orien-
tação do professor, constrói o conhecimento, 
para tanto, trata-se de uma abordagem cons-
trutivista”. Diante disso, essas metodologias 
ativas são procedimentos e estratégias foca-
das no aluno e na sua construção do conhe-
cimento.

No que tange ao modelo de trans-
missão-recepção, é um modelo de ensino 
que muitos professores ainda o adotam. Para 
Schnetzler (1992, p.17):

Neste modelo psicopedagógico centrado 
na transmissão-recepção, os conteúdos 
científicos a serem ensinados são vistos 
como segmentos de informações que 

devem ser depositados pelo professor 
na “cabeça vazia” do aluno. Por isso, é o 
professor o agente ativo no processo, já 
que fala 90% do tempo em sala de aula 
tentando “passar” ou “cobrir” o conteúdo 
para alunos silenciosos, os quais devem 
passivamente internalizá-lo e reproduzi-
-lo em termos verbatim nas avaliações. 

Conforme o autor, esse modelo tem 
como centralidade o professor e não o aluno. 
Dessa forma, os alunos são meros especta-
dores e o professor não leva em conta o que 
os alunos já sabem ou melhor, os saberes do 
seu cotidiano. Ao contrário do ensino por in-
vestigação, que visa que os alunos já sabem 
um pouco ou que eles tem adquirido em seu 
cotidiano, além de estimulá-los com outros 
questionamentos.  De acordo com Sasseron 
(2015 apud. CARVALHO et al. 2021, p.159),

Na abordagem do EnCI o conhecimento 
prévio do aluno é priorizado e a apren-
dizagem será consolidada a partir do 
levantamento e testes de hipóteses. Os 
testes de hipóteses feitos pelos próprios 
alunos proporcionam o acerto e o erro, 
assim o aluno poderá analisar, refletir, 
discutir e construir o seu próprio conhe-
cimento a partir de concepções próprias, 
favorecendo a alfabetização científica. 

Diante disso, podemos analisar que 
o Ensino por Investigação (EnCI) em relação 
ao modelo de  transmissão-recepção é bem 
diferente no que diz respeito à abordagem 
investigativa, pois esta última é uma abor-
dagem ativa, pois consegue exercitar mais o 
aprendizado e a construção de  conhecimen-
tos dos alunos. O modelo de transmissão-re-
cepção também consegue fazer com que os 
mesmos aprendam, porém a abordagem in-
vestigativa é mais indicada.

2.2 Ensino lúdico

Nos dias atuais, os professores ten-
dem a se reinventar a cada aula buscando 
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técnicas e metodologias que são atrativas 
aos educandos, objetivando uma aprendi-
zagem adequada e eficiente. Dentre as es-
tratégias de ensino que tornam os assuntos 
teóricos mais plausíveis, que seja atrativo, 
motivador, que desperta o interesse, curiosi-
dade e a criatividade está o lúdico. Para Ne-
ves; Albuquerque; Yamaguch (2020), “tem-se 
as atividades lúdicas como metodologias ca-
pazes de contribuir para a aprendizagem nos 
diferentes níveis escolares, desde a educa-
ção infantil até o ensino universitário”. Vale 
ressaltar que a prática pedagógica envolve 
jogos, brincadeiras e outros, de forma que 
possa contribuir significativamente na apren-
dizagem dos alunos. Para Rosa (2012 apud. 
PEREIRA 2012),

O jogo didático possibilita essa prática em 
todas as áreas e ensino, no entanto esse 
jogo deve ter caráter pedagógico. Sua 
utilização deve ser bem direcionada, re-
gras devem ser colocadas antes do início 
do jogo e deve ser clara sua utilização. A 
utilização de diferentes metodologias não 
é boa apenas para os alunos, mas sim 
para satisfazer os professores. A partir do 
momento que estes vêem resultados em 
seu trabalho se sentem mais satisfeitos 
ao realizarem aulas cada vez melhores.

Assim, observa-se que nesse contex-
to, o processo seletivo de inserir a ludicidade é 
um fator importante para a aprendizagem, pois 
o jogo deixa de ser uma mera brincadeira em 
sala de aula e se configura como um olhar di-
ferenciado para o jogo lúdico.

2.3 Cadeia e teia alimentar

A ecologia ao longo do tempo pas-
sou por vários conceitos, o primeiro estudioso 
a utilizar essa palavra foi o zoólogo alemão 
Ernst Haeckel em 1870. Ele propôs o concei-
to mais abrangente sobre ecologia: 

Por ecologia, queremos dizer o corpo de 
conhecimento referente α economia da 
natureza - a investigação das relações to-
tais dos animais tanto com seu ambiente 
orgânico quanto com seu ambiente inor-
gânico; incluindo, acima de tudo, suas 
relações amigáveis e não amigáveis com 
aqueles animais e plantas com os quais 
vêm direta ou indiretamente a entrar em 
contato - numa palavra, ecologia é o es-
tudo de todas as inter-relações comple-
xas denominadas por Darwin como as 
condições da luta pela existência. (RO-
BERT; RICKLEFS, 2003, p. 2.)

Além de Harckel, outros autores 
propõem um conceito sobre ecologia, assim, 
tendo por base o que Haeckel descreve, para 
Begon; Townsend; Harper, (2007) ecologia 
é: “o estudo científico da distribuição e abun-
dância dos organismos e das interações que 
determinam  a distribuição e a abundância”. 
O estudo da ecologia está dentro da discipli-
na de Ciências no Ensino Fundamental e no 
Ensino Médio.

Vale ressaltar que dentro dos con-
teúdos de ecologia, temos os assuntos de ca-
deia e teia alimentar. Salienta-se ainda, que o 
conteúdo é abordado de forma que os orga-
nismos terrestres são mais apresentados que 
os aquáticos. Conforme, Paz et al. (2006), 
dos conteúdos abordados em Ecologia, a Ca-
deia Alimentar representa “uma sequência de 
organismos onde um serve de alimento para 
o outro, a partir do produtor”. Segundo, Paz 
et al. (2006) este descreve o modelo como 
aquele em que ocorre a transferência de ma-
téria e de energia entre os seres vivos numa 
cadeia alimentar.

Nesse sentido, dos organismos que 
estão incluídos na cadeia alimentar pode-
mos destacar o que está no início, que são 
as plantas e outros seres clorofilados, que 
podem produzir seu próprio alimento e são 
chamados de produtores autótrofos. Aqueles 
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que não produzem seu próprio alimento são 
chamados de heterótrofos.

Na cadeia alimentar ou na pirâmide são 
representados os níveis tróficos. Cada 
nível é constituído por organismos que 
desempenham um papel diferente. Os 
organismos que constituem a base da 
cadeia alimentar, ou seja, o primeiro nível 
trófico é representado pelos autótrofos 
por serem produtores de alimentos, já o 
segundo nível trófico é representado pe-
los consumidores ou heterótrofos. Os or-
ganismos que se alimentam dos produto-
res são os consumidores primários, e os 
organismos que se alimentam destes, são 
os consumidores secundários; os que se 
alimentam dos secundários são os consu-
midores terciários e assim sucessivamen-
te. (PAZ et al.,2006, p. 162)

Nos livros didáticos temos vários 
exemplos de organismos que já estão incluí-
dos no modelo de cadeia alimentar, entre eles, 
o próprio ser humano. Segundo Paz et al. 
(2006), “o homem é um exemplo, quando este 
se alimenta de autótrofos (vegetais) ele ocupa 
o segundo nível trófico (consumidor primário). 
Quando se alimenta de carne (boi), ocupa o 
terceiro nível trófico (consumidor secundário)”. 
Diante disso, percebemos como ocorre  uma 
cadeia e teia alimentar na natureza.

3 METODOLOGIA

O trabalho em questão foi realizado 
na Unidade Escolar Dr. Moacyr Bacelar Nunes, 
localizada à Rua da Poesia, bairro - Mutirão, na 
Zona Urbana, Coelho Neto – MA; CEP: 65620-
000. Esta Instituição de Ensino é reconhecida e 
autorizada pela resolução Nº 099/99/CEE–MA.

A escola funciona nos períodos ma-
tutino, vespertino e noturno, oferecendo cur-
so de nível fundamental I, II e EJA (6º ao 9º 
ano). A comunidade escolar consentida foi a 
Unidade Escolar Dr. Moacyr Bacelar Nunes, 
fundada em 1998, mas a aula inaugural só 
teve início no dia 29 de março de 1999.

Em relação à estrutura administra-
tiva da escola, está organizada da seguinte 
forma: uma sala ampla para os professores, 
com ar-condicionado, uma secretaria, uma 
sala de multimídia com recursos audiovisuais 
e materiais de pesquisa extraclasse (livros, 
revistas), 13 (treze) salas de aula, cada sala 
tem ventiladores, quadro acrílico branco e 
conta com um sistema de iluminação bom,  
banheiros masculinos e femininos, almoxari-
fado e cantina que oferece merenda escolar 
aos alunos, biblioteca, portarias e recepção, 
porém não tem sala de informática, laborató-
rio de Ciências e por fim, possui um ginásio 
uma quadra de esporte atrás da escola que 
encontra-se em boas condições.

A pesquisa foi realizada em uma 
turma do 6º ano do turno matutino, dos 24 
(vinte e quatro) alunos registrados na turma 
apenas 16 (dezesseis) puderam participar, 
com idades entre 10 a 14 anos. A escola nes-
te período está funcionando de forma híbrida 
e foi dividida em turma (1 e 2). Na turma 1 
tem 08 (oito) alunos participativos e na turma 
2 tem 8(oito) alunos envolvidos na pesquisa. 
Os estudantes que não participaram, foram 
pelo fato do não consentimento dos pais e 
por conta da pandemia do coronavírus. Os 
mesmos estavam recebendo as atividades 
em casa pelo professor regente. A coleta dos 
dados dessa investigação teve uma aborda-
gem qualitativa. 

A sequência da pesquisa se deu em  
3 (três) etapas. A primeira etapa foi compos-
ta por duas aulas de 45 min, a segunda eta-
pa foi a aplicação de um jogo e uma aula de 
45min e a terceira etapa foi um simulado de 
6 (seis) questões sobre cadeia/teia alimentar, 
conforme visto no Quadro 1.
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Quadro 1 - Perguntas formuladas durante a aula espositiva e dialogada

O que é cadeia/teia alimentar? 

Quais os organismos que estão inseridos nos níveis tróficos?

Quais as consequenciais que podem acontecer na cadeia/teia se um  organismo deixar de existir? 

Até que ponto a ação antrópica prejudica o equilíbrio da cadeia/teia alimentar? 

Quais outras fontes de alimentos os organismos podem se alimentar?

Conceitos de produtores, herbívoro, carnívoros , decompositores e níveis tróficos.

Fonte: Autoria própria (2021)

A primeira etapa constituiu-se em 
duas horas aulas teóricas de 45 min, e nes-
tas   foram abordados os conteúdos do pri-
meiro capítulo do livro “Seres vivos e Cadeias 
alimentares” e o segundo capítulo “Teias Ali-
mentares”. O material utilizado nessas aulas 
foram  o quadro acrílico branco, pincel e o li-
vro didático.

Na segunda etapa foi aplicado o jogo 
didático cadeia/teia alimentar e uma hora 
aula  de 45 min. Os alunos puderam participar 
e se empenhar na atividade. Na construção 
do jogo foi necessário os seguintes materiais: 
uma cartolina que colocamos os nomes dos 
animais; pincéis coloridos  para pintar os car-
tões que tinha os nomes dos animais; pincel 
atômico para escrever os nomes dos organis-
mos; tesoura para cortar o barbante durante 
o jogo; barbante para formar a cadeia/teia ali-
mentar; cordão de rede para amarrar o cartão 
para ser fixado no pescoço; saco preto para 
identificar uma espécie em extinção. Este 
jogo ou dinâmica aplicado é proposto pelo 
estudioso Cheda (2002).

Assim, para a encenação da cadeia 
alimentar e da teia, os alunos das turmas 1 e 
2 receberam um crachá com uma identifica-
ção de um organismo, depois que todos esta-
vam identificados, os alunos foram questiona-

dos: quem é o produtor da cadeia alimentar? 
Com a pergunta os alunos eram estimulados 
a investigar quem estava com o crachá e di-
zer a característica do organismo.Depois que 
os alunos conheceram o produtor, foram fei-
tas outras perguntas como: quem se alimenta 
das gramíneas? quem se alimenta do gafa-
nhoto? qual nível trófico este se inseriria? As-
sim, os questionamentos continuaram do pro-
dutor até os decompositores, formando dessa 
forma as cadeias e teias alimentares.

Na terceira etapa foi realizado um si-
mulado como atividade para fixar ainda mais 
o conteúdo e também verificar se os alunos 
conseguiram aprender melhor após o jogo di-
dático. Salienta-se que este não foi o único 
instrumento de avaliação, pois, foram tam-
bém a participação, entendimento do assunto 
e  bem como a resolução de problemas. 

Ressalta-se que esta pesquisa se 
baseia em  uma atividade proposta pelo 
C10, eixo temático Vida, no subtema intera-
ções da Vida.

4 RESULTADO E DISCUSSÕES

No decorrer da aula teórica (Figura 
1) fez-se o uso de metodologia expositiva e 
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dialogada. Inicialmente foi perguntado aos 
alunos o que é uma cadeia e teia alimentar, a 
fim de fazer com que eles fossem estimulados 
a tentarem responder as perguntas e também 
a participarem da construção de argumentos. 

A aula continuou com a abordagem 
dos conceitos de produtores, herbívoro, car-
nívoros, decompositores e níveis tróficos. Os 
alunos participaram e responderam de forma 
satisfatória, porém verificou-se que alguns 
tinham dificuldades em responder, pois não 
tinham conhecimento sobre o conteúdo, ape-
sar de terem estudado de forma remota o 
conteúdo no início do ano letivo.

Quando tratado sobre os organis-
mos que compõem os níveis tróficos, os alu-
nos também  demonstraram dificuldades em 
problematizar cada um deles, em especial os 
conceitos de produtores e consumidores. No 
entanto, ao descrever os conceitos, eles con-
seguiram compreender e citar exemplos do 
cotidiano. “As observações que as crianças 
realizam no meio e as construções que essas 
tecem sobre o mundo onde vivem, originam 
concepções que permitem a elas, muitas ve-
zes, realizar previsões e explicar fenômenos 
que o cercam” (OLIVEIRA, 2003).

Almeida, Lima e Pereira (2019, p.6) 
comentam que:

Embora seja possível que as crianças 
tenham observado, em algum momento, um 
quintal gramado com formigas, borboletas, 
pulgões e pássaros, provavelmente elas 
não os observaram como produtores, 
consumidores ou como cadeias alimentares, 
ou ciclo de matéria e fluxo de energia.

Ainda tratando da aula dialogada e 
expositiva, foi feito um desenho de uma ca-
deia e uma teia alimentar no quadro branco 
como forma de exemplo. O desenho teve o 
objetivo de fazer com que os alunos com-
preendessem melhor o conteúdo através da 
associação com organismos que eles conhe-
ciam.

Assim, os questionamentos iniciais 
sobre o conteúdo estimulou os alunos para o 
início de uma discussão crítica. Segundo Mo-
raes; Galiazzi e Ramos (2012), “o questiona-
mento exerce uma função motora de desen-

Para Richter et al. (2016) “As perguntas ini-
ciais e intermediárias de cada atividade têm 
o propósito de estimular os alunos a interagir 
e envolvê-los no processo da construção de 
seu próprio conhecimento através da emanci-
pação e manifestação do espírito crítico”. 

Figura 1 - Aula teórica. A: turma 1; B: turma 2.

Fonte: Autoria própria (2021)
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volvimento e aprendizagem, quando se faz 
um questionamento tudo é susceptível de vir 

Figura 2 - Encenação da cadeia/teia alimentar. A: turma 1; B: turma 2.

Fonte: Autoria própria (2021)

Após a participação de todos, foi 
possível identificar que os alunos consegui-
ram compreender de forma significativa o 
que estava sendo abordado. Ressalta-se que 
este jogo didático ou dinâmica é proposto por 
Cheda (2002). A encenação da cadeia/teia 
alimentar tem grande importância, pois per-
mite que os discentes deixem de ser meros 
espectadores da aula e passem a ser sujeitos 
que contribuem para o seu processo de ensi-
no aprendizagem. Assim:

A dinâmica também busca desenvol-
ver conceitos básicos, e exerce função 
facilitadora no aprendizado do aluno. 
Esses quando estão envolvidos em ati-
vidades como esta, acabam assimilando 
o conteúdo mais facilmente, pois estão 
pessoalmente integrados na atividade 
participando de forma ativa. (ALMEIDA; 
LIMA; PEREIRA, 2019, p. 63)

Outro aspecto interessante da ativi-
dade é que ela não traz somente a teoria que 
está no livro didático, mas também desen-
cadeia interesse e motivação dos discentes. 
A construção da cadeia/teia alimentar tem 
como propósito reconstruir ou construir uma 
nova percepção inicial e também poder su-
perá-la.

Trazendo o aluno para dentro da discus-
são, e a partir dos resultados é possí-
vel criar novos conceitos, sendo assim, 
a prática pedagógica deixa de ser uma 
aula tradicional  e se torna uma aula atra-
tiva com o envolvimento direto de todos 
os alunos através do diálogo proporcio-
nado por essa dinâmica de trabalho. (AL-
MEIDA; LIMA; PEREIRA, 2019, p. 63)

Ao trazer a problemática para a sala 
de aula, os alunos identificaram outras ações 
antrópicas como a caça predatória de ani-
mais como o veado, tatu e outros. Esses ani-
mais são típicos de nossa região. Outra ação, 
foi a queimada que existe para as plantações 
e de como isso interfere nas cadeias alimen-
tares. Foram também problematizadas solu-
ções que pudessem diminuir esses impactos 
nas cadeias alimentares e assim, finalizou-se 
a encenação da cadeia/teia alimentar.

Na última etapa, em uma aula de 45 
min como mostra na (Figura 3), aplicou-se um 
simulado objetivo contendo 7 (sete) questões. 
As perguntas eram referentes ao que tínhamos 
abordado na encenação e  o simulado teve 
como finalidade fixar ainda mais o conteúdo, 
além de servir como instrumento avaliativo.

.

a ser mais bem compreendido, ou mais assu-
midamente aceito ou rejeitado”. Como mostra 
a Figura 2.
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Figura 3 - Simulado sobre cadeia/teia alimentar. A: turma 1; B: turma 2

Fonte: Autoria própria (2021)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se entender que o jogo didático, 
como uma metodologia teve uma grande contri-
buição para a disciplina de Ciências e, simulta-
neamente, com o ensino por investigação na te-
mática cadeia/teia alimentar, pois percebemos 
que à medida que o trabalho se desenvolvia os 
alunos participavam de forma bem significativa, 
tanto na aula teórica quanto na aula prática.

A encenação da cadeia/teia alimen-
tar apresentou-se como um recurso didático 
que pode ser facilmente aplicado, pois no que 
diz respeito aos materiais utilizados, estes 
são de fácil acesso.

Na construção da cadeia/teia ali-
mentar, quando os alunos foram estimulados 
a investigar sobre os organismo dos níveis 
tróficos, notou-se que eles de fato estavam 
entendendo e construindo um conhecimen-
to a partir de uma base, o que culminou com 
novas problematizações e questionamentos 
que antes eles não tinham observado e que 
estavam em seu cotidiano. A partir disso, ti-
veram uma visão holística sobre o tema em 
questão.

Diante disso, cabe ao professor utilizar 
metodologias de ensino que de fato possam cul-
minar na formação dos alunos e que permitam 
que os mesmos deixem de ser meros especta-
dores e passem a ser sujeitos ativos capazes 
de construir seus próprios conhecimentos. Por 
fim, os objetivos propostos na pesquisa foram 
todos alcançados e o Curso de Especialização 
Ciência é 10, nos proporcionou ter um olhar di-
ferenciado para essa temática.
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PRÁTICAS DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA PARA ESTUDANTES DO ENSINO 
BÁSICO, UTILIZANDO A GERMINAÇÃO DAS SEMENTES E O PLANTIO DE MUDAS DO 

JATOBAZEIRO

Luciana Carvalho Borges
Patrícia Fernanda Pereira Cabral

José Maurício Dias Bezerra

1 INTRODUÇÃO 

A maior representatividade do Cerra-
do na região Nordeste do Brasil, fica no Esta-
do do Piauí. A expansão acelerada da agricul-
tura reduziu muito a vegetação campestre e 
florestal do mesmo, dando lugar a pastagem 
com manejo e área agrícola (IBGE, 2018). 
O jatobá é uma árvore que faz parte desse 
bioma, que apresenta grande importância 
ecológica e econômica devido a sua utilida-
de, porém por causa das queimadas, ele vem 
diminuindo a cada ano. 

Diante dessa situação, é neces-
sário investigar formas mais eficazes para 
auxiliar na conservação do jatobá, fazendo 
relação com a educação ambiental, levando 
os alunos a práticas investigativas, além da 
reflexão e sensibilização sobre questões am-
bientais como a alimentação, preservação e 
plantio de árvores.

Então esse trabalho teve como obje-
tivo geral utilizar as práticas investigativas no 
ensino básico para verificar a germinação da 
semente do Jatobazeiro, assim como, avaliar 
qual é o melhor substrato para o crescimento 
de mudas.

A partir dessas verificações, será 
possível propor estratégias de ensino que 
ajudem na melhoria do ensino científico, vi-
sando conhecer melhor o nosso meio am-
biente, visto que, aos estudantes foram incita-
dos a terem uma consciência investigativa e 

ambiental, de forma a se preocuparem com a 
natureza e melhorar a qualidade de vida das 
comunidades locais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O Jatobazeiro (Hymenaea courbaril 
L.) é uma Leguminosae - Caesalpinioideae, 
que pode alcançar de 30 a 40 metros de al-
tura, possui tronco reto, e pode atingir até 2 
(dois) metros de diâmetro (NOAVES et al., 
2021). É uma árvore que está distribuída 
por todas as regiões geográficas do Brasil 
(ANDRADE et al., 2010), sendo conhecida 
como, burandã, farinheira, jataí, jutaí, jataíba, 
jataiba-peba, jataíba-uva, jataúba, juteí, ja-
taí-amarelo, jatobá de anta, jatobá de porco, 
dentre outros (PINTO et al., 2000; LORENZI 
E MATOS, 2002).

Essa espécie arbórea serve de ali-
mento para muitas espécies de seres vivos. 
Dele, podem ser aproveitadas todas as par-
tes da árvore, sendo bastante utilizada por in-
dústrias, que produzem vários produtos e por 
comunidades tradicionais (LIMA, 2009), re-
presentando uma importante fonte de rique-
za extrativista, além de servir como alimento 
para a fauna local.

As comunidades tradicionais utili-
zam, por exemplo, os frutos do jatobá como 
ingredientes na elaboração de bolos, pães e 
mingaus (ALMEIDA et al., 1998), e a casca 
do fruto na medicina popular, da semente e 
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do endocarpo fazem a farinha, e a madeira 
utilizam para a construção civil.  (PAIVA; OLI-
VEIRA, 2001).

Segundo Baskin, (2004), as semen-
tes do Jatobazeiro, apresentam uma dormên-
cia física que dificulta a absorção de água 
do ambiente, dificultando o planejamento e 
desenvolvimento de mudas. Porém, é um 
mecanismo de sobrevivência em condições 
naturais para a espécie, por isso, é bastante 
vantajoso para ela.

Segundo ALVINO et al., (2005), es-
pécies de árvores como o jatobá, existem 
poucos na natureza, devido ao seu grande 
potencial econômico. Ainda assim, o jatobá 
vem diminuindo a cada ano, devido ao uso 
comercial da madeira e o desmatamento (CA-
MARGOS et al., 1996). Por isso é necessário 
que haja mais estudo sobre a germinação 
dessa espécie, uma vez que, ainda são insu-
ficientes as pesquisas na literatura a respeito.

2.1 Educação Ambiental

Sabe-se que preservando a nature-
za, se conserva a boa saúde dos indivíduos 
e a vida dos recursos naturais existentes no 
planeta. Então, a Educação Ambiental é uma 
das ferramentas que surgem no intuito de re-
solver os problemas ambientais instruindo e 
auxiliando a população como um todo. 

Segundo Segura (2001, p.165):

Quando a gente fala em educação am-
biental pode viajar em muitas coisas, 
mais a primeira coisa que se passa na 
cabeça do ser humano é o meio ambien-
te. Ele não é só o meio ambiente físico, 
quer dizer, o ar, a terra, à água, o solo. É 
também o ambiente que a gente vive – 
a escola, a casa, o bairro, a cidade. É o 
planeta de modo geral.  

Compreende-se como meio ambien-
te, o local onde tem vida, é o ambiente em que 
os seres estão inseridos, juntamente como 
as condições ambientais, biológicas, físicas 
e químicas. De acordo com Sauvé, (2005), 
pode ser entendido como: um lugar onde se 
aprende a viver e a trabalhar na coletividade 
em comunidades.

Com isso, conservar o meio ambien-
te, como as florestas por exemplo, é um de-
ver de todos os seres humanos, uma vez que 
elas, representam um elemento essencial 
para uma boa qualidade de vida e até mes-
mo a manutenção da vida dos seres vivos na 
terra. 

De acordo com a Lei nº 9.795 / 99 da 
Educação Ambiental:

Entende-se por educação ambiental os 
processos por meio dos quais o indiví-
duo e a coletividade constroem valores 
sociais, conhecimentos, habilidades, ati-
tudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de 
uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade 
(BRASIL, 1999).

Nesse sentido, a Educação Ambien-
tal nas escolas é muito importante, pois enten-
de-se que pode mudar hábitos, transformar a 
situação do planeta terra e proporcionar uma 
melhor qualidade de vida para as pessoas. 
Por isso, há uma necessidade da escola e 
os professores trabalharem em conjunto para 
adquirirem conhecimentos para desenvolve-
rem um excelente trabalho com seus alunos.

Segundo a Lei da Educação Am-
biental 97/95 no artigo 10, ela é para ser de-
senvolvida como uma prática educativa inte-
grada, contínua e permanente em todos os 
níveis e modalidades do ensino formal, e não 
deve ser implantada como disciplina específi-
ca no currículo de ensino. 
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Com isso, cabe ao professor procurar 
maneiras que sensibilize seus alunos de forma 
coerente sobre a importância do meio ambiente, 
através de técnicas e métodos que contribuam 
para a tomada de consciência coletiva, sobre 
questões ambientais necessárias para o desen-
volvimento de uma sociedade sustentável.

2.2 Ciências e o ensino por investigação

Aprender Ciências, para Driver et al., 
(1999), não é simplesmente dar importância 
a fenômenos naturais, mais sim um proces-
so bem mais profundo. É necessário mostrar 
aos alunos a natureza da ciência e a prática 
científica e não apenas reduzi-lo numa mera 
“transmissão de conhecimentos” (SASSE-
RON; CARVALHO, 2008, p. 72).

O objetivo do ensino de ciências se-
gundo Silva (1996, p. 46): 

[...] formar um indivíduo que saiba buscar 
o conhecimento, que tenha motivação 
para continuar aprendendo por si, que 
participe ativamente de sua comunidade 
e contribua para o seu desenvolvimento: 
que seja capaz de questionar, refletir e ra-
ciocinar (seja alguém que pensa), e seja 
capaz de buscar soluções para problemas 
cotidianos, saiba comunicar-se e relacio-
nar-se sadiamente com as pessoas e que 
tenha respeito pela vida e pela natureza.

Nessa visão, o ensino de ciências 
forma alunos capazes de resolver problemas 
e a ter uma maior sensibilização sobre ações 
relacionadas à proteção do planeta em que 
vivemos. Então, atividades investigativas é 
uma boa opção, já que dar oportunidade ao 
estudante de participar de forma ativa do pro-
cesso aprendizagem. (AZEVEDO, 2004). 

A definição do ensino de ciências 
por investigação, segundo Bybee (2000), tra-
ta de uma abordagem que dá condições aos 
educandos, para que desenvolvam as habili-
dades e compreensões sobre a Ciência, e a 

pesquisa científica. Para isso, torna indispen-
sável a realização de atividades com caráter 
investigativo, uma vez que elas sugerem, si-
tuações-problemas, logo no começo que vão 
orientar e acompanhar todo o processo inves-
tigativo. (CASTRO; MARTINS; MUNFORD, 
2008).

Então, trabalhar no ensino de ciên-
cias, práticas investigativas juntamente com 
a Educação Ambiental, pode ser muito inte-
ressante e proveitoso, pois nas duas, o aluno 
adquire postura ativa, ou seja, o aluno assu-
me sua responsabilidade e compreende a si 
mesmo como parte do processo para a so-
lução de problemas ambientais, que possam 
surgir de forma coletiva e integrada para a 
continuidade da atual e futuras gerações.

Atividades nessa perspectiva, são 
muito necessárias nas escolas, uma vez que 
elas, ao colocar o aluno como o centro para 
resolução do problema, pode despertar nele 
um espírito ambientalista, crítico e científico. 

Enfim, essa pesquisa tem o intuito 
de buscar conhecimentos, que possam gerar 
muitos benefícios para a biodiversidade de 
um modo geral. 

3 METODOLOGIA

Esse trabalho foi realizado no Po-
voado de Cachoeiras, localizado na zona ru-
ral de Barras no Estado do Piauí (PI), com 
estudantes da Escola Municipal Desembar-
gador Arimateia Tito, que fica localizada na 
rua Gervásio Pires, Centro da cidade.

O público-alvo deste trabalho foram 
os alunos do ensino fundamental do 5º ao 
9º ano, que são moradores do povoado que 
aceitaram participar do estudo.

Esse estudo, constitui uma pesquisa 
experimental, uma vez que foi realizada uma 
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experimentação, a fim de coletar os dados 
sobre as diferenças observadas. Segundo 
Fonseca (2002, p. 38), esse método, busca 
testar hipóteses relacionadas a causa e 
efeito, com o intuito de eliminar explicações 
conflitantes das descobertas realizadas.

Em relação aos aspectos éticos, 
com base ao respeito da pessoa, foi 
utilizado o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), para que os pais, 
após serem informados sobre as etapas do 
projeto, assinassem autorizando seus filhos 
a participarem da pesquisa como voluntários, 
de livre e espontânea vontade.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente foi verificado as 
concepções prévias dos alunos sobre o 
conhecimento, que eles tinham a respeito 
do jatobá. Posteriormente, foi realizada 
uma apresentação em slides e discutido 
com os alunos, a importância do jatobá 
e as consequências das queimadas e o 
desmatamento para os seres vivos. Em seguida, 
os estudantes produziram um jornal informativo 
sobre o tema, e fizeram uma pequena 
campanha, entregando-o à comunidade local 
com objetivo de informar sobre a importância 
de se conservar o Jatobazeiro, (Figura 1).

Figura 1 - Produção do jornal e campanha 
na comunidade.

Fonte: Autoria própria (2021)

Assim, foram coletados frutos do jatobá 
em agosto de 2021 em uma área de Cerrado 
na cidade de Novo Oriente do Piauí, localizado 
no centro norte piauiense, uma vez que, nas 
proximidades da realização da pesquisa, ainda 
não estava em época de maturação dos frutos. 
Os frutos maduros foram coletados na árvore e 
transportados até o local do estudo.

Na comunidade, juntamente com 
os estudantes, as sementes foram retiradas 
manualmente dos frutos (Figura 2), dando início 
à investigação científica, que foi desenvolvida 
em duas etapas: 1ª) Em relação à quebra 
da dormência da semente do Jatobá; 2ª) Em 
relação ao desenvolvimento da muda.

Figura 2 - Quebra do fruto e retirada da semente.

Fonte: Autoria própria (2021)

Na primeira etapa, foram 
avaliados dois métodos de superação da 
impermeabilidade do tegumento, o método 
de imersão em água e a escarificação 
mecânica. Para realização do método de 
imersão em água, as sementes de jatobá 
foram mergulhadas em água por um 
período de 12 horas. (Figura 3).



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

138 EIXO 3: Vida

Figura 3 - Sementes novas e velhas 
mergulhadas em água por 12 h.

Fonte: Autoria própria (2021)

Para o método de escarificação me-
cânica nas sementes, foi realizado um corte 
no lado oposto ao eixo embrionário com au-
xílio de uma serra, para superar a dormência. 
Em seguida mergulhadas em água por um 
período de 24 horas, trocando-se a água a 
cada 12 horas. (Figura 4).

Figura 4 - Corte da semente e colocadas em 
água por 24h

Fonte: Autoria própria (2021)

Em cada tratamento, foram testadas 
sementes novas e sementes armazenadas 
por um ano, sendo elas colocadas em um re-
cipiente, sob algodão umedecido em um local 
escuro até a sua germinação (Figura 5).

Figura 5 - Sementes colocadas sob algodão 
em um local escuro

Fonte: Autoria própria (2021)

Após a germinação das sementes, 
as mesmas foram contadas e estimado o ín-
dice de germinação para cada tratamento:

IG = NSG  X 100
NST
Em que:
IG = Índice de germinação; 
NSG = Nº de sementes germinadas;
NST = Nº de sementes totais.

Após verificar o IG, os dois tratamen-
tos foram comparados para verificar o efeito 
do corte da semente para a quebra da dor-
mência da semente do Jatobazeiro.

Já na 2ª Etapa, o desenvolvimento 
da muda do Jatobá, foram coletadas as se-
mentes germinadas na 1ª etapa, misturadas 
ao acaso e plantadas em sacos plásticos de 
2kg para mudas. As mesmas foram cultiva-
das em ambiente de média luminosidade. 
Após germinadas, plantadas individualmente 
a uma profundidade de 1cm e regadas a cada 
24 horas. (Figura 6).
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Figura 6 - Germinação e plantio das sementes.

Fonte: Autoria própria (2021)

Visando avaliar o melhor tipo de subs-
trato em diferentes tratamentos:

Tratamento 1: Substrato contendo 
100% de terra preta;

Tratamento 2: Substrato contendo 
de 30% areia, 30% terra preta, 40% esterco de 
bode, cujo os ingredientes foram bem mistura-
dos;

Tratamento 3:  Substrato contendo 
30% areia, 30% terra preta, 40% esterco de boi, 
cujo os ingredientes foram bem misturados;

Após o plantio das sementes ger-
minadas, o desenvolvimento das mudas foi 
avaliado a cada 7 (sete) dias, verificando-se 
o número e a disposição das folhas, o tama-
nho do caule e o desenvolvimento radicular, 
as quais foram comparadas entre os diversos 
tratamentos da 2ª Etapa. E por fim, as mudas 
foram distribuídas na comunidade local pelos 
alunos. (Figura 7).

Figura 7 - Avaliação do desenvolvimento e 
plantio das mudas.

Fonte: Autoria própria (2021)

Verificou-se que as sementes 
quando foram submetidas ao tratamento 
de escarificação mecânica e mergulhadas 
em água por um período de 24 horas, 
apresentaram melhores resultados, quando 
comparadas ao tratamento de imersão em 
água, confirmando a presença de dormência 
tegumentar das sementes testadas. De 
acordo com TEDESCO et al., (2001), a causa 
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Tabela 1 - Porcentagem de germinação de sementes do Hymenaea courbaril L, submetidas 
a dois tratamentos germinativos.

TRATAMENTOS NST NSG IG

TR.1/escarificação mecânica
SN 40 36 90%
SV 40 33 82%

TR.2/ imersão em água
SN 40 17 42%
SV 40 1 2%

NST = Nº de Sementes Testadas; NSG = Nº de Sementes Germinadas; IG= Índice de germinação; 
SN = Sementes novas; SV = Sementes Velhas, armazenadas por um ano.

da dormência nas sementes é devido a um 

bloqueio físico que dificulta a absorção de 

água nas sementes e oxigenação do embrião, 

dificultando a germinação.

Sementes Novas (SN) e Sementes 

Velhas (SV) que foram realizadas escarifica-

ção em um dos lados, e, colocadas em água, 
tiveram desempenho bem parecidos em rela-
ção a velocidade e o índice de germinação. 
Nas duas, a germinação durou em média 5 
a 12 dias e apresentaram uma boa eficácia, 
uma vez que, foi alto o índice de germinação 
como mostra a Tabela 1. 

O trabalho de Santos (2019), apre-
senta resultados equivalentes a esta pesqui-
sa, em que a escarificação com lixa resultou 
em 93% da germinação. Resultados pareci-
dos também foram encontrados por Sampaio 
et al., (2015), uma vez que, observou a esca-
rificação mecânica com maior desempenho, 
por apresentar maiores porcentagens de ger-
minação (84%).

Diversos trabalhos têm sido realiza-
dos para superar a dormência física de varia-
das espécies de sementes, sendo constante 
o uso do método de escarificação mecânica 
nessas pesquisas. Esse método constitui 
uma opção eficiente e simples para uma ligei-
ra e uniforme germinação, como relatam (AN-
DRADE et al., 2010; SAMPAIO et al., 2015).

Ao comparar a germinação da se-
mente, quando esta sofre escarificação e ela 
colocada sob imersão em água, observa-se 
uma germinação superior quando esta é sub-
metida a escarificação em 53,4%, quando ela 
é nova, e, 97,6%, quando ela é velha. Além 

disso, vale destacar que, a velocidade da 
germinação no método de imersão em água, 
durou aproximadamente 80 dias, iniciando no 
20º dia e terminando 80º dias do experimen-
to. Não obstante, o método da escarificação 
durou apenas 12 (doze) dias no total, com-
provando que esse método é bastante van-
tajoso. 

Em relação a germinação quando 
considerada a idade da semente, foi verifica-
do que ao serem submetidas a escarificação 
mecânica, as sementes novas possuem uma 
germinação 8,89% em relação as sementes 
velhas, entretanto, quando as sementes fo-
ram submetidas a imersão de água, as se-
mentes novas possuíram uma germinação 
altíssima de 95,24%, em relação as semen-
tes velhas. Dentre os trabalhos realizados em 
relação a germinação de sementes de jatobá, 
não foi encontrado nenhum trabalho com o 
uso de sementes velhas (SV).

Segundo Crisóstomo et al., (2020), a 
velocidade de germinação está relacionada à 
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velocidade da entrada de água na semente, 
entretanto, esse trabalho verificou que a 
idade da semente influencia, também na 
germinação, principalmente, quando está 
submetida a imersão de água na quebra da 
dormência. 

Para os dados obtidos em relação ao 

desenvolvimento da muda, observou-se que, 

em relação à altura do caule, a média somada 

nas 3(três) semanas, o tratamento 1(t1), 

tratamento 2(t2) (tabela 2), proporcionaram 
maior rapidez e eficiência no desenvolvimento 
da planta, sendo o tratamento 3 (t3) o menos 
eficiente. O t1 contendo 100% terra preta, 
continha visivelmente bastante nutrientes. 

Analisando o número de folhas por 
planta, t1 mostrou ser superior aos demais 
(tabela 2), já que a quantidade de folhas 
esteve sempre a frente, a cada semana da 
pesquisa. Verifica-se então que, o substrato 
contendo 100% de terra preta, foi o que 

apresentou o melhor desempenho em relação 
aos substratos testados neste estudo. Esse 
resultado é semelhante ao de Sampaio et al., 
(2015), que recomenda esse substrato na 
produção de mudas de jatobá, uma vez que 
ao testá-lo, apresentou o melhor resultado 
em todos os parâmetros analisados.

Analisando-se a Tabela 2, constata-
se que o substrato bovino, não desenvolveu os 
aspectos da planta estudada. Esta pesquisa, 
diverge de Carvalho (2013), ao avaliar o 
esterco bovino misturado com areia sendo 
eficaz e se assemelha com Sobrinho (2010) 
e Sampaio et al., (2015), que observaram a 
sua ineficácia. 

Em relação a parte radicular (PR) e 
disposição das folhas (DF) das mudas, não 
revelaram diferenças significativas no t1 e t2, 
pois os dois apesar de apresentarem números 
de folhas diferentes, o vigor delas mostraram 
que existiam uma boa absorção de nutrientes 
e aproveitamento de água pela planta.

Tabela 2 - Médias de comprimento (em centímetro) de plântulas de Hymenaea courbaril L, 
submetidas a diferentes tratamentos em relação ao desenvolvimento da planta.

TAMANHO DO CAULE/ NÚMERO DE FOLHAS

Semanas T1: Substrato contendo 
100% de terra preta;

T2: Substrato (30% areia, 
30% terra preta, 40% 

esterco de bode)

T3: Substrato (30% 
areia, 30% terra preta, 
40% esterco de boi)

1ª 14,1cm 4 NF 16,2cm 2 NF

A Planta morreu na 
primeira semana.

2ª 18,5cm 6 NF 18,5cm 4 NF

3ª 26,8cm 8NF 18,8cm 6 NF

Soma média 19,8 cm 17,8cm

TC = Tamanho caule; NF = Nº de folhas

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo revela que o tratamento 
mais recomendado é o da superação de dor-
mência por escarificação mecânica, tanto em 

sementes novas e sementes velhas mergu-
lhadas em água por um período de 24 horas, 
com um corte no lado oposto ao eixo embrio-
nário, pois apresentou o melhor índice de ger-
minação.
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O tratamento apenas com a imersão 
em água por um período de 12 horas, não foi 
eficiente para a superação da dormência, po-
rém se o tratamento for usado em sementes 
armazenadas por um ano, mostra um desen-
volvimento de mais de 40% na germinação. 
Entretanto, sementes novas, germinam bem 
melhor do que sementes velhas, independen-
temente dos tratamentos utilizados neste tra-
balho para a quebra da dormência.

O substrato 100% terra preta, foi o 
que apresentou o melhor desempenho em re-
lação aos substratos testados nesse estudo, 
e o substrato com esterco de boi sendo o pior, 
por isso não é o recomendado, pois o mesmo 
não desenvolveu a muda.

O experimento serviu como prática 
investigativa para os alunos do ensino bási-
co, como fator de desenvolvimento cognitivo 
e para que estes pudessem observar os fenô-
menos naturais e a importância do Jatobazei-
ro para a conservação da natureza.
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A PROBLEMÁTICA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NA VISÃO DE ALUNOS DA EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS (EJA) EM PENALVA-MA

Hélia Fernanda dos Santos Campos Lindoso
Marcelo Cássio Lima Santos

Rafaella Cristine de Souza

1 INTRODUÇÃO

Atualmente, o aumento de proble-
mas ambientais como a poluição das águas 
e do ar, as alterações climáticas e a produção 
exagerada de resíduos sólidos, por exemplo, 
anunciam que o mundo atravessa uma for-
te crise socioambiental. Conforme Luz, Pru-
dêncio e  Caiafa (2018), esta crise vem como 
resultado das relações objetivas entre seres 
humanos e natureza, marcadas por inúmeros 
conflitos éticos, sociais, políticos, econômicos 
e ambientais.

Diante desse cenário, este trabalho 
busca enfatizar a importância dos cuidados 
com a preservação e conservação do meio 
ambiente natural e social e tem como propos-
ta possibilitar aos alunos o desenvolvimento 
de atitudes positivas que ajudem na preserva-
ção da vida na terra partindo dos seus conhe-
cimentos prévios e das observações de situa-
ções do seu cotidiano. Sem dúvida, discutir a 
problemática dos resíduos sólidos através de 
atividades de investigação permite ao aluno 
ampliar noções relativas à construção de con-
ceitos, tais como: meio ambiente, consumo 
consciente, lixo orgânico e inorgânico, redu-
ção e reutilização do lixo.

Vale ressaltar que a interação do 
homem com a natureza provoca transforma-
ções constantes no meio ambiente. Conforme 
comenta Ceretta et al. (2013, p. 18), “o meio 
ambiente  tem passado por profundas modi-

ficações nos seus recursos naturais, pois à 
medida em que o homem interage com a na-
tureza, este produz alterações significativas 
em seu ambiente [...]”.

Segundo Mucelin e Bellini (2008, 
p.113):

A cultura de um povo ou comunidade ca-
racteriza a forma de uso do ambiente, os 
costumes e os hábitos de consumo de 
produtos industrializados e da água. No 
ambiente urbano, tais costumes e hábi-
tos implicam na produção exacerbada de 
lixo e a forma com que esses resíduos 
são tratados ou dispostos no ambiente, 
gerando intensas agressões aos frag-
mentos do contexto urbano, além de afe-
tar regiões não urbanas. 

Assim, percebe-se que o consumo 
cotidiano de produtos industrializados é res-
ponsável pela contínua produção de lixo, as 
consequências desse consumo são, de for-
ma direta e indireta, uma série de danos ao 
meio ambiente. Um exemplo comum em nos-
so cotidiano é o uso indiscriminado de sacolas 
plásticas. De acordo com Lima et al. (2020), 
as sacolas plásticas representam grande par-
te do lixo urbano e são muito utilizadas em 
supermercados e lojas de cidades de peque-
no e grande porte. Além disso, ao comenta-
rem sobre a facilidade da aquisição de saco-
las plásticas no Brasil, os autores enfatizam 
que em consequência dessa aquisição ocor-
rer de forma fácil e rápida e por serem práticas   
e multifuncionais, elas acabaram sendo intro-
duzidas no cotidiano da população, deixando 
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as pessoas dependentes e condicionadas ao 
seu uso.

Diante desse contexto, faz-se ne-
cessário discutir sobre o processo de mu-
dança de hábitos diários em função de uma 
menor geração de lixo plástico, tendo em vis-
ta que tal mudança é essencial para o desen-
volvimento de conhecimentos voltados para o 
uso sustentável dos recursos naturais. Assim, 
torna-se imprescindível que toda a sociedade 
se responsabilize pela garantia da saúde do 
meio e promovam essas ações em seus la-
res e cidades, pensando no local para então 
contribuírem com o global (LIMA et al., 2020).

Brondani e Henzel (2010, p. 33), ao 
abordar sobre a conscientização ambiental, 
afirmam que “a escola é considerada o lugar 
mais adequado para se trabalhar a relação ho-
mem- ambiente-sociedade, sendo um espaço 
propício para a formação de cidadãos críticos 
e criativos, com uma nova visão de mundo”. 
Assim, trabalhar a temática ambiental envol-
vendo a gestão de resíduos sólidos através de 
atividades de investigação em sala de aula é 
de extrema relevância.

A pesquisa foi desenvolvida a partir 
dos conhecimentos prévios dos alunos sobre 
a produção e o destino do lixo e ampliação 
acerca da responsabilidade de cada pessoa 
em relação à produção de seu próprio lixo; 
diante disso, buscou-se encontrar respostas 
e/ou soluções  para as seguintes questões 
problematizadoras:
a) Quais são os tipos de resíduos mais co-

muns produzidos e qual o destino dado 
aos mesmos?

b) Que consequências decorrem do acúmu-
lo de lixo no solo e na água e como isso 
pode  afetar a comunidade?

c) Por que a queima do lixo não é a melhor 
alternativa para se livrar dos resíduos?

d) Que alternativas podemos tomar para 
reduzir o uso de sacolas plásticas de 
supermercado?

e) Quais atitudes e/ou hábitos devem ser 
tomados para diminuir o lixo doméstico 
produzido?

Dessa forma, este trabalho teve 
como objetivo avaliar hábitos e atitudes dos 
alunos      da Educação de Jovens e Adultos em 
Penalva - MA, no que se refere ao tratamento 
dado aos resíduos, por meio de atividades de 
investigação que foquem em ações de redu-
ção e reutilização do lixo de forma sustentável.

Além disso, teve como objetivos es-
pecíficos identificar os tipos de lixo gerados 
pelos estudantes, propor ações para a diminui-
ção do lixo plástico, agregando conhecimen-
to para resolver os problemas relacionados, 
visando assim contribuir para o desenvol-
vimento sustentável e a diminuição dos im-
pactos ambientais, bem como orientar acerca 
da necessidade do consumo consciente e do 
descarte correto do plástico para a conserva-
ção do meio ambiente.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

É considerado impacto ambiental 
qualquer tipo de alteração das propriedades 
químicas, físicas, biológicas do meio ambien-
te, causada por atividades humanas, de for-
ma direta ou indireta, que afete o bem-estar e  
a segurança da população, as atividades eco-
nômicas e sociais, as condições sanitárias e 
estéticas do meio ambiente e a qualidade dos 
recursos naturais (ALVES; ARAÚJO, 2018).

A diversidade biológica no mundo 
está em constante declínio, sendo o ser hu-
mano o responsável direto e indireto por este 
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feito, acelerando assim o processo de extin-
ção de espécies da fauna e flora. São inúme-
ros os problemas ambientais que as ativida-
des do ser humano na natureza causam e, 
com isso, corroboram as mudanças climáti-
cas (ALVES; ARAÚJO, 2018).

A ideia de um consumo sustentável, 
portanto, não se limita a mudanças compor-
tamentais de consumidores individuais ou, 
ainda, a mudanças tecnológicas de produtos 
e serviços para atender a este novo nicho de 
mercado. Apesar disso, não deixa de enfatizar 
o papel dos consumidores, porém priorizando 
suas ações, individuais ou coletivas, enquanto 
práticas políticas. Neste sentido, é necessário 
envolver o processo de formulação e imple-
mentação de políticas públicas e o fortaleci-
mento dos movimentos sociais (IDEC, 2005).

Entende-se que o estudo sobre a im-
portância da coleta seletiva e o bem que pro-
move  à saúde da população pode ser consi-
derado hoje um dos principais caminhos para 
a preservação ambiental. Há falta de informa-
ção da população acerca desse tipo de coleta 
e, devido à ausência        de um trabalho de sensi-
bilização e conscientização da população so-
bre a importância da preservação ambiental 
pelo poder público, torna inviável esse tipo de 
serviço público em alguns  municípios, bem 
como de divulgação junto à comunidade.

Segundo os dados da pesquisa 
realizada por Amorim et al. (2020) sobre a 
utilização    de sacolas plásticas, 27% dos en-
trevistados responderam que usam pouco, 
46,8% responderam que fazem uso às vezes 
e 26,2% reconheceram que utilizam muito. 
Deste modo, pode-se dizer que a presente 
população faz uso constante desse tipo de 
material. As utilizações das sacolas plásticas 
acontecem por uma cultura e comodidade, 
porém a maioria  dos usuários é consciente 

dos impactos ambientais por elas causados. 
A pesquisa mostrou também que muitos ci-
dadãos fazem reutilização de sacolas plásti-
cas, em que cerca de 35% responderam que 
as reutilizavam muito, 33,8% com frequência    
mediana e 23% reutilizavam pouco. 8% dos 
entrevistados ainda respondeu que não pra-
ticavam o  ato.

Os autores seguiram uma sequên-
cia de perguntas para testar o conhecimento 
referente ao tempo de decomposição até de-
saparecer completamente no meio ambiente, 
35,7% das pessoas não souberam responder, 
enquanto 22,4% responderam entre 200 e 
250 anos e 41,8%  marcaram a opção correta 
que seria de 400 a 500 anos (AMORIM et al., 
2020). Esse fato reflete que parte da popula-
ção  desconhece o tempo de decomposição 
de tais sacolas, bem como o prejuízo que as 
sacolas plásticas reflete no meio ambiente. 
Deste modo, campanhas de conscientização 
são necessárias a fim de melhorar a relação 
homem e meio ambiente.

A cada ano, mais de cinco milhões de 
pessoas morrem de alguma doença associa-
da  à água, ambiente doméstico sem higiene 
e falta de sistemas de esgotamento sanitário 
(IDEC, 2005). Segundo Silva, Silva e Santos 
(2019, p.101), “quando fala-se da problemá-
tica do consumo, nos remetemos ao produto 
plástico mais acessível a todos e que está 
presente direta e indiretamente em todas as 
compras realizadas: as sacolas plásticas”.

No Brasil, o uso de sacolas plásticas 
chega a 15 bilhões, correspondendo a 210 mil 
toneladas e 9,7% do lixo no território nacional. 
Os estragos causados pela presença de plás-
ticos no meio ambiente tornaram o consumidor 
um colaborador passivo de desastres ambien-
tais de grandes proporções (NEGRÃO; SILVA, 
2011 apud AMORIM et al., 2020).
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3 METODOLOGIA

Inicialmente foi realizada uma revi-
são bibliográfica (teses, dissertações e publi-
cações em revistas eletrônicas) que serviram 
de subsídio ao desenvolvimento do trabalho e 
ao levantamento de dados secundários refe-
rentes ao gerenciamento de resíduos sólidos 
no contexto nacional e local.

Após essa fase inicial, foi realiza-
da uma pesquisa de campo cujo instrumen-
to para coleta de dados foi um questionário 
com questões abertas aplicado aos alunos da 
Educação de Jovens e Adultos em uma escola 
do município de Penalva – MA, com enfoque 
qualitativo, com o objetivo de coletar informa-
ções visando à percepção ambiental dos alu-
nos com relação à gestão dos resíduos sóli-
dos e, posteriormente, o desenvolvimento de 
atividades de investigação com a turma sobre 
a temática em estudo. O questionário aplica-
do é apresentado a seguir.

Questionário

Aluno: _____________. Série:  
Idade:  . 
Bairro em que reside: ___________________. 
Responda às seguintes questões:

01. Na sua opinião, de quem é a 
responsabilidade de cuidar do meio 
ambiente?

02.  No seu entendimento, existem problemas 
ambientais na sua cidade? Quais?

03.  Como você acredita que as pessoas podem 
colaborar para melhorar e/ou conservar o 
meio ambiente em que vivem?

04.  Onde você mora passa a coleta de lixo? 
Se não, o que fazem com o lixo?

05. Na sua casa quais são os tipos de 
resíduos mais comuns produzidos e 
qual o destino dado  aos mesmos?

06. Quanto você (estudante) acha que 
produz de lixo em uma semana?

07. O que você e sua família fazem 
com os sacos e sacolas plásticas de 
supermercado?

08. Que alternativas podemos tomar para 
reduzir o uso de sacolas plásticas de 
supermercado?

09. Na sua opinião, o que é possível 
fazermos para diminuir o lixo doméstico 
produzido?

10. Por que a queima do lixo não é a melhor 
alternativa para se livrar dos resíduos?

Assim sendo, a proposta foi 
possibilitar uma reflexão e questionamentos 
sobre as posturas dos estudantes acerca 
do que comumente chamamos de “lixo” e 
que, na verdade, são  resíduos, na intenção 
de se desenvolver uma conscientização 
ambiental e possibilitando mudanças de 
comportamento necessárias à sobrevivência 
humana. Para tanto, foram propostas  ações 
de sensibilização dos estudantes através da 
apresentação de vídeos e textos.
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3.1 Área de estudo

A escola onde foi realizado o estu-
do localiza-se na zona urbana do município 
de Penalva no estado do Maranhão, é uma 
escola da rede estadual de ensino que aten-
de alunos do Ensino Médio e da Educação de 
Jovens e Adultos - EJA.

As atividades foram desenvolvidas 
com as turmas das etapas I e II da Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA), sendo que a 
turma da etapa I possui cerca de 30 (trinta) 
alunos frequentes e a turma da etapa II, por 
sua vez, conta com cerca de 20 (vinte) alunos 
frequentes.

3.2 Desenvolvimento das atividades

As atividades foram desenvolvidas a 
partir da aplicação de um questionário, mon-
tado a partir de uma modificação do trabalho 
de Gabriel (2013), seguida de ações de sen-
sibilização e atividades de investigação (AIs) 
que trataram da temática em estudo. Vale 
ressaltar que as atividades de investigação 
buscaram envolver diretamente os alunos no 
processo.

Inicialmente foram propostas ações 
de sensibilização afim de propiciar o primeiro 
contato dos estudantes com a temática, que 
serão descritas a seguir.

Ação de sensibilização 01: Apresen-
tação do Vídeo “Um oceano de plástico – A 
sujeira se acumula no lixão do Pacífico”, mos-
tra como o planeta Terra pode estar ameaça-
do pela poluição com as toneladas de sujeira 
produzidas pelo homem que se acumulam em 
uma área que já foi um paraíso. Esse vídeo 
serve para levar os alunos à conscientização 
de como o lixo produzido pelas pessoas pode 
ser muito maior do que eles imaginam e que 

o Planeta, como um todo, fica bastante com-
prometido com tamanho lixo.

Após assistir ao vídeo “Um oceano 
de plástico – A sujeira se acumula no lixão 
do       Pacífico”, propor discussão com a turma e 
que respondam às seguintes questões:
a) Como o “lixo” chegou até o oceano?
b) Na sua opinião, é um problema que pode 

ser resolvido? Cite algumas alternativas.
c) Você joga lixo na rua, em seu quintal ou 

no pátio da escola?
d) Como você reage quando vê alguém jo-

gar lixo no chão?
Ação de sensibilização 02: Apresen-

tação da Animação “Um mar de lixo”, que tra-
ta sobre a importância da água dos mares, 
rios e lagos na história da humanidade. Sa-
be-se que, ao longo dos      séculos, mais espe-
cificamente após a Revolução Industrial, os 
avanços da sociedade originaram   uma série 
de impactos negativos ao meio ambiente. Um 
desses problemas é o lixo marinho que,  den-
tre outros danos, coloca em risco a vida de 
diversas espécies animais. Após assistir o 
vídeo, propor discussão com a turma e que 
respondam às seguintes questões:
a)  Você sabe o que é “lixo” marinho? Para 

onde ele vai?
b)  Quem são os agentes que influenciam no 

problema dos resíduos marinhos?

Ação de sensibilização 03: Leitura 
do texto “Cidadania e consumo sustentável”. 
Leitura e conversação. Após leitura silencio-
sa, propor uma roda de conversa com a turma 
sobre os pontos cruciais do texto.
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ATIVIDADE DE INVESTIGAÇÃO 01: O 
PLÁSTICO NAS NOSSAS VIDAS

Fazer um breve histórico sobre o uso 
do plástico em nossas vidas e, em seguida, 
formular, junto com os alunos, perguntas a 
serem feitas a seus pais, avós ou pessoas da 
sua comunidade que pudessem testemunhar 
sobre sua visão de como era a vida antes 
da popularização do plástico, respondendo 
a algumas perguntas, como: de que material 
eram feitas as embalagens utilizadas? Como 
e onde faziam suas compras? Onde as mer-
cadorias eram carregadas ou como o leite era 
comercializado? Ao final, cada aluno irá apre-
sentar as respostas obtidas na pesquisa.

ATIVIDADE DE INVESTIGAÇÃO 02: 
PLÁSTICO: HERÓI OU VILÃO?

Serão realizadas leituras de textos, 
pesquisas em sites da internet e conversação 
sobre o uso do plástico a partir da questão-
-problema: “O plástico é herói ou vilão?”

ATIVIDADE DE INVESTIGAÇÃO 03: UMA 
ALTERNATIVA: A SACOLA  RETORNÁVEL 

OU ECOBAG

Questão-problema: Você já parou 
para pensar que as sacolas descartáveis são 
utilizadas por um curto tempo e ficam mui-
tos anos destruindo o nosso planeta? A par-
tir desta questão-problema, serão propostas 
pesquisas em sites da internet   sobre a produ-
ção e o uso de sacolas retornáveis ou eco-
bags.

3.3 Recursos didático-tecnológicos

Os recursos didático-tecnológicos 
utilizados na investigação serão os materiais 
impressos em papel sulfite (questionários, re-
gistros dos alunos, textos etc.) e serão utili-
zados ainda projetor multimídia, computador, 
quadro-branco e pincel, dentre outros.

3.4 Questões Éticas

Por se tratar de investigação en-
volvendo a comunidade escolar, a pesquisa 
foi submetida aos termos de consentimento 
(TCLE), conforme previsto.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Diagnóstico inicial

O diagnóstico inicial foi realizado 
através da aplicação de um questionário com 
questões abertas com os estudantes das tur-
mas das etapas I e II da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). Quando questionados acerca 
da responsabilidade de cuidar do meio am-
biente, todos relatam que esta responsabili-
dade não se restringe a apenas uma pessoa, 
mas à população em geral e, em relação a 
como as pessoas podem colaborar para me-
lhorar ou conservar o meio ambiente em que 
vivem, a maioria cita que se dá através da 
conscientização ambiental.

Quanto aos problemas ambientais 
existentes no município, mediante as respos-
tas obtidas, verifica-se que a maioria cita o 
lixo como um dos problemas ambientais vi-
venciados pela população, além da poluição 
dos rios, queimadas e esgotos a céu aberto.

Observando os resultados da pes-
quisa, verifica-se em seus depoimentos a ine-
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xistência de uma coleta seletiva de lixo. Ou 
seja, o lixo recolhido pelo serviço público de 
coleta não é separado e é depositado todo 
num mesmo local, o lixão a céu aberto que 
fica em uma área afastada da sede do muni-
cípio. Nesse caso, fica claro que não há co-
leta seletiva e que                  o lixo produzido na cidade 
não recebe um tratamento adequado.

Ao perguntar aos alunos acerca dos 
tipos de resíduos mais comuns produzidos 
em suas residências e qual o destino dado 
aos mesmos, a maioria cita que a maior parte 
do lixo produzido é formada por embalagens 
de plástico, papéis e papelão seguida de uma 
menor quantidade de restos de alimentos.

Quando questionados acerca do que 
fazem com os sacos e sacolas plásticas de 
supermercados, cerca de um terço relata reu-
tilizar as sacolas para os mais diversos fins. 
Observa-se esse fato nas respostas dos alu-
nos: (1º) “As utilizo para a separação de res-
tos de comida”. (2º) “Em casa a gente utiliza 
para colocar no cesto de lixo”.

No segundo relato, observa-se que o 
destino final das sacolas plásticas é a lixeira, 
ou seja, acabam como lixo. De acordo com 
Fabro, Lindemann e Vieira (2007, p. 160) 
“as ‘sacolinhas’ não são formas de transporte 
inofensivas para o ambiente por dois motivos 
básicos: o elevado número produzido por ano 
(cerca de 150 per capita) e a natureza não 
biodegradável             do plástico com que são pro-
duzidos”.

Em relação ao questionamento so-
bre o quanto produzem de lixo em uma se-
mana,  a maioria diz produzir poucos resíduos, 
conforme pode-se ler em algumas respostas 
dadas pelos alunos:(3º) “Produzo em pouca 
quantidade”. (4º) “Pouco lixo”.(5º) Acho que 
produzo muito pouco lixo”.

Por outro lado, uma minoria relata 
não saber a quantidade de lixo ou que produz 
muito lixo semanalmente, conforme relatos 
transcritos abaixo:(6º) “Não faço a mínima 
ideia”. (7º) “Produzo muito lixo”.

Quando questionados acerca das 
alternativas que podem ser tomadas para 
reduzir o uso de sacolas plásticas de su-
permercados, um número significativo dos 
alunos descreve em seus relatos que não vê 
uma alternativa, pois o uso de sacolas é algo 
que já se tornou natural no cotidiano das pes-
soas. Por outro lado, outros consideram que 
diminuir as idas ao supermercado, diminuir as 
compras ou reutilizar as sacolas são alternati-
vas que ajudariam a reduzir o uso de sacolas 
plásticas.

De acordo com Amélia et al. (2012, 
p. 229):

Como solução para as sacolas plásti-
cas deve-se incentivar o consumo sus-
tentável das mesmas. Nesse cenário, a 
redução é o primeiro pilar do consumo 
responsável, o qual consiste, em primei-
ro lugar, produzir a menor quantidade de 
lixo possível e, em segundo lugar, dar ao 
lixo a melhor destinação, ou seja, aquela 
que provoca o menor impacto ambiental. 

Nessa perspectiva, vale ressaltar a 
percepção de alguns alunos para a questão 
do consumo responsável partindo da ideia 
de produzir menos lixo quando se compra 
menos produtos ou a ideia de reutilizar as 
sacolas plásticas. As sacolas retornáveis 
(ecobags) foram citadas pelos estudantes 
como uma forma de solucionar (ou amenizar) 
o problema ambiental referente ao uso de 
sacolas plásticas, por outro lado consideram 
ser algo difícil de ser adotado pela maioria 
das pessoas. De acordo com Lorenzett 
et al. (2013), o fator mais importante no 
momento da escolha por um ou outro meio 
para carregar as compras, sob o ponto de 
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vista da preservação ambiental, é observar a 
durabilidade e capacidade de reutilização das 
sacolas.

4.2 Organizando os conhecimentos

Após o diagnóstico inicial, foram 
desenvolvidas junto aos estudantes, primei-
ramente, as ações de sensibilização com a 
apresentação de vídeos, leitura de textos e 
imagens sobre a temática em estudo. As 
ações de sensibilização serviram para des-
pertar nos alunos o interesse pela temática, o 
senso crítico e a consciência ambiental.

As turmas das etapas I e II da EJA 
são formadas por estudantes de várias faixas 
etárias e, portanto, são turmas bastante he-
terogêneas. Os alunos são jovens e adultos 
com perspectivas e olhares diferentes sobre 
a vida e, consequentemente, sobre as ques-
tões ambientais.

De um modo geral, a problemática 
do lixo, segundo depoimento dos próprios 
alunos, é um assunto de extrema importân-
cia e que deve ser abordado em sala de 
aula. Sem dúvida, a escola é o lugar ideal 
para desenvolver conhecimentos teóricos 
sobre o consumo  sustentável e a reutilização 
do lixo, por exemplo, uma vez que, a partir 
disso, as práticas se tornariam mais fáceis de 
serem aplicadas, não só na escola, mas tam-
bém no dia a dia dos alunos. Foi possível veri-
ficar que os textos, vídeos e imagens alcan-
çaram um avanço representativo, havendo 
uma participação significativa dos alunos nos 
debates propostos. Através desse trabalho, 
sentiram-se motivados a aprender e propagar 
a mensagem recebida sobre a forma de pre-
servação do meio ambiente.

4.3 Avaliando a proposta investigativa

Posteriormente, foram desenvol-
vidas três atividades de investigação (AIs). 
Na Atividade de Investigação 01 foi feito um 
breve histórico sobre o uso do plástico em 
nossas vidas e, em seguida, com o auxílio da 
professora, os alunos formularam perguntas a 
serem feitas  a seus pais, avós ou pessoas da 
sua comunidade que pudessem testemunhar 
sobre sua visão de como era a vida antes da 
popularização do plástico, respondendo a 
algumas perguntas, como: de que material 
eram feitas as embalagens utilizadas? Como 
e onde faziam suas compras? Onde  as mer-
cadorias eram carregadas ou como o leite era 
comercializado?

Ao final, cada aluno apresentou as 
respostas obtidas na pesquisa. Houve, por-
tanto, um compartilhamento de ideias acerca 
do uso do plástico ao longo da história de 
pessoas que convivem com os alunos. Dian-
te disso, muitos relataram que ainda não ha-
viam parado para refletir acerca da história do 
uso do plástico em nossas vidas.

Em seguida, foi realizada a Ativida-
de de Investigação 02, partindo-se da ques-
tão- problema: “O plástico é herói ou vilão?” 
em que foram realizadas leituras de textos, 
pesquisas   em sites da internet e conversação 
sobre o uso do plástico. Durante a aplicação 
da atividade, percebeu-se que a turma ficou 
dividida, ora consideravam o plástico como 
sendo vilão ora como  herói. Em suma, a 
maioria concluiu que o plástico tem inúmeras 
utilidades e facilita muito as nossas vidas em 
muitos aspectos, mas que o seu uso deveria 
ser feito de forma consciente.

Nessa perspectiva, deu-se início a 
problematização da Atividade de Investigação 
03 a partir da questão-problema: Você já pa-
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rou para pensar que as sacolas descartáveis 
são utilizadas por um curto período e ficam 
muitos anos poluindo o nosso planeta?

Diante de tal questionamento, foi 
proposto como alternativa a produção e o uso 
de ecobags, o que foi bem aceito por parte 
dos alunos, outros por outro lado veem o uso 
de sacolas retornáveis como uma alternativa 
pouco viável porque consideram difícil criar o 
hábito de carregar a sua própria sacola sa-
bendo que no supermercado ela é disponibili-
zada de forma prática e fácil.

Para Medeiros et al. (2011), a edu-
cação ambiental é um processo pelo qual o 
educando começa a obter conhecimentos 
acerca das questões ambientais, onde ele 
passa a ter uma nova visão sobre o meio 
ambiente e quanto mais cedo se inicia esse 
processo, melhor será o desenvolvimento da 
consciência ambiental do aluno e a formação 
de um cidadão consciente e apto para deci-
dir e atuar na realidade socioambiental de um 
modo comprometido com a vida de cada indi-
víduo e da sociedade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou investigar a 
percepção de alunos da Educação de Jo-
vens e Adultos acerca da problemática dos 
resíduos sólidos, considerando a questão 
ambiental. Para isto, foram realizadas ações 
de sensibilização e atividades de investiga-
ção sobre a temática. Dentro das evidências, 
a partir das colocações dos integrantes das 
turmas, observou-se que os alunos partici-
pantes possuem informação sobre a proble-
mática dos resíduos sólidos (lixo); no entan-
to, a maioria não demonstrou ter consciência 
ambiental.

Os estudantes citaram problemas 
ambientais ocasionados pelas sacolas plásti-
cas, concordaram que é um hábito cultural a 
sua utilização, comentaram sobre a proibição 
de distribuição de sacolas, todavia não apon-
taram ações efetivas de consciência ambien-
tal, não houve falas de atividades concretas e 
nem citaram mudança cultural – entendendo 
que não se mudará essa cultura de utilização 
de sacolas plásticas.

O posicionamento de parte dos alunos 
demonstrou que eles não têm comportamento 
pró-ambiental, mas demonstraram sensibilida-
de diante dos problemas ambientais causados 
pela utilização indiscriminada e o descarte/des-
tino incorreto das sacolas plásticas. As sacolas 
retornáveis (ecobags) foram bem vistas como 
formas de solucionar (ou amenizar) o problema 
ambiental referente às sacolas plásticas.

Em suma, os alunos demonstraram 
possuir certo nível de interesse referente às 
questões ambientais; entretanto, não foram 
notadas de fato ações ambientais com as 
quais buscassem empreender. Verifica-se, 
portanto, a necessidade de se trabalhar mais 
enfaticamente a educação ambiental em sala 
de aula para que o aluno comece a ver-se 
como um agente transformador em relação à 
conservação ambiental.
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ÁGUA: reuso doméstico

Rayane Gomes Soares dos Santos
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

Sandra Fernanda Loureiro de Castro Nunes

1 INTRODUÇÃO

Desde os primórdios da vida na 
Terra o homem, bem como os demais seres 
vivos, usufrui de um elemento muito impor-
tante à sobrevivência e bastante abundante 
no nosso planeta: a água. Este aglomerado 
de átomos de hidrogênio e oxigênio constitui 
uma matéria ímpar para a existência de todos 
os seres vivos, uma vez que praticamente to-
das as reações metabólicas que ocorrem em 
seus corpos, necessitam de meio aquoso. 
Nesse contexto, é possível perceber que se 
trata de um elemento fundamental para a ma-
nutenção da vida em todas as esferas. 

As células, por exemplo, são com-
postas de 75 % a 95 % de água, dependendo 
do organismo. Para os animais, a água cor-
responde a cerca de 50 % a 80 % do peso 
vivo. Segundo Campos (2006, p.99):

A água ingerida pelos bovinos tem a fun-
ção de nutrição do tecido celular e com-
pensar as perdas ocorridas pelo leite, 
fezes, urina, saliva, evaporação (suor e 
respiração) e também para manter a ho-
meotermia (temperatura do corpo cons-
tante), regulando a temperatura do corpo 
e dos órgãos internos.

Não é de se surpreender que, quan-

do cientistas buscam por sinais de vida em 

outros planetas, a primeira coisa que se in-

vestiga é a presença de água, principalmente 

no estado líquido, o que é um bom indicativo 

da existência de vida.

O planeta Terra encontra-se em uma 
posição favorável à vida, dentro do sistema 
solar. A zona habitável, da qual fazemos parte 
juntamente com o planeta Marte, é designada 
como a área desse sistema onde é possível 
encontrar água no estado líquido. Segundo 
o programa “Chuva de Educação Sanitária e 
Ambiental” da Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais, Copasa (2015, p.10):

A água é classificada em doce ou salgada. 
A salgada está presente nos oceanos, que 
cobrem cerca de 75% da superfície da Ter-
ra e representam 97,4% de toda a água. 
Do total de água doce existente, 90% cor-
respondem às geleiras, estando o restante 
em rios, lagos e lençóis subterrâneos. A su-
perfície do planeta Terra contém cerca de 
71% de água em estado líquido, fator que 
justifica denominá-la de “Planeta Água”. 
Desse montante, apenas 3% é de água 
doce. Todo o restante é de água salgada 

Todavia, a água com potencial de uti-
lização pelos seres humanos é a doce, pois a 
salgada contém minerais e sais impróprios à 
saúde humana. De acordo com a salinidade, 
podemos dividir a água em doce, salobra e 
salgada. A água doce apresenta pouca quan-
tidade de sal (cloreto de sódio), sendo assim, 
apesar do termo, devemos deixar claro que 
ela não apresenta açúcar (SANTOS 2022).

Abaixo são citados alguns dados 
que demonstram a grande necessidade de 
utilização da água de forma adequada, evi-
tando que a poluição e o desperdício levem à 
sua escassez. Segundo Gomes (2011, p. 3):
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- Cerca de um sexto da população do pla-
neta ainda não possui acesso à água em 
condições de consumo; 
- 40% dos habitantes do planeta não têm 
acesso a serviços de saneamento básico;  
- A falta de condições sanitárias ideais 
causa a morte diária de aproximadamente 
8 mil crianças por doenças relacionadas à 
água em todo o mundo;
- Segundo a ONU, até 2025, se a utili-
zação da água seguir os padrões atuais, 
duas em cada três pessoas não terão 
acesso à água. 

Nesse contexto, percebe-se a ne-
cessidade eminente de conscientizar a popu-
lação sobre a importância, e mais que isso, 
da raridade que é ter água potável disponí-
vel. Deve-se buscar com os alunos soluções 
que possibilitem reutilizar a água, por meio de 
vários meios diferentes, levando em conside-
ração a realidade que vivem os estudantes, 
bem como toda a comunidade.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

No âmbito educacional, a Agenda 21 
Global, em seu capítulo 36, destaca a educa-
ção como principal instrumento para fomen-
tar o desenvolvimento sustentável. Segundo 
o documento:

[...] o ensino tem fundamental importância 
na promoção do desenvolvimento sus-
tentável e para aumentar a capacidade 
do povo para abordar questões de meio 
ambiente e desenvolvimento [...]. O Ensi-
no de ciências e cidadania: perspectivas 
para o Consumo Sustentável é também 
fundamental para conferir consciência am-
biental e ética, valores e atitudes, técnicas 
e comportamentos em consonância com o 
desenvolvimento sustentável e que favo-
reçam a participação pública efetiva nas 
tomadas de decisões (CONFERÊNCIA, 
1997, p. 533-534).

A educação para a água não pode, 
dessa forma, estar centrada apenas nos usos 
que fazemos dela, mas na visão de que a 
água é um bem que pertence a um sistema 

maior, integrado, que é um ciclo dinâmico su-
jeito às interferências humanas. Compreen-
der a origem da água, o ciclo hidrológico, a 
dinâmica fluvial e o fenômeno das cheias, os 
aquíferos, bem como os riscos geológicos 
associados aos processos naturais (assorea-
mento, enchentes) é essencial para que pos-
samos entender a dinâmica da hidrosfera e 
suas relações com as demais esferas terres-
tres (BACCI; PATACA, 2008).

Diante da problemática abordada ini-
cialmente, este trabalho foi enfático em com-
preender o reuso doméstico da água, visan-
do também diferenciar os termos “reusar” e 
“economizar”, pois a prática do reuso de água 
consiste na captação de uma água que foi in-
sumo ao desenvolvimento de uma atividade 
humana, tratamento e (re)aproveitamento em 
uma atividade, diversa ou não da primeira. 
Em feliz síntese, Lavrador Filho (1987) con-
ceitua reuso de água como aproveitamen-
to de águas previamente utilizadas, uma ou 
mais vezes, em alguma atividade humana, 
para suprir as necessidades de outros usos 
benéficos, inclusive o original. Neste caso, o 
reuso ajuda na economia de água.

Assim, o objetivo principal centra-se 
na busca de sugestões que auxiliem o proble-
ma/tema pesquisado, despertando nos alu-
nos o seu senso crítico. Em relação ao valor 
social do conhecimento científico, Fumagalli 
(2008, p.18) pontua que:

Quando ensinamos ciências às crianças 
nas primeiras idades não estamos so-
mente formando “futuros cidadãos”; elas, 
enquanto integrantes do corpo social 
atual, podem ser hoje também respon-
sáveis pelo cuidado do meio ambiente, 
podem agir hoje de forma consciente e 
solidária em relação a temas vinculados 
ao bem-estar da sociedade da qual fa-
zem parte.
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Com isso, para que as gerações pre-
sentes e futuras contemplem e habitem um 
planeta saudável e melhor para todos, torna-
-se fundamental a busca por soluções junto 
aos discentes.

3 METODOLOGIA

Foi utilizado para este trabalho o mé-
todo de pesquisa mediante consultas a livros, 
revistas, apostilas, jornais, cursos, seminá-
rios e endereços eletrônicos na internet. O 
público-alvo foram os alunos do 7º ano fun-
damental da Escola Abraão Martins- Anexo, 
com um rol de 32 alunos- 19 meninas e 13 
meninos- submetidos aos questionamentos.

A pesquisa se caracteriza pela abor-
dagem qualitativa. Essa abordagem exprime 
e considera a qualidade dos dados a serem 
coletados. Os estudos de Bauer e Gaskell 
(2002, p.23), avaliam que esse tipo de mé-
todo “[...] evita números, lida com interpreta-
ções das realidades sociais.”. O seu desen-
volvimento contemplou a revisão bibliográfica 
e escolha das questões mais pertinentes so-
bre o tema. 

Para uma melhor organização, e 
análise de todos os aspectos levados aos 
alunos, o trabalho foi dividido em 4 etapas se-
manais percorrendo um período entre os dias 
09/08/2021 e 04/09/2021 (Quadro 1). 

Quadro 1 - Descrição resumida das atividades realizadas com os alunos
Encontros
Semanais Atividades desenvolvidas Período

1° Explanação do projeto; Conceitos sobre reuso; aplicação de 
questionário.

De 09/08 a 
14/08/2021

2° Sondagem de conhecimento sobre geografia e biomas; Con-
ceitos sobre ciclo hidrológico; Aplicação de questionário.

De 16/08 a 
21/08/2021

3° Relatos de alunos sobre distribuição de água local; Conceitos 
sobre uso de cisternas; Aplicação de questionário.

De 23/08 a 
28/08/2021

4° Aplicação de questionário; Balanço e benefícios do reuso da 
água; Conclusão do projeto; Agradecimentos.

De 30/08 a 
04/09/2021

Fonte: Autoria própria (2021)

Durante as etapas, os alunos 
tiveram explanações sobre o tema, aplicação 
de questionário sobre a reutilização da água 
(Figura 1), que foi trabalhado em turmas 
divididas devido ao ensino híbrido adotado na 
instituição, e, ainda, a análise/discussão dos 
resultados obtidos.

O questionário continha as seguin-
tes perguntas:
1 – Você sabe o que é reuso da água?
(   ) Sim                  (   ) Não

2 – Como você acha que podemos fazer para 
guardar a água da chuva?

3 – Você e sua família reutilizam água de tan-
ques e máquinas de lavar roupas para outras 
utilidades domésticas?
(   ) Sim                    (   ) Não

4 – Como você reutiliza a água de reuso?

5 – Você acha importante essa reutilização 
de água no atual momento de seca e falta de 
abastecimento em nossa cidade?
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Estudo de Caso - I

Dentre os questionamentos aplica-
dos aos alunos, inicialmente foi abordado 
sobre “O conhecimento dos mesmos sobre o 
termo ‘reutilização/reuso da água’”.

Essa é a questão inicial, pois é preci-
so um diagnóstico para mostrar como está a 
concepção dos alunos sobre esse tema, haja 
vista que se já começarem a avaliação com 
uma visão errônea sobre reutilização, pode-
rão comprometer o restante do trabalho em 
curso.

 Pôde-se perceber, nesse contexto, 
que a grande maioria dos alunos costuma 
associar o termo reutilizar a economizar, ten-
do em vista que as campanhas de conscien-
tização sobre a água quase sempre passam 
a mensagem sobre não desperdiçar água, e 
muito pouco se fala sobre utilizar novamente, 
aquilo que já foi usado para algum fim.

Estimativas de estudos feitos com 
esse tema mostraram que uma residência 
com 4 pessoas, utilizando-se da descarga 
sanitária 5 vezes ao dia atingiu um consumo 
mensal de 3.600 litros de água. Toda essa 
água é proveniente da estação de tratamento 
e segue todos os parâmetros de potabilidade 
(ARAGÃO et al., 2013). Esse é um ponto bas-
tante importante a ser considerado, uma vez 
que a maioria das respostas trazia consigo a 
alegação da falha no abastecimento de água 
pela concessionária, dentro do município, 
como no caso da Criança 1 que afirma: “... 
estamos sofrendo com a falta de água a mais 
de 10 dias aqui no nosso bairro...”.

Assim, vê-se grande viabilidade de 
aproveitar água da chuva para uso não potá-
vel, e com todos os problemas relacionados à 

limitação do uso da água doce, concomitan-
te ao crescimento populacional, aliados à má 
utilização da água potável empregada para 
as necessidades humanas, vem à importân-
cia da captação da água da chuva para fins 
potáveis e não potáveis. Há milhares de anos 
atrás já se usavam dessa técnica para arma-
zenar água e usá-las nos períodos de estia-
gem (TIBAYUKA, 2008).

Informações como estas, nos ser-
vem de embasamento para demonstrar aos 
alunos que o problema fala sim sobre econo-
mizar a água que é usada no dia a dia, mas 
foca, principalmente, em atentar-se para usar 
novamente a água que seria jogada na na-
tureza pelo fato de já ter sido usada quando 
estava potável.

 Nesse sentido, este projeto contri-
buiu para que os alunos pudessem melhorar 
seu entendimento e diferenciar a economia 
de água (que também é fundamental) da reu-
tilização (ou reuso) desta.

4.2 Estudo de Caso - II

A proposta seguinte se deu por meio 
das “maneiras/formas que podem ser usadas 
para reutilizar a água”.

A escassez hídrica é uma problemá-
tica de regiões áridas, semiáridas e de outras 
regiões com recursos hídricos sazonalmente 
abundantes, mas insuficientes para satisfazer 
demandas elevadas de consumo (HESPA-
NHOL, 2002). A utilização da água de reuso 
segura possibilita que a oferta de água potá-
vel seja destinada para fins essenciais, e a 
de água de reuso, para outros fins, tais como 
atividades agrícolas, irrigação paisagística e 
limpeza urbana (PINTO et al., 2014).

O reuso da água, até o momento, 
possui duas modalidades: água de reuso e 
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água reciclada. A denominação “água de reu-
so” confunde-se, no popular, com o aprovei-
tamento de águas pluviais (água reciclada). O 
aproveitamento da água pluvial pode ser um 
instrumento muito importante para a gestão 
dos recursos hídricos. Contudo, não deve ser 
considerada água de reuso, pois após passar 
pelo ciclo hidrológico natural, essa água cap-
tada terá sua primeira utilização (FERNAN-
DES, 2006).

Após os esclarecimentos a respei-
to do que é reutilizar, obtivemos respostas 
mais satisfatórias, uma vez que os alunos 

nos deram várias possibilidades e exemplos 
de como podemos executar a ideia. Estes en-
tenderam que a água potável que recebemos 
pode ser usada inicialmente para beber, co-
zinhar e tomar banho (ações que requerem 
água limpa), e que, caso seja possível arma-
zenar essa “água usada”, podemos usar de 
novo para ações como lavagem de casas, 
carros, calçadas, irrigação de plantas etc. (Fi-
gura 1). A Criança 2 relata que seus familia-
res têm o hábito de “usar a água da máquina 
lava-roupas para passar pano na casa, lavar 
a calçada, dar descarga e lavar bicicletas”.

Figura 1 - Sugestões para reuso da água

Fonte: Cosch (2019).

Vários países estão utilizando na 
agricultura, águas residuárias domésticas, 
sendo essa uma medida para atenuar a es-
cassez nas regiões semi-áridas, redução 
de fertilizantes e desta forma diminuindo os 
impactos ambientais. Cerqueira et al. (2008, 
p.12) afirma que:

As águas de qualidade inferior, como as 
águas residuárias, particularmente as 
domésticas devem, sempre que possível, 
ser consideradas fontes alternativas para 
usos menos restritivos, como a agricultu-

ra; assim, uma nova tática de consumo 
está se desenvolvendo em todo o mundo 
visando conservar a sua disponibilidade 
e qualidade: “o reuso de água”. Aproxi-
madamente 500.000 há de terras agríco-
las, em cerca de 15 países, estão sendo 
irrigados com águas residuárias domésti-
cas, entre eles Israel detêm um dos mais 
ambiciosos programas de reutilização de 
águas, sendo que 70% das águas resi-
duárias do país são reutilizadas para a 
irrigação de 19.000 há.

Isso demonstra que os alunos absor-
veram a ideia de que a água pode sim ser 
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reaproveitada inúmeras vezes, dependendo 
da nova finalidade de seu reuso. É percep-
tível que muitos deles apontam, a partir des-
ses resultados, vários exemplos de situações 
em que a água pode ser reutilizada, princi-
palmente para limpeza de objetos de higiene 
(Figura 1).

4.3 Estudo de Caso - III

Uma terceira questão refere-se a “o 
que fazer para um maior aproveitamento na 
reutilização da água”.

Em sua totalidade, os alunos men-
cionaram principalmente a chuva, como fonte 
principal de água para reuso. Essa totalidade 
de menções sobre a água da chuva demons-
trou que os estudantes têm um prévio conhe-
cimento sobre o ciclo da água, um assunto 
abordado a partir do 5º ano fundamental. Por 
meio do processo de radiação solar e do me-
tabolismo dos seres vivos, praticamente toda 
a água existente no planeta, nos seus dife-
rentes estados físicos estão em permanente 
circulação, desenvolvendo um processo de-
nominado ciclo hidrológico (SANTOS et al., 
2001).

Os estudantes são conhecedores 
da realidade da escassez de chuvas que a 
nossa região- Cerrado/Caatinga enfrenta, in-
dicando uma boa interdisciplinaridade com a 
geografia e o conhecimento dos nossos bio-
mas. A região Nordeste, em especial, tem so-
frido duramente com a falta d’água, sendo o 
ano de 2013, um dos mais cruéis no que diz 
respeito à seca nos últimos 50 anos, segundo 
dados da Confederação Nacional de Muní-
cipios (CNM) (MUNICÍPIOS, 2014). Essa é 
uma consequência do comportamento das 
chuvas no Semiárido e da reduzida capaci-

dade de retenção de água na maioria dos 
solos (JACOMINE, 1996). Grande parte da 
população é altamente dependente da água 
de chuva, de sua captação e de seu arma-
zenamento, uma vez que os rios apresentam 
regime temporário, com exceção do rio São 
Francisco, que se destaca em meio à grande 
área seca (BRITO et al., 2007). Sendo assim, 
a população que vive nessa região acaba 
buscando alternativas de valorização desse 
bem, adotando medidas adaptativas para 
conviver com tal realidade sem causar tantos 
danos aos recursos naturais.

Nesse caso, os alunos entendem 
que se deve procurar meios de captação de 
água chuva, para reuso em ações citadas no 
Estudo de Caso II.

Para responder ao questionamento 
principal deste relato, eles mencionaram re-
cursos bastante conhecidos para a captação 
da água da chuva como o uso das calhas, 
que são comuns nas cidades, e uso de cis-
ternas, usadas principalmente na zona rural 
(Figura 2). Segundo eles, estes dois recursos 
são os mais comuns na região onde vivemos, 
bem como as maneiras mais eficazes de se 
armazenar água que será reutilizada.

É comum entre os alunos, que 
se use recipientes como caixas d’água ou 
baldes para armazenar a água da chuva, 
principalmente em locais estratégicos como 
as “biqueiras” (Figura 2). Assim, há um maior 
aproveitamento na captação dessa água. A 
Criança 3 ressalta ainda que “é bastante vá-
lido também, que sejam feitas limpezas nas 
calhas a fim de garantir água o mais livre de 
impurezas possíveis”.
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Figura 2 - Aproveitamento de água da chuva para uso não potável

Fonte: Nunes (2015).

regar plantas, dentre outras ações) desafoga 
em grande quantidade o nosso sistema de 
abastecimento de água potável fornecido pe-
las concessionárias. Isso faz com que mais 
pessoas tenham acesso a essa distribuição, 
e traz por consequente, uma redução na tari-
fa de água que cada contribuinte paga.

É notório o entendimento que os 
alunos têm em relação à importância da água 
para as nossas vidas, bem como a consciên-
cia que apresentam sobre as tarifas que seus 
pais têm que arcar todos os meses para ter 
acesso a água potável. Para a Criança 4, 
“sem a água não somos nada, pois precisa-
mos dela para tudo, e reutilizando ela, gasta-
mos menos”.

A reutilização de água traz várias 
vantagens Aquastock (2005,p.17):

•	 Minimiza a utilização de água potável 
onde esta não é necessária, por exem-
plo, na descarga de vasos sanitários, 
irrigação de jardins, lavagem de pisos, 
dentre outros;
•	 Reduz o consumo da rede pública de 
água tratada;

Vale destacar que além das residên-
cias, outros segmentos da sociedade tam-
bém começam a olhar com interesse para o 
aproveitamento da água da chuva. Indústrias, 
instituições e até mesmo estabelecimentos 
comerciais (Figura 1). Um exemplo são lava-
-jatos abastecidos com a água da chuva vi-
sando tanto ao retorno da economia de água 
potável quanto ao retorno publicitário, se in-
titulando como indústrias e estabelecimen-
tos ecologicamente corretos e conscientes 
(KOENIG, 2003).

4.4 Estudo de Caso - IV

O questionário, e consequentemen-
te, o projeto, se finda com a indagação de 
“quais seriam os benefícios do reuso da água 
na escola e comunidade”.

Com o bom andamento das informa-
ções passadas aos alunos, o resultado não 
poderia ser diferente: os estudantes concor-
dam que reutilizar a água, para fins de lim-
peza (casas, calçadas, carros, banheiros, 
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•	 Exige investimentos baixos com re-
torno rápido;
•	 Auxilia na contenção de enchentes, 
uma vez que parte da água da chuva 
será represada, diminuindo vazões nas 
galerias;
•	 Encoraja a conservação de água, a 
autossuficiência e uma postura ativa pe-
rante os problemas ambientais;
•	 Reduzir à captação de águas super-
ficiais e subterrâneas, possibilitando uma 
situação ecológica mais equilibrada;
•	 Aumento da disponibilidade de água 
para usos mais exigentes .

Os discentes conseguem mencionar 
ainda o bônus do ponto de vista ambiental, 
uma vez que, ao captar água da chuva (um 
bem grátis e abundante, na sua época), fa-
zemos isso de forma natural, sem o uso de 
energia elétrica, como na captação de água 
por bombas. A Criança 5 conclui que acha 
“superimportante” reutilizar a água, pois con-
sumimos menos e ajudamos o meio ambiente 
em relação à seca e à falta de água na nossa 
cidade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como visto inicialmente, a água 
constitui um elemento vital no planeta Terra. 
É imensa a gama de atribuições e importân-
cia que ela representa a todos nós, seres vi-
vos. Contudo, ao longo deste trabalho, vimos 
também estatísticas preocupantes no que diz 
respeito à disponibilidade desse bem de for-
ma potável para os seres humanos.

A gestão dos recursos hídricos pre-
cisa dessa atenção e desse olhar crítico, 
por parte de todos nós, pois, apesar de sua 
abundância no nosso planeta, a água pode 
se tornar escassa, e inclusive ser motivo de 
guerras e conflitos, em um futuro muito pró-
ximo. Cabe ao poder público, tomar algumas 
providencias viáveis para sanar estes proble-

mas, mas cabe também à ciência estudar e 
alertar a todos sobre problemas atuais e fu-
turos, bem como buscar soluções para estes.

Partindo dessa premissa, o estudo 
de ciências permite que nossas crianças, fu-
turamente, sejam os propulsores das mudan-
ças que queremos e que precisam ser feitas. 
Associar o ambiente escolar à formação de 
cidadãos é um fator comum em nossa rea-
lidade. Dubet (2011), enxergando a escola 
como instituição e considerando que esta 
desenvolve suas regras e valores comuns, 
afirma que a socialização atua de modo que 
desenvolve no aluno uma subjetividade, ou 
seja, um indivíduo no ambiente escolar tor-
na-se autônomo em suas opiniões a partir da 
socialização. Nesse contexto, a escola pode 
ser considerada uma das ferramentas garan-
tidoras da prática da cidadania, uma vez que 
nela o aluno tem a oportunidade de se mani-
festar como indivíduo, membro de uma socie-
dade, que possui consciência dos seus direi-
tos e deveres, expressando suas opiniões e 
defendendo seus princípios como cidadão de 
uma República democrática (DUBET, 2011).

Assim, foi possível averiguar que os 
discentes absorveram com proveito as infor-
mações que lhes foram passadas, referente à 
problemática do projeto, bem como as ques-
tões indagadas, e com isso, deram a sua con-
tribuição direta compartilhando informações e 
situações de seus familiares e comunidade, 
sobre a utilização da água no dia a dia.

No decorrer das 4 semanas de estu-
dos, os alunos fizeram vários questionamen-
tos, deram opiniões e possíveis soluções que 
demonstram a efetividade e eficácia do pro-
jeto, no cumprimento de seu objetivo maior.

Estes são alguns dos resultados que 
tivemos êxito em obter ao usar alguns poucos 
questionamentos. E saldamos proveito tam-
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bém em despertar o senso crítico e investiga-
dor dos alunos, uma vez que com essa nova 
visão adquirida. Essas informações tendem a 
ser repassadas às suas respectivas famílias, 
e a escola cumpre o seu papel de, por meio 
da educação, levar informação na resolução 
de problemas da comunidade.
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AVALIANDO E REPENSANDO OS RESÍDUOS SÓLIDOS: uma proposta investigativa para 
os anos finais do ensino fundamental da Escola Abrahão Martins da cidade de Loreto-MA

Jozivane Rodrigues de Sousa Dias
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

Nêuton Silva Souza

1 INTRODUÇÃO

Por longos séculos, o ser humano 
idealizou-se no centro do mundo, com a natu-
reza à sua disposição, e apropriou-se de seus 
processos, transformou seus ciclos, redefiniu 
seus espaços, mas acabou deparando-se 
com uma crise ambiental que coloca em risco 
a vida do planeta, inclusive a humana.

A maneira imprudente como o ser 
humano vem se relacionando com o meio 
ambiente tem trazido diversas consequências 
para si mesmo, mas, sobretudo, para a pró-
pria natureza. Tais consequências resultam 
do uso desenfreado de recursos naturais, 
onde o homem visa apenas o lucro e não se 
atenta para o futuro do meio ambiente. Todo 
nosso sustento é retirado da natureza e, em 
troca, devolvemos enormes quantidades de 
lixo. Este cenário tem despontado estratégias 
de enfrentamento da problemática ambiental 
nas esferas políticas, jurídicas e institucio-
nais, e, por conseguinte, nas últimas déca-
das, muitas práticas sociais voltadas para a 
preservação do meio ambiente estão se es-
tabelecendo, tanto no âmbito das legislações 
quanto nas diversas iniciativas de grupo, de 
associações e movimentos ecológicos (CAR-
VALHO, 2017).

Nesta perspectiva, a Educação Am-
biental representa um instrumento essencial 
em busca de meios que promovam a supera-
ção dos impactos negativos que tanto preju-

dicam o meio ambiente e afligem a sociedade 
como um todo (CARDOSO, 2011).

Considerando que a Educação Am-
biental, além de aproximar as crianças e ado-
lescentes da natureza e dos temas ambien-
tais, e de propiciar maior conhecimento sobre 
o local onde vivem, é importante na formação 
de cidadãos críticos, comprometidos com 
suas realidades, não somente com relação 
aos problemas ambientais, mas também so-
ciais, culturais e econômicos.

Meditando a obrigatoriedade do 
ensino fundamental no Brasil, não se pode 
pensar no ensino de Ciências Naturais como 
preparatório, voltado apenas para o futuro 
distante. O estudante não é só cidadão do fu-
turo, mas já é cidadão hoje, assim, conhecer 
Ciência é ampliar a sua possibilidade presen-
te de participação social e desenvolvimento 
mental, para viabilizar sua capacidade com-
pleta de exercício da cidadania.

Apesar de ser reconhecidamente im-
portante e um tema transversal, a presença 
da Educação Ambiental ainda é inexpressiva 
no currículo escolar, contudo, é essencial e 
indispensável, na sociedade, para o contexto 
escolar no qual estamos inseridos, sendo um 
desafio constante nas salas de aula.

Ao pensar no processo de ensino e 
aprendizagem de forma contextualizada, é 
intrínseca a possibilidade de se estabelecer 
uma ligação com os temas ambientais. En-
tende-se que o Ensino das Ciências Naturais 
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deve permitir ao aluno a compreensão da 
Ciência como um processo humano e desen-
volver uma postura crítica e reflexiva sobre 
os fenômenos naturais e a forma como o ser 
humano atua no ambiente.

O Ensino de Ciências tem uma im-
portância fundamental na educação científica 
voltada à Educação Ambiental e refere-se não 
só a nossa expectativa de vida, mas afetam 
as futuras gerações. A Educação Ambiental 
pode sensibilizar a respeito das questões 
ambientais, além de propor uma articulação 
entre criticidade, emancipação e participação 
no exercício da cidadania, buscando provo-
car mudanças, reflexões e novas atitudes in-
dividuais ou coletivas.

Os resíduos sólidos têm sido um 
problema recorrente em todo o país, agrava-
do pelas modalidades inadequadas de dispo-
sição final e de confinamento dos rejeitos, as-
pecto que, segundo inúmeros especialistas, 
além de gerar sérios desconfortos ambientais 
e sanitários, podem inviabilizar, até mesmo 
em médio prazo, a sociedade humana, ao 
menos tal como a conhecemos hoje (CALDE-
RONI, 2003).

A grande quantidade de resíduo or-
gânico, gerado pelas atividades agrícolas, 
agropecuárias, industriais, florestais e até 
mesmo urbanos, demanda de técnicas que 
possibilitem reduzir o impacto negativo do 
seu despejo inadequado e também sanem o 
problema da falta de áreas com capacidade e 
suporte para receber tal resíduo.

O ambiente escolar não é diferente 
dos demais espaços urbanos, suas atividades 
resultam também na produção de resíduos 
sólidos. A abordagem da temática ambiental 
no espaço escolar não deve ser adotada ape-
nas pela exigência da legislação, ou mesmo o 
modismo do termo sustentabilidade na mídia, 

mas, sobretudo, deve estar pautada na ver-
dadeira Educação Ambiental que visa refletir 
a realidade e promover mudanças, que trans-
formam meros receptores de conhecimento 
em cidadãos críticos capazes de refletir sobre 
sua realidade (MARQUES et al., 2017).

Deste modo, foi percebido que, ape-
sar da Escola Unidade Integrada Abrahão 
Martins já ter desenvolvido projetos com essa 
temática, é visível a necessidade de um tra-
balho mais reflexivo, indo além da simples 
manipulação de materiais, e incluindo uma 
investigação que possa contemplar uma vi-
são crítica, das condições de produção e im-
plicações sociais da atividade científica, a fim 
de formar cidadãos que não assumam uma 
postura passiva frente às implicações cientí-
ficas em suas vidas, mas que utilizem essas 
discussões para a tomada de decisões e para 
a construção de uma sociedade democrática.

Tendo grande influência no processo 
de formação dos sujeitos e uma importante 
função social na educação, a escola possibili-
ta mudanças significativas no comportamento 
e na personalidade, através de experiências 
com o meio. Pensou-se na conexão entre a 
temática do lixo e os conteúdos de Ciências 
do 8º ano, do Ensino Fundamental, previstos 
nos livros didáticos do aluno, tornando viável 
o desenvolvimento de um recurso organizado 
para aplicação em uma sequência didática 
que investigue e trabalhe questões relacio-
nadas ao lixo. O intuito é que o processo de 
aprendizagem seja mediado pela teoria e a 
prática, possibilitando a sensibilização e refle-
xões que estimulem mudanças culturais a fim 
de sensibilizar quanto ao problema do lixo.

Muitas vezes, os conteúdos de Ciên-
cias são extensos e têm sido trabalhados ape-
nas para a memorização, o que o torna dis-
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tante da realidade do aluno. Por isso, o tema 
gerador deste projeto permite trabalhar o uso 
de diversos recursos metodológicos, sendo 
tratado de forma dinâmica e contextualizada 
no processo de ensino e aprendizagem.

Antes de ensinar Ciências Naturais 
aos alunos, o professor deve abrir o diálogo, 
encontrar respostas e incentivo adequados 
para o amadurecimento crítico de seus alu-
nos, além de envolvê-los em uma interação 
social e cognitiva. Para isso, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais de Ciências Naturais 
foram elaborados com o objetivo de auxiliar o 
professor a planejar e desenvolver atividades 
atrativas para serem trabalhadas junto aos 
seus alunos, em um processo coletivo para a 
busca de informações por meio das investiga-
ções científicas.

Compete ao educador pensar sobre 
os conteúdos que ensina e também sobre os 
que irá ensinar, sempre avaliando e cons-
truindo a área de Ciências em sua escola. No 
entanto, para tornar as aulas interessantes, o 
professor deve trabalhar com textos científi-
cos atuais e contextualizados, deve incentivar 
o aluno a experimentar, a observar, a esque-
matizar ideias, a valorizar a vida, a respeitar 
os colegas e o espaço físico. Dessa forma, o 
aluno compreenderá melhor a realidade glo-
bal ou regional.

É essencial que o ensino das 
Ciências Naturais seja realizado em atividades 
variadas que promovam o aprendizado 
da maioria, evitando que as fragilidades 
e as carências se tornem obstáculos 
intransponíveis para alguns. Atividades como 
participação oral, debates, dramatizações, 
entrevistas, exposições espontâneas ou 
preparadas, observação e reflexão rompem 

qualquer barreira para que o processo de 
aprendizagem seja efetivo.

O papel primordial do professor é 
criar oportunidades para seus alunos terem 
contato direto com fenômenos naturais e ar-
tefatos tecnológicos, em atividades de obser-
vação e experimentação, nas quais fatos e 
ideias interagem para resolver questões pro-
blematizadoras, estudando suas relações e 
suas transformações, impostas ou não pelo 
ser humano. Da mesma forma, é fundamental 
que o professor ouça de seus alunos quais os 
significados pessoais que dão para o que se 
está estudando. Com isso, eles darão mais 
valor ao estudo das Ciências Naturais.

Os resíduos sólidos são um proble-
ma de nível internacional, pois eles estão em 
qualquer cidade, estado ou país e constituem 
uma preocupação relativamente recente, o 
que propicia reflexões das mais variadas, 
essencialmente as que remetem à forma de 
geração, volume produzido, capacidade de 
reciclagem e a transferência de resíduos. 
Considerando que a produção e a destinação 
dos resíduos sólidos nunca acabarão, visto 
ser consequência direta da própria atividade 
humana, tornam-se necessárias pesquisas 
capazes de auxiliar na redução do lixo, identi-
ficando oportunidades de reciclagem ou apro-
veitamento (LOURENÇO, 2003).

Alguns dos problemas ambientais 
ocasionados pelo descarte inadequado de 
resíduos sólidos e orgânicos são oriundos da 
produção de uma grande quantidade de lixo 
(MUCELIN; BELLINI, 2008). Tanto os gover-
nos quanto a sociedade necessitam de mu-
danças de atitudes para que modifiquem sua 
forma de consumo, minimizando os resíduos 
que são gerados diariamente e alterando a 
forma de descarte no meio ambiente. Essa 
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necessidade de mudança é discutida por 
Scarlato e Pontin (1994, p. 53), que afirmam:

As modernas populações produzem de-
jetos em tal quantidade que torna impos-
sível para os sistemas naturais decompor 
esses “refugos” da civilização na veloci-
dade necessária a torná-los inócuos e, 
assim, não as comprometerem. O lixo 
talvez seja a principal gênese da polui-
ção ambiental.

Portanto, a Educação Ambiental 
pode ser considerada como uma possibilida-
de de minimizar esses problemas, pois privile-
gia uma abordagem pedagógica voltada para 
a conscientização ambiental (MASSENA; 
MARINHO, 2011). A Educação para o meio 
ambiente, numa visão holística, proporciona 
uma conectividade centrada na consciência 
ambiental, sendo a escola um ambiente favo-
rável para se trabalhar conteúdos e metodo-
logias adequadas a esse propósito.

Assim, o presente trabalho tem sua 
temática explicada devido à necessidade de 
avaliar a eficácia da utilização do método 
de ensino investigativo nas aulas de ciência 
como instrumento capaz de melhorar os há-
bitos ambientais dos estudantes, visto que, 
mesmo a escola promovendo regularmente 
debates e discussões sobre o tema, percebe-
-se pouca mudança de conduta. Além disso, 
o trabalho também apresenta grande impor-
tância como fornecedor de informações para 
estudos futuros que poderão abordar esse 
tema.

Dentre os novos desafios que se im-
põem ao cidadão do século XXI, está a sua 
capacidade de resolver as questões relativas 
ao lixo produzido e seu aproveitamento. Sur-
ge a necessidade de uma reflexão profun-
da referente a tudo aquilo que se considera 
“lixo”, ou seja, inútil, indesejável ou descartá-
vel no cotidiano das pessoas. Infelizmente, o 
lixo está presente nas ruas de nossa cidade e 

também no ambiente escolar. Partindo desse 
pressuposto, a degradação do meio ambiente 
é muito falada, porém poucas atitudes con-
cretas são efetivadas na escola, surgindo a 
necessidade de propor um trabalho de ação 
conjunta entre professores, funcionários e 
alunos do Ensino Fundamental das séries fi-
nais, especificamente do oitavo ano da Esco-
la Unidade Integrada Abrahão Martins.

Atualmente, o gerenciamento corre-
to dos resíduos sólidos representa um tema 
bastante relevante, pois, além de exercer 
uma ação direta no meio ambiente, relacio-
na-se também com a política, economia e 
até mesmo com os nossos padrões de com-
portamento humano, levando-nos a pensar 
sobre como as nossas atitudes impactam no 
meio ambiente. Nesse sentido, notou-se que, 
mesmo vivenciando projetos relacionados ao 
problema ambiental (resíduo sólido), ainda há 
aqueles que permanecem com hábitos que 
não condizem com o que é ensinado. Dessa 
forma, nasce o questionamento: a utilização 
de uma abordagem investigativa seria capaz 
de fazer com que os alunos adotem novos 
hábitos diante da problemática do gerencia-
mento correto do lixo?

Assim, o principal objetivo deste tra-
balho é verificar as potencialidades e limites 
de uma proposta de aulas investigativas so-
bre a produção e o destino dos resíduos só-
lidos. Ademais, pretende-se apresentar uma 
estratégia metodológica do ensino de Ciên-
cias por investigação através da resolução 
de problemas; sensibilizar a comunidade es-
colar com relação a valores éticos, atitudes 
e comportamentos ecologicamente corretos; 
promover o desenvolvimento da competên-
cia leitora de textos informativos e científicos; 
incentivar a pesquisa, e promover a partici-
pação dos alunos na organização de suas 
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experiências de aprendizagem, dando-lhes 
a oportunidade de tomar decisões e aceitar 
suas consequências.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A Educação Ambiental não deve ser 
tratada como algo distante do cotidiano dos 
alunos, mas sim como parte de suas vidas. 
É de suma importância a conscientização da 
preservação do Meio Ambiente para a nossa 
vida e de todos os outros seres vivos, afinal 
vivemos nele e precisamos que todos os seus 
recursos naturais sejam mantidos.

A conscientização quanto a essa 
preservação deve ser iniciada cedo, pois é 
muito mais fácil fazer as crianças entende-
rem a importância da natureza, pois elas, 
muito provavelmente, crescerão com essa 
ideia bem formada. Um fator primordial para 
a preservação do meio ambiente é a recicla-
gem, que possibilita a retirada de coisas que 
levariam décadas para se desintegrar.

A questão dos resíduos sólidos está 
ganhando importância cada vez maior, à me-
dida que a  crescente economia incentiva o 
descarte em proporções cada vez maiores. 
Diariamente, uma grande quantidade de pro-
dutos recicláveis, como garrafas PET, plásti-
cos, isopores, entre outros, se somam a um 
total cada vez maior de lixo orgânico.

Os resíduos sólidos urbanos cons-
tituem um dos mais graves problemas am-
bientais e de saúde pública da atualidade. 
Caminhando pelos espaços urbanos, é fácil 
perceber a presença desses por todos os 
recantos, nas ruas, entupindo canais de es-
coamento de água, bueiros e, principalmente, 
nos terrenos baldios, funcionando como veto-
res para a proliferação de animais nocivos ao 
homem.

Os espaços naturais das cidades, 
tais como rios, lagos, lagoas e bosques, tam-
bém não estão livres desse problema. Ape-
sar do perigo que o lixo traz, muitas pessoas 
lidam com esse material de rejeito como se 
não soubesse dos riscos que correm e do 
prejuízo ambiental que causa. Infelizmente, é 
comum a prática de descarte do lixo em qual-
quer lugar. Mesmo nos locais onde há coleta 
regular, as pessoas insistem em formar lixões 
perto de suas habitações, aparentando com-
pleto alheamento às consequências desse 
ato.

A Constituição Brasileira (CF/88) nos 
assegura, no art. 225, que “Todos têm direito 
ao meio ambiente ecologicamente equilibra-
do, bem de uso comum do povo e essencial 
à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Po-
der Público e à coletividade o dever de de-
fender para as presentes e futuras gerações”.

Cabe a cada um zelar pelo direito do 
outro, sendo essa responsabilidade de toda 
a sociedade. A reciclagem é o caminho mais 
curto e seguro para o pagamento da dívida 
social e ambiental produzida a partir da con-
duta capitalista de consumo que adotamos. 
A dívida social diz respeito às pessoas ex-
cluídas que buscam seu sustento nos lixões. 
A reciclagem se mostra como um elemento 
importante para promover a inserção des-
sas pessoas no processo produtivo, na me-
dida em que podem se organizar, formando 
associações e cooperativas, ou filiando-se a 
projetos de reciclagem com intenção social e, 
assim, eliminando a figura do atravessador, 
que é quem ganha mais com o trabalho des-
sas pessoas.

Discorrer sobre sustentabilidade é 
louvável, pois, de acordo com o próprio sen-
tido, trata-se de sustentar, apoiar, conservar 
e cuidar, e cada um deve fazer sua parte, 
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ajudar e cumprir sua cidadania cooperando 
para o cuidado da natureza e, portanto, prati-
car ações que ajudem a garantir o futuro das 
próximas gerações. Porém, é necessário um 
planejamento e participação da comunida-
de envolvida, pois é preciso estar vigilante a 
cada atitude e repensar a forma como se vive 
dentro desse ambiente.

Para o desenvolvimento do senso 
crítico dos alunos, precisamos buscar outros 
meios de refletir ciências, além de livros e 
quadros, realizar pesquisas, visitas a museus, 
documentários e textos auxiliares, necessá-
rios para ampliação do campo de visão dos 
discentes. Quando há aprendizagem signifi-
cativa, a memorização de conteúdos discuti-
dos e compreendidos pelo estudante é com-
pletamente diferente daquela que se reduz à 
mera repetição automática de textos cobrada 
em situação de prova (BRASIL, 1998).

Aprendizagem Ativa propõe ao indi-
víduo a descoberta ou compreensão dos con-
ceitos por conta própria através da investiga-
ção, da observação, da pesquisa, do estudo, 
da reflexão, do debate e das críticas, sendo o 
professor um facilitador ou mediador do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. As técnicas da 
aprendizagem ativa propiciam mudanças de 
comportamento nos estudantes. A propósito, o 
estudante é a peça fundamental durante o pe-
ríodo de ensino aprendizagem. A participação é 
inteiramente ativa na construção e na aquisição 
de novos conceitos (OLIVEIRA, 2014).

Dessa forma, trabalhar, com os es-
tudantes, atividades de educação ambiental 
que possam causar reflexão em suas ações 
é um passo significativo na caminhada da 
conscientização do ser humano em prol do 
meio ambiente.

3 METODOLOGIA

A presente pesquisa é caracteriza-
da por levantamento bibliográfico com abor-
dagem qualitativa, desenvolvida através de 
análise e descrição de alguns trabalhos e ela-
borado uma proposta pedagógica, que terá, 
como base para o aprofundamento de ideias, 
os ensinamentos para melhor andamento e 
aproveitamento do ensinamento do tema em 
questão.

Primeiramente, será feita uma pes-
quisa bibliográfica a respeito do método in-
vestigativo e seus impactos. A problemática 
sobre resíduo sólido será desenvolvida em 
sala de aula com os estudantes do 8º ano do 
Ensino Fundamental da Escola Abrahão Mar-
tins, pertencente à rede municipal de ensino 
de Loreto-MA. Dentro desse universo, alme-
ja-se adotar estratégias de aulas que irão le-
vantar suposições sobre a realidade ambien-
tal local e acerca dos impactos causados pelo 
acúmulo de resíduos sólidos, pretendendo-se 
apresentar vídeos que impactem os estudan-
tes e os conduzam ao interesse pelo tema. 
Após esse momento de motivação, aspira-se 
promover um debate argumentativo.

Utilizaremos alguns materiais di-
dáticos sugeridos pelo Projeto Ciência 10, 
no Eixo Ambiente, subtema Animal Cultural, 
dentre eles: vídeo “Produção de lixo”(recur-
so 2); texto “Cidadania e consumo sustentá-
vel” (recurso 3); e texto “O que fazer com o 
lixo?” (recurso 10). Será também aplicado um 
questionário aberto para sondagem do nível 
de embasamento de cada estudante sobre 
a temática, com a aplicação das seguintes 
questões:
1)  O que você entende por resíduo sólido?
2)  Todo resíduo sólido é igual?
3)  A sua escola, bairro e cidade são limpos?
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4)  Para onde vai o resíduo sólido da sua ci-
dade?

5)  Tudo o que vai para o lixo não serve 
mais?

Esses questionamentos irão funda-
mentar a interação que levará os estudantes 
a uma atividade, na qual cada um deverá, 
durante dois dias, separar todo o resíduo só-
lido produzido em casa, armazenando-o em 
sacos plásticos (material reutilizável), levan-
tando dados para responder às questões que 
serão propostas no segundo encontro:
1)  Quanto você (estudante) acha que pro-

duz de resíduo sólido em uma semana?
2)  Você ou alguém recicla ou reaproveita o 

resíduo sólido produzido em sua casa?
3)  De que maneira você recicla ou reapro-

veita o resíduo sólido produzido em sua 
casa?

4)  Qual a importância que você dá à reci-
clagem dos resíduos sólidos?

No segundo encontro, cada estudan-
te deverá ser incentivado a separar os itens 
coletados e pesquisar, em livros e sites, o 
tempo de decomposição de cada material, a 
fim de construírem uma tabela para demons-
trar qual material causaria maior impacto am-
biental. Após a construção e preenchimento 
da tabela, cada aluno deverá propor um des-
tino, para cada resíduo sólido coletado, que 
cause menos impacto ao meio ambiente.

Segundo Amaral et al. (2010), pro-
mover a construção do saber pelos próprios 
estudantes, desenvolver o trabalho coletivo, 
aguçar a criatividade dos educandos, os torna 
agentes ativos, fazendo do processo ensino-
-aprendizagem algo mais significante. Sendo 
assim, ao se trabalhar a educação ambiental 
por meio de atividades práticas, coletivas e 

operacionais, eleva-se a possibilidade de su-
cesso em termos de independência do pen-
samento crítico.

No terceiro e último encontro, os 
estudantes terão oportunidade de divulgar o 
destino dado aos materiais coletados, assim 
como a justificativa das razões das escolhas. 
Para tanto, será incentivada uma discussão 
sobre o papel da pesquisa e sobre o trabalho 
do pesquisador, buscando relacionar a inves-
tigação na qual eles estiveram inseridos com 
o trabalho de cientista.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta pretende desenvolver nos 
estudantes um aprendizado sobre uma pro-
blemática ambiental, no caso a análise dos 
resíduos sólidos por meio de uma abordagem 
investigativa, para constatar se as rotinas dos 
estudantes em relação à forma como tratam 
o lixo podem se modificar.

Para realização dessa averiguação, 
a intenção é utilizar dois questionários: o pri-
meiro é para ser aplicado antes da utilização 
do procedimento investigativo nas aulas de 
ciências que abordem a temática do resíduo 
sólido, enquanto o segundo questionário de-
verá ser aplicado posteriormente. O intuito é 
buscar mudanças de posturas e comporta-
mentos dos estudantes em relação ao des-
carte correto dos resíduos sólidos.

Almeja-se obter resultados positivos 
em relação à conscientização, destinação e 
produção de resíduo sólido. Assim, através 
da proposta desenvolvida, espera-se que os 
alunos absorvam a ideia, envolvendo-se nas 
oficinas de reaproveitamento e reciclagem. 
Como colocado anteriormente, esse tipo de 
ação já foi realizada anteriormente na esco-
la, mas acredita-se que trabalhos como esse 
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ajudam a sensibilização das pessoas para 
cuidar melhor do meio ambiente. Quando se 
trata do ambiente escolar, sabe-se que boa 
parte dos resíduos sólidos produzidos é jo-
gado no chão pelos alunos e também ocor-
re a não separação seletiva do lixo quando 
descartado, havendo, então, a mistura do lixo 
orgânico com o inorgânico.

Espera-se que esta proposta esti-
mule a comunidade escolar a refletir coleti-
vamente sobre as questões relacionadas ao 
meio ambiente, sobre os objetivos que se 
pretende atingir e, principalmente, sobre as 
formas de se conseguir isso, esclarecendo o 
papel de cada um nessa tarefa.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A boa atuação do professor é es-
sencial e necessária no ensino de ciências, 
devendo incentivar a pesquisa, informar, 
apontar relações, questionar a classe com 
perguntas e problemas desafiadores, trazer 
exemplos, organizar o trabalho com vários 
materiais, como coisas da natureza, da tec-
nologia, textos variados etc. Dessa forma, os 
estudantes poderão expressar seus conhe-
cimentos prévios, de origem escolar ou não, 
podendo, assim, reelaborar seu entendimen-
to das coisas.

A reciclagem agrega valor aos resí-
duos sólidos produzidos, de modo a permi-
tir a transformação de resíduos, a princípio, 
inutilizáveis, em fonte de matéria-prima mais 
barata, realimentando a cadeia produtiva. As-
sim, fica evidente a importância de uma des-
tinação mais racional dos resíduos sólidos 
urbanos, o que pode ser alcançado por meio 
da reciclagem.

No entanto, a escola deve estar 
sempre inovando no processo de conscien-

tizar os alunos de maneira crítica acerca dos 
problemas ambientais existentes, relacionan-
do sempre com o meio ambiente, através de 
ações planejadas para o gerenciamento cor-
reto dos resíduos sólidos, buscando alterna-
tivas que preservem a natureza dentro e fora 
do ambiente escolar.

Este trabalho, enquanto proposta 
educacional, é de suma importância para a 
formação dos jovens, como futuros cidadãos, 
e para os professores, como profissionais da 
educação. Sabe-se que a educação é o me-
lhor meio de estimular os jovens no âmbito 
da educação ambiental e acredita-se que as 
práticas educacionais irão estimulá-los a dar 
continuidade a esta proposta fora da escola, 
levando a reciclagem para casa. Assim, os jo-
vens se tornarão críticos e preocupados com 
a questão ambiental, bem como aprenderão 
a importância de não jogar lixo nas ruas e da 
reciclagem de resíduos sólidos das suas ca-
sas. Eles terão consciência de que esse lixo, 
destinado a lixões ou aterros sanitários, pode 
ser transformado em outros produtos e, por-
tanto, proporcionar uma economia dos mate-
riais oferecidos pela natureza, fazendo com 
que esses recursos naturais perdurem por 
mais tempo e com melhor qualidade.

Ao trabalhar o tema com os jovens 
no ensino fundamental, percebe-se que eles 
também estão esforçados para diminuir a 
quantidade de lixo. Eles estão motivados a 
melhorar o meio ambiente, para poder propi-
ciar aos seus filhos, netos e gerações futuras, 
um mundo com menos riscos aos recursos 
naturais e maior segurança para o meio am-
biente como um todo.

No dia a dia de uma sala de aula, 
podem ser mantidas as ações clássicas para 
trabalhar Educação Ambiental, como a sepa-
ração de resíduos sólidos nas residências, 
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a coleta seletiva dos resíduos sólidos para 
a reciclagem, por exemplo, entre outras. No 
entanto, essas ações devem ser o ponto de 
partida para uma reflexão mais profunda para 
concretizar uma educação ambiental mais 
crítica, tornando esses alunos agentes multi-
plicadores em suas casas.
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DESCARTE INADEQUADO DO LIXO: práticas de educação ambiental em uma escola 
municipal de Coelho Neto-MA, Brasil

Derlene Lima Santos
Maria Gabriela Sampaio Lira

Samira Brito Mendes

1 INTRODUÇÃO

O lixo urbano tornou-se uma preocu-
pação de todas as sociedades, não só pelo 
aumento, mas também pela complexidade 
estrutural relacionada a sua origem e ao seu 
destino e tem sido visto como parâmetro de 
uma racionalidade construída pela sociedade 
moderna, reproduzindo a contradição do sis-
tema que o gerou (SANTOS, 2000).

De acordo com Santos (2008), atual-
mente, o lixo urbano se apresenta como mais 
um dos grandes problemas ambientais. Como 
consequência, o planeta sofre com o aqueci-
mento global, a constante redução dos recur-
sos hídricos, do desmatamento, e outros. O 
autor também ressalta que a característica do 
problema referente ao lixo urbano está desde 
a sua origem até a sua disposição final.

Araújo e Pimentel (2016) enfatizam 
que é comum relacionar os problemas am-
bientais urbanos, como o descarte inadequa-
do de lixos, e com a população periférica dos 
bairros populares, porém, este problema já 
não é exclusividade daqueles que sobrevi-
vem com baixa renda e não possuem hábitos 
saudáveis e ecológicos, e sim de um proble-
ma que vem atingindo a população em todos 
os níveis econômicos e educacionais.

Para Guimarães (1995), na socieda-
de atual, o ser humano afasta-se da natureza 
no qual a individualização chegou ao extremo 
e, totalmente desintegrado do todo, não perce-
be mais as relações de equilíbrio da natureza.

A Educação Ambiental (EA) pode ser 
uma ferramenta na mudança de mentalida-
des e de atitudes na relação homem-ambien-
te. O estudo da percepção ambiental é de 
fundamental importância para que se possa 
compreender melhor as inter-relações entre o 
homem e o ambiente, suas expectativas, an-
seios, satisfações e insatisfações, julgamen-
tos e condutas. (LOURENCIO et al., 2016).

Castro (2015) ressalta que as ques-
tões ambientais se apresentam como uma 
temática que vem ganhando destaque na 
sociedade atual, pois, rotineiramente, cada 
vez mais, são vistas notícias de catástrofes 
ambientais ocorridas no mundo, como aque-
cimento global, poluição e contaminação do 
solo, da água e do ar, da problemática do lixo, 
entre outros. A sociedade em que vivemos 
estimula o acúmulo de materiais recicláveis 
ao tempo que estimula os não recicláveis, e o 
resultado é o descarte inadequado que pode 
se observar nas ruas, nos terrenos baldios, 
nos rios, bem como em vários outros lugares 
inapropriados.

Santos (2007) enfatiza que a escola 
exerce um importante papel no que diz res-
peito à EA. Por sua vez, ela também é res-
ponsável pela sociedade. É um método que, 
através de um mecanismo pedagógico mútuo, 
procura estimular, no aluno, uma consciência 
crítica sobre os problemas ambientais, pois 
é essencial que cada aluno aprenda sobre a 
EA, para que possa, de fato, contribuir para 
a formação da sua identidade como cidadão 
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consciente de suas responsabilidades pela 
proteção e preservação do meio ambiente.

Leite, Andrade e Cruz (2018) des-
tacam a importância do ensino de Ciências 
pautada em atividades investigativas, como 
um processo capaz de desenvolver a auto-
nomia, a curiosidade, a socialização e o de-
senvolvimento do senso crítico dos alunos na 
elaboração do conhecimento científico. Para 
Carvalho (2011), “ao ensinar ciências por in-
vestigação, o professor está proporcionando 
aos alunos oportunidades para olharem os 
problemas do mundo elaborando estratégias 
e planos de ação”.

Em vista disso, este trabalho consis-
te em avaliar a percepção de alunos dos anos 
finais do ensino fundamental da Escola Cleber 
Sampaio dos Santos, a fim de sensibilizá-los, 
através de atividades investigativas, sobre a 
educação ambiental em relação ao descarte 
inadequado do lixo, despertando uma visão 
crítica e reflexiva sobre noções de proteção 
ao meio ambiente, usando práticas que visem 
amenizar o acúmulo de lixo e, assim, ajudar e 
colaborar com a sustentabilidade do planeta, 
para suprir as necessidades futuras.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Atividades investigativas no ensino de 
Ciências

Para Carvalho (2014), atividades in-
vestigativas são abordagens as quais os alu-
nos são incentivados a questionar, solucionar 
e aprimorar as vivências extraclasse. Para 
tanto, a investigação científica ocorre sempre 
quando há um problema, e suas estratégias 
variam de acordo com cada situação, mas 
mantém a alfabetização científica como prin-
cipal objetivo.

O ensino por investigação é uma óti-
ma técnica, pela qual o docente pode diver-
sificar suas aulas e, dessa forma, contribuir 
com a promoção de subsídios para o estu-
dante construir seu próprio conhecimento. 
Para Carvalho (2013), uma atividade pode 
ser considerada investigativa quando não se 
restringe apenas à memorização, mas leva 
o estudante à reflexão, à discussão, à pro-
blematização e questionamentos, além da 
mesma proporcionar um espaço para que os 
alunos compartilhem suas ideias e opiniões. 
Dessa forma, é possível contemplar de modo 
mais eficiente a metodologia inserida no con-
texto escolar.

Zômpero e Laburú (2011) analisam 
que, num cenário investigativo, o estudante 
se torna o centro do seu processo de apren-
dizagem, que é uma das finalidades da ativi-
dade investigativa, torná-lo um sujeito ativo, 
além de outros fins, para possibilitar o aper-
feiçoamento e desenvolvimento de habili-
dades cognitivas, como o “raciocínio lógico, 
elaboração de hipóteses, análise de dados, 
capacidade de argumentação, que alicerçam 
esta estratégia didática.

Oliveira (2010) afirma que o método 
investigativo vem se desenvolvendo de modo 
muito eficiente no que diz respeito ao desen-
volvimento de aspectos essenciais para a 
educação científica, tais como a possibilidade 
de fornecer aos alunos oportunidades para o 
desenvolvimento de competência de obser-
vação, formulação, teste e debates.

2.2 Educação Ambiental

A implementação da EA é de extre-
ma importância para estabelecer um olhar 
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mais atento e uma mudança de postura 
diante da problemática dos resíduos sólidos, 
criando perspectivas que visem o desenvolvi-
mento sustentável.

No Brasil, a Constituição Federal de 
1988 estabelece que “é competência comum 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios proteger o meio ambiente e 
combater a poluição em qualquer de suas for-
mas; preservar as florestas, a fauna e a flora.”. 
Determina, ainda, em seu artigo 225, § 1º, inci-
so VI, que, para assegurar a efetividade desse 
direito, incumbe ao Poder Público “promover 
a educação ambiental em todos os níveis de 
ensino e a conscientização pública para a pre-
servação do meio ambiente”. (BRASIL, 1988).

O conhecimento ambiental é um 
componente fundamental, pois tem como 
propósito levar os alunos a se reconhecerem 
como parte integrante do meio em que vivem 
e faz pensar nas alternativas para soluções 
dos problemas ambientais e ajudar a manter 
os recursos para as próximas gerações.

A Lei nº 9.795, de abril de 1999, em 
seu artigo 2º, define a EA como um compo-
nente primordial e contínuo da educação na-
cional, devendo estar presente em todos os 
níveis e modalidades do ensino educativo 
em caráter formal e informal. Ressalta, ain-
da, em seu artigo 3º, que todos têm direito à 
EA como parte do processo educativo mais 
amplo encarregando as instituições educati-
vas de promovê-la de maneira integrada aos 
programas de educação (BRASIL, 1999).

A EA pode ser definida como uma in-
terligação entre conteúdo e prática na educa-
ção, que se forma na busca pela solução dos 
problemas concretos do ambiente através de 
aspectos interdisciplinares e de uma partici-
pação atuante e consciente de cada indiví-
duo e da coletividade. Em uma perspectiva 

vinculada ao processo educativo, a EA resul-
ta na participação dos atores, educandos e 
educadores, envolvidos na formação de um 
novo padrão que contribua para os interes-
ses sociais de melhoria da qualidade de vida 
e conservação do ambiente. Com esse pro-
cesso educativo, é possível proporcionar va-
lores, princípios e conhecimentos de grande 
relevância para compreender o funcionamen-
to da sociedade. Nesse contexto, a constru-
ção de estruturas cognitivas e afetivas ocorre 
pelo aprendizado da solução dos problemas 
básicos e imediatos, possibilitando transfor-
mações positivas em toda sociedade.

Nesse contexto, considera-se que é 
de suma importância a percepção ambiental 
na escola, desenvolvida por meio da EA, pois 
leva o aluno a compreender a relação do in-
divíduo com o meio em que vive, conduzindo 
para a sensibilização e responsabilidade de 
conservação da natureza (LEITE; ANDRA-
DE; CRUZ, 2018).

2.3 Descarte inadequado do lixo e conse-
quências para o meio ambiente

O problema do lixo e limpeza pública 
urbana são demandas sociais que envolvem 
a população em aspectos relacionados às 
suas necessidades, seus desejos, suas atitu-
des e conhecimentos e seus relacionamentos 
com as orientações e serviços apresentados.

Sasse (2002) alerta para a produção 
de lixo nos países industrializados, afirmando 
que cada pessoa produz grande quantidade 
de lixo todos os dias. “Esse lixo destrói o am-
biente de várias maneiras, matando plantas e 
animais diretamente, pela infiltração dos ater-
ros sanitários para as águas subterrâneas, 
rios e lagos, e pela emissão de substâncias 
tóxicas na incineração” (SASSE, 2002, p. 50).
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Para Ramos (2010), os resíduos sóli-
dos urbanos devem ser gerenciados pelo poder 
público, pois é um problema que tem sido en-
frentado pelos gestores públicos em geral, uma 
vez que toneladas de resíduos são dispostos 
cotidianamente em aterros sanitários e lixões, 
podendo gerar impactos negativos ao meio am-
biente. O autor também destaca que, para que 
esses danos sejam evitados, é necessário o 
tratamento adequado do lixo, e, dessa maneira, 
evitar que esses resíduos afetem setores e co-
munidades que convivem com esse problema.

Azevedo (2004) alerta que a depo-
sição de lixo em lugar impróprio, seja ela em 
terrenos ou passado pelo processo de quei-
mada, pode provocar a proliferação de mos-
cas, ratos e baratas que transmitem doenças, 
bem como promove a poluição do ar, do solo 
e da água, ocasionando ainda mais o agrava-
mento da situação.

Podemos destacar que a reutilização 
exerce uma contribuição significativa no que 
diz respeito aos aspectos sociais, econômicos 
e ambientais, pois o meio ambiente e toda so-
ciedade são os que mais se beneficiam com o 
reaproveitamento e o descarte adequado des-
ses resíduos. Entretanto, é importante lembrar 
que “a reciclagem deve ser considerada a úl-
tima tentativa para redução destes resíduos”, 
pois o que deve ser feito, em primeiro lugar, 
é a conscientização para a redução do con-
sumo, evitando, assim, o acúmulo de lixo na 
natureza. Para que isso aconteça, a Educa-
ção Ambiental tem um papel muito importante 
(SOUSA; MOURA; FERNANDES, 2012).

A chegada da industrialização foi 
um marco importante, porém causou um 
desequilíbrio ambiental, trazendo, consigo, 
materiais a serem descartados, aumento do 
consumo, gerando cada vez mais lixo. Um 
número crescente de pessoas e administra-

ções municipais, bem como as cidades mais 
populosas até as comunidades mais caren-
tes, se mobilizam em prol da redução e a bus-
ca de melhores soluções para a questão do 
lixo urbano (GRIPPI, 2006).

Apesar das campanhas educativas 
estarem contribuindo na mobilização da comu-
nidade, para sua participação efetiva e ativa 
na implantação da coleta seletiva de resíduos 
sólidos, é importante ressaltar o papel da so-
ciedade em geral no desenvolvimento de pro-
jetos voltados para a EA, de forma que todos 
participem, levando a concepção de que a re-
ciclagem, por si só, não pode ser considerada 
a resolução do problema, mas que a mudança 
de hábitos e atitudes pode fazer com que a so-
ciedade tome medidas de maiores proporções, 
com ações que minimizem a quantidade de re-
síduos na própria fonte geradora, diminuindo 
o consumo e optando por reutilizar produtos 
descartáveis (FERREIRA, 2008).

3 METODOLOGIA

3.1 Área de estudo

O presente trabalho foi realizado na 
Escola Municipal Professor Francisco Cléber 
Sampaio dos Santos, situada no centro da ci-
dade de Coelho Neto/MA, fundada em 14 de 
março de 1967 e vista como referência de es-
colas municipais, por possuir um quadro sig-
nificativo de docentes sendo estes divididos 
em dois turnos: matutino e vespertino.

3.2 Público-alvo

Participaram da pesquisa um total 
de 23 alunos, com faixa etária de 11 e 12 
anos, do 6º ano do ensino fundamental da 
Escola Municipal Professor Francisco Cleber 
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Sampaio dos Santos, levando em considera-
ção que estes alunos estão em transição do 
Ensino Fundamental I para o Ensino Funda-
mental II e estão em pleno desenvolvimento 
etário e aptos a assimilar da melhor forma as 
informações pertinentes no que diz respeito 
ao meio ambiente.

3.3 Tipo de estudo

Este estudo baseou-se em uma 
abordagem quali-quantitativa. Tanto a pes-
quisa qualitativa quanto a quantitativa procu-
ra expor o ponto de vista de cada elemento 
sendo que a primeira considera a proximida-
de do sujeito, por meio da entrevista oral ou 
via-questionário, e a segunda mede essa pro-
ximidade através de meios empíricos. Para 
Knechtel (2014, p. 106), a modalidade de 
pesquisa quali-quantitativa “interpreta as in-
formações quantitativas por meio de símbolos 
numéricos e os dados qualitativos mediante a 
observação, opinião, a interação participativa 
e a interpretação do discurso dos sujeitos.”.

Segundo Carvalho (2013), a abor-
dagem investigativa permite uma riqueza de 
conhecimentos, culturais e cognitivos, de re-
levante importância para o ensino científico e 
para transcender o ensino da Ciência. Desta 
forma, o uso de práticas de Ensino Investi-
gativo pode contribuir para um maior enten-
dimento das questões científicas e da própria 
natureza da Ciência.

Este trabalho foi desenvolvido atra-
vés da participação, interação e exposição 
de aulas teóricas e práticas divididas em três 
encontros de 50 minutos cada. Previamente, 
os discentes participantes foram esclarecidos 
quanto ao método e finalidade da pesquisa e 
receberam um Termo de Consentimento Li-
vre Esclarecido (TCLE) para entregarem aos 

seus responsáveis, haja vista que os partici-
pantes são menores de 18 anos. A partir dis-
so, iniciou-se a pesquisa com o total de 23 
alunos de uma turma de 6º ano da referida 
escola.

3.4 Diagnóstico inicial

Para diagnosticar o conhecimento 
prévio dos alunos, em relação ao tema, foi 
utilizado um questionário (APÊNDICE) com-
posto por 5 questões abertas e fechadas. 

A primeira etapa de realização da 
pesquisa procedeu-se com a entrega dos 
questionários (Figura 1) aos alunos, na es-
cola. Na ocasião, as perguntas foram expli-
cadas de maneira que todos pudessem e de 
acordo com sua linguagem e conhecimento.

Figura 1- Aplicação do questionário com alu-
nos do 6º ano da Escola Municipal Professor 

Francisco Cleber Sampaio.

Fonte: Autoria própria (2021).

3.5 Análises dos dados

Os dados do questionário foram ta-
bulados, sendo  realizado o cálculo de fre-
quências relativas das respostas, que repre-
senta o valor em porcentagem obtido pela 
multiplicação do valor de cada, e para tanto 
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utilizou-se o programa Excel, organizando-a 
e discorrendo-as em gráficos, para auxiliar na 
interpretação das informações.

3.6 Desenvolvimento das atividades inves-
tigativas

Após a análise das respostas dos 
alunos, iniciou-se a segunda etapa constituí-
da por aulas expositivas dialogadas (Figura 
2). Nas duas primeiras aulas, foram repassa-
dos conhecimentos referentes à temática lixo, 
com a finalidade de conscientizá-los sobre a 
problemática do descarte inadequado do lixo 
no meio ambiente, principalmente nos bairros 
da cidade onde residem. Durante as aulas, 
houve bastante discussão e participação dos 
alunos, por se tratar de um assunto que está 
presente no dia a dia deles. Na ocasião, fo-
ram informados que iriam ter aula de campo.

Figura 2 - Aplicação das aulas expositivas 
dialogadas.

Fonte: Autoria própria (2021).

Na terceira aula, os alunos foram 
convidados a fazerem uma visita em um dos 
bairros que há ocorrência de descarte inade-
quado de lixo, no município de Coelho Neto. 
O objetivo é que os alunos verifiquem, de per-
to, as causas e consequências do descarte 
inadequado dos resíduos, além de aborda-

gens de questões sobre a problemática, com 
a comunidade circunvizinha aos pontos de 
descarte de resíduos.

O bairro Anil, situado cerca de 2km 
de distância da referida escola, foi selecio-
nado para a visita com os alunos. A escolha 
desse bairro se deu pela recorrência de de-
pósitos de lixo e pela proximidade com o cen-
tro comercial da cidade. No bairro, há a rua 
Presidente Costa e Silva, que fica próxima às 
casas, cerca de 100 metros do local onde há 
deposição de lixo por esses moradores e ou-
tros.

Na ocasião, houve conversa com a 
comunidade sobre algumas atitudes e hábi-
tos sustentáveis, necessários à conquista de 
um meio ambiente equilibrado, sobretudo, in-
centivando-os, através de atitudes e práticas 
pessoais, para um melhor descarte do lixo.

3.7 Diagnóstico final

Como diagnóstico final, foi realizada 
uma roda de conversa a qual os alunos pude-
ram expor suas opiniões sobre temática abor-
dada, a partir de questionamentos propostos 
na pesquisa (Figura 3).

Figura 3 - Roda de conversa com os alunos 
no campo.

Fonte: Autoria própria (2021).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Desenvolvimento das atividades in-
vestigativas 

Os dados fornecidos permitiram co-
nhecer o total e a faixa etária dos sujeitos 
envolvidos, e os questionamentos possibilita-
ram traçar a linha de pensamento dos alunos 
no que diz respeito ao descarte do lixo. O to-
tal, em sua maioria, é do sexo feminino (60%) 
e a faixa etária é de 11 e 12 anos. Não se 
observou nenhuma disparidade nas respos-
tas dos alunos pela diferença de gênero ou 
turma, por isso os dados foram reunidos em 
apenas um grupo.

A sala possui um total de 30 alunos 
que participam ativamente do processo de 

ensino, porém devido a pandemia, apenas 
23 frequentam as aulas presenciais, os de-
mais participam remotamente, uma vez que 
foi dada essa possibilidade de participação 
remota, de acordo com a comorbidade dos 
mesmos.

Para saber sobre o destino do lixo, 
foi perguntado aos alunos onde eles e as pes-
soas com quem eles convivem costumavam 
colocar seus resíduos domiciliares. Como 
resposta, 61% dos alunos confirmam que 
não separam o lixo orgânico do inorgânico e 
os colocam à disposição dos catadores que 
trabalham na limpeza urbana; 35% afirmam 
que jogam em um terreno abandonado; e 4% 
confirmam que os lixos são queimados. Não 
foram expostos, pelos alunos, outros destinos 
do lixo (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Respostas dos alunos sobre onde eles costumam colocar seus lixos domiciliares

Fonte: Autoria própria (2021).

De acordo com os dados, é possível 
observar que apenas 35% dos alunos citam 
a prática de descarte inadequado dos seus 
resíduos domiciliares. Apesar de não se con-
figurar a maioria, o “sinal de alerta” deve ser 
acendido, visto que representa uma quanti-

dade expressiva, levando em consideração o 
total de entrevistados.

Ao serem indagados sobre a exis-
tência de pontos de descarte inadequado de 
lixo em seus bairros (Gráfico 2), 65% dos alu-
nos alegaram que há alguns pontos de des-
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carte inadequado de lixo, citando locais como 
terrenos baldios e ruas, sendo estes os locais 
mais utilizados para o descarte do lixo, como 
pode se observar nas falas de alguns alunos: 
“ Sim, no meu bairro tem três terrenos baldios 
que quase todo mundo coloca o lixo lá;”  “Sim, 
os locais são os terrenos abandonados que é 

cheio de lixo”; “Sim, no meu bairro tem uma 
rua sem saída que o pessoal joga os lixos lá”; 
“Sim, tem lugar no meu bairro que o pessoal 
joga nas ruas que não tem casa na saída na 
cidade onde aparece muitos urubus.”. Já 35% 
dos alunos afirmam que não há pontos de 
descarte inadequado de lixo em seus bairros.

Gráfico 2 - Respostas dos alunos sobre os tipos de locais inadequados de lixo em seus 
bairros.

Fonte: Autoria própria (2021).

A grande maioria dos alunos indicam 
a existência de pontos inadequados de lixo 
em seus bairros. Essa é uma prática que pode 
ocasionar sérios problemas ambientais, uma 
vez que situações de poluição pela disposição 
inadequada de lixo, como em lotes baldios, 
margens de ruas e estradas, são prejudiciais 
para diferentes ecossistemas da cidade e im-
plicam em danos ambientais graves e inconse-
quentes. As práticas locais e as formas de uso 
intensos do ambiente urbano como depósito 
de resíduos são caracterizadas como valores 
culturais, crenças e hábitos pré-estabelecidos.

Ao serem questionados se existe co-
leta de lixo em seus bairros, e qual a frequên-

cia desse serviço (Figura 06), cerca de 52% 
dos alunos relataram que esse serviço acon-
tece semanalmente, em dois em dias da se-
mana, como pode se verificar nas seguintes 
falas: “O caminhão que pega o lixo sempre, 
passa em uma vez na semana”; “O carro que 
pega os lixos passa dois dias da semana, por 
exemplo passa em um dia ai com quatro dias 
passa de novo”.  Já cerca de 35% dos alunos 
responderam que sim, porém com defasa-
gem. Cerca de 13% dos alunos afirmam que 
seus bairros não dispõem desse serviço, pois, 
segundo eles, os caminhões de coleta de lixo 
não conseguem ter acesso às ruas devido à 
precariedade delas. A problemática ambiental 
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gerada pelo lixo é de difícil solução e a maior 
parte das cidades brasileiras apresenta um 

serviço de coleta que não prevê a segregação 
dos resíduos na fonte (IBGE, 2006).

Gráfico 3 - Respostas dos alunos sobre a existência e frequência de coleta de lixo em seus 
bairros.

Fonte: Autoria própria (2021).

Ao serem questionados sobre o que 
entende por reciclagem de materiais (Gráfico 
4), cerca de 52% entende que a reciclagem é 
o aproveitamento de um material, e 30% as-

sociam à transformação de um material em 

outro; enquanto que 18% afirmam não en-

tender nada a respeito da reciclagem.

Gráfico 4 - Respostas dos alunos sobre o que eles entendem por reciclagem.

Fonte: Autoria própria (2021).

Nesse contexto, pode-se perceber 
que a maioria dos alunos tem um conceito 
plausível sobre a reciclagem de materiais. 
Ferreira (2008) ressalta que a reciclagem é 
muito importante, pois permite a redução da 

quantidade de lixo produzido e a reutilização 
de diversos materiais, ajudando a preservar 
muitos elementos da natureza no processo 
de reaproveitamento de materiais já modifi-
cados.
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4.2 Avaliando a atividade investigativa

Ao percorrer alguns bairros de Coe-
lho Neto, é comum se deparar com diversos 
pontos de descarte irregular de resíduos. No 
bairro Anil, local da visita com os alunos (Fi-
gura 4 e 5), foi possível observar que a maior 
parte dos resíduos descartados era de sacos 
plásticos e garrafas PET, seguido de pape-
lões e materiais orgânicos, pneus, materiais 
de construções e poda de árvores.

Figura 4 - Visita com alguns alunos em 
locais de depósito de lixo

Fonte: Autoria própria (2021)

Figura 5 - Locais de depósito de lixos nas 
proximidades de casas

Fonte: Autoria própria (2021)

Para avaliar a proposta investigativa, 
foi realizada uma roda de conversa com os 

alunos, com alguns questionamentos, como 
citar tipos de resíduos sólidos que, ao serem 
descartados inadequadamente, acarretam 
impactos graves ao meio ambiente. Foi pos-
sível observar que a maioria dos alunos têm 
conhecimento dos impactos que esses mate-
riais trazem ao meio ambiente, pois os resí-
duos sólidos citados pelos alunos foram o pa-
pel ou papelão, as garrafas plásticas, pneus 
e alumínio. Com relação aos problemas gera-
dos pela disposição inadequada dos resíduos 
sólidos na natureza, os estudantes mencio-
naram o desmatamento, poluição, doenças e 
diminuição da biodiversidade.

Ao pedir que os alunos expusessem 
suas opiniões sobre o descarte inadequado 
que ocorre em seus bairros, foi visível que 
os alunos compreenderam que é uma práti-
ca prejudicial, pois muitos relataram que esse 
problema pode afetar a saúde dos moradores, 
bem como ao meio ambiente. E que todos de-
vem ajudar informando aos familiares e outros 
que é uma prática negativa para todos.

Observa-se que, depois do desen-
volvimento das aulas, os alunos tiveram um 
maior conhecimento sobre os impactos do 
lixo no meio ambiente. Freitas Filho et al. 
(2014) afirmam que a escola deve informar 
ao estudante os benefícios de preservar o 
meio ambiente, e essas temáticas poderiam 
ser interligadas aos outros conteúdos da 
grade curricular, para a formação de alunos 
conscientes e responsáveis de suas ações.

Dessa forma, considera-se que os 
impactos ocasionados pelo descarte de resí-
duos sólidos na natureza tornam o homem um 
grande colaborador para o desastre ambien-
tal de grandes proporções. O descarte inade-
quado dos resíduos sólidos causa prejuízos 
ao meio ambiente e grandes problemas para 
a saúde pública (CARVALHO et al., 2016).
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Ao se tratar da Educação Ambiental, 
perguntou-se aos educandos se eles acredi-
tavam que a Educação Ambiental é capaz de 
sensibilizar as pessoas, reduzindo os impac-
tos provocados ao meio ambiente. Todos os 
estudantes declaram que sim e ressaltaram 
a importância de estarem sendo educados 
ambientalmente, pois, segundo suas respos-
tas, a Educação Ambiental é um meio deles 
saberem muitas coisas relacionadas ao meio 
ambiente e, assim, poderem ter mais cons-
ciência que a natureza deve ser cuidada por 
todos.

Conforme Santos (2007), a preocu-
pação com a natureza propicia reflexões no 
indivíduo e sobre como portar-se com o meio 
ambiente. Por meio do estudo da Educação 
Ambiental, é possível moldar esta nova aborda-
gem no pensamento do homem, exibindo gran-
de importância em relação aos seus benefícios.

Nesse contexto, constatou-se que 
ainda é indispensável evidenciar as práticas 
de Educação Ambiental, pois é perceptível 
que os alunos avaliados apresentam boa per-
cepção ambiental na maioria das questões 
relacionadas ao descarte de lixo. O resultado 
desse estudo demonstra a grande relevância 
de se trabalhar educação ambiental a partir 
de práticas, no tocante ao descarte de lixo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a investigação, notou-se a 
grande importância em discutir a questão am-
biental, no que diz respeito ao descarte ina-
dequado do lixo, ficando evidente que uma 
boa parte dos alunos foi capaz de assimilar e 
entender tal tema, pois cada um demonstrou 
total interesse e sabe que o descarte impró-
prio dos resíduos sólidos provoca diversos 
problemas ambientais que afetam diretamen-

te a qualidade de vida da sociedade. Eles 
perceberam que a Educação Ambiental é de 
suma importância para sensibilizar e cons-
cientizar as pessoas em relação aos impac-
tos provocados ao meio ambiente.

Ao olhar de perto a problemática do 
descarte inadequado de lixo, os alunos pu-
deram observar que o meio ambiente se en-
contra muito poluído, fazendo com que refle-
tissem sobre suas ações perante a natureza. 
Portanto, torna-se necessário ressaltar a rele-
vância de trabalhar a Educação Ambiental a 
partir da realidade escolar, pois, nesse cená-
rio, fica mais prazeroso aprender e perceber 
a importância de uma pequena atitude como 
o descarte correto do lixo, colaborando para 
um ambiente mais equilibrado.
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EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL: lixo é arte

Kaline Raiana da Silva Carvalho
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

Nêuton Silva-Souza

1 INTRODUÇÃO

Desde a Revolução Industrial, os se-
res humanos têm vivenciado uma qualidade 
de vida, no que se diz a respeito da tecnolo-
gia, sem precedentes, além de uma alta taxa 
de criações desde equipamentos, produtos 
industrializados e máquinas sempre para 
suprir as necessidades das pessoas. Tais 
necessidades são decorrentes de uma alta 
carga de propagandas que geram o consu-
mismo e isso é um aparato da publicidade e 
do marketing, frutos da comunicação (SAN-
TOS et al., 2021).

Outro viés desse progresso tecnoló-
gico rápido e ágil é a produção diária de tone-
ladas de lixo que vão, ao longo do tempo, se 
acumulando e criando problemas incalculá-
veis para a sociedade. O comportamento de 
corporações enormes acaba resvalando em 
todos os outros segmentos da organização 
social, pois torna os agrupamentos urbanos 
como as cidades em grandes espaços com 
lixo e, com isso, torna-se desafiante a solu-
ção desse problema. O ambiente escolar não 
é livre dessa situação de produção de lixo e 
sofre também com o acúmulo de lixo em seu 
redor, além dos resíduos que são produzidos 
diariamente por residentes em seu entorno 
(ABDALA; RODRIGUES; ANDRADE, 2008; 
PINHEIRO et al., 2011).

Uma das principais alternativas para 
diminuir a quantidade de lixo acumulado pela 
sociedade é a sua reutilização e sua recicla-
gem, especialmente os materiais que têm 

como base o papel, metal, plástico e vidro, 
que são passíveis de serem coletados se-
letivamente, tendo com objetivo aumentar a 
vida útil de aterros sanitários e diminuir o lixo 
nesses locais, além de desenvolver a cons-
cientização dos seres humanos que vivem ao 
redor. Tais atividades podem até disponibili-
zar uma fonte de renda. Porém, mesmo com 
todos esses benefícios, é de conhecimento 
que, no Brasil, não existem políticas públi-
cas de coleta seletiva para todos os municí-
pios do território (KONDRAT; MACIEL, 2013; 
SANTOS et al., 2021).

Atualmente, no ambiente escolar, os 
professores têm um grande desafio de fazer 
com que o alunado, desde as crianças até 
os adolescentes, desperte a consciência e 
interesse, além da responsabilidade, com o 
meio ambiente. Para que esse desafio seja 
vencido, são necessárias ações de educação 
ambiental, frequentemente com o uso de uma 
linguagem clara, objetiva e atraente, e com 
os recursos possíveis e que possam facilitar 
essa aprendizagem (PINHEIRO et al., 2011).

Na escola, muitos materiais são uti-
lizados e, ao final do dia ou do semestre, são 
descartados, como copos, papel, materiais 
de borracha ou madeira, plástico, materiais 
de limpeza e muitos outros. Tais itens são 
imprescindíveis para a manutenção e funcio-
namento das atividades escolares e a falta 
deles com certeza comprometeria seu dia a 
dia. Mas é notório que muitos dos materiais 
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que hoje são usados na escola poderiam ter 
um destino diferente do único que têm hoje 
em dia, que são os lixões ou aterros, saindo 
de um ciclo de descarte total de matérias que 
poderiam ter outros fins na nossa sociedade 
(MELLO; TRAJBER, 2007; AMARAL et al., 
2010;).

Visto isso, a busca por investir e 
construir um ambiente saudável na escola e 
de responsabilidade ambiental, levando em 
consideração a satisfação das necessidades 
cotidianas, mas que seja necessário iniciar 
uma ação ativa em relação ao lixo produzi-
do, propõe-se este projeto pedagógico de 
intervenção que tem como objetivo conduzir 
de forma mais adequadas esses resíduos 
e, além disso, assegurar as condições ade-
quadas e coerentes das atividades escolares 
em um espaço harmonioso e respeitoso para 
com o meio ambiente (BONWEL; EISON, 
1991; RAYMUNDO; KUHNEN, 2010).

Através de estratégias diversifica-
das, a escola deve promover o ensino voltado 
para a reflexão e questionamento do aluno e, 
assim, ser alicerce do ensino ambiental por 
meio de atividades curriculares no seu coti-
diano, buscando sempre conscientizar que 
os recursos naturais são de fontes esgotáveis 
(que se acabam) e não de fontes inesgotá-
veis. Por meio da aplicação deste projeto, es-
pera-se que fiquem enraizadas e solidificadas 
as atitudes em relação à consciência e res-
peito ambiental no espaço escolar, uma vez 
que será disseminada a prática e as ideias 
fundamentais do desenvolvimento susten-
tável. Beneficamente, esta prática colabora 
na formação do “eu” pensador, bem como na 
formação do pensamento crítico dos alunos; 
também será reforçado o exercício da cidada-
nia plena, para a construção de uma socieda-
de justa, fraterna e solidária sendo motivada 

através dessas ações (AMARAL et al., 2010; 
PINHEIRO et al., 2011).

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Educação ambiental na escola

A educação ambiental é uma ver-
tente educativa de forma contínua que tem 
como objetivo estabelecer uma relação de 
conscientização do uso da natureza de forma 
respeitosa e amigável. Cada vez mais esta 
iniciativa está presente no sistema de ensino, 
desde as temáticas ambientais sobre desma-
tamento, queimadas e diversos tipos de polui-
ção, devido a uma publicação com caráteres 
ambientais, os Parâmetros Curriculares Na-
cionais, com muitos temas transversais, além 
da lei nº 9.795/99 que abrange a Política Na-
cional de Educação Ambiental (MELLO; TRA-
JBER, 2007; PINHEIRO et al., 2011).

Uma das grandes ações que podem 
ser capazes de mudar o cenário atual de de-
gradação socioambiental da atualidade é a 
educação ambiental. A escola, como local di-
nâmico e diverso, teve e recebeu sua cota de 
responsabilidade para melhorar a qualidade 
de vida através do ensino conscientizado e 
informativo, pois este é um ambiente de to-
tal preparação dos futuros cidadãos do nos-
so planeta. A missão da escola não é apenas 
ensinar e ofertar os conteúdos que estão na 
grade obrigatória do ensino que é estabele-
cido pelo Conselho Nacional da Educação, 
mas também promover a educação ambien-
tal e a cidadania, sabendo os educadores 
também têm grande importância neste papel 
(UHMANN; VORPAGEL, 2018).

Dentro dessa linha, a conscientiza-
ção sobre o meio ambiente tem o lixo como 
um dos seus assuntos mais completos, pois 
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abrange não apenas os resíduos, mas tam-
bém a exacerbação do consumismo e des-
perdício. Além disso, a sua destinação deve 
ser desmascarada, deixando de ser negligen-
ciado, pois, atualmente, requer providências 
urgentes, já que a qualidade de vida, saúde 
e sustentabilidade estão sendo afetadas co-
tidianamente (ABDALA; RODRIGUES; AN-
DRADE, 2008; DACACHE, 2004).

O lixo pode ser considerado uma 
das consequências das grandes transforma-
ções adquiridas com o avanço da tecnologia 
em que a produção desse material veio para 
suprir as necessidades, mas também se tor-
nou um empecilho, pois é um material que é 
descartado o mais rápido possível. Esse des-
carte desenfreado vem se tornando uma dor 
de cabeça constante para os seres humanos 
(DINIZ; PINHEIRO, 2014).

No nosso país, o modelo econômico 
que orienta a produção industrial tem a ideia 
de explorar os recursos naturais até os seus 
limites extremos e, mesmo com o aperfeiçoa-
mento de máquinas e técnicas que aumenta-
ram a sua eficiência, a produção de resíduos 
continua sendo uma grande resultante desse 
processo. Tal resultante é tão importante que 
os países tiveram que adotar políticas públi-
cas com o objetivo de diminuir os impactos 
que eram causados tanto para o ecossistema 
quanto para a saúde. Em 2010, no Brasil, foi 
iniciada a implementação da Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos (PNRS) que assegu-
ra crime federal e responsabiliza empresas, 
fábricas, instituições e prefeituras pelo em-
prego do lixão, e a desativação desses locais 
(BRASIL, 2010).

A ideia relacionada ao lixo faz par-
te de uma relação pouco saudável, pois esta 
remete à sensação e à lembrança de algu-
ma coisa que não presta, relaciona-se com 

doenças,  mortes ou até a materiais que 
estão em decomposição, e correlaciona-se 
com pessoas que estão sem amparo social, 
rejeitadas e excluídas socialmente. Qualquer 
material descartado na lixeira se transforma 
em algo que deve ser excluído e retirado do 
contato humano, sendo que, muitas vezes, 
o senso de reutilização chega a causar asco 
por tal motivo. Frequentemente, o lixo está 
relacionado ao desperdício, pois a sociedade 
se encontra em um momento altamente con-
sumista e que prima por substituir qualquer 
objeto por outro mais moderno e mais novo, 
mesmo já possuindo um que funcione. Esse 
ciclo vicioso tem um papel protagonista no 
desperdício, pois os seres humanos se desfa-
zem de coisas que ainda não cumpriram sua 
total finalidade. Infelizmente, as pessoas que 
não conseguem seguir esse ciclo vicioso po-
dem não estar inseridas nos padrões da elite 
e acabam sendo marginalizados por não con-
seguirem comprar compulsivamente, ocor-
rendo, também, a desvalorização da arte e 
da capacidade de reutilizar, adaptar e usar de 
formas diferentes os produtos residuais, dan-
do a eles outras finalidades (BAUDRILLARD, 
2009).

Muitas pessoas afirmam que a eco-
nomia move o mundo e é o mercado o agen-
te regulador da atividade produtiva, além de 
determinante da vida humana. O mundo está 
designado para buscar a satisfação huma-
na e levar ao progresso econômico, porém, 
para que esses objetivos sejam alcançados 
pelas potências econômicas, um alto preço é 
cobrado através da degradação ambiental. O 
lixo é produzido por instituições públicas e pri-
vadas, através de rejeitos das mais variadas 
formas e isso não é privilégio de um ou outro. 
Além disso, todo cidadão também produz lixo 
diariamente, que também não está tendo um 
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destino correto para que possa ser reutilizado 
ou usado na reciclagem. Nesse contexto, sur-
ge o conceito de desenvolvimento sustentá-
vel, que tem o objetivo de nortear a atividade 
humana em uma escala que possibilita a pro-
dução de materiais necessários à sobrevivên-
cia humana em harmonia com os recursos da 
natureza (RODRIGUEZ; SILVA, 2009).

É de fundamental importância 
que esse conceito de educação e 
desenvolvimento sustentável seja resgatado 
em sua totalidade e que a arte, na essência 
da sustentabilidade, possa ser mostrada. 
Nesse aspecto, as escolas podem iniciar 
movimentos de reutilização de resíduos na 
reciclagem e não somente nisso, mas também 
no desenvolvimento do saber sobre o uso 
adequado desses recursos. Existem diversas 
formas de reutilização dos materiais advindos 
do lixo, como garrafas PET que podem virar 
brinquedos, vassouras, artigos de decoração 
e uma outra gama de materiais que antes 
seriam descartados e podem ser utilizados, 
acabando por reduzir gastos, gerar renda 
para as famílias, etc. (MENEZES, 2016).

As escolas precisam vivenciar o ci-
clo virtuoso que tem como base os 3 R’s (reu-
tilizar, reciclar e reduzir), através de ações 
que desenvolvam o pensamento criativo e 
aprendizagem integral dos estudantes sobre 
esse assunto. Aproveitar o lixo como fonte de 
atividade artesanal é uma ótima oportunidade 
para a aprendizagem plena, pois o processo 
cognitivo necessita de aplicação do que se 
aprende e, com isso, os indivíduos podem 
sentir o impacto da importância de uma con-
duta correta no uso do lixo. Dessa maneira, 
deve-se preparar a escola para essa realida-
de de utilização e estruturação para uma co-
leta seletiva, através de lixeiras apropriadas 
para que o alunado, docentes e funcionários, 

além de que os gestores devem propiciar a 
mudança de postura e atitude. (SILVA et al., 
2010; RODRIGUEZ; SILVA, 2009).

2.2 Relevância da proposta

Na natureza, existe um mecanismo 
que é o seu auto aproveitamento de maté-
rias que fazem parte dos seus elementos 
mais importantes, isso quer dizer que, todo 
esse mecanismo passa pelo nascer, crescer, 
desenvolver-se, morrer e, depois, se decom-
por naturalmente. Esse processo deixa claro 
que, na natureza, não existe a produção de 
lixo, tudo é utilizado e reutilizado, uma vez 
que nada se cria sem motivo e nem se perde. 
Pode-se até pensar que algum resquício que 
possa ser jogado como resíduo, em alguma 
fase, será utilizado pela natureza e, em seu 
ciclo, deixará de existir.

Contudo, tal modelo de vivência não 
é exercido pela sociedade, pois é indiscutivel-
mente criado materiais e produtos sem mo-
tivos concretos e, além disso, e ainda mais 
agravante, são produzidos em demasia, ge-
rando quantidades cada vez maiores de lixo. 
Tal produção tornou-se uma espécie de natu-
ralidade comportamental entre os seres hu-
manos, como se fosse algo natural que sejam 
criados produtos para suprir todas as suas 
necessidades. É fato que não existe um mo-
delo totalmente eficiente para que toda essa 
produção seja reduzida drasticamente, mas o 
desafio do dia a dia é saber lidar com isso.

Atingir um nível de evolução e conhe-
cimento científico e tecnológico é um desafio 
que precisa ser encarado para que seja altera-
do radicalmente o fluxograma produtivo e con-
sumista da vida cotidiana cuja a base é explo-
rar a natureza sem respeitar a sua capacidade 
de retornar tão bem ao meio ambiente. Os se-
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res humanos estão no limiar de uma situação 
que pode ser uma encruzilhada no que se diz 
respeito à manutenção da natureza, chama-
da vida, ou da manutenção apenas do status 
de possuir coisas, sem que realmente sejam 
necessárias. É preciso que os seres humanos 
comecem a requalificar os sistemas de acon-
dicionamento e tratamento do lixo, além de in-
vestir em ideias para produzir muito menos lixo 
e/ou reutilizá-lo da melhor maneira e, o mais 
importante, os níveis de consumo que estão 
sendo praticados devem ser reavaliados.

A escola é o local ideal para desen-
cadear esses processos de reavaliação, pois 
é um local privilegiado, cercado de docentes 
ansiosos para passar seus conhecimentos, 
ainda mais que a educação é o alicerce para 
reavaliação de atitudes, formação e reavalia-
ção de valores. Tudo isso é base para a cria-
ção que dará suporte e forte sustento para a 
consciência sobre o uso adequado do meio 
ambiente, visando enxergar o futuro melhor e 
mais eco-friendly (ambientalmente amigável).

Com isso, o projeto é indicado para 
a escola que é ponto de saída e chegada 
das reflexões sobre a vida. A escola Unida-
de Escolar Doutor Tancredo de Almeida Ne-
ves, localizada no povoado de Buritirana, 
na cidade de Loreto-MA, foi escolhida para 
a implementação deste projeto pedagógico, 
pela importância que tem na comunidade; 
além dos seus horários de aula, algumas 
vezes há projetos que trazem os alunos em 
outros horários. Essa convivência intensa 
acaba acarretando uma produção diária de 
uma quantidade significativa de lixo, tanto 
orgânico quanto inorgânico, como material 
de limpeza, papel, plásticos, madeira, vidro, 
materiais com borracha. Então, algumas per-
guntas surgem: Esperar que a coleta normal 
de lixo, feita pela prefeitura, retire o lixo de 

forma adequada? Como fazer com que estes 
resíduos tenham destino correto? Como dimi-
nuir, caso exista a possibilidade, a quantidade 
de lixo produzida? Existe a possibilidade de 
reutilizar o lixo produzido pela própria esco-
la? Caso sim, onde, como e por quem pode 
ser feito? Questões como essas terão suas 
respostas como cerne desta proposta peda-
gógica de intervenção na escola “Tancredo”.

Pelo exposto, este trabalho teve como 
objetivo principal desenvolver o projeto de Edu-
cação e conscientização ambiental na Unidade 
Escolar Doutor Tancredo de Almeida Neves 
(povoado de Buritirana, município de Loreto-
-MA), a fim de que seja possível a criação de 
um ambiente para o debate e reflexão sobre as 
atitudes de todos os indivíduos na escola, com 
o intuito de florescer a consciência crítica, esta-
belecer a cultura “eco-friendly” (ambientalmen-
te amigável) e implementar um modelo de vida 
sustentável. Além disso, pretende-se fazer ofi-
cinas essenciais em ações que visem reduzir, 
reciclar e reutilizar, com a finalidade de reverter 
um ciclo vicioso de produção; e ministrar pales-
tras, seminários e a exibição de documentário e 
filmes que mostrem a realidade sobre a produ-
ção de lixo e o que está sendo feito com o meio 
ambiente, a fim de que todos os indivíduos da 
escola possam refletir sobre a necessidade de 
redução da produção de lixo.

3 METODOLOGIA

A proposta do projeto foi desenvol-
vida na Unidade Escolar Doutor Tancredo de 
Almeida Neves, tendo apoio dos estudantes, 
servidores e demais indivíduos que fazem par-
te da sociedade escolar, não somente a comu-
nidade escolar estará envolvida, mas também, 
com certeza, a comunidade em geral, pois os 
resultados terão impacto em todos da região.
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Para iniciar o projeto, primeiro deve 
ser estabelecida uma comissão ambiental 
para acompanhar as atividades relacionadas 
à gestão ambiental, podendo ser feita por es-
tudantes e professores. Este grupo terá um 
papel fundamental na execução do projeto, 
pois é de suma importância que seus com-
ponentes deem as devidas orientações sobre 
o início do projeto, desde fazer levantamento 
sobre como o lixo é recolhido e como ele é 
acondicionado, visando construir o ciclo de 
como o lixo circula na escola; além disso, de-
vem ser feitas as devidas classificações de 
acordo com as categorias conhecidas da co-
leta seletiva.

Tais dados serão a base para a ela-
boração de um material a ser escrito pelos 
estudantes e professores; com isso, serão 
elaborados panfletos, cartilhas e folders so-
bre a produção de lixo na escola e a impor-
tância de ser revisto todo esse processo.

Outro grupo usará essas informa-
ções para criar artes a serem colocadas em 
slides ou produzirá um documentário de como 
o projeto foi desenvolvido, incluindo todos no 
processo. Professores de outras áreas, como 
história e geografia, podem contribuir com 
seus conhecimentos sobre a produção de lixo 
durante toda a história da humanidade, com 
ênfase no consumismo.

Para finalizar o projeto, os docentes, 
alunado e diretores podem fazer um festival 
de Educação e conscientização ambiental 
na Unidade Escolar Doutor Tancredo de Al-
meida Neves, com uma série de atividades, 
como: curso de artesanato usando materiais 
que podem ser reciclados, oficinas de profis-
sionalização na obtenção de arte através do 
lixo, ciclo de palestras e outros.

Devido à pandemia, o projeto poderá 
ser aplicado no Dia Mundial do Meio Ambien-
te (considerando o fim da pandemia) ou em 
uma data em que seja possível a realização 
do projeto.

3.1 Cronograma de desenvolvimento

A proposta é que o projeto seja ini-
ciado no Dia Mundial do Meio Ambiente, sen-
do este dia oportuno por ser fatídico em rela-
ção ao pensamento sobre a natureza. 

No Quadro 1, é apresentado um cro-
nograma que visa dar um espaço de tempo 
para que todos os envolvidos, desde alunos 
até os docentes, possam desenvolver as ha-
bilidades com o domínio de técnicas de re-
ciclagem, uso do lixo para transformá-lo em 
arte e também conseguirem fazer o uso das 
informações que forem coletadas para trans-
formá-las em slides, vídeo, texto, tabela e fôl-
deres para a divulgação do projeto.

Quadro 1 – Cronograma de ações para aplicação da proposta no ano de 2022
AÇÕES JAN FEV MAR ABR MAI JUN
Iniciação e apresentação do Projeto 
Divisão dos grupos, coleta de dados e sensibilização
Oficinas de reciclagem e produção de arte
Confecção de slides, vídeo, textos e folders 
I Festival de Educação e conscientização Ambiental
Avaliação

Fonte: Próprios autores (2021).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com essa proposta, pretende-se 
promover, na escola, um momento de debate 
em relação à utilização e ao descarte do lixo 
no nosso dia a dia. É de conhecimento geral 
que todos os seres humanos são potenciais 
produtores de lixo, sendo em maior ou em 
menor escala. Com isso, é importantíssimo 
discutir acerca deste tema com o intuito de 
estabelecer uma aprendizagem e geração de 
conhecimento entre a comunidade escolar e 
a comunidade geral, pois estão diretamente 
envolvidas no projeto. O fato de estabelecer 
um indicador será a um marco inicial da pro-
dução e reutilização de lixo em demasia, na 
Unidade Escolar Doutor Tancredo de Almei-
da Neves, a fim de proporcionar uma análise 
geral, a partir de 2022. Então, é criada uma 
escada que pode ser chamada de “residuô-
metro” (índice de medida que visa quantificar 
a produção de lixo mensal da escola) e tam-
bém um “reciclômetro” (índice de quantidade 
de lixo que é reciclado pela escola mensal-
mente), que poderão ser expostos na escola 
de forma manual ou então eletronicamente 
no sistema da escola.

É de grande estima que se espera 
um bom resultado na aplicação deste projeto, 
que tem o objetivo de despertar a consciência 
e crítica sobre o meio ambiente, usando o 
debate e a pesquisa que proporcionarão 
à comunidade escolar a construção do 
pensamento crítico a respeito da produção 
de lixo.

Frequentemente, a realidade nos 
pequenos municípios não é tão proporcional 
e positiva em relação ao tema, mas não que 
esta realidade não seja imutável. Atualmen-
te, o agir no mundo é tomado, imprescindi-
velmente, de atitudes que precisam ser fun-

damentadas no conhecimento e também no 
domínio das habilidades adquiridas, que for-
mam as ferramentas essenciais para o exer-
cício consciente da cidadania.

Com isso, certamente os resultados 
positivos surgirão e, assim, a mudança de 
postura e atitudes acontecerão, o que trans-
formará a realidade da escola. Acredita-se 
que a mudança pode acontecer do micro para 
o macro, o que significa que, mesmo fazendo 
parte de um pequeno município, a Unidade 
Escolar Doutor Tancredo de Almeida Neves 
pode ser o ponto inicial para a mudança e 
constância de uma nova realidade sobre o 
uso dos resíduos do lixo na cidade de Loreto-
-MA e em localidades vizinhas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o que foi mostrado 
ao longo desta proposta, é perceptível que a 
educação ambiental é uma ferramenta riquís-
sima, capaz de transformar costumes, ideias 
e valores. O investimento sem hesitação nes-
se tipo de educação trará resultados positivos 
para o meio ambiente, resultados esses que 
são possíveis de serem alcançados, pois ob-
serva-se, dia a dia, a necessidade de preser-
var e cuidar da natureza, sendo é um dever 
não só dos residentes do local, mas também 
do município e da cidade. Com isso, não é 
apenas sobre termos um meio ambiente que 
esteja ecologicamente equilibrado, mas tra-
ta-se também de métodos que visam uma 
melhoria da qualidade de vida das pessoas, 
uma possível renda extra ou até mesmo uma 
renda principal, através dos cursos profissio-
nalizantes do uso de lixo reciclável.

Para os alunos, o conhecimento ad-
quirido é igualitariamente incrível, pois a mu-
dança de visão sobre o descarte e manuseio, 
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além do uso para reciclagem, mudará consi-
deravelmente, uma vez que, antes, todo o lixo 
não tinha nenhum valor e, agora, será possí-
vel ter uma visão ampliada sobre ele.
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ENSINO INVESTIGATIVO PARA A PROMOÇÃO DA FABRICAÇÃO DE SABÃO 
ECOLÓGICO A PARTIR DA RECICLAGEM DO ÓLEO DE COZINHA NO MUNICÍPIO DE 

BURITICUPU-MA

Duciene Cardoso Paz
Etiene Expedita Pereira Santos Ferreira

Fabrício Ferreira Baltazar

1 INTRODUÇÃO

O ensino por investigação, aborda-
gem didática que faz com que os alunos se 
empenhem na resolução de problemas e exe-
cutem práticas didáticas, como a reciclagem, 
por ser uma forma de gerenciamento de re-
síduos, pois transforma o lixo em insumos, 
com diversas vantagens ambientais. Podendo 
contribuir com o bem-estar da comunidade. A 
tecnologia atual permite reciclar diversos ma-
teriais e uma das alternativas está relacionada 
ao óleo de cozinha abordado nesse trabalho.

Segundo a Associação Brasileira 
das Indústrias de Óleos Vegetais (ABIOV), 
aproximadamente 9 bilhões de litros de óleo 
são consumidos anualmente no Brasil. Por 
não serem consumidos integralmente, os re-
síduos gerados pelo óleo de cozinha, quando 
descartados em locais inadequados (pias, ra-
los, esgotos e lixos domésticos), podem cau-
sar sérios prejuízos e danos ao meio ambien-
te, como entupimento dos encanamentos e 
tubulações, impermeabilização do solo, con-
taminação dos lençóis freáticos e contami-
nação de rios que recebem os resíduos dos 
esgotos, causando agravos consideráveis à 
flora e à fauna aquática.

O aumento na produção de lixo e o ina-
dequado destino de produtos tóxicos 
acarretam graves problemas ambientais 

para a saúde das cidades e dos indiví-
duos, bem como contribuir para a escas-
sez de água potável no planeta. Portanto, 
investir na reciclagem é uma maneira de 
gerenciar e minimizar os efeitos deleté-
rios, conferindo vantagens ambientais 
(MARTINS et. al., 2016).

O descarte indevido de óleos co-
mestíveis ainda é bastante comum nas resi-
dências no Brasil; porém, está simples ação 
pode ocasionar diversos problemas, como 
o entupimento de sistemas de esgoto e o 
desgaste prematuro dos encanamentos de 
água. Pesquisas anteriores já indicam que 
cada litro de óleo descartado indevidamente 
é suficiente para contaminar 1.000.000 litros 
de água (LUCENA et al., 2014).

Os óleos por apresentarem den-
sidade inferior a água, quando em contato 
com mananciais aquáticos, ficam na superfí-
cie, a redução da passagem de luz ocasiona 
uma menor oxigenação da água, gerando 
impactos ambientais. Portanto, o óleo de co-
zinha utilizado na fritura de alimentos é vis-
to hoje não só como grande vilão da saúde 
do homem, mas também como um grande 
agente poluidor, quando descartado incor-
retamente no meio ambiente. A forma mais 
usual do descarte deste óleo comestível é 
jogá-lo diretamente no esgoto e lixo comum, 
prática está feita diariamente nas residên-
cias, restaurantes, hotéis e bares (MARTINS 
et al., 2016).
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Atualmente, o descarte de óleo de 
cozinha e outras gorduras da culinária não 
está previsto na Política Nacional de Resí-
duos Sólidos e que há um projeto para vota-
ção PLS 75/2017. O Projeto de Lei do Sena-
do (PLS) 75/2017, do senador José Medeiros 
(Pode-MT), altera a Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (Lei nº12.305) para incluir o 
óleo de cozinha e demais gorduras de uso 
culinário na lista de produtos do sistema de 
logística reversa. A intenção é repassar aos 
fabricantes a responsabilidade pela coleta, 
reaproveitamento e descarte correto desses 
materiais (AGÊNCIA SENADO, 2021).

Para a preservação do meio am-
biente, são necessárias práticas educativas 
que visem proteger a natureza das ações 
humanas que provocam danos ao meio am-
biente, o qual já está bastante degradado 
pelo desenvolvimento social e industrial. 
Objetivando avaliar o impacto ecológico 
criado pela expansão do consumo, bem 
como desenvolver atividades econômicas, 
surgem as ideias de reuso (a reciclagem). A 
reciclagem reúne um conjunto de técnicas, 
que variam de acordo com o tipo de resíduo a 
ser recuperado.

Diante desse cenário, foi pensado 
em um material que representa riscos de po-
luição ambiental e, por isso, requer atenção 
especial, como os óleos vegetais usados no 
preparo de alimentos fritos em domicílios, 
estabelecimentos industriais e comerciais de 
produção de alimentos.

O óleo de cozinha usado pode servir 
como matéria-prima na fabricação de diver-
sos produtos biodiesel, detergente, sabão, 
entre outros. Dessa forma, a reutilização des-
se material pode trazer benefícios à comuni-
dade e evitar a degradação ambiental. Nesse 
contexto, foi pensado na produção de sabão 

ecológico a partir do resíduo de óleo de cozi-
nha com a finalidade de atribuir um destino 
mais nobre e sustentável a este resíduo. O 
sabão é fundamentalmente um sal de ácido 
graxo produzido pela reação química conhe-
cida como saponificação, ou hidrólise alcali-
na. A saponificação consiste geralmente na 
reação química entre um composto orgânico 
de função éster e um composto inorgânico al-
calino. A matéria-prima dos sabões são princi-
palmente óleos vegetais e gorduras animais. 

O objetivo desse trabalho é realizar 
o ensino investigativo para a promoção da 
fabricação de sabão ecológico a partir da re-
ciclagem do óleo de cozinha e identificar os 
problemas ambientais que o descarte inade-
quado de óleo pode causar ao meio ambien-
te, utilizando métodos alternativos de recicla-
gem como a fabricação de sabão ecológico.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Postura do professor pesquisador 

Em uma aula investigativa, compete 
ao professor facilitador propor novas metodo-
logias que venham a contribuir para um pro-
cesso de aprendizagem mais eficiente. Pode-
-se destacar como sendo algumas ações que 
o professor pode desempenhar: questionar 
os alunos; avaliar o desempenho; incentivar 
e apoiar o trabalho.

De acordo com o ensino de ciências 
por investigação, podemos destacar estra-
tégias didáticas que possuem competências 
para trabalhar o conhecimento científico em 
sala de aula, tornando um ambiente investi-
gativo e promovendo um pensamento crítico. 
As diversas modalidades de didáticas para o 
ensino de ciências da natureza buscam des-
tacar atividade investigativa com estratégias 
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inovadoras para que passemos a compreen-
der a natureza de cada ciência e para que 
possamos alcançar os objetivos determina-
dos.

Registrar o modo como são estabele-
cidas as reações de todos os sujeitos 
envolvidos, professor (a) e estudantes, 
a postura adotada durante a implemen-
tação do projeto, tudo fornece elementos 
significativos para a leitura e interpreta-
ção posterior do que transcorreu na sala 
de aula, bem como para a compreensão 
do universo investigado. É importante 
ressaltar que a sala de aula e a escola 
não são lugares de controle absoluto. Fa-
tos externos acontecem alheios à nossa 
vontade e podem acontecer na escola, 
criando situações de impedimento para 
a realização das atividades previstas. As-
sim, cabe ao professor estar atento a es-
tas situações para que possa encontrar 
formas de contorná-las (BRASIL, 2019).

O pesquisador, ao realizar um pro-
cesso de investigação no cotidiano de traba-
lho, precisa sempre ter cuidado com o envolvi-
mento pessoal e com os processos subjetivos 
(BRASIL, 2019). A procura do entendimen-
to ecológico da realidade que se cria e em 
que se permite ao pesquisador assumir uma 
postura e uma atitude de comprometimento 
com as noções de sociedade, de desenvol-
vimento, de sustentabilidade e de qualidade 
de vida para os seres humanos. Entende-se 
que a ciência deve servir para isso. A postura 
e atuação do profissional pesquisador deve 
resultar de uma escolha responsável, ecolo-
gicamente conscientemente e comprometida 
para o desenvolvimento sustentável.

De maneira geral, a realização do Proje-
to de Investigação em sala de aula nos 
obriga a uma especial atenção à imple-
mentação do que propomos. Quando 
sentimos a necessidade de explicar algu-
ma atividade do projeto aos nossos es-
tudantes em sala de aula, é preciso que 
não percamos o foco. Ou seja, mantenha 
sempre em vista qual é a pergunta e qual 
objetivo deseja alcançar com a atividade 
que propõe. Evitar explicações e detalha-
mentos exagerados, pois muitas infor-

mações poderão ser supérfluas, e isso 
dificultará, em muito, o seu processo de 
análise. (BRASIL, 2019).

O estilo de ensino de um professor 
manifesta a sua concepção de educação, de 
aprendizagem e dos conhecimentos e ativi-
dades que propicia aos seus alunos. Por isso, 
ao se propor um novo modelo de ensino, de-
ve-se explicitar efetivamente as concepções 
de aluno, de aprendizagem e de conhecimen-
to que estão subjacentes ao modelo; além 
disso, as atividades propostas aos alunos, a 
organização do conteúdo, as interações em 
sala de aula e os procedimentos de avaliação 
adotados devem ser examinados em termos 
de coerência com as concepções (SCHNET-
ZLER, 1992).

2.2 Educação ambiental no ensino de Quí-
mica por experimentação

A Química é uma das ciências que 
permite abordar a temática ambiental, de 
forma interdisciplinar, pois os impactos gera-
dos pela industrialização acelerada possuem 
um contexto químico e a questão ambiental 
como um tema transversal deve “contribuir” 
para a formação de cidadãos conscientes, 
aptos para decidirem e atuarem na realidade 
socioambiental de um modo comprometido 
com a vida, com o bem-estar de cada um e 
da sociedade, local e global (BRASIL, 2012).

Como já mencionado, as atividades ex-
perimentais têm sido consideradas um 
recurso importante no ensino de Quími-
ca. Tais atividades podem proporcionar 
aos alunos o conhecimento de fenôme-
nos, citados pelos professores em suas 
aulas, e que são, muitas vezes, desco-
nhecidos ou não associados à Química 
pelos estudantes, como, por exemplo, 
o reconhecimento de um ácido ou base 
pelo emprego de indicadores, as diferen-
ças na rapidez com que as reações quí-
micas ocorrem etc. (SOUSA, 2013). 
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Ensinar Ciências Naturais para além 
da exposição dos conteúdos e uso de livro 
didático enquanto único recurso pedagógico 
capaz de auxiliar a prática docente requer do 
professor uma reformulação da concepção 
do que é, para que e por que ensinar ciências 
na educação básica, já que as aulas que al-
mejam apropriação do conhecimento apenas 
pela memorização podem dificultar a aprendi-
zagem do conhecimento científico. (CONCEI-
ÇÃO; OLIVEIRA; FIREMAN, 2020).

Ao preparar uma prática experimental 
investigativa requer alguns aspectos exi-
gidos do professor, como os objetivos 
pedagógicos que o professor atribuiu à 
atividade, definindo-os não apenas em 
termos de conteúdo, mas também no 
que se espera que a atividade pretende 
alcançar, considerando habilidades de 
pensamento e julgamentos de valor que 
se pretende que os alunos desenvolvam. 
Outros aspectos são a proposição do 
problema e as decisões tomadas pelo 
professor quanto às buscas de informa-
ções pelos alunos. Um grande desafio 
nesse tipo de trabalho é o planejamen-
to de questões que irão auxiliar o aluno, 
promovendo o desenvolvimento de habi-
lidades cognitivas de alta ordem (SOU-
SA, 2013).

Segundo Wildner; Hillig (2012), ao 
longo da História, a humanidade sempre uti-
lizou o meio ambiente para satisfazer suas 
necessidades; por um tempo considerável, 
manteve-se este uso equilibrado, retirando 
dele somente o suficiente para a sua manu-
tenção e sobrevivência; no entanto, com o 
passar do tempo, foram surgindo mudanças 
na forma de vida das pessoas e o homem 
passou a fixar moradia, deixando a sua condi-
ção de nômade. Novas tecnologias aparece-
ram, influenciando na maneira de exploração 
dos recursos naturais. Além dos problemas 
relacionados à exploração indiscriminada 
destes recursos, hoje o homem descarta de 
forma incorreta seus resíduos, aumentando 

assim a geração de lixo em todo o planeta.
Nesse ponto de vista educativo, a 

educação ambiental deve estar presente 
no caráter de ensino, para formar cidadãos 
conscientes de seus direitos e deveres com 
dedicações a todas as formas de vida do 
mundo. É evidente que os estudantes têm 
dificuldades em valorizar e entender a impor-
tância da preservação sustentável do meio 
ambiente, levando em consideração que a 
maioria não tem a devida orientação familiar 
sobre ambiente sustentável, podendo assim 
o professor demonstrar a importância da pre-
servação da vida, construindo um ensino in-
centivador aos seus alunos.

A Educação Ambiental é uma dimensão 
da educação, é uma atividade intencional 
da prática social, que deve imprimir ao de-
senvolvimento individual um caráter social 
em sua relação com a natureza e com os 
outros seres humanos, visando potenciali-
zar essa atividade humana com a finalida-
de de torná-la plena de prática social e de 
ética ambiental. (BRASIL, 2012).

Devido à falta de informação a res-
peito da importância da preservação do meio 
ambiente, a população acaba lançando os 
resíduos em locais inadequados, causando 
uma série de impactos negativos ao meio 
ambiente e à população em si. Dentre os re-
síduos produzidos, o óleo utilizado em frituras 
surge como um resíduo gerado diariamente 
nos lares e estabelecimentos do país. Nes-
te contexto, torna-se necessário promover a 
conscientização para que a população possa 
dar um destino adequado para este tipo de 
resíduo (OLIVEIRA et al., 2014).

2.3 Óleo de cozinha, uma logística inversa

O óleo de cozinha usado terá retorno 
à produção como matéria-prima, agregando 
valores econômicos, diminuindo a compra de 
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produtos derivados e ajudando na preserva-
ção do meio ambiente. O óleo é um produto 
não perecível utilizado em casa, nos bares, 
restaurantes, nas escolas, cujos resíduos, se 
não forem reaproveitados, seja à moda casei-
ra ou em laboratórios específicos para esse 
fim, continuará sendo responsável pelos en-
tupimentos de bueiros e, consequentemente, 
pelas enchentes, principalmente nas grandes 
metrópoles. Isso porque, normalmente, após 
a fritura, o resíduo de óleo é diretamente des-
cartado na pia da cozinha, descendo até a 
rede de esgoto, provocando o entupimento da 
mesma e o mau funcionamento das estações 
de tratamento, pois a água contaminada pelo 
óleo entrará em contato com os lençóis subter-
râneos, comprometendo a qualidade da água 
que se consome. (ALVES; ARAÚJO, 2016).

Segundo Santos et al. (2016), a im-
portância da contextualização no ensino de 
Química mediante as Sequências de Ensi-
no Investigativas. Nesse tipo de atividade, 
um problema é colocado para que os alunos 
proponham uma solução através de questio-
namentos, pesquisas e experimentos. Eles 
afirmam que há uma possível sequência na 
investigação de saberes no cotidiano, como 
o uso de óleo de cozinha usado para a fabri-
cação de sabões. Para isso, atrelar teoria e 
prática para atividades ambientais mediante 
uma prática transformadora possibilita que os 
alunos se insiram no conhecimento de reci-
clagem de óleo de cozinha, sendo capazes 
de perceber problemáticas ambientais que 
estão ao seu redor. (ALVES; ARAÚJO, 2016). 

A reciclagem do óleo para a fabri-
cação de sabão é uma alternativa que, além 
de promover a educação ambiental, desper-
ta a sensibilização dos donos das pastela-
rias, também evita uma série de prejuízos 
que podem ser causados ao meio ambiente 

e à sociedade. A reciclagem do óleo também 
promove a geração de renda ao público-alvo, 
uma vez que o sabão tanto pode ser utiliza-
do no próprio estabelecimento, evitando as-
sim gastos com a compra do mesmo, como 
também pode ser comercializado. (LUCENA 
et al., 2014).

A fabricação do sabão ecológico 
busca contribuir para a melhoria de vida das 
comunidades, podendo ser usado na higieni-
zação de pisos, para limpeza de alumínio e 
até na lavagem de roupas. O sabão ecológico 
traz vários benefícios por não agredir a natu-
reza e poluir o meio ambiente.

Atividade investigativa valoriza o 
processo de ensino e aprendizagem de ciên-
cias da natureza, mas estudos apontam que 
a experimentação é ainda pouco utilizada 
pelos professores do ensino médio por mo-
tivos como falta de laboratório, de materiais 
reagentes e tempo no preparo das aulas; en-
tretanto, a maioria dos professores concorda 
que as atividades experimentais são de gran-
de importância para o processo de ensino e 
aprendizagem, considerando que os mate-
riais usuais podem ser substituídos por ma-
teriais alternativos do dia a dia do aluno, com 
a possibilidade de transformar a sala de aula 
em laboratório. 

Dessa forma, podendo ser explo-
rada favorecendo a reflexão dos estudantes 
sobre possíveis interesses das situações pro-
postas ressaltando a importância do trabalho 
científico. É importante salientar que estamos 
abordando a investigação como prática cien-
tífica, enfatizando que atividades investigati-
vas podem ter um alcance maior na formação 
do aluno, pois pode proporcionar a elabo-
ração de conceitos e o desenvolvimento de 
habilidades de pensamento relacionadas aos 
processos das ciências (SOUSA, 2013).
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3 METODOLOGIA

A metodologia dessa atividade in-
vestigativa foi uma abordagem de natureza 
qualitativa e quantitativa, podendo descre-
ver a complexidade do problema em ques-
tão vivido pela comunidade escolar, contri-
buindo com a sensibilização e entendimento 
de que há necessidade de preservar o meio 
ambiente, oferecendo um rumo ao resíduo 
em estudo. 

A atividade investigativa assume 
diante da necessidade educacional uma 
reflexão sobre as estratégias didáticas uti-
lizadas com a finalidade de levar o alunado 
a compreender sobre o mundo que o cer-
ca. Neste trabalho, será abordada uma ati-
vidade investigativa sobre a reciclagem do 
óleo de cozinha usado, uma ação que pode 
contribuir significativamente para a conser-
vação do meio ambiente.

O ponto de vista do ensino com 
base investigativa possibilitou o aprimora-
mento do raciocínio e das habilidades cog-
nitivas dos alunos e também a cooperação 
entre eles, além de possibilitar que com-
preendam a natureza do trabalho científico. 

O trabalho investigativo foi rea-
lizado com 19 alunos da turma 100 da 1ª 
série do Ensino Médio do turno vespertino 
do Centro de Ensino Dr. Fernando Cas-
tro, localizada no centro da cidade de Bu-
riticupu – MA. Não houve necessidade de 
participação de outros professores durante 
o desenvolvimento da atividade, pois o 
professor responsável pela pesquisa é o 
professor da disciplina de Química da tur-
ma e a experimentação aconteceu dentro 
do laboratório de Ciências da escola citada.

A atividade investigativa foi pen-
sada a partir dos conteúdos ministrados 

durante o período como: substâncias pu-
ras e misturas, entre outros da disciplina 
de Química. Foi apresentado o problema 
com alguns questionamentos para a prática 
de produção do sabão ecológico utilizada 
como tema gerador do aprendizado para 
diversos assuntos de Química básica com 
o enfoque na realidade ambiental e econô-
mica. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Diagnóstico inicial

No início dos trabalhos, foi feito 
um levantamento do conhecimento dos alu-
nos relacionado ao descarte inadequado 
do óleo de cozinha, à degradação do meio 
ambiente e à importância da reciclagem do 
óleo de cozinha usado, com alguns questio-
namentos a seguir: o que significa preservar 
o meio ambiente? Qual é a importância da 
preservação do meio ambiente? O que deve 
ser feito para preservar o meio ambiente? 
O que é reciclagem? Quais os problemas 
que podem ser evitados com descartes 
inadequados do óleo de cozinha usado em 
frituras? Quais são os tipos de descartes 
para os resíduos de óleo comestível que 
podem ser adotados sem causar poluição 
no meio ambiente? Existem métodos de 
reaproveitamento e/ou de reciclagem que 
podem ser adotados por qualquer pessoa 
na sociedade? Como fazer a coleta seletiva 
do óleo de cozinha usado?

Em seguida, foi apresentado um 
vídeo por tema: “Meio Ambiente por Intei-
ro – Soluções para um ambiente ecologi-
camente correto”, em que foram discutidas 
as consequências ambientais do descarte 
indevido do óleo.
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4.2 Organizando os conhecimentos

Após o diagnóstico em sala de aula 
acima citado, foram aplicados os questioná-
rios de levantamento sobre o consumo e o 
descarte do óleo de cozinha nas residências 
dos alunos e em algumas pastelarias da cida-
de e, em seguida, sobre a coleta seletiva do 
resíduo. Por fim, houve a realização de uma 
oficina para a produção do sabão ecológico. 
Ao término da oficina, aplicou-se um questio-
nário sobre a avaliação da produção do sabão 
com a finalidade de obter informações sobre 
a qualidade dos materiais e a importância do 
reuso do óleo.

4.3 Levantamento sobre o consumo e o des-
carte do óleo de cozinha nas residências dos 
alunos e em algumas pastelarias da cidade.

O questionário foi aplicado com de-
zenove alunos que fizeram a pesquisa em 
suas residências e os alunos foram divididos 
em grupos e visitaram oito pastelarias da ci-
dade para realização da entrevista. Na tabela 
1, observou-se durante a pesquisa que 100% 
dos entrevistados já tinham conhecimento do 
reuso do óleo com destino à produção do sa-
bão ecológico, 100% já fizeram uso, 89,4% 
gostaram de uso do material e 78,9% gosta-
riam de aprender a produzi-lo.

Tabela 1 - Questionário nas residências dos alunos

PERGUNTAS
RESPOSTAS
SIM NÃO

1. VOCÊ CONHECE PESSOAS QUE SABEM FAZER SABÃO À 
BASE DE ÓLEO USADO? 100% 0%

2. VOCÊ JÁ USOU SABÃO À BASE DE ÓLEO DE COZINHA USADO? 100% 0%

3. VOCÊ GOSTOU DO SABÃO À BASE DE ÓLEO DE COZINHA 
USADO? 89,4% 11,6%

4. GOSTARIA DE APRENDER A FAZER SABÃO COM O ÓLEO DE 
COZINHA USADO? 78,9% 21,1%

Fonte: Autoria própria (2021)

Observou-se durante a pesquisa nas 
pastelarias da cidade que 100% dos entrevista-
dos já tinham conhecimento do reuso do óleo com 

destino à produção do sabão ecológico, 100% já 

fizeram uso, 100% gostaram do uso do material e 

87,5% gostariam de aprender a produzi-lo.

Tabela 2 - Questionário em pastelarias da cidade

PERGUNTAS
RESPOSTAS
SIM NÃO

1 VOCÊ CONHECE PESSOAS QUE SABEM FAZER SABÃO À 
BASE DE ÓLEO USADO? 100% 0%

2 VOCÊ JÁ USOU SABÃO À BASE DE ÓLEO DE COZINHA 
USADO? 100% 0%

3 VOCÊ GOSTOU DO SABÃO À BASE DE ÓLEO DE COZINHA 
USADO? 100% 0%

4 GOSTARIA DE APRENDER A FAZER SABÃO COM O ÓLEO DE 
COZINHA USADO? 87,5% 12,5%

Fonte: Autoria própria (2021)
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Com relação ao consumo do óleo, 
sabe-se que os alimentos fritos têm aumen-
tado nos últimos anos, visto que é um proces-
so culinário de grande aceitação. Acredita-se 
que seja por conta da praticidade, aspecto 
fundamental nas sociedades atuais, que pas-
sam por profundas mudanças sociais, econô-
micas e ecológicas.

De acordo com as pesquisas feitas 
pelos alunos, eles relataram que as pessoas 
que consomem menos óleo são aquelas que 

utilizam menos óleo durante suas refeições. 
Relataram também que esse consumo dimi-
nuído é por conta de dietas por problemas de 
saúde (pessoas já doentes) e prevenção a 
doenças. O gráfico a seguir está relacionado 
à pesquisa nas residências dos alunos. So-
bre a quantidade de litros de óleo usado nas 
residências por mês, identificou-se que 16% 
consomem 1 litro de óleo, 21% consomem 2 
litros, 47% 3 litros, 11% 4 litros, 0% 5 litros e 
5% consomem 6 litros ao mês (gráfico1).

Gráfico 1 - Quantos litros de óleo você costuma gastar ao mês?

Fonte: Autoria própria (2021)

Em relação à frequência de frituras 
no dia a dia das famílias, como no relato aci-
ma, alguns usam pouco óleo pelo fato de não 
fazer uso de alimentos fritos por problemas 
citados anteriormente; então, consomem ali-
mentos assados e cozidos. Outros relataram 
consumir muitas frituras, por isso o consumo 
excessivo de óleo, e outros meio termo.

No que se refere ao uso de alimen-
tos fritos, foi relatado que 58% das famílias 
usam raramente os alimentos fritos, 42% fa-
zem uso com frequência de frituras e 0% não 
usam frituras (gráfico 2). Com esses dados, 
observa-se um grande número pessoas que 
usam alimentos fritos por conta da praticida-
de na preparação dos mesmos.
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Gráfico 2 - Com que frequência você faz uso de frituras? 

Fonte: Autoria própria (2021)

Quando a pergunta foi sobre o des-
carte do óleo usado nas residências, 42% 
descartam o óleo no ralo da pia, 32% descar-

tam diretamente ao subsolo e 26% colocam 
em garrafa PET para reuso (gráfico 3).

Gráfico 3 - Como você descarta seu óleo usado em frituras?

Fonte: Autoria própria (2021)
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As informações a seguir fornecem 
dados sobre a pesquisa feita em algumas 
pastelarias da cidade. Quanto o questiona-
mento sobre a quantidade de litros é utilizado 
ao dia em sua pastelaria (gráfico 4), os resul-

tados demonstram que 38% utilizam mais de 

8 litros de óleo ao dia e 37% utilizam de 1 a 3 

litros, 13% usam de 6 a 7 litros e 12% de 1 a 

5 litros diariamente.

Gráfico 4 - Quantos litros de óleo você usa por dia em sua pastelaria?

Fonte: Autoria própria (2021)

Pode-se destacar que a maioria dos 
estabelecimentos realiza a troca de óleo na 
fritadeira a cada sete dias (50%) ou com dois 
dias (37%), a cada quinze dias (13%) e ne-
nhum dos estabelecimentos faz a troca do 
óleo diariamente (gráfico 5). “Porém, durante 

esses dias que faz o uso desse óleo fica re-
pondo com óleo novo diariamente assim que 
necessário, ou seja, mistura o óleo usado 
com o novo até obter uma cor escura, depois 
é que faz o descarte”, relato de um responsá-
vel do estabelecimento. 

Gráfico 5 - Com que frequência você troca o óleo nas fritadeiras de pasteis?

Fonte: Autoria própria (2021)
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Quanto ao descarte do óleo usado, 
100% afirmaram que fazem o descarte em re-
cipiente para reuso de forma sustentável, uns 

disseram que eles mesmos reciclam na fabri-
cação de sabão e outros doam para pessoas 
produzirem o material (gráfico 6).

Gráfico 6 - Como você descarta o óleo usado nas frituras dos pastéis?

Fonte: Autoria própria (2021).

4.4 Realizando coleta seletiva do óleo de 
cozinha usado nas residências

Para a coleta do óleo, espera-se que 
o mesmo esfrie para ser recolhido em garra-
fas PET. Depois, levar as garrafas PET com 
óleo para a escola para realizar a fabricação 
do sabão quando o professor solicitar ou em 
algum ponto de coleta seletiva realizada por 
empresas ou organizações não governamen-
tais (ONGs) especializadas.

4.5 Produção do sabão ecológico

Para a produção do sabão, seguiu-
-se a metodologia proposta por Araújo et al. 
(2015), que tem como ponto de partida a uti-
lização de um tema gerador do aprendizado 
o enfoque na realidade ambiental e econô-
mica. Na turma onde a prática foi aplicada, 
foi escolhido um grupo de estudantes para 

desenvolver o trabalho e os outros ficaram 
a observar. Para a produção do sabão, uti-
lizou-se os materiais alternativos, materiais 
para medidas, equipamentos de segurança e 
reagentes alternativos descritos no anexo e 
o procedimento das aulas práticas relatado a 
seguir.

4.6 Procedimento da aula prática do sabão 
ecológico

Para a realização do experimento, 
os envolvidos estavam em um laboratório e 
usando adequadamente os equipamentos 
de segurança de acordo com as normas de 
segurança exigidas para situação como: lu-
vas, máscaras, óculos, calça, sapato fecha-
do que cubra todo o pé e jaleco de manga 
comprida, pois durante o processo pode 
haver a liberação de vapores prejudiciais à 
saúde.



207EIXO 4: Ambiente

Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

No início do processo do preparo do 
sabão utilizou-se um coador de café para fil-
trar o óleo e remover as impurezas que ficam 
durante as frituras do uso doméstico. Esse 
procedimento é para garantir a qualidade do 
sabão que será produzido e posteriormen-
te utilizado nos serviços diários domésticos. 
Após o processo de filtração, reservou-se o 
óleo, em seguida foi adicionado no balde a 
soda cáustica e lentamente a água quente. 
Misturou-se bem e com cuidado utilizando a 
colher de pau até a soda cáustica ser dissol-
vida completamente. Depois da dissolução 
da soda na água, foi adicionado lentamente o 
óleo usado já filtrado, mexendo durante todo 
o processo até obter uma homogeneização 
adequada do produto final. 

Por último foi acrescentado a álcool 
e a essência (foi usada a essência de eucalip-
to) para neutralizar o cheiro do óleo e adquirir 
um aroma agradável. Ao finalizar os primei-
ros passos, foi necessário continuar agitando 
a mistura por cerca de 15 minutos até obter 
uma pasta consistente. Em seguida, a mis-
tura foi despejada na forma plástica aguar-
dando a secagem por aproximadamente 24 
horas ou mais até ficar bem durinho. Depois 
desse tempo foram cortados e enrolados os 
pedaços em papel filme; em seguida, distri-
buídos entre os alunos.

Segundo Alberici e Pontes (2004), 
a finalidade de se adicionar ácido durante a 
preparação do sabão é controlar o pH entre 
6 e 7 com a ajuda de um papel indicador (ou 
papel de tornassol), na faixa da neutralidade, 
pois não é aconselhável utilizar sabões que 
sejam muito básicos nem muito ácidos. Essa 
receita só apresenta bons resultados quando 
se emprega óleo usado, não sendo indicada 
para óleo comestível novo, nem gordura ani-
mal (sebo).

Após a produção do sabão, foi es-
perado o tempo determinado no procedimen-
to metodológico e a partir desse período foi 
cortado em pedaços e distribuído entre os 
alunos, para que os mesmos utilizassem o 
sabão como material de limpeza doméstica 
em lavagem de louças e roupas e fossem 
analisadas algumas propriedades tais como: 
cor, odor, aspectos, textura e consistência. 
Os alunos observaram em casa que o ma-
terial apresentava odor agradável, cor clara, 
ótima consistência, uma boa interação com 
as sujeiras e boa quantidade de espumas. 
Imagens do procedimento no apêndice.

4.7 Avaliando a proposta investigativa 

Durante o diagnóstico inicial, a inten-
ção foi de fazer algumas reflexões, na ten-
tativa de investigar as abordagens teóricas 
sobre a preservação do meio ambiente e os 
problemas que o óleo de cozinha pode cau-
sar ao meio ambiente. 

Observou-se que alguns alunos ti-
nham um pouco de conhecimento acerca do 
assunto, porém a maioria não sabia do es-
trago que o óleo de cozinha poderia causar 
ao meio ambiente. Foi possível perceber a 
preocupação dos alunos em contribuir com a 
preservação do meio ambiente e o conteúdo 
explanado e o vídeo levaram-lhes a refletir 
sobre a reutilização do óleo de cozinha e a 
aprender que a fabricação de sabão minimiza 
os prejuízos que os resíduos de óleo causam 
no ambiente. 

Durante os debates, os alunos afir-
maram em suas residências que o resíduo 
era descartado no ralo da pia, outros colo-
cam em sacolas ou depósitos e despejam no 
saco de lixo. Há alguns relatos de que não 
utilizam mais frituras em casa por conta de 
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pessoas com problemas de saúde. Mediante 
os comentários dos alunos relacionados aos 
conteúdos, pode-se perceber que se sen-
tiram sensibilizados sobre a reciclagem do 
óleo usado. Não sabiam que esse resíduo 
prejudicava o meio ambiente. Houve uma 
participação ativa durante a apresentação do 
conteúdo sobre a degradação do ambiente e 
sobre a receita do sabão.  

Dessa maneira, foi possível perce-
ber que os alunos se sensibilizaram com os 
problemas ambientais e mostraram as diver-
sas maneiras de reutilizar o óleo de cozinha, 
demostrando a importância do descarte ade-
quado do óleo de cozinha usado. Além disso, 
o vídeo mostrou outros meios para a reutiliza-
ção adequada desse material.

Diante disso, fez-se necessário tor-
nar o ensino de Química dinâmico e atrati-
vo, que proporcione motivação e prazer em 
estudá-la, oportunizando que estes alunos 
tenham outra visão sobre a mesma, buscan-
do através de aulas experimentais atrair a 

atenção dos mesmos, no sentido de viabilizar 
uma aprendizagem significativa.

A partir dos questionamentos pós-
laboratório a respeito das aulas de Química e 
sobre o desenvolvimento da atividade investi-
gativa, os participantes responderam confor-
me descrito na tabela 3. 

Conforme foi descrito nas perguntas 
sobre a atividade por investigação, sabe-que 
foi de suma importância para os participantes, 
pois aprimoraram seu conhecimento a respei-
to da questão ambiental, além de que ainda 
não tinham tido a oportunidade de presenciar 
uma aula prática, na qual puderam perceber 
a relação entre teoria e prática.  

É muito gratificante para os profes-
sores durante o trabalho observar expres-
sões de satisfação dos alunos ao se sentirem 
realizados com aquele momento em que foi 
propiciado a eles uma atividade de cunho 
importantíssimo para a comunidade escolar, 
além de que se caracteriza como algo dife-
renciado para o dia a dia escolar.

Tabela 3 - Questionário de finalização da atividade investigativa.
PERGUNTAS RESPOSTAS DOS ALUNOS

1. Durante a atividade investigativa, o que você 
achou do trabalhado desenvolvido?

Aluno A: “Excelente, por ser uma primeira aula 
prática, foi maravilhosa”.
Aluno B: “Achei uma experiência ótima, além 
do aprendizado e prática aprendemos uma 
maneira certa para reutilizarmos o óleo de 
cozinha”.
Aluno C: “Muito bom, pois foi um aprendizado, 
que será benéfico não só pra nós, como para o 
meio ambiente”.

2. Você já sabia que o óleo descartado de forma 
inadequada prejudicaria o meio ambiente? 
Justifique sua resposta.

Aluno A: “Sim, eu sabia que causava 
entupimento, mas nunca me preocupei de 
explicar para minha mãe, agora vou ficar mais 
atento”.
Aluno B: “Sim eu já sabia, mas da forma que 
foi apresentado no vídeo”. 
Aluno C: “Não, agora vou ficar mais atenta”.
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3. Você vai continuar guardando o óleo usado?

Aluno A: “Sim, minha vó fazia então, eu conhe-
cia o procedimento”.
Aluno B: “SIM, é uma forma de economia, e 
trabalho consciente para a sociedade”.
Aluno C: “Com certeza porque a gente vai está 
ajudando o meio ambiente da poluição e nós 
ajudando a consumir”.

4. De forma resumida, descreva o que mais 
lhe chamou atenção em relação à produção do 
sabão ecológico?

Aluno A: “O que mais me chamou a atenção 
foi a forma como as substâncias químicas se 
misturaram e puderam se tornar algo, eficiente 
para nosso cotidiano”.
Aluno B: “A forma de reciclar o óleo de cozinha 
usado, podendo transformar em um produto 
que pode ser usado no dia a dia”.
Aluno C: “Saber que podemos ajudar a preser-
var o meio ambiente”.

5. Qual a relação entre os exercícios aplicados 
em sala de aula com os conceitos de Química 
trabalhados no experimento da produção do 
sabão ecológico?

Aluno A: “A relação está nos elementos quími-
cos, a qual podemos ver que realmente existe, 
e que sim, tem alterações do que é feito, assim 
como foi na aula pratica do sabão”. 

Aluno B: “A reação entre as substâncias.

Aluno C: “Relação dos conteúdos que o profes-
sor ministrou”.

Fonte: Autoria própria (2021)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluiu-se que o reuso do óleo de 
cozinha usado para a fabricação de sabão fez 
com que os alunos se sensibilizassem para en-
contrar soluções para a preservação do meio 
ambiente. Uma das preocupações é o descarte 
correto do lixo e as práticas para transforma-
ções de óleo em sabão ecológico continuam 
sendo aprimoradas para que tenhamos um pro-
duto de qualidade.

Portanto, consegue-se promover mu-
danças no conhecimento dos alunos para que 
compreendam por que uma simples e individual 
atitude pode resultar em nível ambiental e so-
cial. Com a produção do material, algumas fa-

mílias estarão colaborando com a preservação 
do meio ambiente. 

Uma proposta de sensibilização e 
produção do sabão pode ser alcançada, mas 
ainda falta interesse por parte da população 
e incentivo em todas as esferas, incluindo as 
escolas. A fabricação de sabão a partir do óleo 
de cozinha surge como importante fator para a 
preservação do meio ambiente.

Conforme os resultados obtidos du-
rante a avaliação final, grande parte dos obje-
tivos da proposta do projeto de investigação foi 
alcançado no que diz respeito à preservação do 
meio ambiente, reciclagem do resíduo em estu-
do e a parte experimental dentro do conteúdo 
de Química, além da interação e a contribuição 
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dos alunos e da professora responsável no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. 

Deixou-se como sugestão a reutiliza-
ção do óleo usado em frituras na fabricação 
do sabão ecológico, pensando nessa prática 
como forma alternativa de amenizar a poluição 
do solo. Entende-se que esta ação é uma das 
diversas maneiras possíveis de ajudar na con-
servação do meio ambiente e da qualidade de 
vida.
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FARINHA DO MESOCARPO DO COCO BABAÇU: uma proposta de aula  investigativa 
para a produção de alimentação nutritiva

Maria de Fátima Tavares da Silva
Patrícia Fernanda Pereira Cabral

José Maurício Dias Bezerra

1 INTRODUÇÃO

O presente artigo apresenta uma dis-
cussão teórica e investigativa que tem como 
base as pesquisas realizadas por Carrazza; 
Silva; Ávila (2012) e Costa (2014) acerca do 
babaçu, uma palmeira que produz um fruto 
conhecido popularmente, no Maranhão, pelo 
mesmo nome dessa planta viçosa. Mui-
to utilizado pelas populações tradicionais 
do  Brasil, o fruto recebe diversos nomes nas 
variadas regiões do Brasil, a exemplo de [...] 
baguaçu, catolé, indaiam pindoba, andaiá, 
coco-palmeira, entre outras denominações 
(CARRAZZA; SILVA; ÁVILA, 2012, p. 15). 
Essa palmeira é considerada uma planta na-
tiva do Maranhão, capaz de se espalhar pelo 
território naturalmente.

Complementarmente, Costa (2014) 
compreende a planta como o nome babaçu,       
que se refere a três espécies diferentes na 
família Palmae: Scheelea, Attalea e Orbignia, 
em que o babaçu comum geralmente se re-
fere ao nome Orbignya phalerata, e em uma 
limitada área, Orbignya oleífera.

A presença desta planta no Brasil é 
bem ampla e ela se faz presente em 279 ci-
dades de 11 estados brasileiros, perfazendo 
com isso, a ocupação de um total de 13 a 18   
hectares, encontrando-se nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, podendo ser loca-
lizado no Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica 
(CARRAZZA; SILVA; ÁVILA, 2012). Das re-

giões brasileiras, cabe ressaltar que o Nordes-
te apresenta a maior quantidade da palmeira. 
Comprovando isso, Silva et al. (2012) afirma 
que no Nordeste é possível encontrar até mil 
pés de coco babaçu por hectare de terra.

Nesse sentido, o povoado Ingá, lo-
calizado na zona rural de Aldeias Altas-MA, é  
um dos locais que mais abrange a produção 
dessa matéria-prima e é de suma importância 
levar às escolas a importância dos produtos 
nativos para a economia do município não só 
para a subsistência familiar, como também 
fonte nutricional aos mesmos.

A partir disso, há algumas questões 
problema: qual a importância do coco babaçu 
para o Maranhão? Quais são as partes que 
o compõe? Quais os nutrientes localizados 
no mesocarpo? Como utilizar o mesocarpo 
na nutrição humana? Como trabalhar essa 
temática com alunos do ensino fundamental?

Dessa forma, é relevante buscar in-
formações e novas práticas para dentro da 
sala de aula, visto que possibilitará a cons-
trução de novos conhecimentos para os en-
volvidos na pesquisa e fora da mesma dentro 
do município de Aldeias Altas-MA, principal-
mente no povoado já citado. Cabe destacar 
que por ser vasta a presença do babaçu no 
estado maranhense, essa palmeira represen-
ta a subsistência e a economia de várias co-
munidades locais, mas nem todos conhecem 
as mais diversas finalidades dessa matéria- 
prima predominante na região.
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Então, o presente estudo tem como 
objetivo geral: apresentar aos alunos e à co-
munidade em geral os benefícios do coco ba-
baçu no Povoado Ingá, zona rural de Aldeias 
Altas/MA. E específicos: produzir receitas a 
partir das partes da farinha do coco babaçu 
e verificar quais as vantagens da produção 
deste coco para a subsistência familiar, assim 
como para uma alimentação nutritiva.

Assim, a hipótese levantada é que o 
coco babaçu tem suas vantagens econômi-
cas e nutricionais, além de perceber que esta 
pode ser recurso alimentício alternativo para 
a produção da merenda escolar e de baixo 
custo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Coco babaçu: do que estamos falando?

Essas palmeiras apresentam o 
nome científico Orbignya speciosa, da família  
Palmae, e como características morfológica, 
variando entre dez e 20 metros de altura, com 
tronco entre 30 a 40 centímetros de diâmetro 
Lorenzi (2015). Suas frutas são desenvolvi-
das  em cachos e são sustentadas a partir de 
um pedúnculo (haste). O fruto é conhecido 
como coco babaçu, medindo cerca de 8 a 15 
centímetros de comprimento e é ligeiramente 
oval, originária do Brasil, com maiores ocor-
rências na região amazônica até a Bahia e 
o Mato Grosso, necessariamente na floresta 
pluvial, mas também há registros no Surina-
me e na Bolívia.

A safra, de acordo com Protásio 
(2014), é feita de agosto a janeiro o que limi-
ta o período de colheita. Embora seja fonte 
de combustíveis, produtos químicos, amido 
e carvão vegetal, a exploração da matéria-
-prima ainda é realizada de forma extrativista 

(MEDEIROS, 2011; SILVA et al., 2016). Esta 
palmeira apresenta caule liso e frutos mar-
rons quando estão maduros. A  frutificação 
se dá no ano todo, em média, seis cachos 
por vez. Geralmente, o período de maior pro-
dução é entre agosto e janeiro. Esta árvore 
concentra-se no Norte, Nordeste e Centro-
Oeste do País, e destaca-se principalmente 
nos estados do Tocantins e Maranhão, abran-
gendo cerca de 14 milhões de hectares.

Um aspecto interessante do coco 
babaçu é sua utilidade, pois suas partes pos-
suem um aproveitamento completo desde 
seu caule até suas folhas, sendo de suma im-
portância para economia e subsistências de 
várias comunidades rurais. Com base nisso, 
Costa (2014, p. 11) afirma que mais de um 
milhão de pessoas no Maranhão estão envol-
vidas na coleta do coco babaçu, desde sua 
quebra até sua comercialização. É por essa 
razão que a exploração do babaçu é conside-
rada a mais relevante prática de extrativismo 
vegetal no estado em questão.

2.2 Conhecendo as partes do coco babaçu, 
suas utilidades e valor nutricional

O coco babaçu é considerado um 
dos principais produtos extrativos do Brasil. 
Ele contribui para a economia de alguns es-
tados da Federação, especialmente nas re-
giões Norte e Centro-Oeste, nas quais seu 
extrativismo possui maior intensidade (BAR-
ROS, 2011).

É importante compreender que o 
fruto do babaçu é dividido em três partes 
principais: o epicarpo (camada mais fina 
que reveste o fruto); o mesocarpo (camada 
de amido secundário), e o endocarpo (local 
onde fica as amêndoas). O epicarpo, camada 
que reveste o fruto, é utilizado na produção 
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de carvão, matéria que pode substituir a ma-
deira, sendo frequentemente usado nas resi-
dências rurais de fim de que se economize 
gastos com o gás de cozinha.

As amêndoas do babaçu presentes 
no endocarpo possuem as mais variadas fun-
ções, poe exemplo a produção de sabão, gli-
cerina e o mais famoso óleo comestível, co-
nhecido popularmente como azeite de coco. 
Esses óleos apresentam em sua composição 
ácidos saturados, ácidos insaturados, ácido 
mirístico, ácido óleico e ácido palmítico (CAR-
RAZA; SILVA; ÁVILA, 2012).

Por meio do mesocarpo do fruto (ba-
baçu), pode-se extrair uma farinha, utilizada 
no preparo de bolos, minguais e diversos ou-
tros alimentos. Em sua composição, ela é rica 
em potássio, cálcio e fósforo, além de possuir 
em sua composição vitaminas do complexo 
B2 (CARRAZZA; SILVA; ÁVILA, 2012).

O mesocarpo é a parte do babaçu 
rica em amido e sua utilização dá-se a par-
tir da produção de uma farinha rica em com-
postos orgânicos beneficentes a saúde. “O 
mesocarpo representa cerca de 20% do fruto 
sendo composto por até 60% de amido, 20% 
de fibras e 20% de outras substâncias em pe-
quenas quantidades” (SILVA et al., 2012).

Estudos desenvolvidos na área de 
produtos fármacos destacam o coco babaçu 
como um potente antinflamatório, além de 
analgésico. Santana et al. (2008) aponta be-
nefícios no uso deste coco, sobretudo da fa-
rinha do mesocarpo, para tratamento de reu-
matismo, artrite reumatoide, úlceras, tumores 
de útero e ovário, para prisão de ventre, colite 
e obesidade, além de ser um alimento rico em 
sais minerais, vitaminas e amido que  pode 
ser utilizado para panificação e produtos cor-
relatos.

De acordo com Soler; Vitalle; Muto 
(2007), a composição física do fruto do ba-
baçu indica quatro partes aproveitáveis: epi-
carpo (11%), mesocarpo (23%), endocarpo 
(59%) e amêndoa (7%), como demonstrado 
na Figura 1, logo abaixo:

Figura 1 - Coco babaçu e suas subdivisões

Fonte: Babaçu: criatividade, nutrição e tradição 
(e-Book 2019).

De acordo com Silva et al. (2007), 
as determinações em relação aos teores de 
proteínas, lipídios, assim como carboidratos, 
revelam que o babaçu é altamente energé-
tico, além de rico em carboidrato, com valor 
calórico total estimado de 420 kcal por 100 
gramas de amostra.

Nas últimas décadas, tem-se obser-
vado uma diversificação no que diz respeito 
à produção de vários alimentos produzidos 
a partir do mesocarpo do coco babaçu. Para 
que seja aproveitada as propriedades nutri-
cionais desse derivado, algumas escolas no 
Maranhão têm utilizado a farinha do babaçu 
nas merendas escolares. A respeito disso, 
Silva et al. (2012, p. 7) cita que no Maranhão, 
o coco babaçu foi introduzido na alimentação 
escolar pelo Programa Casa da Agricultura 
Familiar Beneficiadora, na forma de achoco-
latado de farinha de mesocarpo, estimulando 
as prefeituras a adquirirem dos agricultores 
locais cadastrados pelos Conselhos Munici-
pais.
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Trata-se de uma alimentação saudá-
vel para as crianças, ou seja, rica em fibras, 
vitaminas, ferro, proteínas, carboidratos de 
maneira equilibrada, auxilia no seu desen-
volvimento e crescimento em idade escolar 
(MOREIRA; PRASS; BLASI, 2006). Segundo 
a Relação Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse ao SUS (RENISUS), o coco baba-
çu está na posição 46º de alimentos medici-
nais de suma relevância para a saúde, pois 
serve como anti-inflamatório, cicatrizante, an-
timicrobiano (AGÊNCIA SAÚDE, 2012).

Além da amêndoa, é possível obter 
rações, ácidos graxos e glicerinas, e o fruto 
também tem potencial para várias aplicações 
na indústria de cosméticos, na obtenção de 
óleo comestível e margarinas à metanol, ce-
lulose, papel e álcool anidro, por exemplo. 
Além disso, apresenta um amplo potencial de 
utilização para a produção de biocombustível, 
contudo, em escala comercial, sido produzi-
dos apenas carvão e óleo.

É importante ressaltar que é também 
conhecida pelos nomes de baguacuí, uauaçu, 
aguaçu, coco-de-macaco, coco-de-palmeira 
e guaguaço, entre outros. Por meio do tronco 
dessa palmeira, pode-se construir aplicações 
ornamentais para paisagismo de casas, jar-
dins e suas mudas possuem desenvolvimen-
to lento, mas quando plantada no campo, o 
crescimento é moderado.

3 METODOLOGIA

3.1 Área de estudo

A pesquisa foi realizada na Esco-
la João Possedome, localizada no povoado 
Ingá, na zona rural do município de Aldeias 
Altas/MA. Ela foi escolhida por ser um po-
voado  com poucas comunidades e a popula-

ção inserida depende da agricultura familiar. 
Além disso, seria importante apresentar a 
esses alunos do ensino fundamental os be-
nefícios do coco babaçu e mostrar à escola a 
utilidade deste fruto na merenda escolar.

A escola apresenta 15 colaborado-
res e com uma infraestrutura que conta com 
merenda escolar para os alunos, água filtra-
da, água de poço artesiano, energia de rede 
pública, fossa e lixo destinado à queima. Na 
sua instalação de ensino, constam quatro sa-
las de aula, sala de diretoria, laboratório de 
informática, cozinha, pátio, descoberto e área 
verde.

3.2 Público-alvo

A investigação se estendeu de 11 a 
22 de outubro nos horários de ciências, tendo 
como público-alvo a turma de 6º ano do en-
sino fundamental. Contemplou 10 alunos, em 
virtude de buscar apresentar a estes o coco 
babaçu, o manejo para produção, como é di-
vidido, assim como sua importância nutricio-
nal e social.

3.3 Escolha da metodologia: percorrendo 
os caminhos

A pesquisa se classificou quanto aos 
fins como descritiva e explicativa. Segundo Gil 
(2008), descritiva por visar descrever as mais di-
versas formas de se aproveitar o coco babaçu 
e explicativa por buscar relacionar a causa e o 
efeito do que foi desenvolvido diante do estudo 
realizado. Também foi utilizado o estudo de cam-
po, com aulas ministradas, aula prática com os 
alunos e comunidade e aplicação de um ques-
tionário aos alunos para auxiliar em uma produ-
ção textual, a fim de verificar com estes o que foi 
apreendido com as metodologias aplicadas.
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Esse tipo de pesquisa é conhecida 
como qualitativa. Chizzotti (2008) destaca 
que se trata de uma pesquisa de interven-
ção que investiga a vida coletiva na sua di-
versidade. Além disso, utilizou-se a partici-
pante, pois esse tipo de pesquisa propicia a 
construção de conhecimentos para posterior 
transmissão aos indivíduos envolvidos com 
os fenômenos ou fatos observados, visando 
à mudança do quadro observado (HAGUET-
TE, 1999).

Com a apresentação do projeto à 
escola e à comunidade, iniciou-se o estudo 
por meio do roteiro de atividades que foi di-
vidido em três momentos: aulas desenvol-
vidas, aulas práticas e apresentação das 
atividades finalizadas. Primeiramente foram 
programadas duas aulas teóricas para a tur-
ma, mostrando a história do coco babaçu, 
suas características e finalidades. Em se-
guida, foi produzida uma palestra para a co-
munidade, junto com professor e aluno, para 
levar a eles algumas informações sobre o 
coco babaçu.

Em seguida, foi proposto um encon-
tro para aula prática na qual houve a produ-
ção de algumas receitas a partir do coco ba-
baçu, a fim de incentivar as famílias a investir 
nessa matéria-prima proveniente de nossa 
região. Para isso, foram realizados dois en-
contros nos turnos matutino e vespertino a 
fim de realizar as aulas práticas e poder tra-
balhar em conjunto alunos e família.

Para essa atividade, foi contem-
plado os alunos da turma junto com os inte-
grantes da escola e comunidade em geral. 
A atividade proposta visou à produção de 
um bolo de coco babaçu e um mingau, tam-
bém produzido a partir da farinha do babaçu, 

além de cartazes com informações nutricio-
nais e relatos sobre a finalidade de toda a 
espécie  de palmeira destacada. Para isso, 
utilizou-se os seguintes ingredientes para a 
produção do bolo  (as medidas constam no 
Apêndice A): farinha de babaçu, ovos, leite, 
açúcar refinado, manteiga e fermento em pó. 
Para a produção dos cartazes, utilizou-se 
cartolinas, pinceis e lápis de cor colorido.

Para começar a produção do bolo, 
seguiu-se as seguintes instruções: come-
ce batendo a manteiga e o açúcar até uma 
textura leve e esbranquiçada. Em seguida, 
junte o restante dos ingredientes sempre ba-
tendo em velocidade mínima, exceto as cin-
co claras e o fermento. Depois de tudo bem 
misturado, acrescente as claras e o fermen-
to mexendo com movimentos de baixo para 
cima até ficar misturado por igual. Com isso, 
unte e polvilhe uma forma de furo central e 
leve em forno médio (225 ºC) por aproxima-
damente 35 minutos. Com  o bolo pronto, 
você pode servir quente com calda de sua 
preferência.

No primeiro dia de aula prática, foi 
ensinado sobre a extração da farinha do 
coco babaçu. Foi utilizado um liquidificador 
para triturar o mesocarpo e uma balança 
para quantificar a produção de farinha do 
coco babaçu. Em seguida, foi explicado a to-
dos sobre as demais atividades que podem 
ser realizadas a partir dessa matéria-prima 
em evidência. Para a produção da farinha, o 
coco babaçu foi colhido na mata (Figura 2) 
quando recém-caído de maduro de suas pal-
meiras, que crescem naturalmente nas flo-
restas e até mesmo em meio às pastagens, 
sem a necessidade de uso de agrotóxicos 
ou algum fertilizante.
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Figura 2 - Retirada da casca do coco babaçu

Fonte: Arquivo pessoal (2021)

realizada, o mesocarpo foi processado, tritu-
rado e então transformado em farinha para 
a produção de diversas iguarias da culinária 
local (Figura 3).

Após a coleta, retirou-se a casca do 
coco, a fim de deixar apenas os flocos de me-
socarpo (parte branca e fibrosa presente no 
coco, a qual fica entre a amêndoa e a casca) 
e colocada no sol para secar. Com a secagem 

Figura 3 - Secagem do mesocarpo ao sol e flocos já prontos para produção da farinha

]

Fonte: Arquivo pessoal (2021)

No segundo dia de aula prática, 
iniciou-se a produção dos bolos (ver Apêndice 
A)  e o mingau (Figura 4), e concomitante, um 

grupo de cinco alunos com algumas pessoas 
da comunidade iniciaram a produção de 
cartazes informativos sobre todo o conteúdo 
abordado.



217EIXO 4: Ambiente

Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

Figura 4 - Preparação da farinha do coco babaçu e iguarias

Fonte: Arquivo pessoal (2021)

levou a eles informações importantes sobre o 
coco babaçu (Figura 5).

Ao finalizar as atividades propostas, 
o grupo que participou dos encontros saiu 
pela comunidade. Serviu os bolos prontos e 

Figura 5 - Exposição dos cartazes de informações sobre o coco babaçu e  divulgação da 
farinha e do bolo produzido

Fonte: Arquivo pessoal (2021)
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No dia seguinte, foi aplicada uma 
atividade avaliativa para os alunos com as 
seguintes perguntas: Para que que serve a 
farinha do babaçu? Como o coco babaçu é 
utilizado? Como fazer a farinha de babaçu? 
O que é farinha de babaçu e para que serve? 
Esses questionamentos serviram para que os 
alunos pudessem desenvolver uma produção 
textual destacando os principais ensinamen-
tos conquistados com as aulas desenvolvi-
das.

É importante ressaltar que este estu-
do seguiu as recomendações estabelecidas 
pelo Comitê de Ética e foi entregue aos res-
ponsáveis de cada aluno um Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio das atividades desenvolvi-
das durante as aulas de ciências, foi possível 
verificar que toda o âmbito escolar e comuni-
dade local já conheciam sobre o coco baba-
çu, no  entanto, demonstraram que o seu uso 
era mais voltado para a parte extrativista e 
atividades artesanais produzidos pelo grupo 
de mulheres da comunidade. Além disso, o 
coco babaçu também era utilizado para a pro-
dução de carvão e azeite, o que lhes possibili-
ta ajudar na renda familiar por meio da venda.

A partir das aulas desenvolvidas com 
os alunos, foi possível apresentar a eles  to-
das as características do coco babaçu, suas 
finalidades, a função de cada parte do fruto, 
assim como da planta completa. Buscou-se 
levar a esses alunos, informações importan-
tes sobre o cultivo dessa planta, o manejo, 
a importância cultural, social e econômica, 
além de nutricional.

Mediante as aulas de ciências, foi 
possível trabalhar cada detalhe sobre o ma-

nejo dessa matéria- prima predominante na 
região e que, a partir de seu valor nutricional, 
o coco babaçu é capaz de compor o cardápio 
da merenda escolar e aumentar a renda fami-
liar com a extração da farinha do mesocarpo, 
produzindo bolos, mingau, recheio de bolo, 
doces, entre outras iguarias.

A partir de vivências pessoais, em 
relação à farinha, conhecida como pó do 
babaçu, ela pode vir a substituir o amido de 
milho para engrossar caldos, sopas e outros. 
Cabe destacar que o babaçu pode ser usado 
para fabricação de estofados, embalagens e 
adubo orgânico, além de lenha e as amên-
doas na alimentação e fabricação de cosmé-
ticos, por exemplo.

A partir da junção da escola e da 
comunidade para realização das atividades 
propostas, foi possível perceber que todos 
compreenderam sobre as utilidades do coco 
babaçu        e o quanto esse fruto pode fa-
zer bem a saúde e auxiliar na subsistência 
familiar, ademais movimentar a economia da 
região. Os bolos produzidos fizeram sucesso 
no povoado, assim como as informações des-
tacadas pelos cartazes produzidos pelo gru-
po, destacando: valores nutricionais do coco 
babaçu, as utilidades de cada parte do fruto. 
Isso fez dos alunos e da comunidade em ge-
ral, agentes formadores de opinião e multipli-
cadores de conhecimento.

São várias estratégias e metodolo-
gias que podem propiciar a construção do co-
nhecimento, além disso, ainda, contribui com 
elementos para que os alunos encontrem  
métodos, atividades e estratégias que melhor 
os ajudem a entender o conteúdo estudado 
(SANMARTÍ, 2002) e o estudo realizado de-
monstra com clareza resultados proveitosos.

Após o encerramento das ativida-
des, por meio do questionário e produção 
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textual, foi possível perceber que 98% dos 
alunos conseguiram responder com eficiên-
cia a cada questão proposta e descreveram 
em forma de texto cada detalhe do que foi 
apreendido, como mostra alguns relatos a 
seguir 

Aluno 1: A farinha do babaçu serve para 
fazer algumas receitas na cozinha, como  
o bolo que foi feito em sala de aula. Essa 
farinha é extraída do mesocarpo do coco 
e ela é rica em amido e outros nutrientes. 
O coco babaçu pode ser utilizado para 
produção de carvão, azeite. Suas folhas 
podem fazer artesanato e a professora 
disse que até o caule pode ser aprovei-
tado.
Aluno 2: Eu amei as aulas práticas, a 
gente precisa disso. Eu conhecia o coco 
babaçu, mas não sabia dessa farinha 
que podia ser extraída e fazer bolo com 
ela. Conforme as aulas, essa farinha vem 
do mesocarpo do coco, rica em nutrien-
tes. O coco babaçu existe em nossa re-
gião e precisa ser valorizado. Agora eu 
já sei que pode ajudar até enriquecer a 
merenda aqui da escola.
Aluno 3: Encantada com essa forma de 
conhecer o coco babaçu. Eu sabia pou-
ca coisa sobre esse fruto, mas meus 
pais sempre o utilizaram em casa, até 
pra ajudar a ganhar dinheiro. Hoje apren-
di sobre a farinha do coco babaçu, sua 
importância nutricional e como ela pode 
ajudar minha família a melhorar a renda 
com vendas de bolos e outras receitas 
que  podem ser feitas com todas as par-
tes do coco.

No ensino de ciências, geralmente, 
as aulas ocorrem de forma conteudista, mui-
tas vezes dissociadas do dia a dia do aluno, 
dificultando a aprendizagem significativa e o 
interesse por parte destes. Mas o desafio para 
o ensino desse componente, está no desen-
volver das aulas, nas formas de enfatizar a 
contextualização dos fenômenos, relacionan-
do com a realidade dos alunos e dessa forma 
contribuir satisfatoriamente na qualidade do 
ensino básico (SILVA et al., 2017). A aula prá-
tica fez com que os alunos refletissem sobre 
uma temática de ciências que nunca haviam 

discutido, diante de uma matéria-prima que 
sempre esteve presente no cotidiano de toda 
a comunidade.

E a comunidade não ficou de fora 
em seus relatos:

Entrevistado 1: Eu já conhecia o coco ba-
baçu. Eu trabalho com o azeite de coco 
e o carvão, mas confesso que não sabia 
dessa farinha nem das funções nutricio-
nais. Achei muito importante essas ativi-
dades envolvendo todos, porque isso nos 
incentiva a buscar conhecimento todo 
tempo. A gente nunca sabe tudo.
Entrevistado 2: Aprender um pouco mais 
sobre o coco babaçu e saber que pode-
mos inserir esse fruto no cardápio da 
merenda escolar é maravilhoso, porque 
além de  ser algo que tem em abundân-
cia em nossa região, é rico em nutrien-
tes e valorizamos a cultura de onde ha-
bitamos. Creio que projetos como esses 
auxiliam muito a comunidade e  nossos 
alunos.

Há vários meios e recursos que po-
dem tornar a aula mais atrativa e envolver a 
comunidade em geral. Eles precisam ser bem 
utilizados e contribuir para que o aluno e co-
munidade tenham interesse pelo conteúdo 
trabalhado e, dessa forma, construir conhe-
cimentos que  podem ser levados para fora 
da escola, assim como idealizar estratégias e 
meios inovadores  de se multiplicar cada vez 
mais o ensino e aprendizagem.

Didaticamente falando, é notório e 
comprovado o quanto uma aula dinâmica e 
que utilize variados recursos, aparentemen-
te informal, com certeza é capaz de render 
aprendizados  significativos, gerando mais 
resultados positivos do que uma aula formal, 
com apenas uso do livro didático. Segundo 
Toniazzo (2009), entende-se que os resulta-
dos didáticos devem se afastar do conven-
cional e da enfadonha sala fechada e buscar 
ambientes descontraídos. A junção teoria e 
prática com interação alunos e comunidade 
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além de aproveitar em falar sobre algo de 
suas vivências, é capaz de promover discus-
sões, pesquisa, assim como desencadear no-
vos estudos em todos os campos possíveis.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude dos fatos mencionados, 
pode-se verificar que os alunos apresentaram 
uma boa percepção da importância do coco 
babaçu. Além da comunidade, buscando a in-
teração comunidade-escola-universidade para 
o aproveitamento completo deste coco. Perce-
beu-se que ele é uma fonte de renda para as 
famílias movimentando a economia local.

Essa integração propiciou a cria-
ção de  espaços de registros, documenta-
ção e  transmissão de conhecimentos ligados 
ao beneficiamento do babaçu ao artesanato 
e à gastronomia como possibilidade de inclu-
são social.

Infere-se que este produto é alta-
mente relevante para a comunidade e as 
ações são capazes de possibilitar maior ren-
da, por meio da produção de preparações ali-
mentícias à base do mesocarpo do coco 
babaçu, baseado nas tradições culturais, 
promovendo maior  valorização da matéria- 
prima da região.

Ainda, possibilitou a troca de sabe-
res e experiências, incentivando a formação 
de agentes multiplicadores de informação. 
Com o desenvolvimento desta pesquisa, os 
alunos perceberam a importância das ativida-
des investigativas. Não obstante, observaram 
o potencial econômico e nutricional do fruto 
do babaçu, assim como as diversas possibi-
lidades de  consumo que se pode obter, es-
pecificamente a farinha do coco que servirá 

como matéria para       a produção da merenda 
escolar, como alimento saudável, de baixo 
custo e de fácil consumo.
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LIXO: reciclar e reduzir!

Marley Pereira de Souza
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

Edvan Moreira

1 INTRODUÇÃO

Diante do crescimento urbano e do 
consumo exagerado, faz-se necessário de-
senvolver ações com os educandos que in-
centivem a sustentabilidade e o descarte do 
lixo de forma consciente.

Considerando que o lixo, sua gera-
ção e seu descarte tem sido um dos princi-
pais problemas ambientais da atualidade, 
foi proposta uma atividade pedagógica para 
Educação Ambiental (EA), no intuito de ins-
tigar a curiosidade e a percepção do aluno 
sobre os danos causados pelo lixo, aproxi-
mando-os dos problemas ambientais existen-
tes na atualidade, discutindo sobre as origens 
desse problema e promovendo mudanças de 
comportamento.

A referida pesquisa justifica-se pela 
necessidade de despertar os alunos para 
uma visão crítica e reflexiva sobre noções 
de proteção ao meio ambiente, usando a re-
ciclagem como uma alternativa no processo 
de amenizar a quantidade de lixo, para ajudar 
o planeta na sustentabilidade e ser capaz de 
suprir as necessidades de gerações futuras.

A conscientização ambiental é de 
fundamental importância e precisa começar 
desde a infância. A escola exerce um papel 
vital neste processo, incutindo nas crianças e 
adolescentes a consciência de que é preciso 
preservar o ambiente em que vivemos.

A Educação Ambiental não deve 
ser tratada como algo distante do cotidiano 
dos alunos, mas como parte de suas vidas. 

É de suma importância a conscientização da 
preservação do Meio Ambiente para a nossa 
vida e todos os seres vivos. Afinal, vivemos 
nele e precisamos que todos os seus recur-
sos naturais sejam sempre puros.

A conscientização quanto a essa 
preservação deve iniciar cedo, pois é muito 
mais fácil fazer as crianças entenderem a im-
portância da natureza, quando esse ensina-
mento inicia logo, elas com certeza crescerao 
com essa ideia bem formada. Um fator pri-
mordial para a preservação do meio ambiente 
é a reciclagem, pois a parrtir dela é possível 
tirar do meio ambiente coisas que poderiam 
levar décadas para desintegrar. A educação 
ambiental dentro do ambiente escolar contri-
bui para a formação de cidadãos conscientes, 
aptos  para decidirem  e atuarem na realidade 
socioambiental de um modo comprometido 
com a vida, com o bem-estar de cada um e 
da sociedade.

A questão do lixo está ganhando 
importância cada vez maior, à medida que a 
economia cresce e incentiva o descarte em 
proporções cada vez maiores. Diariamente, 
uma grande quantidade de produtos reciclá-
veis, como garrafas pet, plásticos e isopores, 
entre outros, se somam a um total cada vez 
maior de lixo orgânico.

A pesquisa Lixo: Reciclar e Reduzir! 
foi desenvolvida pensando em formas de re-
duzir o desequilíbrio causado pela geração 
de lixo e o descarte inadequado que prejudi-
cam o meio ambiente, pois, quando sabemos 
como reutilizar, podemos ajudar o ambiente 
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em que vivemos e até mesmo gerar renda. 
Além disso, pode ser aplicada junto aos alu-
nos de forma interdisciplinar, pois sustentabi-
lidade é um problema de todos.

Diante do mencionado, esta pesqui-
sa tem as seguintes questões norteadoras: 
A escola promove a viabilização da recicla-
gem, utilizando-se de técnicas diversas de 
reaproveitamento do lixo? Como despertar o 
interesse dos alunos pela sustentabilidade, 
reciclagem e descarte do lixo de forma cons-
ciente?

Para responder a tal indagação, 
elaboraram-se os seguintes objetivos: cons-
cientizar os alunos sobre a importância em 
se dar um destino correto aos resíduos sóli-
dos (lixo orgânico e seco) e mostrar a impor-
tância de separar o lixo que pode ser recicla-
do, mostrar a importância de separar o lixo; 
reconhecer os materiais recicláveis; apren-
der a reutilizar o lixo; incentivar a prática de 
atitudes conscientes quanto ao descarte do 
lixo e, assim, fazer com que os alunos levem 
essas informações às suas casas; sensibili-
zar os alunos a auxiliarem no cuidado com a 
escola, não jogando lixo no chão, por exem-
plo; e promover a consciência ambiental dos 
pais, por intermédio da educação ambiental 
na escola.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Sabe-se que, desde o início da hu-
manidade, o homem já explorava o meio am-
biente, encontrando meios de sobrevivência 
com a interação dos elementos naturais e 
com a capacidade de transformar o meio em 
que vive na busca de seus desejos para sa-
tisfazer suas necessidades.

A partir do momento em que o ho-
mem passou a ter conhecimento de suas 
atitudes em relação ao meio ambiente, pas-
sou a entender que é parte integrante deste. 
Por meio desta conscientização, procurou-se 
buscar alternativa para minimizar os proble-
mas já causados no ambiente, uma vez que a 
própria natureza se encarregou de manifestar 
esses efeitos negativos.

A reciclagem é um processo de rea-
proveitamento do material que é descartado 
pela sociedade. Tal abordagem se torna im-
portante em um mundo em que a produção 
de lixo aumenta a cada dia, pois milhares de 
toneladas de lixo são recolhidas diariamente 
nos hospitais, nas escolas, fábricas e resi-
dências e a tendência é aumentar ainda mais 
a quantidade de lixo produzido, como con-
sequência do aumento populacional (LEON, 
2015).

Contudo, pouco tem sido feito em 
termos de reciclagem atualmente. Dessa for-
ma, a coleta seletiva de lixo é fundamental 
para o começo do processo de reciclagem 
de materiais, iniciando pela conscientização 
das pessoas em realizar a separação do lixo 
reciclável em casa antes de colocá-los para 
serem coletados, uma vez que atitudes como 
estas podem evidenciar os benefícios gera-
dos pela reciclagem e os desafios enfrenta-
dos para sua implementação.

Não obstante, só pode ocorrer o pro-
cesso de coleta seletiva eficiente, se a popu-
lação for orientada no sentido de organizar o 
lixo potencialmente reciclável mediante políti-
cas de orientação. Assim, a

Reciclagem é o método em que os resí-
duos de produtos que já foram utilizados 
e objetos que seriam descartados no 
meio ambiente, por serem considerados 
inutilizáveis são reutilizados como novos 
produtos. Existem vários tipos de pro-
cesso de reciclagem, variando de acor-
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do com o material a ser reaproveitado, 
dentre os quais se destacam: o de papel, 
de metal, de plástico, de vidro e de lixo 
orgânico de maneira sustentável (MINC, 
2015).

Falar em sustentabilidade é de suma 
importância, pois como o próprio significado 
fala que é sustentar, apoiar, conservar e cuidar, 
cada ser humano deve fazer sua parte, colabo-
rar e exercer sua cidadania colaborando com a 
preservação da natureza e, consequentemen-
te, praticar ações que ajudam garantir o futuro 
das próximas gerações. Entretanto, é neces-
sário realizar um planejamento e com a parti-
cipação da comunidade envolvida, visto que é 
preciso estar atento a cada atitude e repensar 
a forma como se vive dentro deste ambiente.

Sustentabilidade é consequência de um 
complexo padrão de organização que 
apresenta cinco características básicas: 
interdependência, reciclagem, parceria, 
flexibilidade e diversidade. Se estas ca-
racterísticas forem aplicadas às socieda-
des humanas, essas também poderão 
alcançar a sustentabilidade (CAPRA, 
2006, apud ROSA, 2007).

Para trabalhar o senso critico dos 
alunos, é necessário buscar outros meios 
de pensar ciências além de livros didáticos 
e  quadro, pode-se realizar pesquisas em ou-
tros meios para ampliar o campo de visão dos 
alunos. Quando há aprendizagem significati-
va, a memorização de conteúdos debatidos 
e compreendidos pelo estudante é completa-
mente diferente daquela que se reduz à mera 
repetição automática de textos cobrada em 
situação de prova (BRASIL, 1998).

2.1 Principais problemas causados pelo 
descarte inadequado de lixo

O lixo, quando não tratado adequa-
damente, pode ser responsável por impactos 
ambientais graves. Para Braga et al. (2002), 

a poluição é uma alteração indesejável nas 
características físicas, químicas ou biológicas 
da atmosfera, litosfera ou hidrosfera que cau-
se ou possa causar prejuízo à saúde, à so-
brevivência ou às atividades dos seres huma-
nos e a outras espécies ou ainda, deteriorar 
materiais. Esses autores também comentam 
que os efeitos da poluição podem ter caráter 
localizado, regional ou global. É importante 
um esforço conjunto e sem precedentes para 
que se possa conhecer esses efeitos e con-
trolá-los de modo eficaz (BRAGA et al., 2002).

Sabe-se que esses resíduos quando 
descartados de forma incorreta em lixões, ter-
renos baldios, caçambas utilizadas para de-
positar entulhos da construção civil e em ou-
tros lugares que não sejam apropriados para 
acolhê-los, podem atrair vetores de várias 
doenças sendo muita delas transmissíveis.

Hoje existem diversas maneiras de 
dar um destino final adequado aos resíduos  
que consumimos e que geralmente é cha-
mado de lixo, como juntar todo o resíduo or-
gânico e a partir dele obter adubo que pode 
ser utilizado na lavoura para a produção de 
alimentos. A coleta seletiva além de servir de 
fonte de renda para algumas pessoas, ainda 
ajuda a manter o ambiente das cidades lim-
po, evitando que o lixo se acumule em locais 
inadequados, onde podem provocar o entupi-
mento de esgotos das vias públicas, e evita o 
mau cheiro dos terrenos baldios, caçambas 
coletoras e outros lugares normalmente usa-
do para o descarte do lixo. Assim, se cada um 
se tornar responsável pelo seu lixo, com cer-
teza estará fazendo sua parte para melhorar 
a qualidade do meio ambiente.

Muitas vezes não nos damos conta 
de que estamos poluindo os rios com algu-
mas ações que parecem inofensivas. Quando 
chove, a água transporta esses resíduos até 
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as galerias pluviais, responsáveis por levar 
a água da chuva até os rios, córregos etc. 
e, dessa forma, ocorre a poluição deles. O 
descarte inadequado de lixo também leva à 
formação de ilhas de lixo nos rios, prejudican-
do a sobrevivência da fauna e flora de diver-
sas regiões. Os efeitos podem ser sentidos 
por muito tempo, visto que alguns materiais, 
como o plástico, demoram centenas de anos 
para se decompor.

Destacando, ainda, um dos proble-
mas causados pelo descarte de lixo nos rios é 
a proliferação de insetos vetores de doenças, 
como o Aedes aegypti, que causa a dengue, 
a zica e a chikungunya. Isso ocorre devido ao 
acúmulo de água parada no lixo, formando o 
criadouro ideal para esse mosquito.

Além disso, muitos dos nossos rios 
deságuam no oceano e, assim, levam lixo 
para as praias, tornando-as impróprias para 
o banho e desequilibrando o ecossistema, 
enquanto que no mar alguns animais confun-
dem os resíduos plásticos com comida e po-
dem sofrer graves consequências, chegando 
muitas vezes ao óbito.

É necessário ver essa problemática 
com muita atenção, principalmente nas 
escolas, que, com os apoios dos educadores, 
certamente poderão desenvolver projetos de 
conscientização que contribuirão para que o 
lixo seja adequadamente tratado.

2.2 A reciclagem do lixo no contexto 
escolar

Quando nos referimos à reciclagem, 
devemos destacar três ações:

Reciclar que é o ato de transformar 
materiais já usados, por meio de processo 
artesanal ou industrial, em novos produtos. 
Reutilizar que é o ato de reaproveitar o mate-

rial em outra função e Reduzir que é o ato de 
evitar a produção de resíduos, com a revisão 
de seus hábitos de consumo.

Uma das soluções que o ser huma-
no criou para diminuir o impacto causado 
pelo lixo sobre o meio ambiente é reeducar 
a sociedade, reciclando o lixo por meio do 
sistema de coleta seletiva, em que o lixo é 
separado em lixeiras apropriadas para que 
posteriormente seja reciclado ou tenha outra 
finalidade como compostado ou levado para 
um aterro sanitário.

Referindo-se à Educação Ambien-
tal (EA), do ponto de vista integrador, Minc 
(2005) afirma que “as escolas devem funcio-
nar como pólos irradiadores da consciência 
ecológica, envolvendo as famílias e a comu-
nidade” (MINC, 2005).

Palavriando Krasilchik (2005, p.192), 
ele reafirma que:

A educação ambiental deverá ter um en-
foque global e integrado, não podendo 
ser reduzida a uma disciplina escolar. 
Deverá ser responsabilidade de toda a 
escola e permear todo o currículo esco-
lar, visando, em última instância, que a 
comunidade se estruture e se organize 
para o desenvolvimento de pesquisas 
permitindo que, com recursos próprios e 
tecnologia adequada, sejam resolvidos 
os problemas prioritários.

Vê-se, portanto, que trabalhar com 
EA não significa apenas ensinar a reciclar, 
mas sim possibilitar que os estudantes com-
preendam o ambiente em todos os seus as-
pectos. Isso significa que as atividades de 
EA devem ocorrer dentro e fora da escola, 
de forma que o aluno, além de conhecer os 
ambientes da escola, entenda suas ações no 
entorno e em todos os níveis de ensino (VAS-
CONCELOS; VILAROUCA, 2010).

É na escola que a EA deve ser 
desenvolvida ou tratada sob uma abordagem  
multi e interdisciplinar. Nas palavras de 
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Fazenda (1993), “o ensino interdisciplinar 
nasce da proposição de novos objetivos, 
de novos métodos, de uma nova pedagogia 
e a instauração de uma prática dialógica, 
eliminando as barreiras entre as disciplinas e 
entre as pessoas que pretendem desenvolvê-
las” (FAZENDA, 1993).

Já para Wojciechowski (2006), o sa-
ber ambiental deve ir se construindo desde a 
infância, respeitando os níveis de maturidade 
dos educandos, partindo da experiência con-
creta com o meio físico e social, procurando 
soluções para os problemas socioambientais 
locais.

Nesse caso, há a necessidade de 
se criar, na escola, um contexto dialógico de 
saberes e conhecimentos, que problematize 
os paradigmas estabelecidos, objetivando 
a construção de uma nova racionalidade 
socioambiental, que não se submeta 
simplesmente aos desígnios de um mundo 
capitalista.

Portanto, a reciclagem necessita se 
consolidar em um processo contínuo e pra-
ticado por todos aqueles que participam do 
ambiente escolar. Neste sentido, Minc (2005) 
afirma que a implantação da reciclagem nas 
escolas necessita estar baseada em uma pro-
posta organizada, pensada juntamente a pro-
fessores da área de ciências e biologia, para 
juntos estabelecerem metas e planejamentos 
que envolvam todos os alunos na separação 
do lixo produzido.

3 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva 
bibliográfica com abordagem qualitativa, de-
senvolvida graças à análise e descrição de 
alguns autores, contando com a elaboração 
de uma proposta pedagógica, que se baseia-

rá no aprofundamento de ideias, ensinamen-
tos para melhor andamento e aproveitamento 
do ensinamento do tema em questão.

A metodologia utilizada foi estrita-
mente do tipo qualitativa, realizada por meio 
de uma pesquisa bibliográfica na qual se pro-
curou demonstrar teorias e conceitos. Utiliza-
ram-se, também, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (BRASIL, 1998), com suas diretri-
zes concernentes à resolução de problemas 
e de situações-problema.

Foi, então, elaborada uma propos-
ta pedagógica que, dentre os possíveis re-
sultados esperados, visa a uma promoção 
eficiente da inclusão de espaços para a dis-
cussão.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Chama-se de lixo todo e qualquer 
resíduo proveniente das atividades huma-
nas ou gerado pela natureza em aglome-
rações urbanas. Os dicionários de língua 
portuguesa definem a palavra como sendo: 
coisas inúteis, imprestáveis, velhas, sem 
valor, aquilo que se varre para tornar limpa 
uma casa ou uma cidade; entulho; qualquer 
material produzido pelo homem que perde a 
utilidade e é descartado.

A proposta será desenvolvida nas 
turmas do 6° ano A e B, em um total de 40 
alunos, da escola municipal Unidade Inte-
grada Abrahão Martins (Figura 1). Por nos 
encontrarmos em meio a uma pandemia, a 
proposta será sugestiva como meio nortea-
dor para desenvolvimento do aprendizado, 
que é o sucesso buscado pela pesquisa.
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Figura 1 – Fachada da escola Unidade Integrada Abrahão Martins

Fonte: Autoria própria (2021).

ideias, perguntas e com isso, haverá tempo 
para a formulação de algumas alternativas. 
A proposta surge também da necessidade 
de sensibilizar os alunos sobre a geração e o 
reaproveitamento do lixo.

O caminho mais curto e valioso 
para as manifestações sobre a preservação 
do meio ambiente é exatamente mediante a 
escola, focando em uma educação ambien-
tal que atinja aos alunos de maneira a cons-
cientizá-los e fazendo com que eles mesmos 
exijam, não  só de seus responsáveis, como 
da comunidade, a conscientização sobre a 
importância do meio ambiente e sua preser-
vação.

É importante que os alunos 
compreendam a importância de um destino 
correto para o lixo e se atentem para os 
materiais que podem ser reciclados: vidro, 
papel, plástico e metal. Para isso, é necessário 
que os alunos levem esse aprendizado 
para casa e discutam com seus familiares, 
construindo um panfleto de conscientização 
sobre o destino correto do lixo.

A referida escola atua nas modalida-
des de ensino fundamental menor e maior do 
Ensino Regular, atendendo dois turnos - matu-
tino e vespertino. É a maior escola do municí-
pio e uma das mais antigas. Está localizada na 
Rua Antonio Coelho e Silva, bairro São Sebas-
tião, município de Loreto, no Maranhão.

A escolha do 6º ano deveu-se ao 
fato de contemplar alunos que estão aden-
trando um grau de ensino mais evoluído e 
que estão em uma fase de curiosidade mais 
aflorada. Colocar para esses alunos que o fu-
turo do planeta está, de certa forma, em suas 
mãos poderá fazê-los refletir sobre o tema e 
agir positivamente. Para a escolha da esco-
la, foi levado em consideração seu tamanho, 
tanto em território quanto em número de es-
tudantes, bem como por atender uma grande 
comunidade carente de recursos financeiros, 
abrangendo, assim, um extenso número de 
famílias.

Após a preparação de pequenos ví-
deos explicando as atividades a serem rea-
lizadas na qual os alunos poderão formular 
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A turma pode construir recipientes 
com as cores indicativas de cada material re-
ferente à coleta seletiva do lixo, para assim, 
incentivar os demais alunos da escola a se-
pararem o lixo corretamente.

Também é possível promover deba-
tes com alunos e pais sobre a importância de 
diminuir os problemas ambientais causados 
pelo processo industrial, além de reduzir o 
desperdício na utilização dos materiais, sen-
do ainda possível realizarem transformações 
de lixo em arte através da reciclagem, para 
decoração da própria escola.

Para finalizar, incentivá-los a partir 
de atitudes práticas para um melhor descarte 
do lixo, levando em conta os critérios da co-
leta seletiva, reciclagem, reutilização e princi-
palmente redução do consumo, para que ge-
rações futuras tenham uma vida com muitos 
recursos naturais disponíveis.

A reciclagem permite a diminuição 
da quantidade de lixo produzido e o reapro-
veitamento de diversos materiais, ajudando a 
preservar alguns elementos da natureza no 
processo de reaproveitamento de materiais 
já transformados. Um dos benefícios da reci-
clagem é a recuperação de recursos naturais 
por meio da reutilização, reciclagem e repro-
cessamento de materiais, tradicionalmente 
considerados como lixo.

Os materiais reciclados, embora 
sejam utilizados como substitutos de maté-
rias- primas, podem produzir um novo tipo de 
material, representando uma grande oportu-
nidade econômica e social, pois as atividades 
de reciclagem podem gerar emprego e renda, 
deixando assim de ser um problema para ser 
uma solução.

A reciclagem, por si só, não resolve 
os problemas ambientais, mas contribui para 
a redução da poluição, diminuição da quanti-

dade de lixo nos aterros (onde há) e possibili-
ta o reaproveitamento de materiais que antes 
seriam descartados.

Assim, mediante a proposta desen-
volvida, espera-se que os alunos absorvam 
conhecimentos relacionados ao tema, envol-
vendo-se nas oficinas de reaproveitamento 
e reciclagem, estimulando que essas ações 
sejam realizados mais vezes na escola. Acre-
dita-se que trabalhos como esse ajudam na 
sensibilização das pessoas para cuidar me-
lhor do meio ambiente, pois quando se trata 
do ambiente escolar, sabe-se que boa parte 
do lixo produzido é jogado no chão pelos alu-
nos e também ocorre a não separação sele-
tiva do lixo, havendo, assim, a mistura do lixo 
orgânico com o inorgânico.

Espera-se que com esta proposta 
a comunidade escolar passe a refletir cole-
tivamente sobre as questões relacionadas 
ao meio ambiente, sobre os objetivos que se 
pretende atingir e, principalmente, e sobre as 
formas de se conseguir isso, esclarecendo o 
papel de cada um nessa tarefa.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implantação de um modelo de co-
leta seletiva em ambiente escolar se torna 
uma ferramenta de grande importância edu-
cativa, pois permite ao aluno despertar para 
a questão dos problemas ambientais do pla-
neta. Além disso, promove um novo pensar 
sobre a questão do lixo produzido em suas 
casas, em seu bairro, na sua comunidade e 
como podem cuidar da destinação correta 
dos diversos materiais que compõe esse lixo 
sendo que o objetivo maior é a preservação 
do meio ambiente.

Entretanto, a reciclagem também 
pode ser realizada no próprio ambiente esco-
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lar, haja vista que a escola tem o papel de pro-
porcionar mudanças de hábito, contribuindo 
para a preservação do meio ambiente, bus-
cando sempre o desenvolvimento sustentável 
a partir de ações, concepções e mudanças de 
hábito, visando a uma relação mais harmo-
niosa com o ambiente em qual cada um vive. 
Portanto, a proposta proporcionou um posi-
cionamento mais crítico com ações que con-
tribuam para o desencadeamento de projetos 
como esse com alternativas mais coerentes e 
de forma sustentável.

No entanto, a escola deve estar 
constantemente inovando na busca de cons-
cientizar os alunos de maneira crítica acerca 
dos problemas ambientais existentes, relacio-
nando-se sempre com o meio ambiente, por 
meio de ações planejadas para o gerencia-
mento correto do lixo, buscando alternativas 
que preservem a natureza dentro e fora do 
ambiente escolar.

Conscientizar os alunos e a comuni-
dade sobre a importância de preservar o meio 
ambiente, reduzir a quantidade de lixo produ-
zido; reutilizar tudo o que for possível, em vez 
de jogar fora e reciclar os materiais são meios 
eficazes de minimizar os impactos que esse 
mal causa ao planeta.
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O EFEITO ESTUFA E SUAS CONSEQUÊNCIAS: ensino através de uma perspectiva 
investigativa

Mara Lúcia Cacau de Sousa Massete
Lise Maria Mendes Holanda de Melo Ferreira

Tainara da Costa Chaves

1 INTRODUÇÃO

O Ensino de Ciências deve contri-
buir para uma formação cidadã, conduzin-
do os alunos à percepção da importância de 
sua atuação no mundo contemporâneo, como 
agente transformador, solucionando os proble-
mas do seu tempo. Também como perceber 
que para tanto ele precisa não só dominar os 
conhecimentos já estabelecidos, mas também 
produzir o conhecimento próprio e a partir dele 
melhorar a sua vida e da sociedade.

Para tanto, o ensino-aprendizagem 
deve transpor os papéis do professor como 
um transmissor de conhecimentos e do alu-
no, como mero receptor, cujo modelo perpe-
tuou por muitos anos na educação brasileira 
e que se configura em muitas escolas até a 
atualidade, sendo esta, uma das grandes difi-
culdades para conduzir o aluno a ser capaz de 
relacionar os conhecimentos adquiridos com 
sua realidade e encontrar sentido para muitos 
saberes, e ir além encontrando soluções, com 
base em conhecimentos construtivos, com a 
interação do indivíduo em seu meio.

“A experimentação pode ser uma óti-
ma estratégia para permitir que os estudantes 
saiam da condição de ouvinte para a condi-
ção de agente ativo da construção do saber”. 
(GUIMARÃES; DORN, 2014). Com esse pen-
samento em mente, propus a seguinte Ativida-
de de Investigação aos estudantes do 7º ano 
do ensino fundamental anos finais, do Colégio 

CENAZA: O efeito estufa, o qual é um tema 
que precisa ser debatido com os jovens, para 
que tenham uma posição crítica a respeito das 
ações que levam às consequências negativas 
ao planeta ocasionadas pela intensificação do 
efeito estufa e para que contribuam com o le-
vantamento de soluções que mitiguem os efei-
tos do acentuado aquecimento global.

Os alunos apresentaram previamen-
te ideias distintas sobre o efeito estufa em seu 
conceito, relacionando-o a fenômenos ou pro-
blemas envolvendo outros fatores naturais ou 
antrópicos, como a destruição da camada de 
ozônio, a inversão térmica, a poluição atmos-
férica, o aquecimento dos oceanos, ao derre-
timento das geleiras, a excessiva produção de 
lixo, o desmatamento descontrolado, ao aque-
cimento global, contudo sem relacionar corre-
tamente a importância do efeito estufa com a 
nossa sobrevivência e de todos os seres vivos, 
ainda que eles já tenham assistido aulas expo-
sitivas sobre o tema. Instigar os alunos para 
que se apropriassem de uma aprendizagem 
mais significativa, fundamentada no saber 
científico, onde pudessem elaborar argumen-
tos para suas concepções, compreendendo o 
fenômeno do efeito estufa e os problemas que 
estão relacionados a ele e a partir daí buscar 
por alternativas para as questões-problema foi 
o passo seguinte.

As questões-problema levantadas 
na pesquisa foram: O que é o efeito estu-
fa? Quais as consequências negativas para 
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nossa sociedade? Quais medidas podem ser 
adotadas para tentar reverter parte dos danos 
negativos causados pelo efeito estufa?

Os objetivos desde trabalho se cen-
traram em demonstrar que o ensino- aprendi-
zagem de ciências se torna mais efetivo por 
meio do ensino por investigação, centralizan-
do o aluno em seu processo de aprendiza-
gem e conduzindo-o a compreender fenôme-
nos ambientais, demonstrando que toda ação 
importa, contribuindo assim para sua forma-
ção cidadã.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O ensino de ciências por investigação

Utilizar o ensino de Ciências por In-
vestigação como medida para tornar crian-
ças e jovens capazes de se apropriarem do 
conhecimento científico a ponto de serem 
atuantes em seu contexto social, resolvendo 
os problemas de suas vidas e contribuindo 
para a comunidade como um todo, gerando 
ações para a melhoria da sociedade é um ca-
minho para mudanças no ensino-aprendiza-
gem dos estudantes, na forma de condução 
destes conhecimentos, que precisam ser de 
fato absorvidos pelos alunos até para que se-
jam capazes de questionar e escolher a traje-
tória que devem traçar em suas vidas.

Como nos mostra Carvalho (2013), 
“Durante muitos anos, o conhecimento, pen-
sado como produto final, foi transmitido de 
maneira direta pela exposição do professor. 
Transmitiam-se os conceitos, as leis, as fór-
mulas. Os alunos replicavam as experiências 
e decoravam os nomes dos cientistas”. E 
ainda em outra fala: “Passou-se a privilegiar 
mais os conhecimentos fundamentais dando 
atenção ao processo de obtenção desses 

conhecimentos. Valorizou-se mais a quali-
dade e não mais a quantidade”. Carvalho 
(2013) nos mostra que o ensino passou por 
mudanças significativas, sobretudo no ensi-
no de ciências, tendo bastante influência os 
trabalhos de Piaget e Vygotsky, trazendo “a 
importância de um problema que os alunos 
possam resolvê-lo para o início da constru-
ção do conhecimento”, proporcionando que 
a aula deixe de ser meramente expositiva, 
com o professor construindo e transmitindo o 
conhecimento e passando a colocar o aluno 
para pesquisar, investigar, analisar, produzir, 
argumentar, resolver, concluir e transformar o 
seu conhecimento.

Para que haja alguma inovação, é neces-
sário que a metodologia seja capaz de 
inserir o estudante no processo, não só 
na realização do experimento, mas em 
todas as estratégias que o sucedem tais 
como aula expositiva, produção de tex-
to, leitura de um texto de forma que haja 
transformações na estrutura cognitiva do 
sujeito que aprende. (AUSUBEL, 1980 
apud GUIMARÃES; DORN, 2014).

Exemplos de Ensino de Ciências por 
Investigação para confirmar sua relevância 
em sala de aula são dados a seguir. Primei-
ro, temos o trabalho intitulado “Efeito estufa 
usando material alternativo” de Cleidson Gui-
marães e Rejane Dorn, onde descrevem “a 
construção de um protótipo que simula o au-
mento do efeito estufa”, utilizando materiais 
simples como garrafas plásticas, bicarbonato 
de sódio e vinagre. No decorrer do projeto, é 
possível comparar as temperaturas da garra-
fa contendo vinagre e bicarbonato de sódio, 
reação química que produzirá gás carbônico, 
com a garrafa preenchida com ar atmosféri-
co. É perceptível que esse sistema, após de-
terminado tempo sob luz solar, resultará na 
primeira garrafa medindo temperatura mais 
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elevada que a segunda, como é descrito o re-
sultado no referido trabalho.

Como segundo exemplo, trago o 
artigo “Desenvolvimento de um experimento 
sobre o efeito estufa: uma proposta para o 
ensino”, de Adonis Coelho, Edilson S. Barba-
lho e João V. Escremin (2013). Premiado com 
a primeira colocação na categoria graduação 
no concurso  “O Legado da Rio+20: que fu-
turo queremos?” promovida pela Sociedade 
Brasileira de Química em 2011; o experimen-
to necessita de materiais mais complexos 
que o anterior, tais como béqueres, funis de 
decantação, kitassato e a substância quími-
ca bicarbonato de sódio, mas o resultado se 
mostra o mesmo: provar como o gás carbôni-
co aumenta a temperatura do recipiente e 
como a mesma reação, em proporções maio-
res, ocorre na atmosfera terrestre. Na con-
clusão de seu artigo, os autores trazem: “Em 
se tratando de um tema difícil de associar a 
teoria com a prática, este experimento se tor-
na uma ferramenta importante para contribuir 
com o processo de ensino e aprendizagem.”

2.2 O efeito estufa, suas consequências e 
medidas para contê-lo

Ao falar de efeito estufa, é importan-
te destacar o que é esse processo e o que 
há de positivo e negativo no mesmo; o que 
leva os seus efeitos a um comprometimento 
de  forma global e que todas as pessoas, di-
reta ou indiretamente, tem participação nesse 
processo. Relacionado a isso, para uma me-
lhor compreensão, partiu-se do princípio do 
que é o efeito estufa, comparando com uma 
estufa utilizada para cultivo de plantas. Assim 
como explica Tolentino et al. (1998), estufas 
são estruturas feitas de painéis de vidro que 
permitem manter uma temperatura ambiente 

constante ao aprisionar o calor do sol que as 
adentra, permitindo o plantio de vegetais em 
locais de invernos rigorosos onde natural-
mente não seria possível seu cultivo devido 
suas necessidades por temperaturas mais 
elevadas.

Desta forma, aproximamos o tema 
com as etapas de implementação da ativida-
de de investigação: o efeito estufa, proposta 
para os alunos, onde utilizou-se uma caixa 
forrada com papel alumínio coberta com pa-
pel filme. Comparando assim a estrutura da 
estufa com o planeta Terra, porém eviden-
ciando que, no planeta Terra, esse mecanis-
mo é bem mais complexo. A atmosfera ter-
restre é formada por uma mistura de gases 
que apresentam características diferentes 
quando expostos à radiação, sendo os gases 
do efeito estufa capazes de absorver essa 
radiação emitida pela superfície da Terra, es-
palhando-se e permitindo que ela permaneça 
na atmosfera por muito mais tempo do que 
normalmente ficaria na ausência desses ga-
ses (TOLENTINO et al., 1998).

Existem, na atmosfera, diversos gases 
de efeito estufa capazes de absorver a 
radiação solar irradiada pela superfí-
cie terrestre, impedindo que todo o ca-
lor  retorne ao espaço. Parte da energia 
emitida pelo Sol à Terra é refletida para 
o espaço, outra parte é absorvida pela 
superfície terrestre e pelos oceanos. 
Uma parcela do calor irradiado de volta 
ao espaço é retida pelos gases de efeito 
estufa, presentes na atmosfera. Dessa 
forma, o equilíbrio energético é manti-
do, fazendo com que não haja grandes 
amplitudes térmicas e as temperaturas 
fiquem estáveis. (SOUSA, 2021, p. 1).

Desse modo, Sousa (2021) explica 
não somente o que é o efeito estufa, mas 
como ele acontece, mostrando que é um pro-
cesso regular e natural que mantém a tem-
peratura em condições necessárias para a 
vida. Na ausência dos gases que absorvem 



233EIXO 4: Ambiente

Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

a radiação e consequentemente sem a ocor-
rência do efeito estufa, a temperatura média 
do planeta Terra decairia para menos 30ºC 
comparado à média com a presença desse 
fenômeno (SILVA et al., 2009) e se tornaria 
inabitável para a vida humana.

Entretanto, estudos mostram que, 
apesar de ser um fenômeno natural, caso seus 
efeitos sejam acentuados de forma contínua 
através da emissão cada vez mais acentuada 
dos gases do efeito estufa na atual conjuntu-
ra industrial, consequências negativas podem 
surgir. A principal consequência seria o aque-
cimento global, que se constitui na elevação 
da temperatura média da Terra, o que traz inú-
meros riscos para a preservação dos ecossis-
temas e da vida humana. Isso por que ocasio-
na desastres naturais tais como elevação do 
nível dos mares, modificações profundas na 
vegetação, aumento na  incidência de doen-
ças, aumento da biomassa oceânica devido 
ao descongelamento das geleiras antárticas, 
dentre outras. (SILVA et al., 2009).

Relacionado a isso, evidenciam-se 
os grandes efeitos desse superaquecimen-
to da Terra, assim como a preocupação dos 
cientistas e dos países envolvidos nessa 
problemática, que buscam por soluções que 
possam conter o aumento do efeito estufa, 
propondo principalmente a diminuição da 
emissão dos chamados gases do efeito estu-
fa, como o dióxido de carbono.

O CO2 tem sido apontado como o grande 
vilão da exacerbação do efeito estufa, já 
que sua presença na atmosfera decorre, 
em grande parte, de atividades humanas. 
Na atmosfera atual, o teor de CO2 oscila 
em torno de 365 ml/m3, com uma tendên-
cia de crescimento que teve seu início no 
final do século XVIII em decorrência do 
aumento no uso de combustíveis fósseis. 
Em termos quantitativos, anualmente 
cerca de 2.650 bilhões de toneladas de 
dióxido de carbono são lançadas na at-
mosfera. Como o tempo médio do CO2 

na atmosfera é de cerca de cem anos, 
a diminuição do teor atmosférico desse 
gás requer diminuição significativa em 
sua emissão. (TOLENTINO et. al, 1998.)

As alterações climáticas observadas, 
provocando mudanças nos ecossistemas de 
diversos países, fizeram com que organiza-
ções internacionais desenvolvessem propos-
tas com o objetivo de minimizar esse cenário. 
Em 1992, ocorreu no Rio de Janeiro a Eco-
92, dando início à criação de tratados inter-
nacionais, reunindo 172 países debatendo 
sobre questões ambientais, que resultou na 
assinatura da Agenda 21, visando o desen-
volvimento sustentável. Em 1997, na Confe-
rência Mundial sobre o clima, em Kyoto, no 
Japão, foi assinado um protocolo conhecido 
como Protocolo de Quioto com o objetivo de 
reduzir em 5% as emissões de gases do efei-
to estufa até 2012, em relação aos níveis de 
emissão da década de 90. Em 2012, o proto-
colo foi estendido até 2020, durante a Confe-
rência do Clima de Doha, no Qatar.

Em 2015, na 21ª Conferência das 
Partes (COP21) foi assinado o Acordo de Pa-
ris, com o objetivo de conter o aumento da 
temperatura global em até 2°C em relação ao 
período pré-industrial e cada país desenvol-
veu suas pretendidas Contribuições Nacio-
nalmente Determinadas (NDC) para imple-
mentar até 2020. O Brasil se comprometeu 
a reduzir até o  ano de 2025, as emissões de 
gases do efeito estufa em 37% em relação 
às taxas de 2005, indicando redução de 43% 
até 2030. Como vemos na fala de Tolentino, 
o Brasil tem considerável participação na pro-
dução de gases do efeito estufa:

Em nosso país, a maior fonte de emissão 
de dióxido de carbono são as queimadas 
em florestas da região amazônica. Tam-
bém trazem uma notável contribuição as 
queimadas de campos e cerrados e de 
canaviais, muito empregadas no manu-
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seio de culturas. Outra fonte é o uso de 
combustíveis fósseis, principalmente os 
derivados de petróleo [...]. A contribuição 
em metano pode ser também conside-
rada significativa, dada a existência de 
grandes rebanhos de gado bovino e a 
presença de extensas regiões que são 
periodicamente cobertas pelas águas, 
como acontece no Pantanal Mato-gros-
sense e nas várzeas amazônicas. (TO-
LENTINO et al., 1998, p. 13).

Medidas previstas nos protocolos as-
sinados durante essas Conferências entre os 
países são fundamentais que sejam cumpridas 
para minimizar as mudanças do clima e isso 
somente será possível se houver o real com-
prometimento de todos nós, a fim de garantir 
a continuidade da vida na Terra, que caso con-
trário estará seriamente comprometida. O Ob-
jetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS, 
2021) da ONU número 13 “Ação contra mudan-
ça global do clima” traz como meta reforçar a 
resiliência e a capacidade de adaptação a ris-
cos relacionados com o clima e as catástrofes 
naturais em todos os países e integrar medidas 
relacionadas com alterações climáticas nas po-
líticas, estratégias e planejamentos nacionais.

Exemplos de medidas que devem ser 
tomadas são limitar o uso de combustíveis fós-
seis, substituindo por fontes de energia renová-
vel; frear o desperdício de alimentos; diminuir o 
uso de veículos; auxiliar e incentivar os proces-
sos de coleta seletiva; economizar água e ener-
gia elétrica; apoiar indústria de alimentos agroe-
cológicos; reduzir o lixo, reciclar, reutilizar; plantar 
mais árvores; diminuir o consumo; aumentar a 
divulgação por meio da educação, entre outras.

3 METODOLOGIA

A metodologia desta pesquisa teve 
uma abordagem qualitativa-quantitativa, com 
coleta de dados a partir de observações, 
experimento e questionário, com o trabalho 

desenvolvido em uma escola particular de 
ensino, sendo o Colégio Cenaza, envolven-
do somente o professor da disciplina de Ciên-
cias, sendo o mesmo o autor da pesquisa, na 
turma do 7º ano do ensino fundamental, anos 
finais, do turno matutino e para o desenvolvi-
mento do projeto foram necessárias 4 aulas. 
A turma apresenta 32 alunos, tendo dois des-
ses com necessidades especiais.

Devido à pandemia do Covid-19, 
quando a pesquisa foi aplicada, as aulas es-
tavam ocorrendo no ensino híbrido (presen-
cial e a distância), com a turma dividida em 
3 grupos, sendo grupo A, grupo B e grupo 
presencial e, nesse caso, os alunos se alter-
navam de forma presencial ou remota, para 
os grupos A e B e havia ainda os alunos que 
estavam somente de forma preferencial, por 
uma escolha de seus responsáveis. Devido 
a isso, o número de alunos na sala de aula, 
seja de forma remota ou presencial oscilava 
bastante. Os alunos (com idade entre 12 e 13 
anos), demonstravam curiosidade, interesse 
nos conteúdos propostos, mas muitos destes 
apresentavam resistência na aplicação de 
atividades envolvendo práticas experimen-
tais, principalmente quando envolve a neces-
sidade de recursos. O tema trabalhado na 
pesquisa envolveu o estudo dos fenômenos 
atmosféricos e proteção natural aos seres vi-
vos no conteúdo Atmosfera.

No Eixo Ambiente, escolhi o subte-
ma “A Terra em Colapso”, com a Atividade de 
Investigação (AI) “O Efeito Estufa”, por con-
siderar que os alunos precisam ter uma po-
sição crítica a respeito das ações que levam 
às consequências negativas ocasionadas 
pela intensificação do efeito estufa, problema 
emergente que atinge nosso planeta.

Na introdução ao tema, foi utiliza-
do o recurso 1 da AI, com a animação: Mu-
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danças Ambientais Globais – O efeito estufa 
(INPE/AEB), em aula expositiva, conduzindo 
a turma posteriormente a debater sobre o as-
sunto, onde nesse momento levantou-se as 
concepções prévias dos alunos por meio das 
questões-problema: O que é o efeito estufa? 
Quais as consequências negativas do agra-
vamento do efeito estufa? Quais medidas po-
dem ser adotadas para tentar reverter parte 
dos danos negativos causados pelo efeito 
estufa?

Vários alunos apresentaram nesse 
momento seu pensamento a respeito do efei-
to estufa, e pode-se constatar que a maioria 
não fazia muita distinção entre vários fenô-
menos, como o afinamento da camada de 
ozônio, aquecimento global, chuva ácida, 
inversão térmica, entre outros. E também 
opinaram sobre as causas e consequências 
desses problemas que se relacionam com as 
mudanças na atmosfera e que impactam o 
ambiente.

O debate foi realizado na primeira 
aula e ao final desta foi apresentado o recur-
so 9 da AI com a animação: Mudanças Am-
bientais Globais – Experiência efeito estufa e 
solicitada a execução da atividade demons-
trada no vídeo, de forma coletiva.

O experimento consiste em uma si-
mulação do efeito estufa, utilizando como re-
cursos: dois copos com água, papel alumínio, 
uma caixa, tesoura, filme plástico (Figuras 1 
e 2), sendo esses materiais simples e acessí-
veis. Em ambos os copos foi depositada água 
de mesma origem sob temperatura natural 
(Figura 3). A caixa foi forrada com o papel 
alumínio (Figura 4) e um dos copos colocado 
dentro da caixa, sendo depois coberta pelo 
filme plástico (Figura 5).

Figura 1 - Alunos do Grupo A reunidos para 
executar AI

Fonte: Autoria própria (2021).

Figura 2 - Alunos do Grupo B reunidos para 
executar AI

Fonte: Autoria própria (2021).
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Figura 3 - Alunos do Grupo A construindo 
experimento da AI

Fonte: Autoria própria (2021).

Figura 4 - Alunos do Grupo B construindo 
experimento da AI

Fonte: Autoria própria (2021).

Figura 5 - Resultado da construção da AI por 
Grupo B

Fonte: Autoria própria (2021).

O segundo copo e a caixa foram co-
locados sob a luz do Sol (Figuras 6 e 7) por 
um tempo de 30 minutos, seguindo a reco-
mendação da Atividade de Investigação: O 
Efeito Estufa (Figura 8).

Figura 6 - Alunos do Grupo A posicionando a 
caixa sob o Sol

Fonte: Autoria própria (2021).

Figura 7 - Alunos do Grupo A posicionando 
copo com água sob o Sol

Fonte: Autoria própria (2021).
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Figura 8 - Alunos do Grupo B durante o 
período de espera do experimento

Fonte: Autoria própria (2021).

Após o tempo transcorrido, foi verifi-
cado em qual dos copos a água estava mais 
quente (Figuras 9 e 10), abrindo a caixa e 
medindo a temperatura da água em ambos 
os copos.

Na segunda aula, foi realizado o pas-
so a passo do experimento de forma orien-
tada com a presença da professora, por um 
grupo de 4 alunos (Grupo A), os demais alu-
nos presentes (ensino presencial) puderam 
fazer observações durante a execução da ati-
vidade. A montagem do experimento ocorreu 
no pátio da escola e depois foi colocada sob o 
sol, numa área de jardim de inverno, pelo pe-
ríodo de 30 minutos, como demonstrado nas 
imagens anteriores (Figuras 6 e 7). Posterior-
mente, em sala com a turma, foi formulada a 
pergunta: O que representa cada item do ex-
perimento em relação ao fenômeno natural?

Através do questionamento, os alu-
nos foram levados a compreender a atividade 
de investigação e como esta poderia simular 
o fenômeno do efeito estufa. Passados os 30 
minutos, o grupo A verificou a temperatura da 
água dentro da caixa e confrontou com a tem-
peratura da água fora da caixa (Figura 9).

Figura 9 - Alunos do Grupo A executando AI

Fonte: Autoria própria (2021).

Figura 10 - Alunos do Grupo B executando AI

Fonte: Autoria própria (2021).

No decorrer da aula, utilizando sli-
des como recurso didático, foi explicado 
como ocorre o efeito estufa e sua importân-
cia para a vida na Terra, diferenciando-o do 
aquecimento global e também foram apon-
tadas algumas causas do seu agravamento, 
mudanças que já estão ocorrendo em várias 
partes do planeta e medidas que devem ser 
adotadas para reverter os impactos e a conti-
nuidade desse aquecimento expansivo. Para 
avaliar a aprendizagem dos alunos, foi dispo-
nibilizado o questionário 1 (Figura 21), atra-
vés da plataforma Google Classroom.
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Em uma terceira aula, voltamos a 
discutir sobre os resultados da atividade de 
investigação para analisar os dados obtidos 
no experimento, como a temperatura da água 
nos dois copos, antes e após sua execução. 
E foram levantados questionamentos pelo 
professor como: Quais os princípios físicos 
responsáveis pelo aquecimento do ar estão 
presentes tanto no experimento quanto no 
fenômeno natural do efeito estufa? Em qual 
copo a água ficou mais quente? Por que isso 
aconteceu? Qual a relação do efeito estufa 
com o aquecimento global? O experimento 
ajudou na compreensão do fenômeno es-
tudado? Com as perguntas, voltamos a um 
momento de debate sobre o efeito estufa, 
sua importância para a vida no planeta Ter-
ra, as causas do aumento do efeito estufa, 
as consequências geradas aos seres vivos e 
ao meio que são decorrentes desse agrava-
mento e sobre medidas que podem ser ado-
tadas para minimizar esses impactos, em que 
também foram utilizados slides como recurso 
didático.

Houve a necessidade de realizar a 
atividade de investigação novamente duran-
te uma quarta aula com os alunos que não 
haviam participado do primeiro momento, 
por estarem em ensino remoto, assim dan-
do oportunidade da participação de todos na 
execução da AI. Nessa segunda experimen-
tação foi escolhido um grupo de quatro alu-
nos (Grupo B) para realizar o passo a passo 
e os demais alunos acompanharam fazendo 
observações.

Após as quatro aulas realizadas, foi 
disponibilizado para os alunos o questionário 
2 (Figuras 25 a 30) como forma de avaliação 
elaborado no Google Forms. Em sala de aula, 
pode-se avaliar também o desenvolvimento 
do ensino-aprendizagem dos alunos sobre 

o tema proposto através da participação na 
execução da AI e durante os debates.

Os dados foram analisados por meio 
de registro de fotografias, depoimentos, ob-
servações e obtidos por meio da aplicação 
dos questionários 1 e 2, gerando gráficos.

O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) utilizado foi o  disponibi-
lizado na plataforma AVA, do Curso Ciências 
é 10! para os cursistas (BRASIL, 2019). Foi 
feita a adaptação e impressão do TCLE e 
enviada aos responsáveis dos alunos através 
dos mesmos, assegurando a confidencialida-
de e a privacidade dos indivíduos envolvidos 
na pesquisa, garantindo a proteção da sua 
imagem e a não utilização das informações 
em prejuízo dos indivíduos ou da comuni-
dade, respeitando valores culturais, sociais, 
morais, étnicos, religiosos e éticos, de acor-
do com o Termo de Consentimento Livre Es-
clarecido (TCLE). Dos 32 impressos, houve 
retorno somente por parte de 10 alunos e 
devido a isso os registros de dados aqui ana-
lisados somente irão levar em consideração 
estes 10 participantes dos quais houve o 
consentimento dos respectivos responsáveis.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através de prática investigativa como 
metodologia facilitadora para desenvolver o 
conhecimento nos estudantes do 7º ano do 
ensino fundamental dos anos finais, foi obtido 
um resultado satisfatório, analisando o méto-
do empregado não só de forma quantitativa, 
mas também analisando de forma qualitativa 
o desenvolvimento desses alunos acerca dos 
conteúdos estudados e das habilidades ad-
quiridas. Como exemplo, a autonomia para 
desenvolver seu ensino-aprendizagem du-
rante a aplicação do projeto.
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Para chegar a esse resultado, par-
tiu-se de planejamentos para que a prática de 
investigação não tivesse somente um contex-
to experimental, seguindo um passo a passo, 
mas que levasse os alunos à aprendizagem, 
construída junto com seus colegas de turma, 
discutindo e debatendo sobre os conceitos 
científicos, formulando hipóteses, analisando 
as informações transmitidas com criticidade 
para evoluir em sua aprendizagem e cons-
ciência cidadã e que foi observado durante 
todo o desenvolvimento do projeto, durante 
as 4 aulas, com a exposição do tema, os de-
bates, a execução da atividade de investiga-
ção, a verificação dos resultados e os ques-
tionários propostos.

O ensino investigativo partiu de um 
contexto teórico, conduzindo a aula à discus-
são do tema, levantando os conhecimentos 
prévios dos alunos e suas opiniões a respeito 
das causas e consequências do efeito estufa 
para o planeta, problematizando com ques-
tões contextualizadas pelo professor, propon-
do a Atividade de Investigação: “O efeito es-
tufa”, a qual traz o recurso com a experiência: 
“Efeito Estufa”, de fácil entendimento para os 
alunos e com material acessível, o que es-
timulou a curiosidade dos mesmos. Através  
dessa atividade, os alunos puderam aproxi-
mar-se mais da compreensão de um fenôme-
no científico que na maioria das vezes, é con-
fundido com outros ou não bem entendido.

4.1 Diagnóstico inicial

A avaliação das concepções pré-
vias dos estudantes mostrou que a maioria 
dos alunos não compreendiam bem ou não 
sabiam a respeito do fenômeno efeito estu-
fa. Através de questões-problema formuladas 
pela professora teve-se o reconhecimento de 

que os alunos não tinham boa compreensão 
sobre o tema pois na maioria das respostas 
da primeira problematização: “O que é o efei-
to estufa?”, alguns alunos haviam relaciona-
do o efeito estufa a outros processos que afe-
tam a vida na Terra, como podemos destacar 
na fala de alguns dos alunos durante o deba-
te ocorrido na primeira aula: “O efeito estufa 
acontece quando há muita poluição no ar pro-
duzida pelas indústrias, os gases produzidos 
destroem a camada de ozônio provocando o 
efeito estufa” e “O desmatamento e as quei-
madas das florestas produzem gases tóxicos 
que provocam o efeito estufa” e ainda na fala 
“Os poluentes produzidos pelos veículos e 
indústrias ficam aprisionados na atmosfera e 
não permitem a circulação do ar ocasionando 
o efeito estufa”.

Ao serem questionados se conside-
ravam o fenômeno do efeito estufa prejudicial 
ou benéfico para a vida no planeta, a maio-
ria dos alunos respondeu: “O efeito estufa 
é prejudicial pois está provocando impactos 
negativos no meio ambiente, aquecendo o 
planeta”.

Ainda destacamos que alguns alu-
nos não responderam e disseram não saber 
o que é o fenômeno do efeito estufa, mas de-
monstraram interesse em compreender mais 
sobre o tema.

Sobre as consequências e medi-
das adotadas para conter o agravamento do 
efeito estufa, a maioria dos alunos, durante o 
debate, tiveram respostas mais condizentes 
com a natureza do fenômeno, o que pode-se 
observar quando perguntado sobre as con-
sequências negativas do aumento do efeito 
estufa, destacando-se a fala de alguns alu-
nos como: “Por  causa do aumento do efeito 
estufa está ocorrendo o derretimento de ge-
leiras e o aumento do nível dos oceanos”, “O 
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efeito estufa está aumentando a temperatura 
do planeta e muitas espécies podem ser ex-
tintas devido a isso, como o urso polar”, “Está 
ocorrendo mudança climática e alterando as 
chuvas em muitas regiões que antes choviam 
mais, fazendo secas prolongadas nesses lu-
gares”, “O aumento da temperatura do plane-
ta leva ao aquecimento global e isso provoca 
mudanças climáticas do mundo”.

Nessas falas, pode-se observar que 
a maior parte dos estudantes que participou 
do debate fazia relação do fenômeno do efei-
to estufa com o aquecimento global e rela-
cionava à algumas de suas consequências, 
contudo sem diferenciá-los corretamente.

Como medidas para conter o avanço 
do aquecimento global também se observou 
algumas concepções dos alunos, como 
mostramos na escrita de quatro desses 
que denominamos de aluno A, B, C e D, 
preservando assim a identidade dos mesmos 
(Figuras 11 a 14). Esta atividade foi solicitada 
pela professora, ainda durante o debate 
onde elaboraram sugestões que deviam ser 
tomadas e que destacamos abaixo. Embora 
não tenham relacionado diretamente à 
redução da produção de gases do efeito 
estufa, os alunos apontaram medidas que 
contribuem para minimizar o agravamento do 
fenômeno:

Figura 11 - Escrita do aluno A sobre medidas para conter o aumento do efeito estufa

Fonte: Elaborado aluno A (2021)

Figura 12 - Escrita do aluno B sobre medidas para conter o aumento do efeito estufa

Fonte: Elaborado por aluno B (2021)
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Figura 13 - Escrita do aluno C sobre medidas para conter o aumento do efeito estufa

Fonte: Elaborado por aluno C (2021)

Figura 14 - Escrita do aluno D sobre medidas para conter o aumento do efeito estufa

Fonte: Elaborado por aluno D (2021)

déficit de aprendizagem percebido estava em 
realmente entender o fenômeno, o que bus-
cou- se corrigir no ensino-aprendizagem dos 
alunos através de aula expositiva com uso de 
slides, do recurso em animação: Efeito estufa 
e da atividade de investigação: O efeito estufa.

Durante as aulas utilizamos a expo-
sição dos conceitos científicos sobre o efeito 
estufa, em slides, utilizados à medida que se 
discutia cada questão-problema, com intera-
ção dos alunos e a professora e utilizamos a 
animação sobre o efeito estufa como estraté-

Observamos através do debate na 
primeira aula com a turma do 7º ano matutino 
do Colégio Cenaza, que os alunos tinham al-
gum conhecimento sobre o fenômeno do efeito 
estufa, por ter ouvido falar em aulas anteriores 
ou por informações de jornais ou da internet, 
contudo sem uma compreensão efetiva do 
que se trata, de sua importância para a vida 
no planeta, de todos os perigos que o agra-
vamento do fenômeno pode provocar e ainda 
observou-se que não faziam distinção entre o 
efeito estufa e o aquecimento global. O maior 
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gia para obter a atenção dos alunos e direcio-
ná-los a relacionar a atividade de investigação 
proposta com o fenômeno do efeito estufa.

Os alunos então demonstraram 
maior interesse e passaram a fazer pergun-
tas sobre o tema, como destacamos a seguir 
alguns destas curiosidades nas falas dos 
mesmos: “O efeito estufa também interfere 
na temperatura interna do planeta?”, “O efeito 
estufa pode ser aumentado com a poluição?”, 
“O que pode acontecer na ilha de São Luís 
com o aumento do nível do mar? E isso tem 
haver com o efeito estufa?”, “O efeito estu-
fa acontece em todos os lugares do planeta 
da mesma forma? Algumas regiões são mais 
quentes do que outras, isso tem relação com 
o efeito estufa?”, “O que intensifica o aqueci-
mento do planeta tem mais relação com a ra-
diação solar e os fenômenos naturais ou com 
as ações humanas?”.

Percebemos então o interesse do 
aluno ao questionar-se sobre fatos perce-
bidos e criando relações entre fenômenos 
observados por eles e o efeito estufa, o que 
avaliamos de forma positiva pela participação 
e curiosidade dos alunos despertando neles 
o interesse em aprender.

Destacamos abaixo um momento 
durante a aula em que os alunos assistiam à 
animação: O efeito estufa.

Figura 15 – Alunos do 7º ano matutino 
assistindo à animação: O efeito estufa

Fonte: Autoria própria (2021).

A imagem dos alunos que não entre-
garam o TCLE no momento da aula demons-
trado na imagem 15 foi preservada, assim 
como dos alunos que estavam no ensino re-
moto.

A animação faz uma comparação 
entre o fenômeno do efeito estufa utilizando 
como exemplo um ônibus parado com os vi-
dros fechados sob a luz do Sol, explicando 
que a radiação solar incide sobre os vidros 
do ônibus e aquecem o seu interior, porém o 
calor na forma de radiação infravermelha tem 
dificuldade de atravessar os vidros do ônibus, 
ficando preso do interior do mesmo, causan-
do seu aquecimento, mostrando que o mes-
mo acontece com a atmosfera da Terra em 
que alguns gases funcionam como o vidro do 
ônibus, deixando que a radiação do Sol entre 
e se transforme em calor, mas impedindo que 
este na forma de radiação infravermelha volte 
para o espaço.

A animação explica ainda que essa 
radiação infravermelha é capturada pelos 
gases estufa que se aquecem e aumentam 
a temperatura do ar, sendo os principais ga-
ses do efeito estufa o vapor d’água e o gás 
carbônico e que o sistema Terra e atmosfera 
está em equilíbrio, enquanto toda a energia 
que entra for igual à quantidade de energia 
que sai. Contudo, se houver um aumento 
da concentração do gás carbônico, poderá 
ocorrer um aumento do efeito estufa, saindo 
menos radiação do que entra, causando o 
aquecimento da baixa atmosfera, aumentan-
do a temperatura média da Terra e causando 
possíveis desequilíbrios ambientais.

Após a exibição da animação, os alu-
nos demonstraram maior entendimento sobre 
o fenômeno e alguns fizeram comparações 
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com situações em que estiveram em ônibus 
e carro parado com os vidros fechados no 
trânsito e lembraram de como a temperatura 
interna aumentou gerando muito calor.

4.2 Organizando os conhecimentos

Foi desenvolvida a Atividade de In-
vestigação com um experimento, sendo este 
apresentado aos alunos inicialmente por 
meio de vídeo em animação, para auxiliar os 
alunos na compreensão dos conhecimentos 
necessários à problematização sobre o efeito 
estufa e sobre as etapas da Atividade de In-
vestigação. Tendo o experimento sido realiza-
do previamente, percebeu-se que poderia ser 
executado sem dificuldades pelos estudan-
tes. A atividade de investigação foi realizada 
de forma coletiva, em aula presencial e com 
a orientação do professor.

Como houve dois grupos de alunos 
distintos, o experimento teve que ser realiza-
do em um primeiro momento com o grupo A e 
em um segundo momento com o grupo B. Em 
ambos os casos, os procedimentos seguidos 
foram os mesmos, já descritos anteriormente.

Os estudantes relataram como hipó-
tese esperada no experimento que a água uti-
lizada dentro do sistema ficaria quente devido 
ao fato de ele ser fechado e a água de fora 
ficaria menos quente devido à circulação de 
ar no sistema aberto. E ao final do experimen-
to, confirmaram suas hipóteses (Figuras 16 a 
20), concluindo que o ar aprisionado dentro 
da caixa aquece devido à radiação solar inci-
dir sobre ela e por estar coberta com o papel 
filme, o qual permite a passagem da radia-
ção, aumentando a temperatura interna, ge-
rando calor e este fica aprisionado fazendo a 
água do copo dentro do sistema fechado ficar 
bem mais quente do que no sistema aberto.

Figura 16 - Grupo A medindo temperatura da 
água dentro da caixa

Fonte: Autoria própria (2021).

O grupo A registrou a temperatura da 
água inicialmente em 28,8°C (Figura 17) e ao 
final da atividade registrou-se a temperatura 
de 35,4°C (Figura 18) na água de dentro 
da caixa. Já a temperatura da água de fora 
da caixa não foi alterada. Para a medição 
da temperatura da água foi utilizado um 
termômetro digital infravermelho cedido pela 
escola.

Figura 17 - Grupo A medindo temperatura 
da água fora da caixa, antes de expor à 

radiação solar

Fonte: Autoria própria (2021).
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Figura 18 - Temperatura da água na caixa 
após 30 minutos de exposição à luz solar 

conferida pelo grupo A

Fonte: Autoria própria (2021).

O grupo B registrou inicialmente a 
temperatura da água em 29,9°C (Figura 19) e 
ao final da atividade, a temperatura conferida 
foi de 31,4°C (Figura 20) na água de dentro 
da caixa, sem sofrer alteração na tempera-
tura de fora, confirmando os dados obtidos 
durante a atividade de investigação realizada 
pelo grupo A.

Figura 19 – Temperatura da água de fora da 
caixa conferida pelo grupo B

Fonte: Autoria própria (2021).

Figura 20 - Grupo B medindo temperatura da 
água de dentro da caixa após 30 minutos de 

radiação solar

Fonte: Autoria própria (2021).

Após o desenvolvimento da AI, foi 
debatido entre os estudantes e o professor, os 
conceitos sobre o efeito estufa, os resultados 
obtidos e comparado o experimento com o 
processo natural. Através de um questionário 
(Figura 21), foi avaliada a compreensão dos 
estudantes no estudo e sobre o que acharam 
de realizar a atividade investigativa.

Figura 21 – Perguntas do questionário 1

Fonte: Autoria própria (2021).

Para demonstrar o resultado foi 
criado um gráfico baseado na pontuação que 
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obtiveram no questionário 1 (Figura 22), que 
expressa o número de alunos em um total de 
10 e a nota que obtiveram, onde um aluno 
tirou a nota 3, dois alunos tiraram a nota 4, 
dois alunos tiraram a nota 4,5 e um aluno 
tirou a nota 5.

Figura 22 – Gráfico da pontuação do 
questionário 1

Fonte: Autoria própria (2021).

Os resultados vistos no gráfico (Fi-
gura 22) mostraram-se satisfatórios, pois 
demonstram um bom grau de acertos no 
questionário 1, pois nenhum dos alunos que 
participou do projeto tirou nota menor que 3.

Cabe aqui salientar que o núme-
ro de alunos que participou do experimento 
prático registrado nas fotos indica apenas 
aqueles que autorizaram as imagens, as res-
postas dos questionários, bem como a sua 
participação através do TCLE entregue por 
seus responsáveis, mas todos os alunos da 
turma apresentaram interesse em participar 
executando o experimento e mesmo estes 
puderam analisar o passo a passo, acompa-
nhando os colegas e dando palpites. Entre-
tanto, o quantitativo de alunos que realizou a 
atividade de investigação não reflete perfei-
tamente o interesse de todos os alunos pelo 
projeto. Por estarmos em ensino híbrido, com 
a turma dividida em grupos, dois dos alunos 
participantes (aluno X e aluno Y) realizaram a 

atividade em casa (Figuras 23 e 24); seguin-
do a orientação da professora, responderam 
aos questionários e enviaram os registros por 
imagem para a professora. Ambos relataram 
terem encontrado resultados esperados com 
aumento da temperatura da água no sistema 
fechado.

Figura 23 - Aluno X executando AI em ensino 
remoto

Fonte: Elaborado por aluno X (2021).

Figura 24 - Aluno Y executando AI em ensino 
remoto

Fonte: Elaborado por aluno Y (2021).

Para realizar a atividade em casa, 
os estudantes X e Y precisaram adaptar seus 
experimentos baseados nos materiais e dis-
positivos disponíveis em suas respectivas 
casas, improvisando em alguns casos, de-
monstrando assim suas capacidades em de-
senvolver soluções próprias para problemas 
específicos, fortalecendo mais ainda o obje-
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tivo deste trabalho: os alunos são capazes 
de pensar por si mesmos e o farão com os 
estímulos e circunstâncias adequadas. Como 
exemplo, em seus relatos, o aluno X expôs 
uma dificuldade em realizar a atividade inves-
tigativa: não possuía um termômetro digital 
infravermelho (modelo utilizado nos dois ex-
perimentos em sala de aula). Num primeiro 
instante, o estudante X se confrontou com a 
possibilidade de utilizar um termômetro digital 
clínico (Figura 23), pois era um modelo que o 
mesmo já possuía em casa, porém a hipótese 
não obteve sucesso e não foi possível me-
dir a temperatura da água dos copos dessa 
maneira. Em uma segunda tentativa, o aluno 
X experimentou sentir a temperatura da água 
dos copos de forma tátil utilizando seus de-
dos, o que se provou funcionar e os resulta-
dos obtidos foram os esperados, ou seja, que 
a água dentro da caixa estava mais quente. 
Assim, o aluno demonstrou autonomia supe-
rando o problema, conseguindo criar meios 
para desenvolver seu aprendizado.

4.3 Avaliando a proposta investigativa

Analisando o desenvolvimento dos 
alunos no projeto apresentado neste traba-
lho, apontamos que houve uma evolução no 
ensino-aprendizagem observada no proces-
so, quando comparado ao desempenho dos 
alunos inicialmente, durante as concepções 
prévias, debate e questionário 1, com a ava-
liação final, questionário 2 e segundo mo-
mento de debate. A comparação aqui se dá 
de duas formas: analisando o conhecimento 
(evolução da aprendizagem) dos estudantes 
e analisando o interesse e a participação dos 
mesmos.

O questionário 2 realizado através 
do Google Forms (Figuras 25 a 30) avalia a 
aprendizagem dos alunos após as etapas do 
projeto e cada questão levantada está repre-
sentada em gráficos que mostram os acertos 
e erros sobre o objeto em estudo para os alu-
nos: o efeito estufa e sobre a Atividade de In-
vestigação proposta.

Figura 25 – Gráfico das respostas do Questionário 2

Fonte: Google Forms (2021)
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Diante da pergunta “A atividade de 
investigação representou qual fenômeno na-
tural?”, como exposto no gráfico acima (Figu-

ra 25), 90% dos alunos (9 alunos) responde-
ram corretamente à questão e apenas 10% (1 
aluno) erraram a questão.

Figura 26 – Gráfico das respostas do Questionário 2

Fonte: Google Forms (2021)

Diante da pergunta “Quais os gases 
do efeito estufa?”, como exposto no gráfico 
acima (Figura 26), as respostas mais recorren-

tes foram as corretas: metano com 90%, CO2 
com 80% e vapor d’água com 50% e apenas 
um aluno marcou uma alternativa errada.

Figura 27 – Gráfico das respostas do Questionário 2

Fonte: Google Forms (2021)
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Diante da pergunta “Quais os princí-
pios físicos responsáveis pelo aquecimento do 
ar estão presentes tanto no experimento quanto 
no fenômeno natural do efeito estufa?”, como ex-

posto no gráfico acima (Figura 27), as respostas 
mais recorrentes foram as corretas: “calor” com 
100%, “radiação” com 50% e “luz” com 40%. Ne-
nhuma alternativa errada foi selecionada.

Figura 28 – Gráfico das respostas do Questionário 2

Fonte: Google Forms (2021)

Diante da pergunta “Quais as con-
sequências do aumento do efeito estufa para 
a nossa sociedade e para o planeta?”, como 
exposto no gráfico acima (Figura 28), as res-
postas mais recorrentes foram as corretas: 

“mudanças climáticas” com 90%, “derreti-
mento de geleiras” com 90% e “aumento do 
nível dos oceanos” com 70% e apenas um 
aluno marcou uma alternativa errada.

Figura 29 - Gráfico das respostas do Questionário 2

Fonte: Google Forms (2021)
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Diante da pergunta “Quais medidas 
podem ser adotadas para reduzir as con-
sequências do aumento do efeito estufa?”, 

alunos (Figura 31) e que pode ser compro-
vado através do gráfico comparativo das no-
tas que reflete  o percentual de acertos dos 
alunos nos questionários 1 e 2 (Figura 32). 
Ficou bem evidente também em sala de aula 
o interesse dos alunos em participar da ativi-
dade de investigação com o experimento: o 
efeito estufa.

como exposto no gráfico acima (Figura 29), 
100% dos alunos selecionou a alternativa 
correta.

Figura 30 - Gráficos com respostas do Questionário 2

Fonte: Google Forms (2021)

Diante da pergunta “De 1 a 5, sen-
do 1 muito ruim e 5 sendo muito bom, como 
você avaliaria o grau de aprendizado após a 
atividade investigativa?”, como exposto no 
gráfico acima (Figura 30), 80% dos alunos 
consideraram seu grau de aprendizado após 
a AI como “muito bom” e 20% como “bom”.

Em primeira análise, observou-se 
um melhor desempenho nas respostas dos 

Figura 31 – Gráfico de pontuação do questionário 2

Fonte: Autoria própria (2021).
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O gráfico mostra as notas obtidas 
pelos alunos no questionário 2, após a con-
clusão do projeto, que aponta que somente 
um aluno tirou nota 3,5, quatro alunos tiraram 
nota 4, um aluno tirou nota 4,5 e quatro alu-
nos tiraram nota 5. Nenhum aluno tirou nota 
abaixo de 3,5, portanto nesse segundo mo-
mento de avaliação.

O gráfico comparativo (Figura 32) 
dos questionários 1 e 2 reflete a média em 
laranja, e a mediana, em vermelho, compa-
rando o total de acertos dos alunos nos dois 
questionários.

Avaliando de forma qualitativa o de-
senvolvimento dos alunos, analisando os de-
poimentos e discussões durante os debates 
e as respostas dos questionários desenvolvi-
dos durante o projeto, obtivemos bons resul-
tados com uma melhor aprendizagem obser-
vada nos estudantes quanto aos conteúdos 
trabalhados, tendo respostas mais bem ela-
boradas no segundo momento do debate, 
comparado ao primeiro, provando que houve 
sim aumento no entendimento do assunto ex-
posto  durante a atividade investigativa.

Assim, com a atividade desenvolvi-
da, houve uma maior preocupação e interes-
se por parte dos alunos em investigar mais 
sobre as mudanças climáticas e acompanhar 
os fatos que estão ocorrendo no mundo que 
envolvem as discussões sobre o aumento 
progressivo do efeito estufa e sobre as me-
didas que estão sendo tomadas pelos países 
para conter esse aumento, com postura mais 
crítica e também na tomada de consciência 
sobre a responsabilidade de cada um, em 
suas atitudes desempenhadas no dia a dia e 
a importância do compartilhamento desse co-
nhecimento para as pessoas que os cercam.

A atividade desenvolvida contribuiu, 
portanto, para a aprendizagem dos estudan-

tes de modo que possam enfrentar os pro-
blemas do mundo de modo participativo e 
cidadão, concluindo que a prática contribuiu 
para o seu processo formativo no ensino de 
Ciências por investigação - ENCI.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto apresentado neste traba-
lho foi feito como forma de demonstrar que 
o ensino-aprendizagem de ciências se torna 
mais efetivo por meio do ensino por investiga-
ção. Nessa proposta, foi utilizado como tema 
o efeito estufa, como ele acontece, o que ele 
pode causar e com isso conscientizar as pes-
soas de que é um problema grave e que de-
pende não só de grandes empresas, ou de 
grandes países, mas que é uma preocupação 
global e que cada ação, embora individual, in-
fluencia muito nesse processo, seja de forma 
positiva ou negativa.

Conclui-se que a partir da exposição 
do tema em sala de aula com aplicação da 
metodologia construtivista de ensino, permitiu 
que o aluno se encontrasse no centro de seu 
processo de aprendizagem que fez com que 
o mesmo conquistasse sua independência 
e desenvolvesse a capacidade de resolver 
problemas a partir da vivência de  novas ex-
periências, o que contribuiu para ampliação 
do seu conhecimento. As questões-problema 
possibilitaram o levantamento de hipóteses e 
a construção do pensamento e com a ativida-
de de investigação discutiu-se o fenômeno e 
sua relação com o aquecimento global.

A forma como a humanidade lida 
com o tema do efeito estufa influenciará nos-
so futuro e o das próximas gerações e foi 
esse o papel do professor: guiar os alunos 
através da educação, desenvolvendo neles 
sua cidadania e sua responsabilidade. Para 
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tal, foi necessário instigar a curiosidade dos 
alunos e sua vontade de aprender para que 
compreendessem melhor as habilidades pas-
sadas pelo educador e para que se colocas-
sem como protagonistas do seu processo de 
ensino-aprendizagem, objetivo que foi atingi-
do de forma satisfatória no desenvolvimento 
deste trabalho.

Assim, em áreas científicas, a inves-
tigação, acompanhada de experimentações 
e pesquisas, mostrou-se ser uma maneira 
eficiente para conquistar a atenção do aluno, 
pois através dela foi possível inserir o aluno 
no processo de seu aprendizado, tornando-o 
sujeito de influência nos resultados da mes-
ma. Mais que um ouvinte, o aluno teve a pos-
sibilidade de participar ativamente das ativi-
dades, com autonomia e criticidade.

Ao final da experiência, o resultado 
foi satisfatório, com a análise da temperatura 
da água, tendo aumentado mais no sistema 
fechado do que no sistema aberto, resultado 
que fora levantado nas hipóteses do projeto 
de investigação e que foi comprovado na exe-
cução da atividade. E ao final, os alunos que 
participaram da atividade de investigação con-
sideraram positiva esta forma de aprender.

Com os resultados obtidos, notou-se 
que os alunos se sentiram gratificados em 
compreender o fenômeno e que a aprendi-
zagem foi facilitada pela prática da atividade 
de investigação, trazendo ao aluno motivação 
para continuar seus estudos com autonomia 
e segurança.

Com o presente trabalho, espera-
mos contribuir para discussões sobre o en-
sino- aprendizagem dos alunos, favorecer o 
desenvolvimento de práticas pedagógicas 
com o ensino investigativo e que sirva como 
fonte para futuras pesquisas relacionadas ao 
Ensino de Ciências por Investigação.
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O USO DO PLÁSTICO: uma abordagem investigativa através da educação ambiental no 
ensino de ciências no município de Coelho Neto-MA, Brasil

Edvalma de Alcantara Soares
Maria Gabriela Sampaio Lira

Samira Brito Mendes

1 INTRODUÇÃO

As atividades investigativas são ati-
vidades que precisam ser pensadas e elabo-
radas a investigar conhecimentos que ante-
cedem a promoção de novos conhecimentos 
sobre determinado objeto de conhecimento. 
Para Silva e Costa (2019), a atividade de in-
vestigação ou problematizadora relata que: 
“[...] o professor deve criar situações que 
permitam ter indícios sobre os conhecimen-
tos prévios dos alunos, para então conduzir 
o experimento visando à aprendizagem sig-
nificativa”.

No contexto, entende-se que a ati-
vidade investigativa planejada configura a 
construção de saberes e fazeres na prática 
docente. Constituem procedimentos metodo-
lógicos como pesquisas, debates, entrevis-
tas, questionários, entre outros. Ao planejar 
a atividade investigativa, o estudo deve ins-
tigar curiosidades, evidenciar conhecimentos 
e desenvolver ações participativas que con-
tribuem para o aprendiz desenvolver uma 
nova forma de ver e compreender o caráter 
investigativo na resolução de problemas, 
como também construir o conhecimento cien-
tífico através da investigação, resultando em 
aprendizagens significativas. 

A atividade investigativa aplicada 
buscou estudar o uso do plástico de forma 
questionadora sabendo que em meados do 
século XX a produção industrial e tecnológi-
ca avança consideravelmente, colocando o 

mais novo produto no mercado, o plástico, 
capaz de substituir outros já existentes, como 
o vidro, o papel e a madeira (PIATTI; RODRI-
GUES, 2005). Esse material se destacou por 
ser de baixo custo na produção e por sua ver-
satilidade.

O plástico está na roupa, no calça-
do, no eletrodoméstico; enfim, está em todo 
lugar. Sua utilização trouxe diversos benefí-
cios para a sociedade, como ser inquebrável, 
impermeável, resistente à mudança de tem-
peratura, possuir flexibilidade, leveza, trans-
parência, entre outros. Ele encontra-se em 
combinação monômera formada por milhões 
de partículas e variedades de polímeros, 
constituindo estruturas representativas de di-
ferentes plásticos existentes na sociedade de 
produção e consumo.

Segundo Watanabe (2019), em 
2016, 396 milhões de toneladas de plástico 
virgem foram produzidos, correspondentes a 
53 kg por pessoa e parte desses produtos se 
tornou lixo, especialmente nos quatro países 
considerados os maiores poluentes, como os 
Estados Unidos, China, Índia e Brasil.

Já para Welle (2017), o consumo de 
plásticos explode na pandemia e o Brasil re-
cicla menos de 2% do material.

Se por um lado a utilização do 
plástico contribuiu positivamente para setor 
econômico, por outro trouxe sérios riscos e 
prejuízos à vida; apesar das suas vantagens, 
a revolução dos plásticos tem um preço, pois 
o acúmulo de dejetos plásticos no ambiente 
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vem se tornando uma grande preocupação, 
gerando grandes consequências e afetando 
terra, rios e mares, sendo comprovado que 
quase 700 espécies de animais já foram pre-
judicadas por esses dejetos (PARKER, 2020).

Compreender as particularidades 
que o plástico possui, é refletir o consumo 
desenfreado, o descarte, e adotar mudanças 
de comportamento e valorização do plástico 
através da reciclagem que torna uma alterna-
tiva viável de dar um destino certo ao plástico 
após uso. 

O plástico por se encontrar em estru-
turas representativas diferentes, compreen-
der suas particularidades e propriedades foi 
tão necessário para refletir os impactos am-
bientais provocados pelo consumo desen-
freado e seu descarte inadequado em dife-
rentes locais, a fim de entender e conceber 
mudança de comportamento tão benéfica 
para cenário em que o plástico após uso tor-
na se lixo jogado em qualquer lugar (MANO, 
1985).

Tendo em vista compreender a im-
portância de utilizar o plástico sustentavel-
mente na sociedade e para o meio ambien-
te pode-se afirmar que Educação Ambiental 
(EA) através de atividades planejadas inves-
tigativas contribui para o aprendiz estudar o 
uso do plástico na comunidade a qual está 
inserido para despertá-lo o senso crítico, 
aquisição de conhecimento científico e inter-
disciplinaridade.

A proposta deste trabalho apresenta 
uma sequência didática que segundo as se-
quências didáticas são exploradas desde a 
década de 70 como instrumento de ensino e 
pesquisa, compreendendo que os grupos de 
atividades são planejados e organizados para 
ensinar um dado conteúdo, pois o professor, 
o aluno, o mundo e o objeto de conhecimento 

se relacionam e integram a sequência episte-
mológica e pedagógica.

Essas questões trabalham o conheci-
mento científico acerca do plástico de maneira 
investigativa e isso faz toda a diferença, prin-
cipalmente considerando a contextualização e 
problematização associadas ao cotidiano, no 
qual o papel do professor é mediar e desper-
tar no alunado a capacidade de desenvolver a 
compreensão dos conteúdos e tomar decisões 
que sejam mais efetivas e responsáveis para 
ele mesmo e para todos à sua volta e também 
para a construção de conhecimentos que vão 
para além das aulas tradicionais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Ensino de Ciências por Investigação 
(EnCI) e a Educação Ambiental

A Educação inspira ação, reflexão e 
transformação de saberes, oferta a emanci-
pação social, científica, política e cultural do 
homem. Para Anísio Teixeira (2022), a educa-
ção é mudança permanente em permanente 
reconstrução. Ou seja, ela está em constante 
processo de mudança e renovação.

Ao longo da história e do processo 
de mudanças e transformações na educação, 
o Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) 
foi movido por grandes movimentos e refor-
mas educacionais e curriculares no século 
XX (BATISTA; SILVA, 2018).

Nos Estados Unidos, o EnCI tinha o 
objetivo de aprimorar o ensino, ajudando os 
alunos a se tornarem criativos como soluciona-
dores de problemas numa sociedade, na época 
marcada por uma crise econômica, resultando 
em uma perspectiva de educação escolar que 
contribuísse para uma sociedade humanizada 
(BARROW, 2006; TRÓPIA, 2011).
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A abordagem investigativa no Bra-
sil se deu com a inserção dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) que primava 
pelo desenvolvimento de atitudes e valores 
tão essenciais quanto o aprendizado de con-
ceitos e de procedimentos. Nesse sentido, é 
responsabilidade da escola e dos professo-
res promoverem o questionamento, o debate, 
a investigação, visando o entendimento da 
ciência como construção da história e como 
saber prático, superando as limitações do 
ensino passivo, fundado na memorização de 
definições e de classificações sem qualquer 
sentido para o aluno (BRASIL, 1998, p. 62).

Carvalho (2007) relata ainda que “o 
EnCI deve propor aos alunos situações pro-
blemáticas interessantes, pois além da apli-
cação de fatos e conceitos ensinados na es-
cola, é preciso desenvolver habilidades para 
resolver os problemas”. A concepção é que, 
através problematização, os alunos adquiram 
conhecimentos investigativos que desenvol-
vam atitudes, valores e normas de interagir 
e relacionar.

Sasseron e Carvalho (2011) desta-
cam que “no EnCI há a necessidade de desen-
volver atividades em sala de aula que possibi-
litem argumentações e debates entre alunos 
e professor em momento de investigação”. Tal 
prática permite a criação de hipóteses, argu-
mentos para defender e reunir fatos que levem 
à explicação do que está sendo investigado.

2.2 Educação Ambiental

A Educação Ambiental tem seu mar-
co inicial na constituição de 88 com o artigo 
225, cabendo ao poder público e à coletivi-
dade o dever de proteger e preservar o meio 
ambiente. A inserção nas escolas ocorreu 
com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1997) por meio dos temas transver-
sais e, posteriormente, com a Política Nacio-
nal de Educação Ambiental (PNEA) sob a Lei 
nº9.795/99 a fim de regulamentar a atividade 
de educação formal e não formal (BRASIL, 
1999).

No art. 10 consta que “a educação 
ambiental será desenvolvida como prática 
educativa integrada, contínua e permanente 
em todos os níveis e modalidades de ensi-
no formal” (BRASIL, 1999). O artigo confirma 
que a Educação Ambiental deve fazer parte 
das atribuições e da prática educativa do pro-
fessor, independentemente do nível ou moda-
lidade de ensino no qual atua.

No Maranhão, a Educação Ambien-
tal foi intitulada pela Lei nº 9.279/2010 que 
disciplina “o Plano Estadual de Educação 
Ambiental” no estado. De acordo com os 
princípios da Política Estadual de Educação 
Ambiental no Maranhão, a base é desenvol-
ver ações de educação ambiental através 
do Plano Estadual de Educação Ambiental - 
PEEA que, dentre eles, destaca: “III – o plu-
ralismo de ideias e concepções pedagógicas, 
na perspectiva da multidisciplinaridade, inter-
disciplinaridade e transdisciplinaridade; V – a 
construção social de valores éticos voltados 
à sustentabilidade ambiental, social, cultu-
ral, econômica, ética e psicológica” (MARA-
NHÃO, 2010).

A concepção do Ensino de Ciências 
em abordagem juntamente com a Educação 
Ambiental (EA) contempla a postura reflexiva 
e mudança de comportamentos frente aos pro-
blemas ambientais. Para Soares e Cavalcante 
(2019), os centros educacionais devem sensi-
bilizar e nortear os alunos sobre agravantes em 
que o meio ambiente atualmente se encontra, 
auxiliando na busca de um planeta melhor, sus-
tentável para diferentes formas de vida.
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Munhoz (2004) descreve que uma 
das formas de promover educação ambien-
tal é realizar atividades de pesquisa, debates, 
leitura e trabalhos para que o aluno entenda 
as problemáticas que afetam a sociedade e o 
meio ambiente. Para ele, a reflexão e a criti-
cidade podem levar a mudanças de compor-
tamento, de respeito e conservação do meio.

2.3 O ensino de Ciências e o uso dos 
plásticos

A concepção de Ensino de Ciências 
Naturais (ECN) é um campo privilegiado em 
diferentes explicações sobre o mundo e dos 
materiais nele contido e das transformações 
produzidas pelo homem podem ser compara-
das mediante as explicações que favorecem o 
desenvolvimento de postura reflexiva, crítica, 
questionadora e investigativa (BRASIL, 1997).

A concepção acima enfatiza que o 
conhecimento deve ser questionado, não 
deve ser aceito como verdade absoluta, sen-
do necessário pesquisar, construir autonomia 
de pensamento e ação. Todavia, o ensino de 
ciências possibilitou questionar a origem dos 
plásticos, verificando que sua origem se deu 
na Antiguidade pela extração de materiais re-
sinosos e graxos utilizados pelos egípcios e 
romanos para carimbar, colar documentos e 
vedar vasilhames.

A finalidade do Ensino de Ciências 
no Ensino Fundamental, segundo os PCNs, 
é apresentar o conhecimento científico sen-
do auxílio na compreensão do mundo e suas 
transformações, considerando o indivíduo 
como parte e integrante dele.

Os plásticos apresentam estruturas 
e propriedades físicas diferentes, variam na 

massa, cristalinidade, resistência e estabili-
dade térmica (MANO, 1985), sendo muito útil 
na vida cotidiana. 

O aumento do consumo de plásticos 
principalmente das embalagens descartáveis 
alavancou a produção e expansão desses ma-
teriais que, após consumo e descarte incorre-
tos, acarretam problemas ambientais em larga 
escala, afetando a saúde humana, dos ani-
mais e do meio ambiente (SÁ-SILVA, 2018).

Os dados apontam que entre 1950 e 
2017 foram produzidos cerca de 9,2 bilhões 
de toneladas de plástico, correspondente 
a uma tonelada por pessoa viva no planeta 
hoje. Representa uma média de 400 milhões 
de toneladas de plástico produzido ao ano, 
sendo que apenas 9% são recicladas (STIF-
TUNG, 2020).

Portanto, estudar a temática na con-
cepção de Ciências Naturais é de grande im-
portância para o educando, pois através des-
se conhecimento ele entende o que acontece 
no mundo do qual faz parte, tendo consciên-
cia dessa verdade científica. 

A introdução do educando no saber 
científico não deve ser apenas a nível de con-
teúdo, pois ele deve aprender a refletir sobre 
o uso desse conhecimento, permitindo-se sa-
ber e fazer ciência, passando a interagir me-
lhor com o que há ao seu redor, concretizan-
do o saber científico.

3 METODOLOGIA

3.1 Área de estudo

A presente pesquisa pedagógica 
desenvolvida na Escola Municipal São Fran-
cisco (figura 1), localizada na Rua Bibiano da 



257EIXO 4: Ambiente

Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

Silva Paranhos s/n, bairro São Francisco, ci-
dade de Coelho Neto - MA. A escola oferece 
modalidade de Ensino Fundamental distribuí-
do em níveis de ensino: do 3º ano ao 5º ano 
nos turnos matutino e vespertino e do 6º ano 
ao 9º ano no turno noturno, com modalidade 

EJA (Educação de Jovens e Adultos). A esco-
la contempla cinco salas de aulas, composta 
por 12 professores graduados e especialis-
tas, atuando nas respectivas séries e turnos 
acima citados.

Figura 1 - Escola Municipal São Francisco

Fonte: Autoria própria (2021)

3.2 Público

A proposta didática pedagógica 
ocorreu no 5º ano “B”, do Ensino Fundamen-
tal, turno matutino. A turma é composta por 
29 alunos na faixa etária de 10 a 13 anos. A 
escolha da série se deu pelo fato de o tema 
escolhido pertencer à unidade temática Ma-
téria e Energia abordada no 5º ano. A turma 
tem duas professoras, uma como titular e a 
outra como celetista atuando nas quintas e 
sextas-feiras.

3.3 Período de estudo

A pesquisa foi aplicada no período 
de 13/07/21 a 15/10/21. A realização aconte-

ceu em dois dias da semana devido a escola 
trabalhar em sistema híbrido com divisão de 
grupo de alunos para aulas presenciais e en-
sino remoto com envio e resolução de ativi-
dades pelo grupo de Whatsapp seguindo as 
recomendações da OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) em combate à Covid-19. As 
atividades investigativas foram desenvolvidas 
nas quintas-feiras com o grupo 1 e na sexta-
-feira com o grupo 2.

3.4 Tipos de estudo

A abordagem metodológica dessa 
investigação enquadra-se na perspectiva da 
pesquisa quali-quantitativa, em que a forma 
qualitativa não tem a preocupação com a re-
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presentatividade numérica e sim a compreen-
são aprofundada de um grupo social, sendo 
um método adequado à identificação de per-
cepções e motivações do grupo pesquisado. 
Já o método quantitativo, permite a possibili-
dade de quantificar os dados e fazer o uso de 
técnicas estatísticas.

3.5 Desenvolvimento das atividades

A proposta didática aborda o percur-
so metodológico que transcorreu numa se-

quência de atividades de ensino de Ciências 
por investigação como descritos a seguir:

1º Encontro
Inicialmente apresentou- se aos alu-

nos a proposta pedagógica (Figura 2) median-
te a explanação do Termo de Consentimento 
o Livre Esclarecido – TCLE, com intuito de 
efetivar a participação da turma mediante a 
autorização dos pais no desenvolvimento da 
mesma.

Figura 2 - Apresentação do TCLE com os alunos do 5º ano da escola Municipal São Francisco

Fonte: Autoria própria (2021)

2º Encontro
No segundo encontro, após rece-

ber a autorização dos pais pelo (TCLE), apli-
cou-se um questionário (Figura 3), com oito 
questões, sendo duas objetivas e seis subje-
tivas para sanar conhecimentos prévios dos 
alunos sobre o tema Uso do Plástico.

QUESTIONÁRIO
1.  Para você, o que é o plástico?
2.  Na sua casa há diversos materiais e/ou 

objetos feitos de plástico? Como você 
classifica esses plásticos?

3.  Sabe-se que o plástico é muito descarta-
do no cotidiano. Como você e sua família 
descartam o plástico?

4.  Qual o tipo de plástico mais descartado 
por você e sua família?

5.  No bairro onde você mora é comum ver 
grande quantidade de plásticos expos-
tos nas ruas e/ou em terrenos vazios? E 
quais os tipos de plástico mais visíveis 
nesses lugares?
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6.  O que você acha dessa ação humana 
em descartar o plástico nesses lugares?

7.  Você já pensou em reutilizar o plástico 
de forma sustentável, reciclando-o?

8.  Para você, o que deveria ser feito para 
conscientizar os moradores a não jogar 
plástico nesses locais?

Após os alunos responderem ao 
questionário, a professora cursista socializou 
com o grupo por meio de exposição dialo-
gada informações sobre o vídeo: Kika quer 
saber de onde vem o plástico. Retirado do 
YOUTUBE e postado no grupo da turma para 
assistirem.

Figura 3 - Aplicação do questionário-diagnóstico com alunos do 5º ano da escola Municipal 
São Francisco

Fonte: Autoria própria (2021)

3º Encontro
No terceiro encontro, houve aula 

expositiva com duração de 50 minutos para 
explanação da professora cursista fazendo 
uso de desenhos e esquemas no quadro ne-
gro abordando a macromolécula do plástico 
descrevendo sua composição, apresentando 
os tipos de plásticos como o PET (Tereftalato 
de polietileno), PEAD (Polietileno de alta den-
sidade), PVC (Policloreto de Vinila ou cloreto 
de vinila), PEBD (Polietileno de baixa densi-
dade), PP (Polipropileno), PS (Poliestireno) e 

suas utilidades. Após a exposição, a profes-
sora cursista enviou para o grupo da turma o 
vídeo: De onde vem o plástico (para crianças) 
retirado do YOUTUBE.

4º Encontro
O quarto encontro se deu com a apli-

cação da prática experimental para que os 
alunos observassem em diferentes etapas da 
prática a densidade dos plásticos. Os mate-
riais utilizados foram: 
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1. Os plásticos: PET (Tereftalato de polieti-
leno), PEAD (Polietileno de alta densida-
de), PVC (Policloreto de Vinila ou cloreto 
de vinila), PEBD (Polietileno de baixa 
densidade), PP (Polipropileno) e PS (Po-
liestireno).

2. Água;
3. Cloreto de sódio (sal de cozinha);
4. Álcool etílico 70%;
5. Três recipientes (copos de extrato de to-

mate);
6. Colher.

Na oportunidade de se efetivar o en-
sino investigativo na orientação e tratamento 
com plástico, modificando comportamentos e 
atitudes pela apropriação de conhecimentos 
e valores, realizou-se prática de experimento 
que ocorreu em três etapas: 

1ª etapa:
 Realizou-se o procedimento utilizan-

do água em recipiente e, em seguida, colo-
cou-se os plásticos (PE, PEAD, PVC, PEBD, 
PP e PS) dentro do recipiente com água para 
ver quais deles flutuariam na água e quais de-
les ficaram no fundo do recipiente.

2ª etapa:
Na segunda etapa, utilizou-se um re-

cipiente com água acrescentando ½ colher de 
sopa de cloreto de sódio. Mexeu-se até dissol-
ver todo o cloreto e logo depois foram coloca-
dos os plásticos (PET, PVC e PS) para conhe-
cer quais deles flutuariam na solução e quais 
ficariam depositados no fundo do recipiente.

3ª etapa:
Na terceira etapa, utilizou-se um re-

cipiente com o álcool etílico e dentro deste 
colocaram-se os seguintes plásticos (PEAD, 

PEBD e PP) para que os alunos observas-
sem quais deles flutuariam e quais ficariam 
depositados no fundo do recipiente, pois o 
objetivo da prática era apresentar as densi-
dades dos plásticos chamando atenção dos 
alunos para observarem e detectarem que os 
plásticos apresentam peso diferente em rela-
ção à massa e que consequentemente essas 
massas podem afetar o meio ambiente quan-
to ao seu tempo de decomposição. 

Após o experimento, ocorreu ainda 
análise de respostas da 3ª e 4ª questões do 
questionário referentes ao tipo de plástico 
mais descartado e como é feito esse descarte 
chamando atenção para o impacto ambiental 
provocado pelo descarte incorreto desse ma-
terial sólido. 

De acordo com as respostas obtidas 
nessas questões supracitadas, foi proposta 
pela turma a realização de uma ação em con-
junto para propagar e multiplicar por meio de 
conversas e reunião na comunidade informa-
ções sobre o cuidado em descartar o plástico 
corretamente, explicando acerca dos proble-
mas ambientais que podem ocorrer uma vez 
que o plástico é descartado de qualquer jeito 
no ambiente. Também a turma sugeriu a reali-
zação da coleta seletiva do plástico por ordem 
dos números e tipos de plástico apresentado 
geralmente nos rótulos das embalagens e até 
mesmo na parte superior ou inferior do obje-
to para que possa selecionar e reutilizá-lo de 
forma sustentável, reciclando-o. 

 A prática investigativa utilizada 
orientou aos estudantes quanto a ter uma 
atenção maior e cuidado no descarte correto 
do plástico em função de alguns tipos leva-
rem muito tempo para degradarem no meio 
ambiente. Quando o lixo é jogado de qualquer 
forma na natureza, provoca poluição, conta-
minação e morte dos seres vivos. Também 
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contribuiu para aquisição de conhecimentos 
da Química, Matemática, entre outras áreas 
do conhecimento. Na oportunidade de efeti-
var o ensino investigativo, a orientação e tra-
tamento com plástico requer modificação de 
comportamentos e atitudes pela apropriação 
de conhecimentos e valores. 

3.6 Análises dos dados

Os dados foram tabulados e foram 
realizados cálculos de frequência de ocorrência 
das respostas e categorias. Para as perguntas 
fechadas e abertas, as respostas foram trans-
formadas em frequência relativa e absoluta, 
sendo que a frequência absoluta representa a 
quantidade de respostas observadas para cada 
alternativa ou categoria e a frequência relativa 
representa o valor em porcentagem obtido pela 
multiplicação do valor de cada.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Diagnóstico inicial

Os resultados obtidos na etapa ini-
cial do diagnóstico com aplicação do ques-
tionário avaliaram as respostas de 22 parti-

cipantes sendo a maior parte composta por 
sexo masculino, com faixa etária de 10 a 13 
anos. Não se observou nenhuma disparidade 
nas respostas dos alunos pela diferença de 
gênero, por isso os dados foram reunidos em 
um só grupo. 

Foi possível constatar na resolução 
do questionário que os alunos não domi-
navam conhecimentos científicos sobre os 
diferentes tipos de plásticos, mas classifi-
caram o mesmo em três categorias. Dentre 
elas: 45,4% da turma descreveram o plás-
tico como material, 22,7% como produto e 
31,9% como objeto, descrevendo utilidade 
e característica distintas às categorias cita-
das. Como material, descreveram como só-
lido, forte, esborrachado, serve para várias 
coisas e está em todos os lugares, enten-
dendo que a disseminação do material é em 
larga escala e o consumo é diário. O plás-
tico como produto é um plástico simples 
usado pelas pessoas para guardar muitas 
coisas e pode ser reciclável. Já o plástico 
como objeto é transparente, podem ser as 
embalagens, os descartáveis e as vasilhas 
em geral. Como mostra no quadro abaixo 
(Quadro 4).

Quadro 4 - Respostas dos alunos sobre a questão 1 do questionário (Apêndice)

Categoria Concepção Nº de respostas Porcentagem (%)

Plástico

• Material (Forte, duro, esborrachado serve 
para várias coisas e está em todo lugar).

• Produto (Simples usado pelas pessoas 
para guardar muitas coisas e reciclável).

• Objeto (Transparente, embalagens, 
descartáveis e vasilhas em geral)

10

05

07

45,4%

22,7%

31,9%

Fonte: Autoria própria (2021)
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Na questão 2, referente à classifi-
cação dos diferentes materiais e objetos de 
plásticos existente no local onde vive, 54,6% 
da turma que corresponde a 12 alunos des-
creveram como material duro, flexível, seco, 
fino e bom. 36,4% que corresponde a 8 alunos 
descreveram o plástico como objeto transpa-
rente e resistente e 9% que corresponde a 2 

alunos não responderam (Quadro 5). Os re-
sultados mostram que os alunos apresentam 
em maior quantidade e porcentagem domínio 
na linguagem e conhecimento ao classificar 
o material ou/e objeto de plástico encontrado 
no lar onde vive, reconhecendo a qualidade 
do material.

Quadro 5 - Respostas apresentadas pelos alunos acerca da questão 2 do questionário 

Categoria Concepção  de classificação Nº de respostas
Porcentagem 

(%)

Material
 Material (duro, flexível, fino, 

seco e bom).
 Objeto (resistente e transpa-

rente).

12

08

54,6%
36,4%

 Não 
responderam

02 9,0%

Fonte: Autoria própria (2021)

Na questão 3, quando questiona-
do como é feito o descarte do plástico no lar 
onde vive, 63,60% descreveram que descar-
tam o plástico no lixo, enquanto 27,40% rela-
taram que nem tudo o que é plástico é jogado 
fora, reaproveita-se o plástico na confecção 
de brinquedos, para armazenar alimentos, 
reutilizar para fazer muda e plantio de plan-

tas, entre outras coisas, enquanto 9,00% não 
responderam Nesse resultado, observa-se 
que a maioria não tem nenhuma preocupa-
ção com o meio ambiente por não se apro-
priar de conhecimentos e que o material sóli-
do pode afetar a saúde dos seres vivos caso 
descartado de qualquer jeito na comunidade 
(Gráfico 1).

Gráfico 1 - Respostas apresentadas pelos alunos sobre a questão 3 do questionário 

Fonte: Autoria própria (2021)
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Em relação ao tipo de plásticos mais 
descartado pelos alunos e família, citados na 
questão 4, os alunos responderam que des-
cartam embalagens e dessas 59% descartam 

sacolas, garrafas pet e balde. 36,40% descar-
tam embalagens de arroz, picolé, lata de mar-
garina e embalagens de salgadinho e 4,60% 
descartam os descartáveis (Gráfico 2).

Gráfico 2 - Respostas dos alunos sobre a questão 4 do questionário 

Fonte: Autoria própria (2021)

Com base na análise dos dados co-
letados na figura 7, observou-se que esses 
tipos de plástico descartados provocam pro-
blemas ambientais como poluição, contami-
nação e alguns deles podem levar muito tem-
po para decomposição e ser o causador de 
alagamento no período chuvoso por entupir 
bueiros por onde a água escorre nos córre-
gos de alguns pontos da cidade. Também 
com base na análise dos dados coletados 
acima, percebeu-se que a maioria reutiliza 
os depósitos, seja para guardar algo ou para 

cultivar plantas, no caso de reaproveitar algu-
mas garrafas pets e baldes, enquanto que as 
sacolas são reaproveitadas no transporte de 
alguma coisa ou depositar o lixo doméstico. 

Quando questionados na questão 5 
sobre “Quais os materiais plásticos mais des-
cartados e vistos nos locais como rua e terre-
nos vazios?”, as respostas apontam para as 
embalagens, 36,3% citam as sacolas, 31,9% 
citam garrafa pet, 18,2% enfatizam terem vis-
to sacos de salgadinhos e 13,6% não respon-
deram (Gráfico 3).
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Gráfico 3 - Respostas dos alunos sobre a questão 5 do questionário 

Fonte: Autoria própria (2021)

Quanto aos resultados coletados aci-
ma sobre os materiais plásticos mais descar-
tados e vistos nos locais como rua e terrenos 
vazios, percebeu-se que a comunidade não 
conhece ou não compreende que o plástico 
pode trazer sérios riscos para saúde e bem-
-estar de todos, caso descartados de qualquer 
jeito, causando assim a poluição do local.

Quando indagados sobre a questão 
6: “o que acha da ação humana em descartar 
plásticos nos lugares como as ruas e terrenos 
vazios?”, 50% descreveram como sendo uma 
ação errada, 22,8% relataram que a ação é ruim, 
9% falaram que ação é feia, 13,5% disseram que 
a ação é nojenta, falta de higiene e mal-educado 
e 4,50% não responderam (Gráfico 4).

Gráfico 4 - Respostas dos alunos acerca da pergunta 6 do questionário: O que você acha 
da ação humana em descartar o plástico em ruas e terrenos vazios?

Fonte: Autoria própria (2021)
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Com base nos resultados acima, 

avaliou-se que a turma identifica inúmeras 

formas de comportamentos e ações da co-

munidade quanto ao descarte do plástico 

em locais inapropriados e relataram que 

isso acontece pelo fato de muitos deles não 

terem conhecimento sobre o descarte do 

plástico no decorrer da aplicação da pro-

posta investigativa.

Quando questionado na questão 7: 
“Se já pensaram em reutilizar o plástico de 
forma sustentável, reciclando-o?”, 31,8% dos 
alunos relatam que já pensaram em reutilizar, 
mas não descreveram como reutilizar. En-
quanto que 50% descreveram que reutilizam 
garrafas pet como vaso para plantio de plan-
tas, para fabricação de brinquedos e reutilizam 
para armazenar água para consumo. 4,54% 
reutilizam as sacolas plásticas para colocar 
lixo e 13,7% não responderam (Gráfico 5).

Gráfico 5 - Respostas apresentadas pelos alunos acerca da pergunta 7 do questionário: 
Você já pensou em reutilizar o plástico de forma sustentável, reciclando-o?

Fonte: Autoria própria (2021)

Com os resultados acima, percebeu-
-se que a maioria conhece formas de reapro-
veitar o plástico, mas não se aplica em seu 
cotidiano, enquanto outros já reciclam o plás-
tico e reutilizam de diversas maneiras, como 
mostrado no gráfico acima.

Quando indagados na questão 8 so-
bre: “que fazer para conscientizar os morado-
res a não jogar plástico nos locais como ruas 
e terrenos vazios?”, observou-se que 45,5% 

da turma relataram fazer reunião e palestras 
com os moradores para falar sobre os plásti-
cos, conscientizando-os sobre a importância 
de reutilizar o plástico.  27,3% descreveram 
colocar placas nos terrenos vazios onde não 
tem, dizendo: Proibido jogar plástico nesse 
local. 22,7% responderam em conscientizar 
as pessoas para reciclar os plásticos fazen-
do campanhas e 4,5 não descreveram como 
conscientizar os moradores (Gráfico 6).
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Gráfico 6 - Respostas apresentadas pelos alunos acerca da pergunta 8 do questionário: 
Para você, o que deveria ser feito para conscientizar os moradores a não jogar plásticos nas 

ruas e em terrenos vazios?

Fonte: Autoria própria (2021)

Com base nos resultados obtidos no 

quadro 8 sobre: O deve ser feito para os mo-

radores não descartarem plásticos nas ruas 

e terrenos vazios?, observou-se a autonomia 

dos alunos em desenvolver ações que cons-

cientizem os moradores para mudança de 

comportamento, fazendo reuniões na comu-

nidade sobre o uso do plástico para que os 

mesmos compreendam a importância desse 

material tão útil, mas que necessita dar um 

destino correto após o consumo. 

Diante do exposto com resultados 

prévios sobre o uso do plástico, sentiu-se a 

necessidade de intervir por meio da educação 

ambiental fazendo a inclusão da proposta do 

Ensino de Ciências por Investigação colabo-

rando para o estudo do plástico de forma in-

vestigativa na compreensão de adotar postura 

cidadã para resolução da problemática que 

afeta a qualidade de vida dos seres em geral.

4.2 Organizando os conhecimentos

A Atividade Investigativa objetivou 

conhecer e esclarecer os tipos de plásticos 

e como diferenciar os plásticos pela densida-

de, utilizando os plásticos: 1- PET (Polietile-

no tereftalato), 2- PEAD (Polietileno de alta 

densidade) 3 - PVC (Polietileno de cloreto de 

vinila), 4 - PEBD (Polietileno de baixa densi-

dade), 5 - PP (Polipropileno) e 6- PS (Polies-

tireno) mais água, álcool etílico e água mais 

cloreto de sódio para que durante o desen-

volvimento do experimento houvesse a inte-

ração dos participantes quanto às escolhas 

dos plásticos na criação de hipóteses sobre 
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qual dos polímeros apresentados iriam flutuar 

ou afundar nas soluções apresentadas. A tur-

ma pôde diferenciar os tipos e pela densidade 

em relação à massa dos plásticos. Para cada 

etapa do experimento, foi usada uma solução 

e tipos de plástico específicos. Dentre as eta-

pas realizadas obteve os seguintes resulta-

dos: (Gráfico 7):

Gráfico 7 - Na solução com água foram utilizados os plásticos (PE, PEAD, PVC, PEBD, PP, 
PS) e as respostas dos alunos sobre se os plásticos flutuariam foram:

Fonte: Autoria própria (2021)

Na etapa 1, dos seis tipos de plás-
ticos utilizados na solução água, percebe-se 
que as hipóteses que alunos fizeram quanto 
às escolhas dos plásticos que flutuam, hou-
ve uma probabilidade maior de acertos, pois 
31,8% da turma que corresponde a 7 alunos 
acertaram o plástico PEBD que flutua na 
água, porém na amostra resultou que, além 
do PEBD, flutuou ainda o PEAD e o PP. Nes-

sa etapa, as crianças ficaram surpresas pelo 
fato do plástico PET não flutuar na água pois, 
em meio à manipulação do mesmo, acharam 
o material leve, ou seja, os alunos acredita-
vam que ele ia flutuar.

Na etapa 2, diante das escolhas que 
os alunos fizeram quanto aos plásticos que 
flutuam na solução do álcool etílico, temos 
(Gráfico 8).
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Gráfico 8 - Na solução de álcool etílico foram usados plásticos (PEAD, PEBD, PP) e as 
respostas sobre os plásticos que flutuam.

Fonte: Autoria própria (2021)

Na etapa 2, diante das escolhas, ob-
servou-se que os alunos não compreendiam 
ainda o porquê dos plásticos PEAD e PEBD 
não flutuarem na solução do álcool etílico e 
nessa constataram que suas escolhas tive-
ram uma probabilidade de 40,9% e 36,3% da 
turma, observando as porcentagens e a quan-
tidade de alunos que escolheram os plásticos 

PEAD e o PEBD, como mostra a Figura 13 
acima. Perceberam que o plástico PP flutuou 
em relação ao PEAD e o PEBD devido ao PP 
ser mais leve em relação aos outros plásticos 
utilizados nessa etapa.

Na etapa 3, diante das escolhas que 
os alunos fizeram quanto aos plásticos que 
flutuaram na solução de água mais cloreto de 
sódio, temos (Gráfico 9) 

Gráfico 9 - Na solução de água com cloreto de sódio foi usado o plástico (PE, PVC, PS) e as 
respostas dos alunos sobre os plásticos que flutuaram foram:

Fonte: Autora própria (2021)
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Na etapa 3, em análise das escolhas 
dos alunos quanto ao plástico que flutuou na 
solução água mais cloreto de sódio, eles ob-
servaram que após o experimento suas es-
colhas também teve uma probabilidade maior 
de erros quanto ao plástico PET e PVC. Nes-
sa etapa, apenas 18,1% da turma acertou o 
plástico que flutuou na solução.

Então para cada prática experimen-
tal realizada, chegou-se à conclusão de que 
os plásticos apresentam massa menor, en-
quanto outros apresentam massa maior dian-
te das soluções utilizadas. Quanto menor a 
massa, maior a probabilidade de o plástico 
flutuar em relação ao volume apresentado, 
que também apresenta peso diferente. Com 
a atividade experimental, os alunos perce-
beram que os plásticos apresentam massas 
diferentes e que essas massas variam e con-
têm substâncias que podem ter durabilidade 
na decomposição e dependendo do plástico 
descartado incorretamente podem impactar o 
meio.

4.3 Avaliando a proposta investigativa

Após a análise, foi questionado à 
turma o que pode ser feito para minimizar os 
danos provocados pelo descarte dos diferen-
tes plásticos no lixo sabendo que os plásticos 
apresentam massas diferentes e alguns de-
moram anos para decompor. A classe chegou 
à conclusão de que é necessário fazer uma 
coleta seletiva dos plásticos por ordem de 
classificação do tipo de plástico, reutilizá-lo 
da melhor forma, realizar campanhas e pa-
lestras na comunidade na conscientização do 
uso do plástico e descarte correto desse ob-
jeto e diminuir o consumo, principalmente dos 
descartáveis.

No entanto, em relação aos resul-
tados obtidos com a utilização da atividade 
investigativa, a prática do experimento deu 
certo, os alunos puderam compreender a te-
mática na absorção de conhecimentos cien-
tíficos tão necessários e importantes tanto 
para a vida social no uso do plástico quanto 
para a vida estudantil, alcançando os objeti-
vos propostos.

 Ao constatar que alguns alunos já 
adotam práticas de sustentabilidade no uso 
do plástico, outros se sentiram incomodados, 
mas adquiriram a consciência de que precisa 
mudar postura, tornando-se agentes trans-
formadores na resolução de problemas am-
bientais vigentes que acometem a saúde e 
bem-estar dos seres em geral. Por essa ótica, 
concordo com Sá-Silva (2018) quando diz: “a 
educação é Ciência. Ciência produz educa-
ção, pelo fato de que os métodos utilizados 
na operacionalização do conhecimento inci-
tam a criticidade dos sujeitos frente ao objeto 
de pesquisa”. E Azevedo (2004) enfatiza que 
a “atividade de investigação centra na ação 
do aluno, dando-lhe oportunidades de obser-
var, refletir, discutir, explicar e relatar o fato 
investigado, ou seja, agir como cientista”.

Portanto, os resultados apresenta-
dos de natureza quali-quantitativo corrobo-
ram com alguns autores comparando o mé-
todo utilizado por eles em suas pesquisas ao 
tratarem os problemas ambientais decorren-
tes dos resíduos sólidos destacando o plás-
tico em maior número de descarte. Dentre 
eles, destaca: Menezes (2014), que avalia de 
forma quali-quantitativa os resíduos sólidos 
carregados para os reservatórios do Tapa-
curá em Pernambuco e enfatiza que o plás-
tico e os descartáveis estão em maior acú-
mulo encontrado nos reservatórios. Silva et 
al. (2018), numa avaliação quali-quantitativa 
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dos resíduos sólidos gerados pelas Institui-
ções de Ensino Superior (IES), constatou em 
seus estudos que o volume maior encontrado 
de resíduos é o de plástico. Sá-Silva (2018), 
ao fazer uma análise quali-quantitativa da 
dispersão dos resíduos sólidos na Praia de 
Meireles, Fortaleza- CE, verificou que a maior 
quantidade de resíduos sólidos coletados e 
enquadrados na categoria “plástico” obteve o 
maior total de 2.784 itens. Em ambas as pes-
quisas os métodos de listagem descrita foi o 
mesmo da proposta, porém de uma listagem 
mais simples e menor pela quantidade da po-
pulação envolvida.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da abordagem investigativa 
através da educação ambiental sobre o uso 
do plástico, observou-se que os alunos não 
tinham conhecimento da origem, do material 
de que é constituído o plástico. A partir da in-
vestigação utilizando o questionário, foi per-
cebido que a classe dominava alguns conhe-
cimentos, porém esses conhecimentos não 
tinham base científica. Os alunos puderam 
compreender na prática experimental que os 
plásticos apresentam propriedades específi-
cas o que difere entre os tipos de plástico, re-
conhecendo a importância e o porquê de usar 
o plástico de maneira sustentável, adotando 
práticas de descartar o plástico de maneira 
correta após o uso.

No uso do plástico, percebeu-se que 
alguns alunos já adotam práticas de reutilizar 
o plástico de maneira sustentável, pois al-
guns já reutilizam na confecção de brinque-
dos, no armazenamento de alimentos, prin-
cipalmente no armazenamento da água para 
consumo, tanto para beber como para fazer 
limpeza pessoal, do ambiente e cozimento 

dos alimentos. Também reutilizam como vaso 
para fazer plantio de plantas.

A (AI) desenvolvida foi de grande es-
tímulo em atiçar a curiosidade dos estudan-
tes para o estudo do uso do plástico e por 
provocar questionamentos tão pertinentes 
à reflexão e à participação na mudança de 
comportamento, na criação de alternativas 
para resolução de problemas vigentes na so-
ciedade no qual estão inseridos. No processo 
ensino-aprendizagem, contemplaram cons-
trução científica na reconstrução de saberes 
ampliando conhecimentos.
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UMA ABORDAGEM INVESTIGATIVA ACERCA DO DESCARTE INADEQUADO DE LIXO 
ELETRÔNICO REALIZADA NA ESCOLA MUNICIPAL SANTA HELENA DO MUNICÍPIO 

DE FORMOSA DA SERRA NEGRA-MA

Ediléia da Silva Pereira
Jociel Ferreira Costa

Ester Clevia dos Santos Vieira

1 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, as ciências e suas 
tecnologias têm avançado de maneira muito 
acelerada e isso implicou em mudança em 
vários setores da sociedade, inclusive nos 
meios de comunicação, o que tem tornado o 
acesso à informação cada vez mais rápido e 
fácil. Entretanto, nota-se que a educação não 
tem alcançado esse avanço, sendo neces-
sário, portanto, que as instituições de ensino 
descubram o potencial educativo das tecno-
logias, a fim de usá-las a favor do desenvol-
vimento de métodos de ensino que visem a 
construção da autonomia dos educandos e a 
formação para o exercício pleno da cidadania 
(VIECHENESKI; LORENZETTI; CARLETTO, 
2012). Para isso, é preciso que os educado-
res busquem um domínio contínuo e crescen-
te das tecnologias que estão na escola e na 
sociedade.

A Constituição Federal e a Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação-LDB prevê que 
“a educação deve visar o pleno desenvolvi-
mento da pessoa, seu preparo para o exer-
cício da cidadania e sua qualificação para 
o trabalho” (BRASIL, 1988), enquanto que, 
para Krasilchik (2008), “o aprendizado das 
ciências é parte essencial da formação para a 
cidadania”. Assim, a aprendizagem das ciên-
cias deveria inserir o aluno em um mundo de 
significados novos, ensiná-lo a refletir e ter 

opiniões próprias, a ver e explicar o mundo, 
bem como familiarizá-lo com uma linguagem 
mais formal do que aquela que ele utiliza no 
seu cotidiano (DRIVER et al., 1999).

Ser cidadão significa refletir, com-
preender, participar, se posicionar e agir 
diante da complexidade do mundo (KINDEL, 
2012). Na tomada de decisões, é necessária 
maior participação dos cidadãos com um mí-
nimo de conhecimentos específicos, do que 
de uma minoria com nível de conhecimentos 
muito elevado. Assim, a educação deve ha-
bilitar o aluno a aprender a fazer com o ou-
tro, aprender a conhecer e a articular conhe-
cimentos, ser capaz de resolver problemas, 
confiar em suas potencialidades, ser protago-
nista de suas decisões e ações, a fim de que 
sejam formados cidadãos críticos e ativos 
nas tomadas de decisões (KINDEL, 2012; 
SANTOS, 2001; ZANCAN, 2000). Assim, fa-
z-se necessário que o ensino de Ciências es-
teja associado à formação científica-cultural 
dos alunos, centrada na discussão de valo-
res, contribuindo para a formação de futuros 
cidadãos responsáveis por seus atos, ativos 
e solidários para conquistar o bem-estar da 
sociedade em que estão inseridos (WEISS-
MANN, 1993; SANTOS, 2007).

O conhecimento é socialmente cons-
truído, sendo imprescindível a compreensão 
das relações humanas como complexas, di-
versas, situadas e historicamente construí-
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das. De forma que, durante o processo de 
aprendizagem, é necessário levar em consi-
deração o contexto e as características indi-
viduais, assim como a diversidade, na cons-
trução coletiva do conhecimento (KINDEL, 
2012). Para que essa visão seja alcançada, 
é necessário que as escolas constituam-se 
em ambientes estimulantes, nos quais o en-
sino da ciência signifique a capacidade de 
transformação, aproximando o aluno da inte-
ração com a ciência e a tecnologia em todas 
as dimensões da sociedade, oportunizando a 
ele uma concepção ampla e social do con-
texto científico-tecnológico (ZANCAN, 2000; 
PINHEIRO; MATOS; BAZZO, 2007). Assim, 
uma educação científica adequada pode ser 
uma ferramenta eficaz para motivar um salto 
de qualidade no processo de ensino-apren-
dizagem. De acordo com Pinheiro, Matos e 
Bazzo (2007), para que se atinja uma forma-
ção adequada com enfoque em Ciências, 
Tecnologia e Sociedade, não é necessário 
apenas promover mudanças organizativas 
e de conteúdo curricular, mas também 
realizar mudanças na metodologia educativa. 
Assim, deve-se incentivar a participação 
dos estudantes e minimizar a participação 
do professor na busca de um ensino mais 
reflexivo e contextualizado, que esteja em 
sintonia com esse enfoque e conquiste 
também os objetivos de formar um cidadão 
crítico, capaz de interagir com a sociedade.

Com as frequentes inovações tecno-
lógicas, os aparelhos eletrônicos são substi-
tuídos por outros mais modernos com muito 
mais recursos. Os aparelhos “antigos” tor-
nam-se resíduos eletrônicos e a maioria da 
população não sabe o que fazer com estes 
materiais, descartando-os, na maioria das ve-
zes, em locais impróprios.

É de grande importância que os alu-
nos consigam perceber a responsabilidade 
social que cada indivíduo tem para cuidar do 
planeta em que vive, adquirir consciência e 
criar novos hábitos na busca pela sustenta-
bilidade.

Neste contexto, o enfoque deste 
trabalho é buscar, informar e conscientizar a 
população do povoado Monte Lindo quanto 
à necessidade de um descarte especializado 
deste material, bem como sensibilizar os alu-
nos dos perigos do lixo eletrônico por meio de 
ação educativa.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A construção do conhecimento atra-
vés do incentivo à investigação é um proces-
so que busca autonomia, diálogo, discussão 
e principalmente mudança na postura do indi-
víduo. Trabalhar educação ambiental permi-
te aos alunos ter uma visão mais ampla dos 
problemas ambientais gerados pelo descarte 
inadequado do lixo. 

A tecnologia alterou muitos os hábi-
tos humanos, inclusive os de consumo. Com 
o avanço e as mudanças constantes, milhares 
de aparelhos eletrônicos antigos são jogados 
fora diariamente. Seu descarte, porém, deve 
ser feito com alguns cuidados para evitar pre-
juízos ao meio ambiente e à saúde humana. 

Todo descarte inadequado de lixo, 
seja ele de qual tipo for, prejudica o meio am-
biente por meio do aumento da poluição e 
da possibilidade de contaminação do solo e 
das águas. No caso do lixo eletrônico, esse 
problema se torna ainda maior, uma vez que 
os aparelhos eletrônicos são compostos por 
substâncias tóxicas como chumbo, mercúrio 
e berílio.
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Essas substâncias, quando deposi-
tadas em locais impróprios e sem os devidos 
cuidados, podem contaminar gravemente o 
ambiente, causando problemas de saúde pú-
blica. Além disso, esses dispositivos são for-
mados por materiais que levam muito tempo 
para se decompor naturalmente, como vidro 
e plástico. Isso significa que o descarte ina-
dequado do lixo eletrônico também causa o 
acúmulo de itens que ficarão na natureza por 
séculos.

Dentre os inúmeros resíduos classi-
ficados como lixo eletrônico, iremos destacar 
as pilhas e baterias, que apresentam em sua 
composição metais considerados perigosos 
à saúde humana e ao meio ambiente como 
mercúrio, chumbo, cobre, zinco, cádmio, 
manganês, níquel e lítio. É por isso que de-
vemos intensificar os trabalhos de educa-
ção ambiental. São inúmeros os problemas 
provenientes do lixo descartado de maneira 
incorreta e, como podemos analisar, as pi-
lhas e baterias possuem vários compostos 
perigosos. Ao serem descartadas, podem es-
tourar, amassar e consequentemente vazar 
o conteúdo tóxico existente dentro delas e, 
uma vez jogadas sem o devido cuidado, re-
presentam grandes riscos ao meio ambiente 
e à saúde das pessoas.

Como boa parte da população não 
tem esclarecimento, acaba jogando no lixo 
comum, nos aterros, expostas ao sol e à chu-
va; assim, as pilhas oxidam e se rompem, 
criando uma série de inconvenientes, como o 
risco de contaminação do lençol freático. De-
vido à falta de esclarecimento da população, 
ficamos expostos aos problemas oriundos do 
descarte realizado em locais inadequados.

Não se pode esquecer que pilhas e 
baterias possuem em seu interior alguns me-

tais pesados e estes podem trazer sérios pro-
blemas. Dentre os compostos encontrados 
nas pilhas, podemos destacar alguns que 
são muito prejudiciais ao homem: o mercúrio 
(Hg), que pode afetar o sistema nervoso; o 
Cádmio (Cd), que pode acarretar um aumen-
to na pressão arterial e afetar o sistema imu-
nológico e o Chumbo (Pb), que se enquadra 
como agente teratogênico, podendo acarretar 
perdas de memória, dores musculares, ema-
grecimento e depressão.

Existe hoje uma grande necessidade 
de troca por melhores aparelhos eletrônicos, 
como consequência um aumento na quanti-
dade de lixo tecnológico, mas percebemos 
que a sociedade em geral desconhece os 
problemas provenientes do descarte incorre-
to desse tipo de lixo e dos impactos causados 
ao meio ambiente, além dos riscos à saúde 
(BRUM; SILVEIRA, 2011).

A educação ambiental é uma forma 
de tentar conscientizar as pessoas e o papel 
da escola é, neste caso, de extrema impor-
tância, pois busca a construção de um cida-
dão mais esclarecido e consciente. 

Segundo Pereira e Costa (2013, p. 
1), “é fundamental que as escolas adotem a 
educação ambiental de forma que os alunos 
tornem-se cidadãos mais conscientes no to-
cante às questões ambientais”. A educação 
irá permitir que o cidadão entenda sobre a 
forma correta de descarte, os problemas rela-
cionados ao meio ambiente e à saúde, além 
de permitir que as pessoas adotem novos 
hábitos e busquem melhor qualidade no am-
biente em que vivem.

A educação ambiental e o ensino 
de ciências são fundamentais, principalmen-
te quando se insere o contexto ciência, tec-
nologia e sociedade; dessa forma, o aluno 



275EIXO 4: Ambiente

Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

será capaz de entender sobre o mundo em 
que vive atualmente, contribuindo para uma 
melhoria da qualidade de vida, entendendo 
melhor sobre as questões ambientais e sua 
relação com a tecnologia (FABRI; SILVEIRA, 
2012, p. 2).

Como não possuímos um serviço efi-
ciente de coleta seletiva, a escola, como enti-
dade educadora, tem um papel importante na 
formação do cidadão, pois ela vai capacitar, 
orientar e permitir que as pessoas possam 
participar de ações que visem a mudança de 
conduta frente à problemas ambientais e so-
ciais, além de permitir que descartem o lixo 
de forma consciente.

Segundo Brum e Silveira (2011, p. 
206), “a conscientização ambiental deve levar 
em consideração a importância de reduzir, 
reutilizar e reciclar os materiais”. As pessoas 
precisam tomar consciência e ficarem atentas 
aos problemas ambientais. A coleta seletiva 
é muito importante, pois além de selecionar 
o lixo, irá ajudar a diminuir o seu volume em 
aterros sanitários.

3 METODOLOGIA

O presente trabalho foi realizado 
com uma turma de 15 alunos do 6º ano do 
ensino fundamental no turno vespertino, na 
Escola Municipal Santa Helena, situada no 
povoado Monte Lindo, Munícipio de Formosa 
da Serra Negra -MA. 

Para a realização do referido traba-
lho, escolheu-se o eixo temático Ambiente e 
subtema “Animal cultural” e, como Atividade-
-investigação (AI), “Avaliando e repensando 
o lixo”. O conteúdo trabalhado com a turma 
foi “O descarte inadequado de lixo eletrônico”

A sequência didática, elaborada e 
aplicada em três aulas presenciais, propôs 
uma discussão em cima do problema, reali-
zando pesquisa quantitativa através de en-
trevista; logo após, análise de dados e ex-
posição de resultados, avaliando sempre, de 
forma crítica, se o objetivo da atividade inves-
tigativa foi alcançado e orientando sobre o 
descarte do lixo eletrônico.

Com a intenção de abordar o proble-
ma ambiental relacionado ao descarte do lixo 
eletrônico, realizando a atividade proposta de 
forma investigativa, este processo permite o 
aluno conhecer melhor o problema e tentar 
buscar soluções para ele. A investigação irá 
propor uma maior interação entre alunos e 
professor, permitindo explorar a capacidade 
de investigação.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira aula, discutiu-se a ques-
tão-problema, a fim de identificar conheci-
mentos prévios dos alunos e dar um maior 
embasamento ao assunto investigado. Inicial-
mente foi lançada uma pergunta “O que é lixo 
eletrônico?”, com a intenção de envolver os 
alunos e promover a discussão e participação 
de todos. Nessa fase, a participação dos alu-
nos foi muito importante, pois diante das res-
postas foi possível identificar o conhecimento 
prévio da turma avaliada, que observou se há 
carência de informação sobre o tema abor-
dado.

Depois do debate sobre o assunto, 
os alunos foram orientados a realizarem uma 
pesquisa contendo os possíveis impactos am-
bientais e problemas causados à saúde pro-
venientes do descarte em locais inadequados 
do lixo eletrônico. Além disso, os alunos rece-
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beram um questionário para ser respondido 
em casa com as pessoas com quem convive. 
Cada aluno entrevistou duas pessoas, tota-
lizando 30 pessoas entrevistadas; teve-se a 
intenção de coletar dados sobre os hábitos 
das pessoas com relação ao descarte desse 
tipo de material no povoado Monte Lindo. O 
questionário foi composto por cinco pergun-
tas, como mostrado a seguir.

Questionário

1) Você sabe o que é lixo eletrônico?  
 ( ) Sim            ( ) Não

2)  O que você conhece sobre lixo eletrônico? 
(Marque uma única alternativa) 

 ( ) Nada. É a primeira vez que ouço esse 
termo. 

 ( ) Já ouvi falar, mas não sei exatamente. 

 ( ) Só sei que é formado por materiais 
eletrônicos como televisores, 
computadores e celulares. 

 ( ) Sei o que é e, além de conhecer os 
riscos que o lixo eletrônico traz, procuro 
sempre tomar cuidado para descartar 
adequadamente este material.

3)  Para você qual seria a melhor forma de 
descartar o lixo eletrônico? 

 ( ) Em empresas especializadas em 
reciclagem. 

 ( ) No lixo comum. 

 ( ) Em postos de coleta (empresas que 
vendem os produtos). 

 ( ) Não sei. 

4) Você acha que as pessoas descartam o 
lixo eletrônico adequadamente? 

 ( ) sempre. 

 ( ) frequentemente. 

 ( ) raramente. 

 ( ) nunca.

5) Você tem conhecimento dos danos 
causados pelo descarte inadequado que 
o lixo pode acarretar? 

 ( ) Sim         ( ) Não

Na segunda aula, foi assistido um 
vídeo informativo sobre o assunto em ques-
tão e, logo após, foi realizada uma discussão, 
onde os alunos expuseram informações ad-
quiridas, dúvidas e acontecidos.

Depois da análise dos dados coleta-
dos, já na terceira aula, os alunos da turma do 
6º ano foram convidados a visitar as outras 
três salas de ensino fundamental maior, da 
Escola Santa Helena, e apresentar o assunto 
investigado, expor os resultados da pesquisa 
em forma de gráficos e compartilhar conheci-
mentos adquiridos. 

Com os dados da pesquisa em mãos, 
obteve-se os seguintes resultados mostrados 
em forma de gráficos:

Gráfico 1 - Você sabe o que é lixo eletrônico?

Fonte: Dados da pesquisa (2021)
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De acordo com os resultados obti-
dos, 57% das pessoas que participaram da 
pesquisa responderam que sabiam o que é o 
lixo eletrônico e 47% diziam não saber.

Gráfico 2 - O que você conhece sobre lixo 
eletrônico?

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

Das pessoas entrevistadas, 40% 
responderam que já tinham ouvido falar sobre 
o lixo eletrônico, 3% falaram que era primeira 
vez que ouvia falar, 50% sabem que é forma-
do por materiais eletrônicos como televisores, 
computadores e celulares, e 7% conhece os 
riscos do lixo eletrônico.

Gráfico 3 - Para você, qual seria a melhor 
forma de descartar o lixo eletrônico?

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

O gráfico nos mostra que 87% das 
pessoas entrevistadas acreditam que a me-
lhor forma de descartar o lixo eletrônico é em 
empresas especializadas em reciclagem e os 
13% em postos de coleta (empresas que ven-
dem os produtos). 

Gráfico 4 - Você acha que as pessoas des-
cartam o lixo eletrônico adequadamente?

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

De acordo com a pesquisa, 17% dos 
entrevistados acham que as pessoas não 
descartam o lixo eletrônico adequadamente e 
os 87% responderam que raramente o des-
carte é feito de forma correta.

Gráfico 5 - Você tem conhecimento dos 
danos causados pelo descarte inadequado 

que o lixo pode acarretar?

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

Conforme a representação no gráfi-
co, somente 10% tem conhecimento dos da-
nos causados pelo descarte inadequado do 
lixo e 90 % responderam que não tinham co-
nhecimento sobre o assunto.

Analisando a postura dos alunos, 
foi possível identificar que muitos deles, bem 
como seus familiares também não tinham co-
nhecimento sobre o assunto; apesar desse 
aspecto, houve o interesse de querer saber 
mais sobre o assunto e a discussão foi de 
certa forma positiva, possibilitando-lhes que 
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se apoderassem do conhecimento e o repas-
sassem para as pessoas com quem convi-
vem.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da proposta investigativa des-
sa questão-problema, sentimos a necessida-
de de intensificar as práticas educativas que 
visem a conscientização ambiental e uma 
melhora na postura dos indivíduos, aspectos 
que consequentemente refletem na melhoria 
da qualidade de vida. 

Dessa forma, o presente trabalho 
possibilitou a identificação do nível de es-
clarecimento, dos alunos e das pessoas en-
trevistadas e foi possível observar grande 
desconhecimento sobre o assunto, mesmo 
assim algumas se mostraram interessadas e 
questionaram o fato de não existir incentivo 
por parte do poder público, nem locais ade-
quados para descarte. 

Segundo Pereira e Costa (2013, p. 
1), “a falta de educação ambiental e ausência 
de políticas públicas que permitam uma coleta 
seletiva e tratamento do lixo tem contribuído 
para o agravamento de problemas socioam-
bientais”. Boa parte do problema do lixo e sua 
disposição de forma incorreta é causada pela 
falta de educação.

A partir dessas questões, devería-
mos tomar consciência e buscar a redução 
do volume de lixo, pois esse seria o primeiro 
passo para uma mudança de comportamen-
to: a conscientização por meio da educação.
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de Coimbra, Portugal. Professora Adjunto IV de Microbiologia do Departamento de Biologia-
CECEN/UEMA. Pesquisadora do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Ecologia e 
Conservação da Biodiversidade - PPGECB-UEMA e do Programa de Pós-Graduação Mestrado 
em Educação Inclusiva - PROFEI-UEMA. Exerce a função de Coordenadora do Núcleo de 
Tecnologias para Educação (UEMAnet). Nessa área, atua na pesquisa com enfoque em Gestão 
em EaD, TICS e EaD e Formação de Professores em cursos intermediados por tecnologias. 
É integrante da Câmara de EaD da Associação Brasileira dos Reitores das Universidades 
Estaduais e Municipais (ABRUEM). É membro do comitê científico da Associação Brasileira 
de Educação a Distância (ABED). Editora chefe da Revista Científica TICs & EaD em Foco/
UEMA e da Video Journal of Social and Human Research/UEMA e Universidade Aberta de 
Portugal-UABPt. 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9701947243565086
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Jackson Ronie Sá-Silva

Licenciado em Biologia e Química pela Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). Bacharel 
em Farmácia e Bioquímica pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Mestre em 
Saúde e Ambiente (UFMA). Doutor em Educação pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS). Pós-Doutor em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Especialista em Gestão Escolar pela Universidade Cruzeiro do Sul. Especialista em 
Biologia pela Universidade Federal de Lavras (UFLA). Especialista em Metodologia do Ensino 
Superior pela UFMA. Professor Adjunto do Departamento de Biologia da Universidade Estadual 
do Maranhão (DBIO – UEMA). Professor do Programa de Pós-Graduação em Educação – 
Mestrado Profissional – da Universidade Estadual do Maranhão (PPGE – UEMA). Professor 
do Programa de Pós-Graduação em Educação Inclusiva - PROFEI (UNESP/UEMA). Líder do 
Grupo de Pesquisa Ensino de Ciências, Saúde e Sexualidade da Universidade Estadual do 
Maranhão (GP-ENCEX/UEMA). 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1439787124956370.

Lyzette Gonçalves Moraes de Moura
Bacharel em Química Industrial pela Universidade Federal do Maranhão. Licenciada em 
Química pela Universidade Federal do Maranhão. Mestre em Química pela Universidade 
Federal do Maranhão. Doutora em Ciências pela Universidade Estadual de Campinas. 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4769808940538928.

Quésia Guedes da Silva Castilho
Licenciada em Química pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Mestre em Química 
Analítica (UFMA). Doutora em Ciências pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). 
Pós-Doutora em Química pela UFSCar / UFMA. Professora Adjunto do Departamento de 
Química e Biologia da Universidade Estadual do Maranhão, no Centro de Estudos Superiores 
de Caxias (DEQUIBIO – UEMA - CESC). Coordenadora do Laboratório de Eletroanalítica, 
Ensino de Ciências e Química (LEECQ). 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7322456840289279.

COAUTORAS E COAUTORES

Adilson Luís Pereira Silva -  Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4448767122826959.

Adriana Dias de Sousa - Professora cursista

Adriana dos Santos Nascimento - Professora cursista

Alamgir Khan - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8472485421485930.
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Alice Carvalho Silva - Professora cursista 

Alisson da Silva Rocha - Professor cursista

Allysson Maciel Rocha - Professor cursista

Ana Claudia Guimarães Rocha - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9571532343553654.

Ana Ilce Oliveira da Silva - Professora cursista

Ana Leticia da Silva e Silva - Professora cursista

Ana Paula Sampaio Amorim - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3404109292218865.

Anderson Cleiton da Conceição - Professor cursista

Antônio Francisco Fernandes de Vasconcelos - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0112487022738304.

Antonio José Neves de Araújo - Professor cursista

Arquimar Oliveira da Silva - Professor cursista

Aurea Kely da Silva - Professora cursista

Brendo dos Santos Conceição - Professor cursista

Brígida Lima Magalhães - Professora cursista

Bruno de Almeida Nunes - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9806211869876937.

Carlos Alailson Licar Rodrigues - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/608716009552722.

Cristiane Assunção Conceição - Professora cursista

Déborah Silva Milhomem Rodrigues - Professora cursista

Deles Pereira Araújo - Professor cursista

Derlene Lima Santos - Professora cursista

Deuzuita dos Santos Freitas Viana - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9427609782986371.

Duciene Cardoso Paz - Professora cursista

Edileia da Silva Pereira - Professora cursista

Edivan Araújo de Vasconcelos - Professor cursista
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Eduardo Ferreira Rodrigues - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4752042196541329.

Edvalma de Alcantara Soares - Professora cursista

Edvan Moreira - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9406912742121871.

Efigênia Magda de Oliveira Moura - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4851558135941827.

Elda Cássia Bezerra da Silva - Professora cursista

Elda Rodrigues Miranda - Professora cursista

Elisvalda de Oliveira Sousa - Professora cursista

Elton Soares Vieira - Professor cursista

Ester Clevia dos Santos - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9379141770980267.

Etiene Expedita Pereira Santos Ferreira - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1445971926906126.

Fábio Henrique Ribeiro Quim - Professor cursista

Fabrício Ferreira Baltazar - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5036844110211471.

Fernanda Brito da Silva - Professora cursista

Francilene Vieira da Silva - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2628165670313554.

Francisco Fernando da Silva - Professor cursista

Francisco Jhonnata da Silva Monteiro - Professor cursista

Gábia de Araújo Costa - Professora cursista

Helayne da Silva Melo - Professora cursista

Hélia Fernanda dos Santos Lindoso - Professora cursista

Helmara Diniz Costa Viégas - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0733931828123217.

Idalina Maria da Silva Nascimento - Professora cursista

Ingrid Tayane Vieira da Silva Do Nascimento - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0562835842282346.

Iracely Santana Pereira - Professora cursista
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Jackson Ronie Sá-Silva - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1439787124956370.

Jeilson da Silva Lima - Professor cursista

Joane Américo de França - Professor cursista

Jociel Ferreira Costa - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1953295693068547.

José da Silva Cardoso - Professor cursista

José Mauricio Dias Bezerra - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4373437861146232.

José Walter Serra Silva - Professor cursista

Josilene Pereira do Nascimento - Professora cursista

Jozivane Rodrigues de Sousa Dias - Professora cursista

Kaline Raiana da Silva Carvalho - Professora cursista

Karliany Figueirêdo da Silva - Professora cursista

Keilly Danielle Duarte Praseres - Professora cursista

Laíce Fernanda Gomes de Lima - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2578020604533292.

Léia Alves Ferreira Barros - Professora cursista

Lisandra Maria Lima Silva - Professora cursista

Lise Maria Mendes Holanda de Melo Ferreira - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1268167537620626.

Livia Carine Macedo e Silva - Professora cursista

Lyzette Gonçalves Moraes de Moura - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4769808940538928.

Lucenilde Carvalho de Freitas - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8911753577888795.

Luciana Carvalho Borges - Professora cursista

Luciana Costa Matias Rocha - Professora cursista

Luciana da Silva Cunha - Professora cursista

Mara Lúcia Cacau de Sousa Massete - Professora cursista

Marcelo Cássio Lima Santos - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4889452487547603.
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Marcos Eduardo Miranda Santos - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1242447664036203.

Maria Cleidemar Alves G. da Paixão - Professora cursista

Maria de Fátima dos Santos Barbosa - Professora cursista

Maria de Fátima Tavares da Silva - Professora cursista

Maria de Jesus Monteiro Costa - Professora cursista

Maria do Socorro Nahuz Lourenço - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6376109815621690.

Maria Edilena Mota Gomes - Professora cursista

Maria Ernilda Rodrigues Lima Mendes - Professora cursista

Maria Gabriela Sampaio Lira - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4715414794811705.

Marina de Sousa Silva - Professora cursista

Marinalda Barros Coelho - Professora cursista

Marinilde Silva Cutrim - Professora cursista

Mariza Nogueira Martins - Professora cursista

Marizete Miranda Martins Coelho - Professora cursista

Marley Pereira de Souza - Professor cursista

Maura Célia Cunha Silva - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8489485084749004.

Mércia Gabriely Linhares Teles - Professora cursista

Monique Hellen Martins Ribeiro - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6769131578316885.

Naiana Ribeiro Gomes da Silva - Professora cursista

Nayane De Jesus Pinheiro Santos - Professora cursista

Nêuton Silva-Souza - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6314817497876535.

Osdelbrane do Nascimento Costa - Professora cursista

Oselania da Silva Melo dos Santos - Professora cursista

Patrícia Fernanda Pereira Cabral - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4608857040043931.
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Quésia Guedes da Silva Castilho - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4769808940538928.

Rafaella Cristine de Souza - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7546910257616366.

Raquel Maria Trindade Fernandes - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6385115742213110.

Rayana Pereira Noleto - Professora cursista

Rayane Gomes Soares dos Santos - Professora cursista

Raynara das Mercês Teixeira - Professora cursista

Renata Araújo Lemos - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5454770509929639.

Renato Corrêia Lima - Professor cursista

Renato de Jesus Rabelo Campos - Professor cursista 

Rita Coelho da Fonseca da Silva - Professora cursista

Rogerio da Costa Ferreira - Professor cursista 

Rosilene Teixeira Batista - Professora cursista 

Sabrina Silva De Souza - Professora cursista

Samira Brito Mendes - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9896812155244183.

Sandra Fernanda Loureiro de Castro Nunes - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0761394700556207.

Selma Maria Pereira da Silva - Professora cursista

Selma Patrícia Diniz Cantanhede - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4020791726117913.

Sibere dos Santos Miranda - Professora cursista

Sirléia Lucena Rodrigues - Professora cursista

Suelen Rocha Botão Ferreira - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1272233351902347.

Tainara da Costa Chaves - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4427258328365238.

Tassiane dos Santos Martins - Professora cursista

Teresa Maria de Jesus Ferreira - Professora cursista
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Thaise Nunes de Sousa - Professora cursista

Vacesa Maria Alves Coutinho - Professora cursista

Valdenir Cantanhêde Freitas - Professor cursista

Vera Lúcia Neves Dias Nunes - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2305829335656074.

Vitor Rafael Cardoso Neto - Professor cursista

Wagner Macedo da Silva - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9079908667679436.

Werbeth Sousa da Conceição - Professor cursista

Weyffson Henrique Luso dos Santos - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2374555710694620.

Yara Alves da Silva - Professora cursista






	CAPA EBOOK - VOLUME 2.pdf
	Página 2


